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FILINTO 

PERSEGUIDO,    E  EXALTADO. 

Opera  que  fc  reprçfentou  na  Cafa  do  Thsa- 
tro  público  da  Mouraria* 


»— 


ARGUMENTO. 

?lklates  M  âo*  Samiõs  *  ti*  ãe  tilimò 
e  Adafiro ,  por  ftr  mais  amante  defie  ,  que  da 
entro  ,  o  pretendia  ccllocar  no  Real  Tkrono , 
tiao  mame  fer  filho  fecundo  z  o  que  não  Uvafr 
do  a  bem  Ftltnto ,  não  quiz  eflar  pelo  juramen- 
to ,  t  por  iffo  julgado  por  de/obediente  ,  efd 
aborrecido  do  Pai.  Elle  amava  a  Irene .Princezá 
da  Perfía  ,  que  no  mefmo  Palácio  affifiia  em  há- 
bitos de  homem,  e com  o  nome  deCarpio,  para 
ter  melhor  cccafmo  de  matar  a  Policrates  ,  o  que 
Jtmpre  Filmto  embaraçava,  noticiando  a  El  Rei* 

tEl  Rei  julgando  pela  paffada  âefobediencia  fel 
o  mefmo  filho  o  traidor,  o  mandou  prender,  t 
ultmamente  matar-,  do  que fe  livrou  por  coH- 
jurarão >da  plebe,  que  o  aecíameu  Rei  dos  Sã- 
Tftna^bL0  ^  Jt  ^   daco»^ada 


a  a  scè- 


SCENAS  DO  I.  ACTO. 

I.  Templo  com  Ara  ,  e  Simulacro  do  SoU 

II.  Carne r a  com  bum  bofete. 

III.  Gabinete. 

SCENAS  DO  II.  ACTO, 

I.  Parque  Real. 

II.  Sala  Regia,  com  cadeiras. 

SCENAS  DO  III.  ACTO. 

I.  Jardim. 

II.  Cárcere. 

III.  Praça  Real  com  apparato  para  d  Coroação. 

A  Scena  fe  reprefcnta  em  Selcucia  ,  Provín- 
cia fujeita  ao  Império  da  Períia. 


m 


INTERLOCUTORES. 

Policrates  f  Rey  dos  Samios ,  amante  de  Eftella. 

Filinto  ,  Primogénito  de  ElRey ,  amante  de  Irene* 

Adaftro ,  Filho  fegundo  de  ElRey. 

Alicandro  ,    General  das  Armas ,    e  amigo  de 
Filinto. 

Irene ,  Princeza  da  Perfta ,  em  habito  de  homem  , 
com  o  nome  de  Carpio. 

Eftella,  Irmã  de  Alicandro ,  e  amante  de  Filtra ^ 

Pedreneira  >  Criada  de  Eftella. 

Defenfado  ,  Graciofo ,  Criado  de  Irene. 

Macaco  ,  Sevandija  de  Palácio. 

Soldados. 


ACTO 


ACTOI. 

SCENA    I. 

Pcrfpeãiya  de  Templo  consagrado  ao  Sol  com 
Ara  ,  e  Simulacro  do  ntefmo  ,  no  qual  ejiarâ 
El  Rei  ,  e  Filinto ,  ddajiro,  Dejenfado  ,  e 
Macaco* 

coro. 

Do  throno  a  eleição 
Examine  Ftbo  , 
E  as  luzes  infpire 
Para  os  acertos. 

Rey.    TTJ*  Ilhos  bem  fabeis ,  que  defle   Rei- 
w\    no    não    fou    menos  Pai    do   que 
"^     voflb.   A  vós  vos  devo  o  affcfto , 
C  o  Reino  hum  juflo  fucceílor  ,  que  feja  di- 
gno   Athlante   defta  Monarquia.    Hoje    he  o 
deftinado  termo  da   minha  eleição.        — * 
Mac*  Se  VoíTa  Mageftade  quer  fazer  eleição  , 

ahi  tem  já  dous  irmãos. 
Def.  E  fe  forem    precifos  mais   para  a  meza  , 

aqui    citou   eu.  *— 

Adaft.  Do  teu  querer,  Senhor,  fó  pende  a 
minha  forte. 

Mac* 


8  Filinta 

Mac.  Ora  èfperem:    eu  cuidava,  qur  ifto  erá 
por  eleição  ,  mas  já  vejo  que  he  por  íorrc^ 
Filint.  E  a  qual  de  nós  approva  o  teu  aff.fto  í 

Jíey,  Eftão  tão  conformes  os  voílos  méritos  , 
que  náo  divifa  preferencias  o  meu  exame, 
Diflímularei  o  amor  de  Adaftro.  ã  paru  Mas 
para  que  confíga  a  minha  eleição  o  effeito  , 
quero  ,  por  evitar  difcordias  ,  que  ambos  ju- 
feis  nefie  dia  guardar  confiante  fé ,  e  rendi-: 
da  vafíallagem  a  quem  for  o  feliz  obje&o 
dos  meus  votos.  Efta  he  a  Ara  ,  aonde  a 
voíía  obediência  feja  o  defempenho  do  meu 
goftoj  e  efte  o  Numen,  que  fera  teftemu- 
nha   dos  voíTos  proteftos. 

&:[.  Ui ,  fenhores ,  nós  fomos  as  teftemunhas , 
e  eiles  são  os  que  jurão  ?  Para  Mac. 

Mac.  Sim  ,  fenhor  j  querem  que  vejamos ,  para 
não  jurarmos  falfo.  Para  Defenf. 

Filint.  Eu  ,  que  do  Throno  fou  primogénito  , 
dar  juramento  tal  não  confinto.  ãpart. 

jlda/í.  Seja ,  Senhor ,  a  minha  promptidão  abo- 
no da  minha  obediência.  Sem  duvida  ao  Thro- 
no hoje  o  feu  amor  me  eleva*  á  paru 

Jjoelba   diante  da  Ara  do  Sol ,  e  canta  o  fa 
guinte. 

H    %    C    l    T    A    D    O. 

Nas  tuas  aras  ,  fagrado  Numen  , 

Protefh  Adaftro  ,  e  jura  de  confegrar 
Ao  futuro  Monarca  rendimento,  e-fé; 
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E  quando  falte  ao  que  promette, 
Se  lhes  transformem  em  opacas  trevas 
Os  raios,  que  luminoío   gyras.     Levanta fe. 

J)eJ.  Arre  corro  jura  ! 

Rey*  Amado  filho  ,  chega  aos  meus  braços : 
e  tu  ,  Fílinto  ,  examina  na  obediência  de  teu 
menor  irmão  a  fatisfação  cabal  do  meu  de- 
fejo.  Abraty  a  Adaíiro. 

JMtc.  He  muito  bom  eníino   de  Pai,  ver  pec- 
car  o  filho ,  e  dar-lhe   os  amães  !  Se  elle  lhe 
dera  a  mão  para  o  levantar  da  culpa  ,    lá  ti- 
nha  defeulpa.  ã  pãrt. 
Jdajl.  Duvidofo  fe  calla.                        4  párt. 
Rey.  Que  "vacillas  ?    Não   cumpres  o  meu  man- 
do r  Em  que  te  demoras  ?          Para  pilint. 
Def.  Antes    por    elle    cumprir  com  os,  manda- 
mentos 5  he  que  náo  jura,                   ã  part. 
Filint.  Senhor.  . ...  eu  ...  .  não  .... 
JWac.  Parece    que   não    aífina.    Efte    fim  ,  que 
guarda  os  preceitos  á  rifea ,  o  primeiro  faça  o 
que  quizer ;  mas  o  fegundo  não  jurarás,   ã  p. 
Rey.  Promptamente  obedece. 
Filint.  Em  fim  ,  Senhor ,  queres  que  eu  jure  í 
E  dize-me  ,  com    que   razão  efpira  ao  Sólio 
Adaftro  ?  Ignoras  por  ventura ,    que  ficão  os 
jícus  annos  inferiores  à  minha  idade  ?  Não  fa- 
bes  os  triunfos    que  deve   a  tua  Coroa  á  mi- 
nha  efpada  ?  Em  que  te  fervio  Adafiro  ,  para 
lograr  consigo  os  privilégios  da  competência? 
Lograr   os  teus  agrados  3    podem  fim  fazello 

mais 
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mais  venturoío  ,  rnas  náo  mais  benemérito  J 
que  as  honras  do  deftino  não  devem  tirar  a 
gloria  a  heroicidade.  Pois  fe  nada  ignora  a  tua 
intelligencia  >  fuperfluo  imagino  o  juramento,  » 

Jlfac.  Quando  elle  nao  tiveíle  outro  jus  ,  baf- 
tava-lhe  o  de  jure  jurando  ,  jnxta  textum  in 
lege  . .  •  .  mas   náo  vai   a  oftenur.  %— 

Rey.  Não  fó  ,  ingrato  ,  vive  na  minha  memo- 
ria impr:íTo  o  que  me  narras  ,  mas  ainda  na 
esfera  da  lembrança  eftão  mais  vivos  outros 
cuidados.  Lembra  me  que  a  inimiga  Irene 
amafte  :  lembrão-me  os  íufpiros ,  que  exha- 
la^e  ,  quando  da  minha  mão  a  lua  morte 
viíie  :  e julgo  que  fe  ainda  hoje  vivera,  fal- 
taras ao  meu  decoro  ,  fomente  por  fatisfazer 
aos  teus  affe£tos. 

Def.  Pois  que  vai  ?  EIRei  cuida  que  minha 
Ama  eftá  morta;  que  faria  ,  fe"  foubeflTe  que 
anda  em   Palácio   feita  homem,  á  paru 

Mm.  Eu  fupponho  que  os  3ous  vem  con- 
jurados. —*  á  paru 

Filint.  Apague  ,  Senhor ,  o  teu  poder  ;  apa- 
gue cffe  amorofo  incêndio  5  que  te  inflamma 
no  peito  Àdaftro  :  fejáo  os  teus  affe&os  de- 
gráos  por  onde  fubá  ao  Throno.  Mas  eu 
farei   que  a  plebe,  ... 

Rey.  Como  ,  anevido  ,  tens  temeridade  pra 
os   ameaços  ?  ■#* 

Defn  Ifto  parece-me  que  não  pára  aqui ;  mas 
•eoííi  effsko  não  quero  ver  no  que  topa  : 
vou-jnc    efeueirando    a  contar  ã  machafemea 

de 
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<3e  minha  An  a  o  que  fe  pafía ,  pois  quiz  fa- 
Ztf-me  nefta  eleição    andador  de  novas. 
'JWtfC.     Ah    Senhor,    c fperc  ,     que    poderá   fer- 
vir    para    icftemunha  i    que    ifto    íemp*?   pa- 
rara    em  irone.  Para  Deferi  fado. 

jiddft.  Rei  ,  Pai,  e  Senhor,  fufpende  as  iras: 
feja  de  Filinto  o  Reino  ,  que  eu  para  tim- 
bre da  minha  gloria  muito  configo  no  favor 
que  logro, 
Rey.  Náo  :  para  cafíigo  do  feu  atrevimento  fa- 
rei  que  nefle  dia  te  veja  a  ti  íó  conftituido  IVio- 
narca  do  meu  Reino  ,  por  ver  fe  pôde  collo- 
callo  a  plebe  á  eminência  de  que  o  priva 
a  minha  graça.  Vai-f*. 

J)ef.  Eu    íupponho      que    EIRei    quer    tirar  os 
olhos    ao  Príncipe  ;    pois  dizer~*he  que  neftc 
dia  o  ha    àc  ver  íó  Monarca  ,    he   certo  que 
o  quer    cegar  ;    mas    eu    vou  dizer  a  minha 
Ama  ,  que  venha  evitar  efta  cegueira.  Vai-fe, 
JFilint.  Fm   fim,  temerário,   podes,  fem    que 
te  embargue    o  pejo  ,    ainda   fer  objcéto   da 
minha  vifta. 
jidaft.  AÍIim  falias ,    foberbo ,  com  o  teu  Mo- 
narca ?     Não    fabes    que  dos   meus   decretos 
vive  pendente  a  brevidade  da  tua  morte?  Pro- 
cura   pois    no    filencio    os   privilégios   à  tua 
vida;  ou  a  minha  efpada. .  .  •         Empunha. 
JMac.  Tenha  mão.  Ui ,  Senhor,  VofTa  Alteza 
mais  pequena  quer  fer  Príncipe  ,  ou  Rei  de 
armas  ? 
HHnU  Que    intentas  ,   traidor  ?    Ainda  na   tua 

íren- 
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frcntô  não  adernou  a  tyrannia  a  Coroa.  Mui- 
to ufano  te  tem  a  idéa  de  huma  efperança ; 
mas  confiJera  que  na  tua  efcolha  ainda  ha 
o  prazo  de  hum  .dia  para  o  arrependimento. 
JM&c.  Sim  ,  íenhor  5  elle  já  cftá  arrependido  , 
fenáo  aqui  eftou  eu  por  eiíe ,  que  todos 
fomos  pcccadcnes; 

Sahé  Irene  em  trace   de  homem  com  o  nome  de 
Ctrpio  ,    e   Defenfado. 

Def.  Senhor  Carpio  Irenico  ,  he  ifto  que  lhe 
digo  :  EIRei  efta  muito  aííanhado ,  e  quer 
cegar  ao  Senhor  Filinto,  fe  não  fe  oppóem  a 
efta  defgraça  ,  ficará  fem  a  menina  dos  feus 
olhos. 

Iren.  Calla-t*',  não  manifeftes  quem  íou.  a 
Defenfado.  Príncipes  ,  ceíTe  o  voíTo  enfado  ; 
que  pião  he  jufto  offufque  a  Seleucia  os  jubi- 
lou ,  que  hoje  goza  e(Te  apaixonado  certamen  , 
que  ern  vós  íe    encerra. 

Def.  Ahi    vai  minha   Ama    apregoar  as  pazes. 

ã  part. 

Adtfi.  Diflimularci.  à,  ptn.  E<Te  fomente  he 
o  meu  defignio  ;  porém  não  devo  á  forte 
e*Ta  ventura. 

Fitint.  Que  fingida  modeftia  !  á  part. 

M*c.  Nio  ,  o  Senhor  Adaftro  por  fi  he  hum  coi- 
ndinho  :  o  outro  he  que  he  mais  traquinas. 

Filinu  Que     dizes  ,  atrevido  ? 

Mac.  Digo ,  que  Vofía  Alteza  he  mais  re* 
íingueiro  >  e  o  feu  manico  he  mais  me- 
drofo.  Adáfa 
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Adaft.  Câlla-te  ,  ou   te   maçarei. 

Mac.   Ainda  que  me   mate  ,  vera  íe  não  fallo. 

Jren.  Patente  he  á  minha  experiência  a  decoro- 
fa  humildade  de  Adaftro. 

fílint.«Á\\  caro  amigo,  e  como  ignoras  que 
he    rebuço  da   traição   aquclla   caricia! 

AdalK  Ouves  aquelles  ecos  ?  Pois  julga  pelas 
chammas  que  no  femblante  atêa,  o  irado 
lume  que    no  peito   guarda. 

Def.  Ainda  não  ha   de  eftar   efcnldado.    ãpart. 

Jren.  Bafta ,  Príncipe  :  parte  defte  lugar :  não 
faças  ,  que  a  impaciência  chegue  a  romper 
os   decoros  á  tua   íbberanía.  é 

Adafi.  Satisfaço  o  teu  gofto  ;  mas  peço-te  , 
que  lhe  intimes  as  veras ,  com  que  exrre- 
mofo  o  adoro  :  dize-lhe  ,  que  nelle  reconhe- 
ço o  meu  Monarca ,  e  que  vcnturc  fo  lhe 
obedeço  como  Soberano.  Fai-fe. 

Def.  Ora  vá-fe  andando  lo  falfinha. 

Mac.  Bello  era  efte  Adaftro  para  íer  mulher  > 
porque  tinha  o  cílencial  que  he  fer  mudá- 
vel. Quem  viííe  as  fúrias  ,  com  qu  elíe 
cftava  ,  havia  cuidar  que  elic  era  alguma 
coufa  por  ^fe  ares ;  no  cabo  he  hum  pa- 
teta. Ora  vamos  chegando  para  palácio.  Se 
ferão  já  horas  ?    Ah   Senhor  ,    ifto     fera    já 

• '   tarde  ?  Para  Defenjado. 

Def.  Não  :  porque,  voíTa  irercê  não  vê  alli 
o  Sol  ?  Apontando  para  o  Simulacro. 

Mac.   Ah,  fim  ,  já   vejo  que  he  tarde. 

Vef.  Porque»? 

Mac. 
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M*c*  Porque  aquillo  hc  .Sol  poílo* 

Dcf.  E  voífa   mercê  vè  iflb  ? 

Mac.   Sim,   fenhor* 

Def.  Então  não  ha   mais  ir  á  índia. 

Mac.  Pois,   Senhor,  regale-fe  ,  e  adeos* 

Def,  Voiía  mercê  quer  companhia  ? 

44&.  Nao,  fínhor,  porque  eu  nlo  fou  Câ* 
p-ão.  Vai  fe* 

IX* f.  Sim  í  mas  alvora  como  hum  Sargento. 

Filint.  Baila  ,  e  adorada  Irene. .  .  . 

Jren.  Suípende  a  voz  :  calla  o  meu  nome  ,  t 
chama 'iie  Carpio  ,  que  não  quero  commu* 
nicar  ainda  ás  paredes  defte  Palácio  aquellc 
arcano  ,  de  cuja  ignorância  fó  eftão  livres 
os  noítos  peicos. 

Filint*  Ningaem  nos  ouve,  mais  que  eíTs  Cria- 
do %  cuja  fé  ferva  de  depofito  a  eíle  fegredo» 
Sabes ,  querida  Irene  ,  que  intenta  meu  Pai 
«tfurpar-me  o  merecido   Sólio  ? 

Ircn.  já  Defenfado  me  deu  eíía  noticia.  Ma$ 
dize-me  j  que  obftacúlo  intentas  á  fua  tyrannia  J 

Def.  Ainda  mais  ?  DiíTe  que  lhe  havia  arran- 
car os  olhos  fora  ,  fó  para  que  não  viflTc  o 
outro  feito  Monarca. 

Ftlint.    E  quepoíío  cu   fazer? 

Iren.  O   que?    Quanto    afpifar  \ò  teu    chfejo. 

Anciofo    te  venera    o  povo:    elle    pôde    na 

correcção  defte  delivíto   dar  fatisfaçáo  a  dua* 

queixas,  á  minha  vingança,  e  atua    uftiça* 

Filim.  Ai   meu   beoi  ,    e  que  me  pedes  í 

Def.  Se   cila   lhe  dá    o  remédio  ,    pede-lhe  % 

apaga.  Irettê 
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Iren.  Sabes  quem  fou  ■? 

JFÍ/irí.    Vemurofo   náo    ignoro    que  és   a  me* 

lhor  parte  da   minha  alma. 
Def.  Sim ,    que    eíia    Irene  he    es   feus    pec* 
cados.  â  part. 

Filint.  Sei  que  da  Perfia  és  a  foberana  Pnnceza. 
Iren.    Sabes    que    do   violento   impulfo  de  Pcli- 
crates  foi  meu   Pai  defpojo  ?   Sabes  que  ava- 
rento   do   meu    fangue  ,    defprezsndo   os  tro- 
fcos    do    meu    Reino  ,    quiz   fazer    alvo  das 
fuás  tyrannias  o  meu  peito  í 
Def.  Eis-alli  o  que  he  ter  çs  peitos  brancos  ,  que 
logo  todos   querem   atirar  ao  alvo.       ã  part. 
Jren.  Pois   fabe  ,  que    o  traje   que  obfeivo  ,  he 
hum    diffimulado    para    o    feu    eflra^o  :  hoje 
renderá    o  alcivoío    alenio  ,   que   refpifa, 
Filint.  Deofes  ,  que  efeuto  í  Meu  Pai  !  He  pof- 
íivel  ,    que    quando    es    o  exíremofo    mimo 
dos   feus    agrados  ,  recompenfes    com    huma 
tyrannia  tantos  affeéios  ? 
Def*  Não  fora  elle  .mulher.  ã  paru 

lren.    Gratifico-lhe    as  honras    como  Carpio  ,  c 

aborreço  o    tyranno   como   Irene. 
Filint.  Ai   infeliz  !    Em  fim  que   determinas  ? 
Def.  Ella   he  determinada.  Á  part. 

Iren.  Se   intentas    com  amorofo  vinculo   unir  a 
minha    alma    aos    teus  afft&os ,    tu    mefmo 
has  de   íer   o  defénfor    da   minha    injuria  j  a 
EIRei  has  de  dar  a  morte. 
Filit.  A  meu  Pai  i  Lm  vão  o  intentai 
Jren.  Pois ,    ingrato  ,    f e  o  teu  braço  me  nega 

o 
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o defempenho  da  vingança,  outro  tenho  jà 
na  minha  defenfa  ,  a  cujo  extremo  goftofa 
recompenfo  com  a  minha  mão  :  tu  perderas 
fem  remédio  nefte  dia  hum  Pai  tyranno  ,  c 
numa  efpofa  amante. 

Fllint.  Ah -falia.,  são  eílas  as  finezas,  que  mô 
proteílaítes  í  Para  que  me  diíTefie  ,  que  á  mi- 
nha prefença  te  conduzia  amor ,  f  a  ,  a  pezar 
da  experiência  ,  fó  em  ti  examino  ódio  ? 

Iren.  Em  quanto  foi  jufto  ,  EIRei  oceultava 
o  ódio  ;  mas  quando  o  vejo  para  comtigd 
ingrato,   rompe  os   laços  a  defcfperação. 

Filint.  Eu  Parricida  !  He  premio  efte  para 
quem  te   adora  ? 

Iren.  Bafta  de  adular-me,  que  já  íei  me  não 
amas. 

Filinu  Que  dizes  i  Náo  és  tu  o  idolo  que 
idolatro  ? 

D?f.  He  bem  herege  !  ã  ptirt. 

Iren.  Aqui  fe  encaminha  Eílella ;  e  pois  os  teus 
favores  logra  ,  ella  te  reíponderâ. 

Fllint.  Náo  he  amor  oa^nb,  que  a  Eílella 
moftro:  fei  que  meu  Pai  a  adora  ;  ena  atten- 
ção  ,  que  lhe  guarda  ,  a  hum  inimigo  liíbngeo* 

Sabem  EJlella  ,  e  Pederneira. 

Iren.  Oh  que  ditofa  foi  ,  Senhora  ,  a  tua  vin- 
da,  pais  esimifte  de  hum  darrino  aquém  na 
tua  aufencia  fó   vive  dos   fufpiros ! 

Ejlel.  Quando  Carpio  o  afKrma  ,  fera  o  meu 
credito  mais  divida  ,  que  ja^Uncia, 
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Def.  Ai,  ai,  que  lá  vem  Pederneira  fuzilan- 
do como  hum  raio!  á  pârt. 

JPed.  Oh  ,  ci  cftá  o  meu  Defenfado  muito 
divertido.  ã  patu 

Iren.  Filinto  ,  que  te  idolatra,  melhor  fabeiá 
dizer-te  o  que  padece. 

JFilint.  Piedoíbs  Ceos  !  Que  violento  rflilo 
he  efte  de  matarme  ?  â  patt. 

JEftel.  Em  fim ,  Senhor ,-  pôde  na  luta  dos  arFe- 
éfc>s  confeguir  o  meu  amor  os  rendimen- 
tos ?  Fie  poffivel ,  que  no  teu  peito  eflão 
memorias  minhas  ?  Para  Filinto. 

Iren.  Só  tu  és  o  enleio  goflofo  dos  feus  cui- 
dados. 

Mim.   Quem  í  Eftella  ?  Para  Irene. 

Iren.  Calla-te  ,  perjuro.  Para  Filinto. 

Ped.  E  como   efiará  minha  Ama  fofa  !  a  part. 

Eef.  Ah  Pederneira  ,    quem  te  tocará  a  fogo  ! 

á  pait. 

EJtel.  Oh  ,  como  no  filencio  ,  que  iceulca  , 
defaÇprova    os    íufpiros ,    que    me    exagoe. 

rras!0  .  ,  Para  Iren. 

Iren.  Sabe  que  de  teus  raios  he  amante  gyra- 
fol  Filinto  ,  e  aquella  mudez  ,  que  argues , 
hc  mais  abono  de  que  te  idolatra.  Náo 
íabes  ,  que  a  formofura  ao  tempo  que  ani- 
Ifca  ,  também  fufpcnde  ?  Deixa  que  negue 
agora  ás  fuás  vozes  o  gofto  que  entrega  á 
fua  elevação. 

Def.  Muito  empenhada  efiá  minha  Ama.nef. 
* 7  a™ores-  .  á  part. 

£Jtel.    Por  mais  que  as  tuas  exprefsões  queira 

Tom.  IV.  B  coor 
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cortar  os  fios  á  minha  duvida  ,  o  defvio  dos 
feus  olhos  he  manifefto  indicio  para  o  meu 
cuidado, 

Iren.  EíTe  retiro  he  precifo  efFeito  do  feu  pe- 
jo ;  talvez  que  a  minha  aulencia  lhe  eftra- 
°ue  a  cobardia. 

Pei*  Sim,  aquillo  nelle  he  vergonha,  que  eu 
bem  lha  conheço. 

Filint.  Ai  ,  meu  bem  ,  e  como  he  falfo  o 
que  proferes  !  Para  Irene. 

Iren.  Tudo  he  verdade ,  traidor,  â  part.  Não 
duvides  pois  ,  Senhora  ,  dos  feus  rendimen- 
tos ,  quando  eu  fou  fiel  teftemunha  dos  feus 
cuidados;    e  para  que    te  defenganes,  eu  me 

.  aufento  ,  e  verás  fe  não  *íeva  a  fua  fineza 
muitos  excíiíos  á  miaha   intimativa. 

Ejtel.  Oh,  e  como  temo  ,  q:ie  me  defengane ! 

Iren.  Náo  quero  criminar-te  eíTe  receio  ,  por 
te  não  ufurpar  a  prova  de  que  a  Filinto  efti- 
mas  y  mas  fabe  ,  que  à  minha  experiência 
fobra  o  conhecimento  da  fua  conftan?ia* 

A    R    I    A 

A  fé  de  todo  o  amante 

He  fempre  mal  fegura  ; 

Chora  ,.  promette  ,  e  jura  ; 

Mas  logo  o  feu  querer, 

Se  he   fácil  em  morrer , 

Se  guia  a  enganar  , 
Derois   diz ,  quando   ingrato 

Já  de  adorar  fe  cança  ; 

m 
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Não  he  huma   mudança 

Defeito  no  adorar.  t^al/e, 

ÍDef.  Ora  minha  Federneíra  até  jogo. 

Ped.  Vai\fe  ?    Mas  diga-me  ,  aonde    qi:cr    cjue 

nos  vejamos  ? 
Def.  Eu  te  procurarei  na  caixa  da  iíca.  F.ii  feé 
EjieL   Agora  ,  amado  bem  ,  que  a  faira  de  Car- 
pio  concede  com  mais  defafogp  o  indulro  ás 
tuas  vozes,  falia,    não  re  fufpenáâs ;  declara- 
me  ríTe  goftofo  incêndio  em  que  re  abraza?.  } 
Ped.   Senhora  ,  não    tens  que   fazer    rom  die 
que    eu   fei  ,  que  tem  muita  vergonha  ;  mail 
repara-lhe    tu    nos    beiços  ,     e  verás    como 
eflão   encarnados. 
Filint.  Que  importuna  !  Eftella,  fe  amante  o  meti 
defeanço     eftimas   ,    no    efquecimenro    deííe 
amor ,  que  dizes  ,  acharás  o  antídoto  ao  meti 
tormento;  vê  que  firnulacro  és  aos   cultos  de 
Poíicrates;  e  fe  foubcíTe  que  nas  ruas  aras  aceita- 
vas outra  vidtima,  talvez  que  na  pyra  de  feu  pei- 
to as  chammas  amorofas  fe  trasladaffem  em 
iradas  labaredas  para  a  vingança  ;  eaííim. 
JEftel.  Embarga  o  fuflo ;  fia  do  meu  cuidado  efía 
incumbência  ;    e  verás    como  a  gloria  ,    a  que 
#afpiro  ,  não  patfa  os   foros  do  noiTo  fegredro 
Filim.  Sim  ;  porém  Carpio. ,  . . 
Mel.    Carpio  he  fiel  ,  e  approva  o  noíTo  amor. 
Ftlwt.   Muitas    vezes  diftere  o  coração   dos  lá- 
bios ,  e  fe  não  temera .... 
Ped.  EMo-ahi  ,  como  he  tão  perfeito ,  por  for- 
ça havia^  de  ter  algum  fenão. 

B  «  Eftèii 
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HfieL  Se  ourro  embaraço  não  tens  para  adorar  me, 
já  podes  concede  -me  a  gloria  ,  que  foliciro  . 

jHiint.  Ainda  outro  obíbculo  he  reporá  dos 
mus  defeios.  .  .  .  EftéUa  aJeoç. 

EfleL  íifpcra  ,  rdaca-me  qual  feja  :  porque  o 
fito  expreflas  ? 

Jfíljkú  IJor  re  evitar  hum  enfado  ,  e  por  me 
e&itftir  a  hum    pejo, 

Pe  f.  Eu  apoítarei  ,  que  he  falta  de  vontade  ;  pois 
ifto  de  querer  he  íó  do  que  íc  compõem  ; 
mas  como  elle  tem  pejo,  talvez  que  o  mova. 

ã  paru 

£(lel,  E  pretendes  que  fique  duvidofa  ? 

Ped,  E  qual  he  a  duvida. 

fMnt.  Não  ,  não  :  mas  devo  aufentar-me. 

EJtel.  Km  vão  o  rotearas ,  fem  que  primeiro 
difltolv^o  as  minhas  duvidas  os  teus   acentos 

Ped.  Ai,  Senhora,  e!le  não  aílenta  em  coufa 
certa ,  porque  quer  que  fique  a  duvida  em  pé, 

Filint.  Em   outra  occaíião.  .  ,  . 

Ejíel  Supérflua  he  toJa  a  inftancia  para  a  efcufa. 

Ped.  Não  tem  que  fazer  -7  ha  de  dar-nos  o 
^oílo   de  o  ouvirmos.  . 

FHint.  Pois  já  que  a  tua  curiofidade  quer  inda- 
gar os  íntimos  archivos  de  meu  peito  ,  fabe 
que  nas  luzes  de  outros  raios  vivo  amante 
maripofa  ;  outro  norre  figo  ;  não  re  quero  5 
e  já  me  canço  de  ouví;-te  :  a  efperançi  ,  quô 
te  dou  de  amar  te  ,  he  o  defengano  de  náo 
querer-te.  ■ 

Ped,  Eile  andou  como  hum  negro  ,  mas  eu 
náo  vi   fallar  mais  claro.  &  pMt* 

A  R  l  A 
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FilinU     Se  te  promette  acafo 

O  meu   femblame  ãffeâo*, 
Vè  cjue  te  mente  o  afpe&o  , 
Vê  que   te  engana  ,  fim. 
Se  a  curro  bem  adoro, 
A  ti    fó  te  aborreço  , 
E  fe  eu  de  ti  me  dqueço  , 
Efquecete  de  mim.  Fai  fe. 

Ped.  He  bem  atrevimento!  Ai,  Senhora,  ellc 
ácjpeéé'ít  como  quem  vai  de  caminho. 

£JUl.  Soberanos  Deofes ,  que  he  6  cjue  por 
mim  pada  !  Eu  fendo  obj<:<fio  dos  defpfeíos 
a  hum  ingrato  ,  que  íempre  foi  a  imagem 
dos  meus  culros  ?  Mas  que  aguardo  ,  que 
não  gaflo  na  vingança  o  tempo ,  que  permit- 
to  â  queixa  !  Morra  Filinto  no  meu  peito  j 
farei  que  o  ódio  de  Policrates  lhe  defttua  a 
máquina  da  fua  foberba  j  direi  que  centra  O 
feu  decoro  folicita  os  meus  affeftas  ;  e  faiei 
que  meu  itmáo  Alicandro  íe  oíFercça  ao 
partido  de  Adailro. 

Ped.  Ai  ,  Senhora  ,  deixaste  de  paixões  ,  e 
dize  lhe  que  o  leve  o  diabo  ,  e  mais  quem 
lhe  quer  -bem. 

EJlth  Que  di7es  ?  Tu  não  vès  ,  que  eu  fou 
quem   o  idolatra  ? 

Ped.  Eu  ,  Senhora  ,  não  te  rogo  as  pragas  a 
ti  ,  fenáo  àquelle  norte  ,  que  e!le  f  gue  ,  que 
fupponho  ?.ip.a.tíTc  a  tal  menina  >  que  bebe 
por  ella  os  ventos.  ,    Eftel. 
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JEftel.  Calía-te  ,  que  fuppoíio  que  ingrato,  hc 
tanto  o  que  lhe  quero  ,  que  julgo  me  foce- 
gará  ,  fe  nas  aras  das  minhas  que:xas  ren* 
deíTe  o  feu  amor  por  vidaria  do  a^gravo. 

Ped.  Oh  ,  pois  çlí<*  para  victima  hç  muito 
boa   rez. 

EfteL  Porém  como  me  efqueço  do  fép  defpre- 
zo  ?  Vença  a  minha  foberania.  ao  meu  aífe- 
tio  :  morra,  torno  a  dizer ,    mona  Filinto. 

Sabe  AHcanâto. 

Alie.  Querida  irmã  ,  tempo  ha  que  te  bufea  a 
minha  diligencia  com  algum  cuidado. 

Eftel.  He  tão  Qi  portuna  a  occafião  em  que  che- 
gis ,  que  fupponho  a  regulafte  pelos  meus 
defejos. 

JtVc   Nunca  mais  anciofo  procurei  atua  prefença. 

JEfiel.  Nem  já  mais  a  tua  me  foi  tão  necef- 
faria.    Sabe  pois.  .  .  . 

Alie.  Efcura :  EIRey  ,  c*go  do  amor  de  Adaf- 
tro  pretende  preferiilo  no  Throno  a  Filinto  ; 
a  Plebe  toda  em  bandos  dividida  murmura 
a  injuftiça :  tu ,  que  de  EIRey  dominas  o 
alvedrio  ,-  podes  compafliva  ,  e  jufticeira  fa- 
zer ,  com  que  o  feu  acordo  melhore  tantos 
darnnos. 

Pedr.  Sim:  li  o  vai  elle  agora  acordar.  Ora 
o  d  acho  não  rem  fono.  Não  ,  olhe  Senhor 
AHcan  iro  ,    dahi   dormir. 

Alie*  Faze  pois ,  S?nhora  ,  que  feguindo  a  ra- 
zão ,  elev/e  ao  Sólio  o  foberano  Filinto  ,  em 
cujo  heróe  fuílente  o  pezo  efta  Monarquia. 
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JBjlel.  Que  dizes?  Filimo  he^cd  Bum  fober* 
bo  ,  que  imagina ,  què  quanto  a  impulfos  cio 
deftino  goza  ,  çudo  he  tributo  y  que  fe  lhe 
paga  ? 

^í//V.  Que  mudança  he  efta ,  que  encontro 
nas   tuas  vozes  ?  E  crês.  .  •  . 

JEftel.  Creio  precifo  o  feu  eftrago  para  o 
npflo   credito. 

Ped.  Faz  como  mulher  honrada,  â  paru 

Eftel.  Próxima  efiá  a  occafiáo  da  fua  defgra- 
ça  :  náo  te  opponhas  tu  de  alguma  forte  à 
fua  ruina. 

Alie,  E  quem  pôde ,  Senhora  ,  mudar  o  teu 
peito  para  tantas  iras  í 

2?/?e/.   Náo   te  pertence  o  exame  do  que  callo. 

Alie.  Sim  ,  mas  julgarão  pouca  efíabilidade 
no  teu  génio. 

JEJlel  Ah  vezes  he  prudência    avariedade. 

Ped.  Sc  iffo  fora  verdade  y  ninguém  era  mais 
prudente ,  que  as  mulheres  ,  porque  ninguém 
mais  mudável ,  que  cilas  j  mas  como  a  pru- 
dência he  parte  do  juízo  >  nâo  para  nós  que 
todas  fomos  humas  varias*      d  part.    Vaifr. 

JEJlel.  Vê  o  que  te  encommen  jo  ,  e  fio  o  dc- 
fempenho  na  obrigação  do  teu  fangu?.  Vai  Je* 

Alie.  Fruftrado  he  o  feu  intento  contra  a  mi- 
nha divida  :  fiel  ferei  a  Filinto  \.  que  náo 
devo  manchar  hum  amor  tão  certo  nas  con- 
tingências de  fer  y  ou  nío  juftificada  atuat 
queixa., 


ARU» 
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A'  onda ,  que  inconílâtite 

Sc  move  a  todo  o  inflame; 

Ao   vento  ,  que  ordinário 

Tem  por  firmeza  o  vario  , 

Excede  na  mudança 

O  feminil  ardor. 
Ai  Je  quem  trifte   efpera 

No  vofíò  amor  certeza, 

Se  tendes  fó  firmeza 

Em  nunca  ter  amor!  FaUfcl 

S  C  E  N  A     II, 

Cmera  de  ElRey  com  bofete.  Sabe  Defcnfado; 

íTf  ^?  vamos  ver  fe  Pederneira  veio 
^7  já  p^a  cafa  ;  pois  como  sáo  horas 
de  ferir  lume  queria  perifear  com  ella  o  meu 
bocado.  Ai  negra  rapariga  ,  trâzes-me  tão  ce* 
go  >  que  te  não  poTo  ver  í  Mas  como  hei 
de  eu  ver  ,  fe  me  faíta  a  menina  dos  meus 
olhos  ?  Mas  efperem :  que  venho  eu  ca  fa- 
zer fem  os  traftes ,  que  ella  me  pedio  i  Va* 
mos  andando  ,  antes  que  ella  por  ahi  ve- 
nha :  mas  não  ,  efperemos  ,  que  para  tudo 
haverá  defculpas;  em  agente  tendo  fazenda, 
loco  tem  muito  remédio.  Mas  aqui  finto 
pados ,  fe  fera  ella  í  E's  tu  minha, . .  ♦ 


Sêi 
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Sabe  Filinto  com  huma  carta  tia  mão. 

JFilwt.  Çu  m  efiã  aqui!  Pcrém  que  vejo  o  criado 
de  Irene  !  Alguma  traição  receio  ã  paru 

Def  Ai  defgr?.çsdo  de  rrim  !  Lá  vai  o  meu 
credito  cem  o  diacho.  Ellc  certamente  cuida, 
que  eu  vinha  dormir  cem  íeu  Pai  ,  pcis  na 
íua  carrera  n?o  tinha  mais  que  fizer;  mas 
a  culpa  tem  Pederneira  ,  que  me  mancJcii  vir 
a  tile  quarto ,  para  agora  me  fazerem  2  cama, 

ã  fàrt.. 

JFUíftt.  Não  reípondes  ?  A  que  entrafte  rufie 
filio  ? 

Def.  Quem    dera  diíTo  para  hum  empenho, 

plim    Que    dizes? 

Def   Os,  trafles  de  Pederneira  que 

FiUnt.  Não  te  entendo. 

Def.   Pois  he  hum  afno.  d  part. 

Filint.  E  dize.-me  ,  (Al  de  mim!  Se  ferá  cou- 
ia  de  Irene  ?    á  parU  )  tu  viefle  fó  ? 

J)ef   Sim ,   Senhor ,  eu  fou  fó  o  caqui. 

JFilmt*   Aparta-te  pois  defte  lugar. 

Def,  Qusl  5  não  me  vou  :  fe  eu  quero  efperar 
por  ella  :  aflim  era  eu  afno  ,  que  perdefíe 
a  tola. 

Filint.  Vai-te ,  ou  re  matarei. 

Def.  Ui ,  -Senhor  3  fe  eu  tenho  necefTidflde  de 
cftar  aqui  ,  hei  de  câ  vir  íem  fazer  nr.eus 
feitos  ? 

Hl  int.    Já  a  impaciencin.  .... 

Def.  Ora  tenha   mão:  eu  me  vou,   mas  fiiibà 
<jue  me  aufento  porque  me  manda  ,   fenão  f 

náo 
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náo  lhe  Ínvia  obedecer.  (  Retira-fe  do  BafiU 
dor.  )  Mas  daqui  verei  o  que  faz ,  que  fup- 
ponho  quererá  efperar  por  Pederneira;  que 
a  tolice  foi  dizer-lhe  eu  ao  que  vinha,  a  part. 
Ah  Senhor  do  arame,  puxe- me  aqui  para 
efte  biftider.  Efconde-fe. 

Filint.  Sem  offenJer  ao  bem,  que  adoro,  ve- 
nho cumprir  con*  as  obrigações  do  fangue. 
Nos  mudos  caradbres  defte  papel  (  Tira, 
bmt  papel  )  veja  rneu  Pai  o  perigo ,  a  que 
cita  expofto  :  o  damno  lhe  communico  , 
mas  que  he  Irene  o  author  lhe  oceulto.  Aqui 

Pois Mas  que  veio  ?  ElRei  fe  encaminha 

á  fua  habitação :  que  farei  ?  S~  chega  a  ver-me , 
íabe  que  o  aviío  he  meu  ,  e  ha  de  conítran- 
germe  a  declarar-lhe  o  réa:  aqui  meoccultarei., 

Põem  o  papel  (obre  obofete,  retira-fe  ao  baj- 
tidor ,  e  [abe  Defenfado. 

Def.  Ai  ,  que  hiftoria  he  eíla  ?  Sua  Alteza 
jogando  as  cartas  fó  f  Sc  fera  ella  fradinho 
da  máo  furada  ?  Ora  vamos  ver,  que  trata- 
da he  efta  ,  que  talvez  me  firva  de  alguma 
coufa.  (  Sabe  )  Ah  rvão  me  enganei  ,  aqui 
eftáo  letras  ,  entáo  já  poflb  comprar  a  Peder- 
neira o  que  ella  quizer.  Mr-:  aqui  vem  El- 
Rei ,    verei    fe    me    quer    rebater  a  divida* 

?ega  nos  papeis. 

filhu.  Que  vejo  ?  Sâhirei  a  çaftigar-Ihe-  a  ou- 
fadia  :  mas  EiRey.  , .  Faz  que  fahe  y  e  re- 
tira-fe y  á  part. 
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Sabe  ElRçi\  fim  ver  4  Defenfado. 

Hey.  Que  pièrtenda  hum  filho  ingrato  pôr  fu- 
jeiçõcs  aoi,  meus  decretos  í  Não  fei  como  a 
impaciência  me  náo  mata.  â  pari. 

JDef.    Senhor  ,     aqui     eítà    o  filho    da    folha. 

Com  o  papel  na  mão. 

Sabem  Iftelh  ,  €  Pederneira. 

Rey.  Mas  que  veio!  Que  motivo,  meu  bem, 
te  obriga  a  conceder  me  a  gloria  de  ver-t^  n.eftst 
eftanc  a  ?  Para  Efiella. 

EJtel.  Anpra  vinganças,  a  pari.  O  procurar  na 
tua  prí-ifnçâ  afilo  para  tanto  infulto,  que  ainda 
ráo  b:  fia  nefee  Paiacio  tonfegúir  os  teus  fa- 
vores tara  eximirme  de  atrevidos  aggravos. 

Def.  EIRei,  como  perctbeo  que  ifto  era  cou- 
fã  de  letra  ,  faz  ouvidos  de  Mercador,  a  part. 

JRey.  E  quem  he  o  facrilego ,  que  offende  na 
tua  deíaiençáo  o  meu  refpeito  ?  Que  delivfro 
encontrou  cm  ti  a  fua  barbaridade  i 

f*ed.  Cá  eílá  Defenfado ,  yerei  fe  me  traz  o 
que   lhe  pedi.  á  part. 

Eftel.  O  deliélo  ,  que  o  move,  he  a  minha 
conftancia   para  os  teus  affeétos. 

ff  ed.   Oa  -vêjão  minha  ama  como  mente.   ap+ 

Jtey.  Manifrfla.-me  o  traidor ,  e  verás  no  feu 
eftrago  o  dr  (empenho  da  minha  ira. 

Mftel.  Hum  filho  teu  procura  com  repetidas  °mf* 
tancias  ufurpar  o  íbcego  30  meu  deícanço: 
felicito  arnantç   me   perfegue ,    e  efeito  os 

ame  a- 
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ameaços   da  minha   morte,  quanlo  os  ttieus 
enfadas  díi  a  reípofti  aos  feus  defvéio*. 

Filint.  Diofes,    qu*  otiçcH  ã  oirt. 

Peí.  4i  Ssihor,  hoitem  eíUva  elle  de  forte, 
que  punha  os  olhos  *m  alvo.      P^/%2   ElRey. 

D?f.    E  a  ti   nada  te  p.iííi    em  claro. 

/^y.  O)-0i°!i  querido  Ada/Iro  não  póie  fer  a 
oí^nf*  :  Filinco  he   o  falfo. 

Eftej.  Nã^>  fe  encanou  ,  Senhor ,  a  tua  idéa  : 
Filinto  he  o  que  importuno  amante  me  íe*ue  : 
vè  que  he  Príncipe,  e  conGlera  o  remédio 
p  ccir>   para   táo  grande  afTalto. 

D>J.  O  vcrdiieiro  he  deixar-lhe  avançar  a 
brecha.  d   part. 

Filint.  Ai  infeliz  ,  tu. Io  fe  conjura  contra  a 
minhi    forte.  â  p/trt. 

Z):f.  Talvez  que  ifto  feia  alguma  Carta  de  amo- 
res ,  que  elle  deixafle  aqui  para  que  ella  a 
vide;  rnas  EiRei  premiará  arninhi  lealdade. 
Senhor. .  . .  Par*   ElRey. 

Rey.  Coma  permittis  ,  foberânos  D^ofes  ,  tal 
atrevimento  ?  Sufpende ,  Senhora  ,  o  teu  cuida- 
do ,  que  eu  darei  no  feu  cafti^o  fatisfação  a 
tantas  queixas  ;  fareu  .  .  mas  bafta  ,  tu  o  verás. 

Filint.  Dura  pena  í  a  part. 

Eíid.  Nâo  foi  a  minha  induftria  fruftrada  idéa 
para  a  minha  vingsnça.  a  part. 

Def.  Senhor ,  WTa  Mageflade  não  ouve  ? 

Rey.  Ah  ingrato   filho  !  Mas    quem   eftá  aqui  í 

Para  Defenfada. 

J)ef.  Eu  Senhor ,  que  eftou  com  efta  petição 
efpeftmdò     que    Voffa  Mageftade    acabe    de 

def- 
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defpachar :  aqui  verá  a  minha  íé ,  e  os  meus 
fer  viços. 

Da  o  papel  a  ElRey  ,  o  qual  o  lê  para  fu 

EJlel.  Se  eu  pudera  ,  Senhor  ,  executar  o  feu 
caíti^o.  .  .  .  Mas  que  rryflcriofo  pa)  el  lhe 
tttslfida  as  cores  para  o  femblante ,  que  ác  exa- 
mtaallo   attenro  ,  o  vejo  abfcrto  ?  ãpart. 

Def.  Não  digo  eu  ?  Sáo  ciúmes  \  hoje  andará 
tudo  azul  ,  ainda  que  elle  eftá-fe  fazendo 
de  mil  cores.  ã  fart. 

Ped.  Que  papel  fera  aquclle  ?  Deve  fer  algum 
defafio.  E  cerro  efià  dcímaiado  !  Ora  não 
ha  ecuía  cerro  o  medo,  que  faz  ttr  cara 
de  berrem  hranco.    .  a  pâtU 

Jlcy  Piedefos  Cecs  ,  ha  irais  ínfonuries,  que 
fe  confpircm  centra  a  minha  vidai  Ha  111  ais 
infarfio  dia  ? 

Def.  Olhe,  ahi  verá  o  que  me  deve  Veda 
Magefbde. 

IJiel.  Que  fubito  motivo  occaíicna  ,  Senhor  , 
os   réus   cuidados  ? 

JRey.  Vem  cá  >  dize-me  ,    quem    te    deu    c  fie 

rsPeI  ?  Para  Defenjado. 

Def.  Iflò   he    curiofidade  minha. 

Sabe  Jd/ijlro. 

jSdaJt.  Pai,  e  Senhor:  mas  que  vejo?  Tu  cem 
aípccfro   alterado  ? 

Rey.  Ouve,  amado  filho,  e  perde  as  duvidas 
no  fufto.  Lé  ElRey  a  Carta.  Policratesvquem 
preíumes  amigo  ,  cavilofo  arma  ciladas  á  lua 

vi- 
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vi lu  ííeítç  dia  íe  te  prepara  o  golpe?  morre- 
rás ,  fe  os  que  mais  anãs,  não  defvMg  da. 
tui  prefença  :  quem  te  avifa  he  fiel  ;  crè-o  , 
e  vive, 

EfteL  O  horror  ma  pafma ! 

Def  Ai  <fue  eílou  perdido  í  â  parti 

PeL  Li  vai  Defenfado  com  a  breca !       ã  pa  t* 

Rrj.  Díze  ,  traidor ,  que:n  mí  enviou  efte  pa- 
pcl ,  ou   perderás  a  vida.       P?ra  Defenfado. 

2X<  Eu  Seti-hor „  vim.  •  . .  peguei  no  papei,  .  . . 
(  Ai  que  hoje  me  leya  o  diab  »!  )         a  ptrté 

Pert.  Defénfado  eAá  galante  papel !  â  p  <.rfm 

Fjtirit.  Mifero   Pti  !  âpirt. 

/ídtt'1.  Alviçaras ,  íhduftrias  ,  não  percáo  as  mi- 
nha? traçai  efta  occaliio.  ã  pxrt.  Se  qi*res 
4 ia  te  defenda,    çalla-te.    Pxrj,   Defenfado* 

Def.  Oh  lá  íe quero:  fim  fenhor ,  ma?  olhe  «áa 
me  pregue  o  calo.  Part  4Mftrói 

Rey.  Nào  falia  Adaílro  ?  Eítella  em  mudece  i 
É  tu  traidor  te  callas  ? 

JE/ifoí.  A  confusão  me  embarga  as  vo^es   á  pt*L 

Adtll.  Senhor  fe  até  agora  callou  eíTe  criado* 
foi  por  querer  cort  o  filencio  illuíiVar  a  tua 
fé;  efe  as  Minhas  vozes  te  náo  expreííárluj 
!o'*o  íer  eíle  papel  artiiícb  ia  minha  vigilância  , 
foi   por  t*  occalrar  oréo,  qu*  catltò  eflímaf* 

Def.  Eis-alli  a  verdade  ,  c  por  final  que  eftav* 
fobte  aquelle  bofete. 

Rey.  Que  dizes  í 

rfdafi.  Delírio  he ,  Senhor ,  aquílle  do  fett 
íufto  ;  que  eu  fou  o  author  deífe  avifo  ,  e  doj 
feu  fegredo  quiz  fiar  efta  incumbência. 

filinte 
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pilint.  Ah  falfo  !    Ah  mcmirofo  !  á  paru 

Jley.  Tu  conheces  o  rco  ,  e  ainda  negas  âs  mi- 
nhas iras  efíe  defafogo  ? 

J>^  Agora  que  eftáo  ás  razões  ,  ire  vou  fem 
fazer  bulha.  â  paru  *  vãi-fe. 

Ped.  Como  fe  foi  Défeftfado,  vou  fabçr  da 
minha  encommenda.  a  p&rt.  e  vm-fe. 

Adafi.  Adorado  Pai ,  feja  a  tua  clemência  caf- 
tigo  do  imaginado  arrojo,  jtjcelba.  Bafta 
que  fique  fegura  a  tua  vida  com  o  arrependi- 
mento de  quem  bufeava  a  tua  morte  :  náo 
queiras  manchar  o  tfu  fangue  com  a  tua  ef- 
rada  :  Filinto  he  ,  Senhor  ,  o  réo  ;  vê  que 
ne  teu  filho,  e  meu  irmão.  Affim  grangea- 
rei  a  Filinto  mais  ódios  de  EIRei.      à  parU 

Filinu  Pezares  9  como  me  não  eflragais  a 
tolerância  ?  â  paru 

JRey.  Levanra-te  ,  Adaftro  ,  e  dizime  quem  te 
communicou  efíe  fegredo  ? 

Ada(t.  O  mefmo  Filimo.  Elle  convidando  me 
por  focio  para  os  teus  eflfagos  ,  me  defeu- 
brio  feu  peito;  e  vendo  que  da  fua  traição 
recufava  a  companhia  á  minha  fidelidade,  ju- 
•  rou  na  minha  prefença  a  tua  morte.  Eu  le- 
vado do  fufto  ,  e  prezo  da  piedade  ,  quiz  neíTe 
papel  noticiar-te  o  golpe ,  fem  te  dizer  o  braço. 

Sabe  Filinto. 

jFilint.  Adaflro  icentc  ,  que  effe  papel  ht  feito 

por   Filinto. 
Adaft.  Porém  que  vejo  í  d  paru 

íjkl.  Que  examino  ?  <í  paru 

JRey. 
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Rey.  Filinto  occulro  no  meu  quarto  ?  ã  pirti 
Aâaíi.  Importa-me  esforçar  o' engano  para  con- 
íe>uií  aÇoròr.  ãpars.  Prova  hs  efta  ,  Se- 
nhor, do  feu  deliíto. 
JFilínf,  Mentes,  traidor,  que  a  m'nha  fé  fó  me 
i?ege  ós  pàffbs  à  fua  vifta :  oem^nho  de  fal- 
vir-i?,  foi  quem  me  deteve  nefb  fido.  Vê., 
Seihor,  que  hum  vaíTallo ,  que  eximas  ,  pro-. 
cuca  incefhnte  a  cai  morul  ruina. 

Sabe  Irene. 

Iren.  Quem  for  traidor  ao  meu  Monarca  ,  acha- 
rá ni  reíiítencia  do  meu  braço  hum  obftacu- 
Iri  para   o;   feus   intentos. 

Fifili;  Só  a  prefença  de  Irene  faltava  para  O 
meu   marryrio.  a  P&rt* 

Rey.  Ai  caro  amigo,  vè  neíle  papel  as  penas, 
que  o  fado  me  deftina. 

El  Rey  da  o  papel  a  Irene  ,  e  eíia   o  \ê. 

Iren.    Difíimularei    o  meu    deli&o.    á  ptH.    Dt 

quem   he  ,  Senhor,  efte  avifo  ?  /Sabes  o  au* 

thor  do  crime  ?  Pfa  El  Rey.' 

JdaV.  Efta  noticia  deve  Policrates  â  minha^  fé*1 

tiívn.  E(Te  falfo  te  engana  :  eu  fui ,  Carpio  i 

o  author  daquele  avifo. 
Iren.  Ah  falfo !  \       d  parti 

Rey.  Pois  que  te  dilatas,    que  o  réo   me  não 

publicas  ?  ■      # 

FiUm.  Não  me  permitte  a  forte  eíle  privilegio.' 
Iren.  Com  e!Ta  induftria  pretendes,  fementido  j 
dar  defeulpas  ao  ceu  engano  í  Em  que  repa- 
ras ^ 
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râs  ?  Se  o  delido   difTcfte ,  para  que  o  authòr 
nos   oceultafte  ?  A  fidelidade  já   eftá  quebra- 

1    da  5  dize   pois  ,  ou  as  minhas  mão. . . .  A]o- 

.  Iba  aos  pés  de  ElRey.  Senhor  5  defeulpa  os 
meus  exceffos  ,  pois  o  teu  amor  ifre  guia  jbs  paf- 
fos  ,  que  eu  não  te  aggravo  ,  quando  por  teu 
refpciro   affim  me  alcero.  Levanta' fe. 

Eftel.  Que  valor ! 

Rey.  Ai  verdadeiro  amigo  ,  quanto   te  devo ! 

Iren.  Oh  quanto  te  enganas  na  fé ,  que  em 
mim  prefumes !  .        ã  part. 

Rey.  Aprende ,  ingrato  filho  ,  naquelle  peito  no- 
bre a  fer  fiel,  Elle  ,  fendo  eftrahgeiro  ,  mo- 
ve-o  o  meu  favor;  etu,  fendo  meu  filho, 
cfqueces-te  do  fangue; 

Jrilint.  Oh  como  ignora ,  qúe  Irene  he  o  maior 
inimigo  da  fua  vida !  Porém  o  amor  me 
obriga  a  que  me  calle.  ã  paru 

rAdafi.  Falia:  quem  tem  por  afilo  a  innocen- 
cia  náo  emmudece. 

filint.  Defender-mc  riáo  pofíb ;  poréto  fem  cul- 
pa vivo. 

Iren.  A  minha  prefetiça  o  foffoca.  a  pari. 
Falia  traidor.  para  Filint. 

Fúint.  Também  Irene  gofta  de  màtar-me  ?  â  p. 

Rey.  Adaftro  ,  aquelle  filencio  he  clara  confif- 
são  do  feu  deli&o;  ' 

Adaft.  Nunca  Adaíiro    mente,    qHândo   comti- 
go  falia. 
1  Iren.  Se  hum  mentirofo  bufeas,  em  Filinto  o 
encontras. 

V  $m<  IV t  G  FiíinL 
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Ftiint.  Muito  me  fupporto.  Carpio,  bafta  de 
apurar-me  ,   tu  queres. .  .  .  . 

Jrcn.  Quero  que  ao  teu  Rei  eximas  dos  cui- 
dados 5  declarando  o  agreílor  de  tanto  iníulto, 

Filiní.  Dize-me  ,  e  que  podo  eu  dizer  > 

Iren.  Dirás  ,  tyranno ,  que  eu  fou  o  ingrato 
contra  o  meti  Rei.  Dirás  que  tu  és  o  fiel  , 
e  eu  o  traidor  9  exime-te  da  culpa  ,  e  põem 
em  mim   anota.   Não  dizes  ifto  > 

Rey.  Pouco  importara  ,  que  elle  mo  diflera  , 
quando  a  minta  experiência  he  tcftemunru 
da  tna   fidelidade. 

Iren.  Oh  fe  o  coração  de  Filinto  fora  tão 
fincér®  ! 

Rey.  Traidor  o  reconheço  ,  pois  nem  rifea  a 
fnfpeita  ,  nem  o  perdão  me  roga. 

Filint.  Defender-me  nào  podo  ;  porém  fem 
culpa  vivo. 

jidafí.  Vive  fem  culpa ,  quem  nega  a  hum  Pai 
a  obediência  para  o  juramento  * 

Ejtel.  Não  te  crimina  a  oufadia  de  períeguir* 
me  amante  ? 

Rey.  Ver-te  no  meu  quarto  oceulto  não  hc  in- 
dicio da  tua  traição  ? 

Iren.  Não  te  aceufa  eferever  hum  papel,  ceai*. 

lar-cç  ab forro  ,  quando   agreílor  te  inquiro  í 
JFílcní.    Tduos   me   arguis   de   traidor,  e  a  ref- 
pofta  que  tenho-,    he  o  fentimento    com  (JM 
lido.  Sou  fiel ,  e  mais  não  digo. 


A  E  I  A* 
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A    R    I    A. 

Tyranna  a  minha  forte 
A  minha  morte  ordena ," 
Hum  falfo  me  condemna, 
Hum   ímpio  ,  huma  inimiga , 
Hum  Pai :  tudo  he  pezar. 

Ao   íeu  rigor  violento 
Os  move  tão  fomente 
O  ver-me  innocente 
Para   me  veí  penar.  Vârfe* 

Pey.  Olá ,  os  pados  de  Filitito  fe  examinem. 

Iren.  Eu  ferei ,  Senhor ,  quem  obedeça  aos 
teus  decretos. 

jidafU  Ainda  temes  hum  ingrato  á  vifta  de 
ranro  fidedigno  ? 

J?fy.  Ainda  ó  traidor  eflá  incerto  ao  meu  co- 
nhecimento. 

Iren.  Podes  duvidar  da  minha  fé  ? 

Jtey.  Não  ,  amigo  ,  antes  da  tua  diligencia  fio 
a  exacção  de  tanta  tyrannia  :  procura  tu  fa- 
ber  quem  me  pretende  a  morte* 

Iren.  Oh  fe  foúbeííe  ,  que  eu  foíi  quem  lhe 
folicita  breves  os  inflames  da  íua  vida.  á  part. 
Ninguém  còm  maior  artcia  férâ  executor  dos 
teus  preceitos.  Para  ÈlRey* 

Rey.  Não  finto  perder  hum  filho  ingrato ,  a 
preço    de  alcançar    hum    ítibdito    confiante.- 

mfe. 

jidáft.  Pôde  algum  dia,  Senhor,  chegar  à  tua 
idéa  a  traição  de  Filinto  i  Psra  EJieh 

G  ii  Efieí. 
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Eflel.  Sempre  da  fua  foberba  vaticinei  efta 
fucceiTo.  Para  Adtflro. 

Iren.  Sufpendei  os  ecos  ,  Adaftro  ,  mova-ta 
ao  filencio  ver  ,  que  Filinto  he  teu  írmáa 
mais  velho  \  e  cu ,  Eftella  ,  coníidera  que  he 
teu  Monarca. 

Aâtifr.  Que  piedade  !  ã  part. 

Eflel.  Que  defenfa  !  J  part. 

Jdaft.  Não  eras  tu  até  agora  quem  lhe  de- 
íejava  a  morte  p 

Eitel  Pois  para  que  nos  argues  ,  quando  m 
folie  o  exemplo  das  nolTas  iras  ? 

Jffijk  Eu  poflo  dizello  ,  e  vós  deveis  callar-vos. 

Adafl.  Parece  que  no  teu  peito  fó  tem  lugar 
a  ioconftancia  ,  pois  apenas  o  íufpiravas  mono  , 
quando  logo  te  empenhas  para  os  feus  auxílios. 

Iren.  Da  voíTa  fantazia  he  quimera  a  minha  mu- 
dança ,  que  eu  fêmpre  fou  o  mefmo  Carpio. 

Eflel.  O  Tnefmo  ?  Eu  não  te  entendo. 

Ãdijl.  Elias  palavras  náo  são  verdadeiras  ima- 
gens  de   hum  fó  penfamento. 

Iren.  3e   outro  julgais  que  he,  bem  prefumis. 

Vai  fe. 

Eflel.  Grande  myfterio  inclue  nas  palavras  que 
profere  ! 

jldafi.  E  tu  dás  credito  as  fuás  vozes?  Enigmas 
sáo  as  práticas  dos  validos  ,  c  quanto  menos 
fe  explicáo  ,  mais  applaufos   lográo. 

Eflel.  Eu    confeflh  ,    que  o  não   comprçhendo ; 

pois  em  hum    fó  inflame  o   vejo  mudar  de 

afpefto  ,  e  penfamentos.   Ai  infeliz  de   mim, 

qae    tçrno    o  que  ignoro  ,     c  ignoro  o  que 

efpero !  ama^ 
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A    A    I    A, 

Duvido   o  que  efpero  , 
K  temo  o  que  ignoro  , 
Alegro-me  ,    c  choro  , 
Sem   faber  por  que, 
O  fulto  me  mata  , 
Mas  nefta  mudança 
A   minha  efperança 
Me  alenta  o  viver.  Fai-fe* 

Jldaft.  Coração  ,  não  defmaies  na  empreza  : 
grande  gloria  devo  á  ventura  das  minhas  aftu- 
cias  :  com  eftc  engano   lograrei  o  Sceptro. 

Oitava     recitada. 

Suppra  o  engenho  as  faltas  do  deftino  , 
Que  nem  fempre  a  traição  he  vilania; 
Nem  devo  fupporrar ,  ao  que  imagino  , 
Atcento  ao  bem  alheio ,   a  fone  impia. 
Ao    régio  folio   de   que  o  fado   indigno 
Po  r  menor  me  privou  a  tyrannia  , 
Hoje  me  eleve ,   e  efpero  nefte  empenho 
Rifque  a  nota  do  vil  o  agudo  engenho, 

A    R    i    A, 

Não  tema  o  peito 
Já  mais  os  damnosj 
Se  os  m^us  enganos 
Forem  affir». 
E  quando  ao  gofto 
Falte  a  vitoria  , 
Ficar-me  hâ  a  gloria 
f  Do  intento  era  firru  Falfèi 

SC£- 
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CSEN  A    III. 

Fifta,  de  Camera.    Sabe  Pederneira. 

Pedem.  £  ^  Ra  jà  me   vai   tardando  o  Senhor 
v-/  Defenfado :  clle  depois  que  lhe  eu 

?>edi  os  brincos ,  as  meias  ,  os  finaes  »  anda 
ugindo  de  fe  encontrar  comigo.  Eu  não  vi 
melhor  modo  para  a  genre  íe  livrar  de  aman- 
tes ,  do  que  he  pedir-lhe  ,  que  elles  por  íi 
íó  dão  fu^piros ,  e  ais.  Verdade  he  que  tam- 
bém de  nó*  fó  recebem  parolas.  Tomara  que 
jâ  me  trouxera  efta  tola  para  me  pe^r  a 
Outro;  que  nós  fomos  como  peíTas  de  leilão, 
que  vamos  para  quem  dá  mais.  Cuidáo  eftes 
basbaques  que  em  nos  dar  muiro  ,  que  lo- 
go nos  cativío  ;  mas  não  fe  enganão  ,  que  nós 
fó  nos  vendemos,  quando  a  poder  de  dinhei- 
ro fomos  compradas.  Batem  dentro.  Mas  allt 
finto  gente ,  fupponho  que  fera  elle.  Quem 
he  > 

Vai  abrir  aporia,  e/abe  Muáco. 

Mãe.  Quem  ha  de  fer ,  bella  Pederneira ,  da 
quem  a  minha  cara  de  aflTo  tira  tantas  faif- 
cas,  que  cada  hum  contempta  magtiHm  exci- 
tAvit  incendium.  Quem  ha,  de  fer ,  fenão  o 
teu  Macaco  ,  qua  prezo  nas  correntes  de  teu* 
çlhos  anda  feirtpre  amarrado  ao  polido  cepo 
do  teu  nariz. 

Ptdtrn.  Ora,  Senhor  Macaco,  vá  bugiar,  e 

nia 
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não  feja  atrevido  vir  defmquiaar  ao  feu  quar- 
to hurra  donzella. 

M*c.  Ai  menina  ,  eu  não  cuidei  que  era  def- 
credito  hir  aos  quartos  em  que  moráo  as  doa- 
z,  lias  :  ainda  que  nífto  me  parece  que  falias 
com  encarecimento:  mas  íabe  que  eu  vinha. . . 

Pedem,  Ao  que  vinha  i  Diga ,  ao  que  vinha 
ao   meu  quarto  ? 

]Mtc.  A  fazer  horas. 

lidem.  Pois  va-fe  andando  ,  que  não  eílcu  pa- 
ra ouvir  as  fuás  badaladas  ,  e  macaquices. 

JMac.  Qra  vejáo  a  bugia  ,  tu  cuidas  que  eu  fou 
al^um   mono. 

Pedem.  Senhor  Nico ,  faça  o  que  lhe  digo  , 
va-fe  andando,  que  eftou  efperando  por  geme. 

JMac.  Já  enrendo  :  fuppo  >ho  qu  hc  algum  íala- 
frario,  que  vem  peuícar  em  Pederneira,  ã  p. 
Pois  Senhora  ,  eu    náo  me  vou. 

Pedem.  Porque  nao  ? 

Mac.  Porque  ?  Eu  não  fou  capaz  de  appare- 
cer  diante    de   gente  ? 

Pedem.  Eu  eftou  em  minha  cafa  ,  e  poíío  le- 
vanrar-mc  ás    maiores    com  voflê. 

M*c.  Efpera  náo  te  levantes  comigo.  Ah  Se- 
nhores tão  máo  (ou  eu  ,  fe  que  levantáo  as 
pedras  contra  mim  ?  E  pergunro  ,  eu  náo 
polTo  faber  o  que  elTe  fujeito  cá  vem  fazer? 

Pedem.  Náo  ,  Senhor ,  que  cada  qual  vem  ao 
feu  negocio. 

M^e.  Pois  eu  não  fó  fou  capaz  de  falia r  cm 
negócios ,  mas  de  uncar  as  mãos  com  humas 
boas  luvas. 

Pedtm. 
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Pedem.  Que  ouço  !  Efte  fim  r  que  he  boni 
para  amante  ,  que  logo  promette  do  pé  pa- 
ra a  máo.  ã  paru  Pois  fc  v.  m.  quer  ficar , 
efta  caía  eílá  muiro  ás  fuás  ordens.  Mas  que  me 
ha  de  v.  mf  dar  de   eftar  aqui  ? 

Mac.  Djae-hei  quanto  tu  quizeres. 

Pedem.  Pois  eu  o  que  quero  são  huns  brincos  ,' 
humas  meias ,  e  huns  finaes. 

Mac.  Ui  ?  iiTo  não  he  nada  para  quem  tanto 
defeJ3  fazet-tc  a  vontade»  Mas  eu  também 
quero. . . . , 

Pedem.  Que  quer  ? 

Mac.  Eu  quero  fazer  cOmtigo  hum  ajufte. 

Pedem.  Primeiro  me  ha  de  pafíar  para  cá  o 
final. 

Mac.  Sim  ,  no  final  não  haverá  duvida. 

Pedem*  Ora  digt ,    diga  o  que  quer  ? 

Mac.  Eu  quero  fazer  com  voflfiè  hum  ajufte : 
quanto  me  dá,  e  prometto  fer  feus  amores  í 

Chega  Defenfado  ao  bafiidar. 

Jèef.  Parece-mc  que  ouço  cá  faltar :  antes  que 
entre  verei  o  que  fe  diz.  Mas  ai ,  ai  meus. 
peccados  ,  ca  efta  o  Sevandifa  mor!  Toma- 
ra faber  que  confiança  tem  para  cá  entrar 
efte  Sevandija  ?  Vejamos  o  qu£  diz.     í  part* 

Pedem.  He  boa  hiftoria  !  Com  que  eu  he  que 
lhe  hei  de  dar  1  V.  m.  pede  como  quem 
fe  defpede. 

Mac.  Pois  náo  diz  o  que  me  da  í 

Pedem,  Dar-lhe-hei  muita  pancada. 
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Sabe  Defenfado  aos  murros  a  Macaco. 

Def.  Eu  vou  emparelhado  neíTe  ajufíe  :  mas 
que   contratos  são  eftes  ?  Dãlhe* 

Mac.  Ah  que  dclRei.  Ah  Senhora  ,  o  Senhor 
he  íeu  marido  ? 

Pedem.  Nao  ,  mas  eflamos  ajuflados. 

Mac-  Então  vifio  cflarem  ajuflados ,  não  0$ 
quero  eflorvar.  Faz  que  fe  vai. 

Def.  Ah  Senhor  Sevandija ,  venha  câ  ,  a  que 
entrou   v.  m.  aqui  ? 

Mac.  Eu  fim.  . . .  fui.  . .  .  e  vim.  . .  .  mais 
elía.  .  . .  porém  paciência.         Faz  que  fe  vai. 

Pedem.  Efpere  :  Vi  tão  feio  he  efle  homem, 
que  lhe  mete  naedo  ?  Não  quero  que  Defen- 
fado defeonfie  de  mim  ,  e  ao  depois  me  nao 
dê  os  rraftes.-  ã  part.  Diga  ao  que  veio  3  e 
não  íe  afTufte. 

Mac*  O  que  hei  de  eu  dizer  ?  mas  já  mô 
occorre.  ã  part.  Eu  ,  Senhor  ,  tive  noticia  que 
eífca  menina  tinha  neceflidade  de  huns  traíles 
para  íeu  ufo  ,  vinha  a  trazer-lhos  ,  e  no  tempo 
do  ajufíe   fuecedeo   v.  m.   vir  á  pancada. 

Def.  Iflo  he  verdade,  porque  ella  me  tinha  a 
mim  feito  a  mefma  encommenda.  à  part.  Mas 
digs-me ;  e  como  íouibe  v.  jn.  que  efta  rapa- 
riga neceffitava  diflò  í 

Mac.  Cã  por  certos  finaes. 

Def.  Não  ha  duvida  que  ella  mos  tinha  pedi- 
do,   á  part.  E  diga-me  tralos  ahi  i 

Mac.  Aqui  fó  tenho  os  íinaes  das  pancadas 
que  v.  m.  me  deu. 

Def 
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Def  Ora  pois  vá  bufcar  eíTss  coufas. 

M&c.  Sim,  Senhor,  mas  por  quem  hei  de  pôr» 
gunc^r   quando  cá    vier  ? 

De].  Porquê  ?  v.  ro.  não  me  conhece  que  efti- 
vemosr  acolá  no  Templo  ? 

M*c.  Sm,  mas  n5o   lhe  fei  o  feu  nome. 

Def-  Ol!>e  quamáo  cá  vier  pergunte  por  Defen- 
fado  Pederneiro.  E  fe  v.  m.  tardar  ,  por 
quem   hei  de  in  juirir  ? 

Mac.  Sz  eu  tardar ,  não  tem  mais  que  per- 
guntar por  mim. 

D?f.  Pergunto,  como  he  o  feu  epitheto  ? 

M*c.  O  meu  nome  he  que  fupponho  quer  faber  ? 

Def.  Sim  ,  Senhor. 

Mie.  Pois  eu  chamo-me  Bonecro. 

Def.  Aonde  afíifte  ? 

Mac.  Aqui  entre  os  baftidores  ;  porquô  v.  m# 
náo  vê  as  luzes  que  eftsu  efpalhando  ? 

Def  Deve  de  fer  alguma  vela  de   febo. 

M&c.  Mas  fallando  como  gente  ,  cora  perdão 
de  v.  m.  eu  chamo  me  Macaco  Gonçalves 
Barulho ,  fou  aqui  Criado  delRei  ,  c  muito 
amigo  do  Senhor  feu  Amo  ,  e  de  feu  Pai  , 
que  eftá  gozando  do  inferno. 

Def.  Bom  he  ter  amigos  ,  que  huns  puxío  pe- 
pelos  outros.  Pois  Senhor  Macaco  Gonçal- 
ves Barulho  ,  aqui  eftou  para  lhe  obedecer, 

Jíiãc.  Aos  pés  do  Senhor  Defenfado  Peder- 
neiro. Fai-fe. 

Dei.  Mu»ro  bons  çapatos  e  muito   boas  meias  i 

Ora  minha  Pederneira. .... 
PedLren.   Primeiro   que    tudo    faibamos   fe  me 
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"■':  traz    ôs    traftes  ,    quando    náo    póde-fe    hir 

fafpndo. 
Def  Eís-ahi  porque  cu  não  trago  comigo  traíles. 
Pedem.  Porque  ? 
Def    Per  me   não  íafar. 
Pedem.  Pois  não  mos  comprou  ? 
Def  Não  ,    mas  andei   traftejando    todo  o  dia 

para   os  achar. 
Pedem.   E   então  o  que  fez  ? 
Def  Eu  poffo  mais  que  fazer-me  em  pedaços 

per  ti. 
Pedem.    >\flím  o  fupponho ,  que  voffê  já  que- 
brou comigo. 
Def.   Como  quabrei ,  fe  nós  ainda  não  fizemos 

os   noíÍQS  contratos  ? 
Pedern.  D  ga  ,  porque  me  náo  trouxe  os  brincos? 
Def  Porque   são    difficultolos    a   ach*r,    íe  tu 

quizeref  cadeados  iflo  a  cada  porta. 
Pedem.  E  as  meias  também  as  não  achou  ? 
Def  Fu  íim  achei  algumas  meias  feitas  y  mas 

quero  deixallas  acabar. 
Pedern.  Arre  lá  co'defmazello  !  nada  acha. 
Def.    Tornára-me    eu    achar ,    que   ando  bem 

perdido  por  ti. 
Pedem.  E  os  íinaes  ?  He  capa^  de  #zer-me  na 

minha   cara  ,  que  os  não  ha. 
Def  Nãoi  nos  finaes  não  foi  o  defeuido  ,  o 

diabo  foi  efquecerem-me. 
Pedem.  Ora  pois  vá  já  ,   e  logo  bufcallos, 
Def  Primeiro  temos  nós  que  fazer. 
Pedern.  O  que  ? 

Def  Quero   bufear    hum  pé  de  cantiga    para 
IC  iòçegar.  Pedem. 
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Pedem.   Agora  que    cftou    com   preíía  he  que 

fe   quer  pôr  de  re ,  mi  ,  fa ,  foi  ? 
Def.  Ora  faça    alguma    coufa,    Senhora  Ifabel 

Macáo. 
Pedem.  Lá  vai,  Senhor  Joáo  Gomes. 

d  u  e  t  o. 

Def.         Se  eu  morrer  enfeitiçado  , 

Choro  ,  lambo  ,  roeu  feitiço» 

Pedem.     Vá-fe  embora  dezaftrado  , 
Ha  de  fer  para  mor  diffo, 

Def.         Ifíò  mefmo  ,  c  porque  ? 

Pedem.    Ha  de  fer  para  mor  diffo. 

Def.  Venha  cá. 

Pedem.    Náo  ,  náo  quero. 

jétnbos.     Ora  vá  ,    vá   bugiar. 

Def.         Ai   minha  Ifabel  náo  fujas. 

Pedem.     Pada  fora. 

Def.  Ai ,  ai  ,   agora. 

Pedem.     Pada  fora. 

Vá-fe  ,  vá-fe. 

Def.  Náo  ,  náo  quero, 

Ambos.    Ora  vá ,   vá  bugiar 
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ACTO  II. 

S  C  E  N  A    I. ' 

Fiji*  de  Parque  Real.  Sabe  EJlella. 

JEfieU  £~*\  H  que  funefto  allivio  he  o  de  hu- 

I      Ima   vingança  !  e  quantas  vezes  me 

^-^   tem    aífaltadd     o  arrependimento , 

pois  temo  finta  Filinto  com  os  meus  enganos 

os  feus  eftragos ! 

Sabe  Filinto. 

JFilint.  Em  fim  ,  lyranna  Efteíla  ,  eftás  fatisfei- 
ta   já  com  a  minha   ruina  ? 

Eflel.  Amado    Príncipe  ,   Senhor O  pejo 

me  fofFocâ.  à  part. 

jFilint.  Em  fim  tivefte  coração  para  ultrajar- me  ? 

£(iel.  O  teu  dcfprezo  foi  ,  Príncipe  ,  o  motivo 
do  meu  cego  arrojo;  porém  açora  aos  teus 
pés  íatisfarei  com  as  minhas  lagrimas  a  tua 
offenía:  perdoa-me  o  aggravo:  eu  direi  a  Poli- 
crates  a  minha  culpa  ,  e  a  tua  innocencia  : 
faberá  que  eu  fui 

fílint.  O"  meu  eftrago  ,  e  a  tua  ruina:  nada 
executes,  que  poderá  fer  maior  prova  efía 
piedade:  antes  eftimo  anota  que  padeço,  ào 
que  ver  em  meu  Pai  a  fuípeita  de  que  me 
adoras ,  e  que  da  paixão  movida  nos  disfar- 
ces da  tua  culpa  queres  amante  eximir-me  a 
<  hum  precipício.  -E/fcf* 
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EfteL  Quanto  para  o  teu  perdád  me  intimar  o 
teu  preceito,  fera  empenho  da  mlnhj  obedi- 
ência :  manda  ,  ordena  quanto  quizares  ,  que 
nunca  em  mirn  verás  a  repugnância  j  purém 
has  de  efquecer   o  meu  deliét;>. 

Filint.  S?  tanto  queres  obcdecer-me  ,  feja  re- 
coTip^nfa   do  teu  crime  o  náo  amar-ftie* 

Eftrf.  Tyrenna  fentença  !  Ai  >  t  Como  hei  de 
d»i>ur  de  querer-te  ? 

Filint.  Efta  fatisfaçáo  fó  peço  á  tua  culpa# 

ÁRIA. 

EjtcL         Callando  íentirei 

O  meu  deftino  avaro  : 
Mas  que  te  nao   ame,  oh  caro, 
Difficil  me  fera. 
Em  que  te  offende  ingfato 
O  meu  amante  peiro  ? 
Mão  bafta   eíhr  fujeito? 
Pois  que  lhe  queres  mais  >    Pâi-fti 

Filint.  OH  quem  pudera  confeguir  em  Irene  f 
pie.Uie  ,  como  em  Efblla  logro  o<?  rendi- 
mentos.  Qtíer  bif-fn 

Sabe  Irene. 

Iren.  Sufpende  o  paflb  ,  infame* 

Filint.  Ainda  me  perfegiies  ,  falfa  ? 

Iren.  Ainda  náo  cflfcá   fatisfeita  á  minha  iril 

Filint.  Vás  par  ventura  a  duplicar  infâmias  á 
minha  mnocencia  ? 

Iren.  Vens  por  ventura  a  decifrar  naquelíe  paw 
pel  o  aggreílor  do  crime  í 

filinU 
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Tilint.  Em  qne  te  cfJVncko  aquelle  papel  com 
o  feu  avifo ,  fe  eu  íó  confegui  os  créditos 
de  delinquente  ?  Vê  que  me  reporto  ,  e  bafte. 

Juti.  E  cu  <m  que  te  aggmvei  ,  fe  es  meus 
excefles  fó  forão  para  acreditar  a  minha  le- 
aldade í 

filiní.  Pois  fe  ainda  na  tua  lembrança  confer- 
vas  alguns  íinaes  do  meu  amor,  lo  te  peço, 
que  a  morte  ,  que  intentas  contra  meu  Pai  , 
a  traslades  cempaíliva  para  o  meu  peito. 

Iren.  Eu,  Filinto  ,  não  íei  confundir  aggravos 
com  amores  :  ( u  amo  ao  filho  ,  e  aborreço  ao 
Pai  ,  e  defía  fone  fatisfsço  a  meu  Pai  dclumo. 

fílifít.  Se  tu  procuras  fatisíaçao  a  hum  infulto 
commettido ,  cu  pretendo  es  defvics  a  hum 
golt  e  defíinado ,  e  mais  razso  tem  a  minha 
cefenfa  ,  do  eue  a  tua  vingança. 

Jren.  Pois  ingrato,  já  que  he  táo  diminuto  o 
teu  sfccflo  ,  que  cedem  as  luas  vchemencÍ3S 
a  alheias  def^raças  ,  le^ue  os  teus  irtemos  , 
que  es  meus  lerão  delde  hoje  transferir  em 
ódio  ,  cuanto  o  carinho  ícule  grangear  afíe- 
cSlo  :  étíàc  hrje  fetáo  es  nefos  deívelcs  fó- 
p  ente  para  es  males  :  tu  dirás  a  FlRci  ,  que 
eu  íou  o  traidor ,  e  eu  cem  as  minhas  afu- 
cias  ,  esforçando  o  eng?no  do  teu  crime,  fa- 
rei que  as  minhas  ineufirias  fupeurx  as  tuas 
verdades. 

lilw.  Meu  bem  ,  fufpeíde  as  iras. 

Jren.  Sofóca  ss  vozes :  não  f  ertencem  a  quem  te 
bufea  os  damnos  ,  efíes  epithetos. 

Ulinu  £  o  meu  amor? 

hm. 
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Iren.  Se  queres  que  te  efcutc  ,  deixa  o  amof  J 
e  falla-me  em  vingança. 

Filint.  Pois  eu  devo 

Iren.  Efquecer^te  de  Irene. 

lilint.  Pois  Irene  adeos  :  e  já  que  he  tanta  a 
tua  tyrannia  ,  hirei  bufcar  na  morte  huma 
piedade:  a  EÍRei  direi  que  fou  oréo,  c  aca- 
barei na  vingança  ,  que  de  mim  tome  ,  a  infeliz 
vidx  ,  que  tanto  me  malcrata.    Faz  que  fe  vai. 

Jtfen.  Efpera  ,  náo  te  aufentes. 

FiUnt.  Deixa,  Senhora,  apreíTar  os  meus  paílos 
para   a  minha   morte. 

Iren.  Ouve  :  eíTe  arrojo  que  intentas  ,  nem  a 
EIRei  exime  da  minha  fúria  ,  nem  a  ti  de 
hurm   ruina. 

Filin.  Bafta-me  para  gloria  huma  innocencia ; 
mas  jà  que  de  outra  forte  náo  cedem  as  tuas 
iras  aos  raeus  dcfgoftos ,  íaberà  EÍRei  que 
tu  és  o  traidor. 

Iren.  Vai  falfo  ,  vai  perjuro  ,  folicita  os  rcTus 
damnos,  que  acharas  em  m\m  am*fma  re- 
compenfa  ,  e  verás  fe  a  minha  fé  náo  te  ufurpa 
das  veias  o  fementido  íangue.    Fiz  q%e  fe  vtL 

Fiiint.  Efpera  ingrata  :  fe  o  meu  íangue  inten- 
tas  ,  victirna  aos  teus  olhos  farei  deita  intio- 
cence  vida. 

Tira  de  hum  punhal  para  ferir- je  ,  efabe  ElRey; 

Rey.  Sufpende  traidor   o  arrojo 
Iren.  Oh  Deofes  ! 

Rey.  Ingrato  contra  hum  amigo  que  tanto  que- 
ro 7  procuras  neíTe  ferro  a  Tua  morte  i  Nega 

agQi 


Perfeguido /  e  txaltado.  49 

agora  o  teu  crime ,  dize  que  he  falfo  ,  mas  es 
meus  olhos  ferão  teftemunhas  do  teu  arroio. 

'fílint.  Verdade  he  ,  Senhor,  o  meu  deiitfo  ; 
eu  fou  quem  te  aggravi  ,  e  a  Carpio  offende , 
e  fó  a  minha   morte   fatisfarâ  tantas  injurias. 

Jren.  Soberanos  Deofes ,  não  defampareis  aqurlla 
innocente  vida.  a  part. 

Jley.  Olá  da  minha  guarda  ,  levai  a  Filinto  ,  e 
nunca  da  fua  prefença  falteis  hum  íó  inflame. 

Sahem  alguns  Soldados. 

Irett.  Senhor  ,  Filinto  não  queria  a  minha  offen- 
fa  •,  cego  da  fua  pena  quiz  fazer  o  próprio 
peito  alvo  dos  feus  ameaços. 

Itey.  Em  vão  intentas  com  piedofo  engano  exi- 
millo  aos  meus  furores.  Dize  me  pois,  por- 
que te  retiravas  ? 

Jren.  Não  era  cobardia  o  meu  defvio. 

Filint.  Até  na  compaixão  que  mcftras  fndicas 
que  me  aborreces.  Se  intentas  com  eíía  pie- 
dade accumular  inflames  i  minha  vida  ,  fabe 
que  he  ty«annia  eftorvar  a  minha  morte. 

Hey.  Satisfarás  eííe  defejo  :  poucos  inflames  te- 
rão os  teus  alentos  falfos. 

Jren.  Ai  infeliz !  a  part.  Senhor ,  modera  a  có- 
lera ,  pois  no  feu  caíligo  com  mais  vehe- 
meneia  crefee  a  tua  ruína,  Filinto  ainda  não 
declarou  o  réo  ,  e  f  ode  fer  que  eftc  náo  exe- 
cuta o  golpe  ,  por  ver  que  Filinto  o  fabe.  Se 
a  morte  lhe  dás ,  pederá  com  menos  fuflo 
executar  o  traidor  os  feus  intentos. 

Rey.  Bem  te  occomo  o  meu  perigo.  Oh  quan- 

ê  Tom.  IV.  D  to 
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to  te  devo !  Nunca ,  querido  amigo  ,  te  tires 

do  meu  lado. 
Filint.  Talvez  que  nefla  vigilância    cumpras  as 

leis   ao  fado*    Dize-me ,  Senhor ,    não  pode 

fer  Carpio  quem  te  offenda  í 
Iren.  Eu   traidor  ? 
Filint.  Em  qualquer  pode  oceultar-fe  o  inimigo* 

Senhor  ,  da  tua  cautella  fó  fia  a  tua  vida. 
Rey.  Calla-te ,  infame  ,   e  parte. 

A    R     I     A. 

Filint.        Infame  me  julgas  ? 

Que  pena  tyranna ! 
Vê  bem  quem  te  engana: 
Que   pena  he  callar ! 
Sou  filho  ,  e  tu  Pai , 
Ufurpa-me  a  vida  ; 
Mas   vê  que  a  ferida 
Na  falta  que  faço 
Te  pôde  matar.  Fai-fe  com  os  Soldj 

Iren.  Vacilante  eftá  EIRei.  ã  pari. 

Rey.  Muitas  são  as  provas  da  traição  de  Filínto. 

ã  paru. 

Iren.  Se  eftarà  EIRei  por  ventura  fazendo  re- 
flexão nas  palavras  daquelle  ingrato,    ã  part. 

Jtey.  Carpio  traidor  ?  porque  motivo  ?     ã  part. 

Iren.  Se  a  fua  defeonfiança  fe  encaminha  á  mi- 
nha fufpeita  ,  perco  rodos  05  meios  para  os 
meus  defi^nios ;  porém  agora  que  a  occaíião 
me  íegura  a  felicidade  com  não  ter  teftetnu- 
nlias  do  delido. .  , .  á  part.  Tira  a  efpadà. 

£çy. 
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'Jfcey.  Filinto  para  fe  eximir  da  culpa  ,  impõem 
a  Carpio  a  nota,  d  part. 

Iren.  Seja  a  fua  vida  vi£Kma  nos  altares  da  mi- 
nha vingança.  ã  part. 

Vai  aferir  ElRey  por  dettâz,  efahe  Adaftroi 

jída/t.  Senhor. 

Iren.  Oh  Deofes  ,  que  infeliz  acafo  !      â  part. 

Adaft.   De  que    te   fervia,    Carpio,   o  mortal 
inftrumento  9  que  na  mão  empunhavas  ? 

Iren.  Valha-mc  3  induftria.  ã  parte.  Para  dé- 
pollo  como  troféo  ãs  plantas  d'ElRei  meu 
Senhor ;  que  pôde  haver  quem  cavilofo  quiz 
inanchar  com  efcrupulos  a  minha  fé  ;  e  primei- 
ro eftá  a  minha  honra  do  que  a  minha  vida. 
Eu  traidor  !  oh  Deofes  !  Náo  podia  o  tyran- 
no  Filinto  pôr  mais  injuriofa  mácula  á  mi- 
nha alma.  Aos  réus  pés.  (ajcelbá.)  Sobera- 
no Monarca,  offerece  Carpio  a  efpada  ,  e  a 
liberdade,  e  f 6  pede  areftituição,  quando  no 
conhecimento  do  traidor  fique  defperfuadida 
a  fufpcita  da  fua  infidelidade. 

Rey.  Que  fiel   ofrenda !    Levanta-te  ,    e  recebe 

a  tua  efpada. 
Iren.  Soccorro    aflucias.   á  part.  Senhor ,  a  mi- 
nha  obediência  agora  não  hc  devida. 

Jtey.  Eu  to  peço  ,  e  EIRei  to  manda, 

Iren.  Pois  "delia  íorte  executo  o  teu  gofio  ,  e 
cumpro  o  teu  preceito ,  e  já  ,  Senhor ,  que  a 
tua  benevolência  procura  reftituir-me  o  credito , 
permitte  ao  menos  que  de  Palácio  me  aufen- 
te  j  por  eximir-me  a  ihfolencia  de  que  fegun- 
da  vez  me  ultrajem-     . 

B  ií  Rey; 
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Rey.  Não  ,  antes  quero  que  tu  fejas  X  efeolta 
ái  minha   vídá. 

Jren    Eu  ,   Senhor  ? 

Rey,  Sim. 

Jren.  E  quem  me  fegura  a  fé  He  quantos  fe  con* 
jurão   contra  atua  vida  ?  Se  eu   fofle  fó  ... 

Rey.  Tu  íó  has  de  fer  quem  me  afliíla  :  pro- 
cura das  minhas  guardas  as  que  mais  fieis  te 
forem  ,  e  bufea  o  traidor. 

Jren.  A  minha  obediência  defempenhará  o  teu 
preceito.  Alviçaras  fortuna  ,  he  chegada  a 
minha    dita  ao    porto    da   minha    eíperança» 

ã  parte,  e  Fai-fe.^ 

Al.fft.  Não  he  pouca  ventura,  Senhor,  tanta  fé 
em  hum  eftran^eiro  vaíTallo,  mas  repara  que 
hfç  preciza  muita  cautella  contra  o  teu  deftino. 

R  /.  Hoje  fubirás  comigo  ao  throno^e  não  fe  oppo- 
ri  rann  traição  facilmente  contra  dous  Monarcas. 

Adaft.  Mais  ne Te  intento  ao  traidor  incitas.  Al* 
cerado  tem  Filinto  a  plebe  ,  efe  a  raiz  não 
corus  a  rpntos  dirnnos  ,  creíceráõ  os  feus  de- 
fígnios  :  o  remédio  he  fácil ,  pofto  que  peno- 
foj  fe  Filinto  defte  tumulto  he  cabeça  ,  cor- 
tada efta   ceffaráó  os  membros. 

Rey,  Eu  não  me  animo. 

AAtft.  Diílímula,  coração:  até  eu  de  imaginalfo 
tremo,  ã  part.  Oatro  remédio  também  te  fi- 
ca :  rende  lhe  voluntariamente  o  folio  ,  e  de 
mim  re  efqirece  ;  e  quando  ifto  nãq  baile  part 
fegurança  da  tua  vida  ,   aqui  eílá  o  mru  fan- 

*.  gne  ;  que  feliz  viítorii  alcanço  ,  f e  a  preço 
da  minha   vida  te  reftrcua  a  tua  paz. 

Rey. 
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Rey.  Os  parpados  íinro  inundar  de  pranto  :  oh 
venturofo  Pai  ,  que  tal  filho  logras  !  ã  pan. 
Não,  atua  vida  eítimo  ainda  mais  cjue  os 
meus  alentos. 

A    R    I    A. 

jidaji.       Vivirci   fe  a  minha  vida 

For  amparo  á  fua  forte: 
Morrerei ,  fe  a  rr  inha  morte 
For  allivio  a  tanto  mal. 
Em  feguir  os  reu?  preceitos 
Alcanço  a  melhor  vidioria  , 
Nem  prttendo  melhor  gloria. 
Que  forte  f^mpre  leal.  Fai-Je. 

lley.  Não  ôrão  a?  minhas  conjeíhiras  ,  Filinto 
heofalfoj  morra,  ainda  no  meio  de  tanto 
a^gravo  me  embaraça  as  iras  o  paternal  affe- 
<3o.  tfáffii. 

SCENA    II. 
Sala  regia  com  cadeira  ,  f&be  Irene. 

Iren.  ^T  O  fogo  da  vingança  ,  e  nas  cbam- 
i-^l  mas  do  síftéio  arde  o  meu  coração: 
ai  infaufto  Filinto,  dcfculp*  os  roeçis  excef- 
fos,  que  ò  amox  o<?  n£o  dióh »  quando  a  pai- 
xão fomente  os  infwúa;  não  he  pcfíivel  def- 
pojat  da  vida  ao  bárbaro  Policrates  ,  mis  fe 
a  minha  diligencia  não  confeguir  o  intento  , 
antes  renderei  à  Parca  a  vida  ,  que  eíhr  vin- 
do o  motor  da  minha  injuria. 

2*£ 
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Sahe  Defenfddo. 

Eef.  Graças  a  Dcos,  que  jà  apparcceo  a  meni- 
na perdida  , 

Iren    Defeníado. 

pef.  Tudo  he  DefçnFado  ,  e  aílím  fc  pafTa  o 
tempo :  Senhora  ,  que  fazes  que  não  he  pof- 
fivel  achar-te ;  o  certo  he  que  ru  andas  mui- 
to perdida. 

Iren.  Que  dizes  ,  eftás  louco  ? 

Def.  Pois  não  he  aífim,  huma  Princeza  ,  que 
não  he  lá  muito  feia,  andar  fempre  mettid* 
entre  homens. 

Pen.  Como  fempre  ao  lado  de  EIRei  me  obri- 
ga afliftir  à  minha  oceupação  ,  efle  o  motivo 
porque  não  me  encontras. 

Def.  Eu ,  Senhora  ,  não  quero  ^ndar  aos  encon- 
trões comtigo  ,  bafta-me  que  tenhas  a  gloria 
de  faber  de  mim. 

Iren.  Deixa  loucuras ,  e  dize-me  -y  o  que  fazes  ? 

Dtf>  Sim  ,  agora  he  que  me  perguntas  o  que 
faço  ,  bem  pode  a  gente  morrer  ,  eati  daffe- 
te  bem  diflò  ;  mas  olha  que  fe  te  morrer  o 
Defenfado ,  que  pode  fer  que  andes  mais 
affliíh  ;  mas  tu  fias-te  de  mim  porque  fabes 
que  homern  morto  náo  falia. 

Iren,  Pois  ru  que  tens? 

Pef  Ai  Senhora,  huma  coufe   que  não  deixa 

*  a  ninguém  ter    nada  de  Teu;  finto  hum  maí 

procedido  de   hum    bem  ,   tenho    cá  humas 

taes  cofegas  no    coração  ,   que  parece    hum 

íato  que  me  eftá  fèmprq  a  roer. 
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Jren.  Eu  náo  te   entendo. 

Z)ef.  Verdade  he  ,  Senhora  ,  que  elle  mal  fe 
entende ,  mas  olha  ifto  he  huma  coufa  do- 
tc ,  que  ao  depois  bem  íc  amarga  ,  he  hu- 
ma mania  de  tal  forte ,  que  choro  tanto , 
que  às  vezes  me  vem  as  lagrimas  aos  olhos : 
ora  elle  eftá   bem  claro, 

Iren.  Eu  não  te  comprehendo,  vê  bem  o  que 
dizes. 

Def  Ai  ,  Senhora ,  como  hei  de  ver  fe  cu  at> 
do  cego  ? 

Jren.  Que  dizes ,  tu  cego  ? 

t)ef.  Sim  ,  Senhora  ,  que  me  stirou  a  deígraça 
com  huma  Pederneira  á  minha  viíla,e como  náo 
deitava  fogo  ,  veio  tirar-me  o  lume  dos  olhos. 

Jren.  Deixa-te  de  graças  ,  e  cxpi.ta-ie  melhor. 

JDef.  Ora  eu  digo  o  meu  mal  por  enigma  :  he 
huma  coufa  que  náo  fe  compra  bem  qua  fe 
venda. 

Iren.  Ido  he  amor  ? 

Def.  Ah ,  eis-lo  ahi ,  penetraftc  o  fino  do  meu 
coração. 

Jren.  Pois  tu   padeces   efTa  goflofa  pena? 

t>ef.  Sim ,  Senhora  ,.  ando  mefmo  penando  de 
gofto. 

Iren.  Náo  pôde  fer;  amor  como  Rei  íó  tem 
a  fua  esfera   nos  illuftres  peitos. 

Def.  Quem  amor  ?  o  outro  he  huma  criança  , 
fabe  lá  o  que  he  brio. 

Iren.  No  peito  de  hum  humilde  criado  ,  não 
fe  encerra  amor. 

Def.  Ui ,  eu  cá  fempre  fui  criado  com  muito* 
amor.  Ire  & 
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Iren.  Deixa    loucuras ,    e  adcos  ,    qufc   EIReí 
me  efpera.  Quer  bir-fe. 

Def.  Ah  Senhora  ,   tenha  máo  da  pane  d'ElRei 
Jnn.   Que  me  queres  ? 
Def.  Pois  ru  náo,  náo  defejas  faber  as  minhas 

inclinações, 
Iren.   Náo. 

J)ef.  Ora  he  a  primdra  mulher  que  vejo    fem 

fer  curiofa  de  faber  as  vidas  alheias,  ã  p&ru 

Pois   não    hei  de   dizer-ras  ,   fenão   olha  que 

,     ao  depois  has  de  ouvir-me. 

Jren.  Náo  me    permitte    mais  demora  â  minha 

oceupaçáo. 
Def.  Ora  ouve  ,  que  náo  gafto  mais  tempo 
do  que  em  quanto  as  digo.  Ai  Senhora  ,  ai 
cada  vez  que  falto  nifto  de  amor  t  arrepiáo- 
fe-me  as  carnes.  Has  dé  faber  que  amo  táò 
cego  a  huma  Pederneira ,  que  ando  feiro  ou- 
tro Pigmaliáo  adorando  as  pedras.  Eu  bem 
conheço  que  ella  he  muito  amoruda  ,  mas 
também  me  faz  defeonfur  o  pedir-me  huns 
traftes,  que  iíTo  he  o  diabo. 
Jren.  Fica-re  embora.  Quer  bir-fe. 

Def.  Efpere  ,  que  agora  he  o  meu  empenho. 
Jren.  Acaba  ,  e  mils  me  não  dilates. 
Def.  Efta  tal  rapariga  he  criada  ou  para  me- 
lhor dizer  luzida  eftrelía  defte  ceo  de  Palá- 
cio :  r»5o  te  efcandaiizes  ,  que  no  és  compÉ* 
ra  belezas  ,  d  r:  ferir  perfeciones:  c  por  in- 
curtir  razoes  ,J  queio  que  tu  te  empenhes 
com  EIRjí  pua  que  me  faça  Capitão,  daa^ 
^Içhrn.ç  a  companhia  da  Pcdarneira. 

Irefc 
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Jren.  Fflás  louco  ? 

Def  E  logo  protefto ,  que  não  quero  mais  au* 

gmento  ;  porque  de  nenhuma  íorte  ^ucío  Ter 

Coronel. 
Jren.  Tu  náo  fabes  quem  cu  fou ,  atrevido  ? 
Def  Sei ,    que  és    huma   grande   pedreira  para 

EIRei ;  e  affim  efpero  defía  pedreira  a  minha 

Paderneira. 
Jren.  Pois  íabe,  que  a  tua  loucura  te  evita  os 

fupplicios   da  ma  oufadia. 
Def.  Náo  quer  que  caze  com  Pederneira  ?  Pois 

também   VoíTa  Alteza   náo  ha  decazar  com 

Filinto  j  que  folatittm  e(i  miftris  fecios  babere 

penates.  Eu  direi  a  Sua  Mageflade  ,  que  VcíTa 

Alteza  he  hermafrodito. 
Jren*  Infame,  ás  minhas  máos.  .  ..  Dá  lhe. 

Del.  Ah  que  d'EiRei ,  que  me  mata  o  herma- 

frodito  de  meu  Amo!  gritando. 

Sabe  Macaco. 

jlfdç.  Que  gritaria  he  efia.* 

Def.  Acuda-me,  Senhor  Macaco  Gonçalves 
Barulho* 

Jren.  Calla-te  ,   ou  te  matarei* 

Mac.   Aev\   eflou :  oue  me   queres ,  homem  ? 

Def.  Ai   Macjaco ,   coca  nelle  ,  coca  nelle. 

Jren.  Ai  de  mim!  Se  ire  declara  efte  infame, 
finalizou  a  efperança  da  minha  idea.  Qf;e  fa- 
rei ?  Mss  lograrei  com  agrados  o  que  rão 
conHgo  com  vidência,  ã  part.  Defenfado , 
ficate  elabora,  e  farei  por  íatisfazer  ao  rcu 
empenhe.  Fai-fe% 

Def 
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Def  ,?râ  p0ÍS>  fi:a:il(>s  n'fo?  Olhe,  eveia- 
fe  lhe  pode  facar  também  o  dote  ,  que  he 
o  principal.  7 

Mt:.  Que  hifbria  era  cá  eíh  do  Irmão 
fradinuo  ? 

Def.   Qae  ha  der  fer  ?  H-  que  eu  queria  fazer 

meu  Amo  terceiro  cá  de  certa  ordem  e 

Eu  nSo  fei  o  que    digo.  d  pari. 

Mac.   E  que  ? 

D*/I  Então  dizia-lhe  que  aceitaíTe  ,  que  lho 
havia  agradecer  muito  meu    Irmáo  fradinho. 

Mac.  Ah  ,  cuidei  ,  que  era  alguma  coufa  de 
importância. 

D?f.  E  quando  foffe ,  a  v.  m.  que  lhe  importava? 

Mac,  A  mim  nada:  mas  vamos  ao  que  impor- 
ta: v.  m.  não  m?  dará  noticias  daquella  me- 
nina, que  certamente,  olhe  certamente.  ... . 

&?[.  Certamente  o  que  ? 

Mie,  Certamente  nada. 

Def.  Pois   ella   he  peixe  ? 

Mac.  Não :  antes  pelas  boas  carnes  he  que  eu 
o  dizia. 

D>f.  Não  feja  afno  ,  e  faiba  que  eíTa  rapariga 
eíK   para  fer  minha  mulher. 

Mie.  IfTo  eu  v.  m.  he  graça;  mas  olhe,  fe 
v.  rft.  fe  quizeíTe  desfazer    dd!a.  .... 

Ikf,  Ai  meãs  peccados ,  que  me  vem  pedir 
a  mulher!  Mas  verei  o  que  me  diz.  â  pjtrt. 
O  he  ,  verdade  he  ,  que  fe  não  fora  ter-lhe 
promettido  de  cazar  com  ella  ,  também  a 
vontade  não  he  grande. 

Mac.  Pois  então  deixe-a  para  mim,  que  tenho 
huma  forte  vontade.  Def 
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J)ef.  Meus  ditos,  e  meus  feitos:  mas  verei  fe 
podo  tirar  a  efte  tolo  alguma  tola  para  com- 
prar os  trafles  de  Pederneira  ,  ferao  cila  pou- 
co fará  em  fe  mudar  para  Macaco,  e  man- 
dar-me  a  mim  bugiar,  ã  p/írt. 

Màc.  Pois   entáo  em  que  ficamos  ? 

Def.  Que  remedio  tenho  eu  ,  fenão  fer  pacien- 
te ?  Se  cu  achsíTe  alguém  que  quizefle  cazar 
com   ella  em  meu  lugar. .  .  . 

Mac.  Pois  que  duvida  i  Aqui  eflá  Macaca  pa- 
ra  fupprir  o  feu    lugar. 

Def.  Sim  ,  hum  Macaco  lá  pode  fervir  de  De- 
fenfado  ;  mas  não  eflá  ahi  toda  a  conta. 

Mac.  Náo  lhe  faz  conta  ? 

Def.  Se  eu  rivelTe  algum  dinheiro  com  que  re- 
batefTe  o  eferito  de  cafamenro 

Mâc.    Vi  ,  elTa   he  a  duvida  ?   Quanto   quer? 

Def.   À  mim   haflava-me  dez  meias  dobras. 

Mac.  Sim ,  eu  lhas  darei  dobradas, 

Def.  Pois  iíTo  ha  de  fer  depreíTa  ;  fe  as  não  traz 
ahi,  vá   bufcallas,  ande,  que  o  embarga. 

Mac.  Tenho  medo,  que  v.  m.  me  embargue 
o  cafamento.  Mas  eu  vou  5  e  quero  pedir- 
Ihc  hum   favor. 

Def.  Diga. 

Mac.  Quizera  que  v.  m.  me  levafTe  hum  ef- 
erito ,  para  ver  fe  Pederneira  com  es  meus 
incêndios  fe  desfazia  em  fogo  ,  em  otdem  a 
pegar  a  mecha  dos  meus  defejos. 

Def.  Ui  !  pois  náo?  Primeiro  te  hei  de  eu  co. 

mer  a  ifca.  â  part. 

Mac.  Pois  eu   vou    byfcar  o  dinheiro :   até  lo- 

9i 
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go  ;  efpèro  da  mercê  que  me  faz  ,  one  nacj 
ralce  a  cíh  honra.  Fai-fe. 

Def.  Vá  cerco  ,  qus  cá  o  efpero.  Pois  que  vai  í 
Eu  feiro  terceiro  de  M  jcacos  !  Ora  vejão 
com  aquella  cara  d*  faguim  ,  cambem  quer 
cazarí  Ma*  venha  agora  a  laia ,  que  depois 
lhe  chegarei  ao  pelo. 

ÁRIA. 

DeJ.        Senhores,  caluda: 

Deixem  vir  Macaco 
Que  ,  como  tabaco , 
A's  ventas  por  brinco 
Lhe  quero  chagar. 
Depois  que   o  dinheiro 
Nas   mãos  acolher  , 
Mandallo-hei   beber 
Daquiilo  ,  daquillo, 
Ercetera  callar. 

7  Sabe  Pederneira. 
Pedem.  Lindamente !   lindamente  ! 
Def.  Ora   eftimo    que  tiveíTi  efta  occafiáo  de 

me  ouvir. 
Pedem.  V.  m.  cantando  ?  iflb  hc  final  de  alegria. 
Dtf.  Ames  quem  canta  ,    he  porque  eftá  trifte. 
Pedem.  V.  m.    trifte?    Não,    quem    náo  tem 

cuidados.  .... 
ZW"*  A'gora  náo  tenho   cuidados  :    já   eu  hoje 

roi  á  rua  dos  ourives  mercar  huns   brincos. 
Pedem.  Que  diz5  VoíTé  brinca  ?  Etrouxc-os? 
Def.  Náo,  porque  náo  levaya  dinheiro. 

Pcdern. 
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Vedem.  Então  que  foi  lá  fazer  i 

DeJ.  Fui  labcr-lhe  o  preço.  Olha  cftavão  lá 
hung  bem  baratos. 

Pedem.  Quanto  querião  por  elles? 

DeJ.  Erão  muito  baratos. 

Pedem.  Pois  per  quanto  os  daváo  ? 

Dtf.  Eu  não  lei ,  porque  não  lhe  fiz   o  preço. 

Pedem.  Ora  vá-fe  embora  ,  não  feja  desaver- 
gonhado de  me  vir  lograr  outra  vez:  vá/e, 
và-fe.  (Sabe  Macaco.)  Mas  ahi  vem  Ma- 
caco %  agora  me  vingarei  ,  dando-lhe  zelos. 
Á  part.  Meu  Macaco.  . . . 
Def.  Ai  que  ella  prega- me  o  mono  com 
Macaco  !  ã  part. 

Mac.  Efpera,  rapariea  :  bem  fei ,  que  queres 
cazàr  comigo,  â  part.  Senhor  Defenfado  , 
aqui  eftâ  o  dinheiro ,  e  foça-me  o  favor  de 
fe  retirar. 

DeJ.  Cahio  na  corrida  :  vou  comprar  os  traf- 
tes  de  Pederneira  ,  para  lhe  abrandar  a  raiva. 
â  part.   Ah  Senhor,  eoeferito? 

Mac.  Já  não  he  precizò :  como  cu  lhe  poflo 
fallar  ,  a  minha   palavra  hc  própria  e  ícrirura. 

Pedem.  Meu  Macaco  ,   rão  me  refpondes  ? 

Mac.  Digo  ,  que  já  cá  tem  feito  com  ella 
que  feja  minha  amiga ,  que  eu  bem  o  vejo 
no  modo  de  fallar. 

DeJ.  líTo  fim :  pois  eu  havia  defeuidar-me  ?  E 
ella  efiá  fegura  em  que  v.  m.  lhe  quer  bem : 
he  capaz  de  íe  fazer  grave :  fique-fe  com 
tila  ,   ts  adeos  Fai-fe. 

fedem.  Foi-fe  embora,  fem  fazer  oôfodemim. 

Ago- 
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Agora  fe  Macaco  fora  miis  de  meu  gofto  f 
também  o  caracol  de  Defenfado  havia  pollo 
ao  foi  i  mas  como  he  o  meu  ódio  ,  não  quero 
com  elle  graças.  Fiz  qve  fe  vai. 

MM.  Ella  ahi  começa  com  defiens.  â  p.  Oh  , 
v.  m.  quer  que  a  roguem  ? 

Pedem.  Que  diz  ? 

Mie.  Já  me  diííeráo ,  que  v.  m.  fe  havia  fa- 
zer toda  aquella  de    manto  de  feda. 

Pelzrn.  Ora   náo  feja  afno,,  vá-fe  embora. 

Mt:.  Ah  Senhores  ,  olhem  comi  fe  finge  ! 
ã  ptrt.  VoíTé  ,  como  fabe  que  morro  em  a 
veido  ,  por  ifo  he  que   aquillo... 

Peiem.  Ora  eftá  b*m  tolo! 

Mie.  Ora  menina  ,  compadece-te  de  mim. 

Pedem.  Tomára-o  eu  ver  padecente. 

Adie.  Vifto  iífo  ,  mandas-me  pôr  em  três  páos  ? 
Mas   olha  que  já  citou  feito  em  pedaços. 

Pe  lern.  Pois  eu  náo  quero  nada  com  quebrados; 

Mtc.  Olha  a  tolla  ,  tomaras  tu  cazar  comigo , 
que  nunca  te  havia  faltar  fenáo  tudo,  o  que 
houvefTes  mifter. 

Pedem.  Vá-fe  ,  Senhor  quebrado  ,  que  náo  fer- 
ve para  marido    inteiro. 

Mtc.  Ora  náo  te  movem  eíles  requebrados 
amores  ? 

Pedern.  Senhor  Macaco  ,  vá-fe  embora,  quô 
iá   fede. 

Mtc*  Náo  póJe  fer ,  que  eu  foa  o  teu  Macaqui- 
nho de  cheiro.  Ma?  já  que  ella  me  defprez* 
por  bem  ,  quero  ver  fe  a  levo  por  mal  ã  part. 
Oh  desvergonhada,  oh  grandiíEma  porcalhonaJ 

Ptdm* 
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Pedem.  He  baftante  atrevimento  !  tome ,  tome. 

Dá- lhe. 

JMâc.  Ora   graças  a  Deos  ,  eflava   ahf  ítm  me 

dar  nada,  Káo  ha   coula  como  por  mal :  ve» 

jão   logo  como  me  deu  pancadinhas  de  amor. 

â  pari.  Ora   vem  cá  minha  efpoía  conforcia. 

A    R    1    A. 

Pedem.     PafTa  fora  Macaco  , 

Ai  ,   ai   (]ue  me  come! 
Se    tu  não  és  home  > 
Não  tenhas  amor. 
Vai  lá   para  o  mato 
Bufcár  companhia; 
Eu  fou  cá  bogia 
Para  ter  de  ti  dó?  Vaift. 

Mâc.  He  forte  disfarçar  !  Ella  vai  como  hum 
raio ,  mas  todo  aqueíle  fuzilar  vem  a  dar  em 
calmaria  :  digo  ifto  ,  porque  já  me  calmou. 
Aquelles  enfados  he  o  mefmo  que  renir  pita 
ntas  querer.  Vou  dar  os  agradecimentos  a 
Defenfado  ,  por  efie  paíTatempo.  Vai-je 

Sabem  Filinto ,  e  Alicandro. 
Alie.  Quem    recufa    hnm    amparo ,    juflifica  o 
íigor  da   fua  forte.    Defefpcraçáo  ,  e  não  va- 
lentia ,  Príncipe  ,   he  criminar  o  zelo  ,  que  t 
minha  ^amizade  trm  conquiftado  ao  vulgo. 
ftlint.  Só    a  tolerância    defvanece    o  riaor    do 

fado.  5 

Alie.  Sempre  a  ventura    foi  antípoda   do  meri* 

to; 
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to;  não  fies  pois,  Senhor,  na  tuâ    innocâni* 
^cia  a  tua  vida. 
Filint.  B^m  que   eFíliíta    a   minha  alma,    nao 

fence  o  rigor  da  injuria  ,  quanj o   conferva  oj 

timbres  da   conftancia. 
AUc.  Sim,    mas  quando  a  piebe  exaimint  hum 

fupplici;>,    fempr*    conjeííara    antecelencc  o 

a^ratfò. 
filiai*  Eu  fatisfap-me  com  faber  que  innocen- 

re  morro. 
Alie.  Pois  ainda  a  pezar    defle    esforço  ,    farei 

que    as  mais  fieis  efquadns  te    ufurpem    as 

violências  dí  teu  injuflo  Pai. 
Filint.  Sim  ;  mas  efTa  piedade ,  hc  mai$  traição 

do  que  fineza* 

A    K    I    A. 

AUc.         Se  não  póies  contender 

Com  o  rigor  do  injuíto  fado  , 
Náo  pretendes   defgraçado 
Eftorvar  o  meu  valor. 
Ao  furor  de  hum  Pai  tyranno 
Hei  d-*   opDor-m»  como    amigo, 
E  verás  uefte  perigo 
Se  he  confiante  o  meu  amo-. 

Faufe: 
S.tbe  AUÍtro. 
Adi^.  Qu2  vejo  !  tu  eílás  fò  5 
filint.  En^anas-te  ,  que  fempre  a  defventura  he 

minha  companheira. 
Adafi.  Já  eftá  f&ghU    a  tua    felicidade  :  hreve^ 
mente  feri  Eíílei  o  núncio  deíla   noticia. 

Filint* 
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Filint.   Oh   que    infeliz   fou !  Pois  na  tua   pre- 

fença  me  ha  de  fallar  EIRei. 
Jtdaft.  Pois    que    querias  ,    foberbo  ?    Que  os 

meus    ouvidos    náo    tefterr.unhaficm    os   teus 

enganos  ?    Querias   dever    ás   toas   íifonjas  o 

que   nega  a  juíliça  â  tua  culpa  ? 
Filint.   He   falfa  a  tua    idéa  ,  que  não  fabe  ter 

p  jo  quem  vive  izento   de  ter  commettido  o 

aggravo.  A  dor ,  que  tenho  de  ver-te  ,  he  con- 

íiderar  ,  que   o  teu   fangue  ha  de   ficar  deslu- 

zido  corn  a  minha  nota. 
Adaft.  Pouco   finto   eflu  pena  ,  quando  ella  ha 

de    fer   a  coroa    do    meu  merecimesuo  ,  e  o 

mérito  da  tua  Coroa. 

Sabem  ElRey  ,  e  Irene  ,  a  qual  fica  ao  bajlidor. 

Rey.  Vigia  ,  Carpio  ,   a  enrrada  deita  eftancia  , 

e  nefía  mais  próxima  efcute  Eftella  os  meus 

decretos. 
Ircn.  Já  te  obedeço.  retira-fe  ao  baflidorj 

Rey.  Adaftro  ,  parte  defte   fitio. 
Adaft.  Que  me  aufente  ?  E  quem  no  meu   ra* 

tiro   fera  parte  da  minha  razáo  i 
Rey.  Eu   a  defendo. 
Filint.  Fique  ,  fe   quizer. 
Rey.  Não,  còmtigo  quero  eftar  fomente. 
Adaft.  Efias-te.  Senhor,  da  fua   companhia? 
Rey.  Cumpre  o  que  te   ordeno  ,  e  cala-te. 
Adaft.  Já  te  obedeço.   Oh  como  remo  que  Fi- 

linto   me  entregue.  ã  part.  e  vai  fe. 

Rey.  Filinto ,   toma  affento  ,  e  ouve  me.    Juiz  , 
Tom.  IF*  E  ou 
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ou  Pai  venho  á  tua  prefença  :  fe  Pai  me 
eftimas ,  verás  aonde  chega  o  meu  affeéto  ; 
e  íe  Juiz  me  intentas  ,  executarei  comtigo  o 
meu  decoro. 

Filint.  Não  te  temo  Juiz  ,  e  Pai  te  idola- 
*r°.  ajfentão  Je. 

Rey.  PoíTo  efperar  da  tua  obediência  defenv- 
penhos  a  hum  meu  decreto  í 

Filint»  Eu  to  prometto. 

Rey.  Pois  em  quanto  fallo ,  attenda  o  teu 
filencio. 

Iren.  Que  dirá  ?  â  paru 

Rey.  Filinto  ,  de  mil  crimes  as  minhas  eviden- 
cias fabem  que  tens  fido  auchor.  A  obedi- 
ência negafte  a  hum  juramento  :  hum  papel 
me  entregarão  ,  que  me  avifa  de  huma  trai- 
ção; e  no  tempo  em  que  a  perplexidade  me 
não  diflolvia  a  duvida  ,  te  vi  no  meu  quar- 
to occuko.  Que  mais  indicio  ?  O  mefmo 
Adaftro  me  diíTe  que  tu.  ... . 

Filint.  E  julgas  fer  verdade  ?. .  .  . 

Rey.  Satisfaze  á  promeíTa ,  ouve-me  ,  c  calla. 

Jren.  Infeliz   Príncipe  2  ã  patt. 

Rey.  Simulacro  és  das  queixas  de  Adaftro  ;  a 
Eftella  pretendes  ,  e  ameaças  ;  a  Carpio  quaíi 
aos  meus  olhos  quizeílc  dar  a  morte  :  tudo 
te  aceuza  ,  e  por  mais  que  os  vaílalios  re- 
beldes. 

Filint.  Vê  ,  Senhor  ,  que  são  falfos 

Rey.  Ouve  rnc  ,  e  calla-te.  Vè  pois  quantos  ul- 
trajes me  tens  feito,  e  quantas  obrigações 
me  cercão  para  o  teu  caftigo  j  mas  trocando 

em 
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fcm  amor  a  ira  ,  te  perdo-o,  e  nos  meus  bra- 
ços te  rogo  ,  que  confcíTes  o  traidor.  Não 
procura  hum  Pai  òffendido  outra  fatisfação 
mais  qua   té  ,  e  arrependimento. 

Iren.  Sufpcnfo  eftá  Filinto  :  oh  queirão  os 
Deofes  ,  que  não  declare  os  meus  inten- 
tos, ápart. 

Filint.  Fallar  náo   podo. 

Rey.  Se  o  temes  pela  vida  do  réo ,  eu  lhe  per- 
do-o  ,  e  feja  a  minha  máo  o  abono  da  mi- 
nha  palavra.  Dão  as  mãos. 

Iren.  Ai  de  mim  ,  que  temo  fe  declare  !    â  part. 

Filint.  Pois  Senhor  ,   com  ede  feguro   direi, . . 

Sabe  Irene. 

Iren.  Senhor ,  efqucces-te  de  que  efpera  Eftella 
as  tuas    refoluçóes  i 

Filint.  Oh  Deofes !  5,  part. 

Rey.  Não  :  bem  me  lembra  ;  aufenta-te. 

Iren.   E  no  entanto  que  direi  ? 

Rey.  Dize  o  que  quizeres. 

Iren.  Jâ  te  obedeço.  Pérfido  ,  ftão  falles. 

â  part.  para  Filint.  e  retira-fe; 

Filint.   Oh  quanto  comigo  Ke  cruel  Irene  ! 

á  part. 

Rey.  Dize  pois ,  reconcilia  em  mim  aquelles 
affeéios  ,  que  a  ofFenfa  tinha  fepultados:  ex- 
plicaste :  porém   de  que  te  turbas? 

Filint.  Picdofos   Ceos  !  &  part; 

Rey.  Já  te  penetro :  náo  pode  refiftir  o  affeélo 
ao  nome  de  Eftella  :  também  fatisfarei  a  effe 
defejo   com  a  fua  pode  :    bem  fei  que  a  ado- 

Er    ÍÍ  W  } 
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to  ,  mas  fera  a  reílftencia  própria  imagem 
de  Alexandre  na  mais  rica  oblação  de  huma 
Campafpe  :  rua  efpoía  fera   Eftella. 

Filint.  Ao   dizerte    o  réo  talvez    que  tu    não 

creias 

Sabe  Irene. 

Jien.  Senhor ,  importuna  Eftella  queria  entrar 
n  fta  habitação  ^  e  por  obUat-lhe  o  intento  , 
fiz  que   fe  retiraffe. 

Rey.   É  aníentou-íe  í 

Iren.  Sim  <   Senhor. 

i?ey.  Ápreífa-tc  ,  e  procura  obviar*lhe  os  pados. 

Jren.  Caila-te  perjuro.  /^rtf  JFi7/»í.   Fai-fe. 

liey.  Falia  ,  pois  já  Eftalla  he  tua  ,  e  tudo  a 
que  intentares  :    ainda  te  fufpendes  duvidofo  i 

Filint.   A  Eftella  aborreço  ,  e  raílar  não  poílo. 

Rey.  Pois  tyranno  ,  morrerás  infame  ,-  como 
vivefte  falfo.  Que  mais  queres  de  mim  ?  O 
throno  5  a  efpola  ?  o  perdão  ?  nada  te  move? 
Mas  jà  fei  ,  que,  fomente  afpiras  á  execução 
do  voto  que  íizefte :  a  minha  murte  queres  * 
aqui  tens  o  meu  peito  ;  rrafpafla-mo ,  tyranno  % 
pois  fem  defenfa    o  exponho   às  tuas  iras. 

.'    Sabe  Irene. 

Iren.  Como  km  defenfa*  fe  o  meu  braço  ha 
d«;  fer  muro  ,  que  fe  exponha   aos  damnos  í 

jRey*   Parte  a  conduzir  Eftella. 

Iren.  Já  te  obedeço.  Vaufe. 

FUint.  Senhor,  f e  a  Eftella  adoro,  permitia  o 
Ceo 

Rey.  Sufpende ,  perjuro,  os  ecos» 

S+ 
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Sabem  Irene  ,  e  Eftella. 

EJteL  Aqui  me  tens  ,  Senhor ,  fubordinada  âo 
reu  preceito. 

Mey9  Filinto  efcuta  :  efta  he  a  ultima  vez  v  que 
a  minha  piedade  te  offerece  ,  ou  a  confervaçâo, 
ou  aruina:  fe  o  réo  declaras  ,  Ertclla  ,  eo 
meu  throno  feráo  prémios ,  que  te  faiisfa- 
çáo  ;  e  fe  ainda  o  encobres  ,  o  cárcere  y  e  a 
morte  ferão  caftigos  da  tua  pertinácia.  Eu  me 
retiro  ,  porque  o  meu  reípeito  não  prenda  as 
tuas  vozes :  a  Carpio  o  dize.  Náo  defprejscs 
a  minha  refoluçãoi  vè  que  te  quer  com  vida, 
quem  com  defengano  te  falia. 

Filinu  Ai  infeliz  !  Irrefoluto  me  vejo     â  part* 

A    K    1    A        A        4. 

Rey.      O  que  negas  ,  filho    ingrato , 

Faz  que   eu   creia    que   es  traidor. 
Filittt.  Se  a  traição  não  te   recato  , 

Ser  não  poffo   aggreíTor. 
Eftel.    Dize  o  réo  ,  porque    fe  íaiba  , 

Que  da  culpa  livre  eílás, 
Iretl.      Falia,   dize-nos  qual  feja 

O  traidor,   que   o  crime  faz. 
Filint.    Oh   Deofes  ,  quem  me  condemna, 

O  meu   rnefmo  arnor  fera  ; 

Pois   fe  o  digo  ,  he  dura  pena  , 

E  f e  o  callo  ,  he  forte  mal. 
Rey.       Bárbaro  ,  traidor  inhumano. 
JEftel.   e  Iretl.  Comtigo   cruel  feras. 
ftUnt*  Deixai-mfc  ,  cruéis  tyrannos , 

Dei- 
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Deixai-me  Já  refpirar. 
Todos.  Oh  Deofcs  ,  e  que  tormento 

Rey.  7  Çna  ira     ^ 

Eftel.  Filittt.  >  fomenta  <  no  peito  >  a  dor  ! 
Iren.  \  /do  zelo  \ 

Rey.  Refolve  ,  infiel  perjuro  , 

Meu  furor  defenganar. 
Eftel.  Àttende  do  Pai  a  queixa  , 

E  focega-lhfc  o  feu  mal. 
Jren*  Se  o  traidor  lhe  não  revellas 

Tu  fem  duvida  o  feras. 
Filifl.  Para   que,  forte    inimiga, 

Quiz   a  vida    dilarar  ? 
Todos.  Oh  que  pena  na  alma  finto 

Com   táo  pérfido   furor! 

Vaife  ElRey. 
Iren.  Vemurofos  amantes  !   Oh  quanto   o  meu 
afícíta    eftima    os    vofios    júbilos !  Em   zelos 
ardo.  ã  part. 

Filint.    Ainda  te  burlas   da  minha  pena  ? 
EfieL  Parece  que  irrefoluto  vacilla  ?         â  pdrt. 
Iren.  Falia  :  agora  emmudeces  ? 
Filint.  Oh  Deoíes !  Deixa-me. 
Iren.  ElRey  me  deftinou  para  o  exame  da  tua 

efcolha  ,  ou  a  Eftella  ,  ou  a  prizáo. 
Eftel,   Refolve  pois   no  que  determinas. 
Fiíint.  Carpio    refolva  :    a  minha    vontade   ha 
muito  que    he  jâ   fua  :  feguirei   os  difUmes 
àà   fua  rcfolução. 
Iren.  Ah  falfo  ,  como  de  mim  te  vingas  l     á  p. 
kVê ,  Príncipe  ,  que   eu  náo  fei.  .... 
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fílint.  Mais  do  que  atormentar«me#         Vdi-fe. 

Jren.  Deofes  ,   que  lhe  direi?  ã    pdft. 

Eftel.  Dos  teus  lábios  eftã  pendente  toda  a  mi- 
nha gloria. 

Jren.  Eu  julgo,  que  Filinto  ,  fem  algum  repa- 
ro aceitaria  o  teu  conforcio. 

EfteL  Grande  fora  a  ventura  ,  f c  o  meu  amor 
o   confeguíra. 

Jren.  E  tu  o  adoras  ? 

Eflel.  Amante   o  idolatro. 

Jren.  E  o  pertendes  eípofo  ? 

Eflel.  Quando  a  tua  fineza  mo  confirme. 

Iren.  Pois  he  fruílrada  a  tua  efps  rança. 

Eflel.  Porque  > 

Jren.  Valer-me-hei  deite  engano  para  não  perder 
a  Filinto.  ã  ptrt.  PoíTo ,  Senhora  ,  commu- 
nicar-te  hum   fegredo  ? 

Eftel.  Declara-o  (em   receio. 

Jren.  Pois  Tabe  (  perdoa-une  o  arrojo  )  que  aman- 
te  ta   idolatro. 

Eftel.  A  mim  ?  que  dizes  ? 

Jern.  Sim  ,  Senhora  ,  que  fora  defcredico  das  lu- 
zes o  não    communícar  incêndios. 

Eflel.  E  dize-me  ,  Carpio  ,  que  incentivo  te 
obrigou   a  tanto  excedo  ? 

Jren.  A  gloria  de  adorar-te  ,  nafceo  em  mim  de 
ver-te. 

Eflel.  Pois  fó  de  ver-nie  chegafte  a  idola- 
trar-me  í 

Jren.  Sim  ,  Senhora  ,  que  a  tua  vifta  ,  e  a  tua 
formofura  não  podem  conceder  demoras  à 
idolatria  o 

Eftel. 
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EJlel.  Em  fim  ver-me,  e  adorar-me  tudo  foi  ao 
mefmo  inftante  J 

Iren.  Pouco  prazo  precifa  amor  para  os  triun- 
fos ,  fe  com  armas  de  fogo  fó  executa  o$ 
tiros.  Ora  arrende. 

SONETO. 

Da  morte  o  Baíiiifco  cega  o  raio  ; 

Efte  na  vifta  ,  aquelle  nos  ardores  ; 

Hum   diípcnde  dos  olhos  os  rigores  , 

Outro  faz  do  rigor   na  viíla   enfaio. 
Para  acabar  da  vida.   o  verde  maio 

Qualquer    tempo    he  baftante   a  feus   furores  , 

Pois   hum  nVn  abrir  de  olhos  ,   nos  fulgores 

Outro,  t«do  reduzera   a  defmaio. 
Bafilisco  he  amor,  porque  da  vifla 

Me  rcfulta  o  eftrago  ,  a  que  me   entrego  ; 

He   raio  3   porque  cega  quanto   avifta: 
E  íe  exemplo  és  de  amor ,    querido  emprego  , 

Foi   precifo  ficar  cm  tal  conquifta 

Morto  a  teus  olhos  ,  e  a  teus  raios  cego. 

£§*/.  E  para  que  até  agora  callaíle  eíle  affecto  í 

Irene.  Porque  o  refpeito  foi  remora  das  mi* 
nhãs  vozes, 

Eftcl.  Eftimo  eíla  fineza  ,  mas  jà  não  poffo 
correfporsdrr  aon  teus   extremos. 

Iren.  Para  que  ,  tyranna  homicida  ,  me  alen- 
tas na  eftimação  da  minha  fineza,  le  amor- 
xt   me  dás  também   no  defengano  ? 

jEjíel.  Carpia  ,  repara  que  Filinro  confiou  da 
tua  fé  o  reparo  á  fua  vida  5  e  aílirrv  •  . . 

Irm. 
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J  en.  Em  vão  internas  ,  que  náo  fou  tão  bár- 
baro ,  que  haja  de  fer  verdugo  do  meu  pró- 
prio   goíto. 

Ejiel.  Confidera  ,  que  a  Filinto  matas  ,  fe  o 
contrario    in tenras. 

Jren.  He  tutelar  o  Ceo  das   innocencias. 

£ffel.  Pois  em  váo  procuras  na  minha  conftatv» 
cia   mudança   para    os  teus   sffeélos. 

Jren.  E  que    te  move  a  tanta  tyranoia  ? 

EfleL    ElTa  cruel  íentença  ,  que  relatas. 

Jren  Paciência, 

£flel.  Sempre  feras  o  objecto  dos   meus  ódios. 

Jren.  Terei  ao  menos  na  tua  companhia  hum 
refrigério. 

RECITADO. 

Ai   de   mim  infeliz  ! 

Na  luta  de   amor,    e  ódio  vivo    confufa: 
Se   o  ódio  me   incita  á  morte  de  Policrates, 
O  íer  do   meu   Filinto    Pai    me    embaraça    a$ 

acções 
Amo  a  Filinto  ,   eme  arrependo  do  perigo 
Que  lhe  caufo  ,  Deofes  valci-me 
Ein  tanta  multidão  de  penas. 

A     R     I     A        A        DUO. 

Ejlcl.  Ingrato  >    náo  me  negues 

O  bem  ,   que   tanto   adoro» 
Jren.        As  lagrimas  ,  que  choro  , 

Tyranna  náo  defprezes. 
Eftel.      Pois   faifo  ? 
Jren.       Pois  firme   <  °  meu  Peit0 
Ambos.    Cruel  acharás 

Jren, 
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Jren.         Ai  doce  homicida  , 

Sufpende  a  efquivança. 
JEJieL       Se  perco    a  cfperança  , 

A   vida  aborreço. 
Ambos    Que  a  vida  fem  gloria 

He  duro  penar. 


ACTO  III. 

SCENA     I. 

Jardim.    Sabem  Macaco  ,  e  Defettfado. 

Def.  f~\  Ra  Senhor  ,   dè-me    noticia  das   fuás 

V-J  fortunas 
iW/fr.  Ai  meu  amigo ,  deixe   beijar-lhe   os   pés 

em  agradecimento  do  feu  favor. 
Def.  Pois  então  o  que    lhe  fuecedeo  ? 
Mac.  O  que  havia  de  fer?   Começou  a  Senho- 
ra Pederneira    a  fazer- fe   grave  ao   principio  ; 

mas  ao  depois  foi  dando   de  fi. 
Def.  Pois    fez-lhe  algum   favor  ? 
Mac.  Sim  ,  Senhor ,  fez-me  a  fineza  de  me  dar 

dous  murros.  Olhe  ,  aquillo  he  que  he  dar  de 

veras ,  rudo  o  mais  he  graça. 
Def.  Grande    honra !    E    como    ficaria    v.  m. 

contente  ! 
Mac.  Olá  ,  pois  não?  baftava-me   fer  coufa  da 

fua  tnáo. 

Def. 
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Def  Sim ,  que  manos  Mancas  no  offeden.  Ora 
íempre  he  bem   tolo  o  tal  Macaco.       a  part. 

Mac.  Ora  diga-rae:  cila  tem  lhe  fallado  em  mim? 

Def.  Iílo  a  todo  o  inflame  ;    hoje  me  d^u  cila 

*  os  agradecimentos  de  lhe  dar  tão  bom  noivo. 

Mac,  lio  he    lifonja. 

Def.  Não  ,  não  he. 

Mac.  Pois  parecia-me:  mas  já  vejo  que  tudo 
mereço. 

Def,  Também  me  difle  ,  que  morria  por  v.  rn* 
Olhe ,  fabe  agora  o  que  ha  de  fazer  ?  he 
defprezalla  ,  e  náo  lhe  dizer  finezas,  e  verá 
como   ella  ít  desfaz  toda  em   amores. 

Mac.  De  veras  ?  Oh  meu  Defenfado ,  de  ve- 
ras ?  IíTo  he  verdade  ?  Ora  v.  m.  faberâ  ^ 
corno   eu  me  faço  grave. 

Def.  Em  ordem  a  que  me  não  perfiga  a  peque- 
na ,  e  ainda  que  ella  já  efteja  bem  comigo 
pelos  traftes  que  lhe  dei ,  com  tudo  mulhe- 
res são  muito  arrifeadas.  d  part. 

Mac.  Ainda  não  poíTo  crer  ,  que  Pederneira 
eftalla  por   mim. 

Def.  Sim  :  mas  tu  não  te  livras  de  alguns 
eftouros.  â  part. 

Mac.  Ora  adeos  ,  que  me  não  poílo  deter : 
veja  fe  lhe  pcefto  para  aiguma  coufa  ,  e  náo 
mi  poupe  :  bem  íabe. .  • .  mas  adeos    Vdi-fe. 

Def.  Bem  fei  que  he  hum  afno.  Ora  vamos 
ver  fe  o  Senhor  meu  Amo  pedio  jà  a  EIRei 
a  minha  Pederneira  ,  que  efta  noite  faço  ten- 
ção de  a  render  ;  parece-me  que  a  citou  ven- 
do fena  miaha  manda  &c.  &c.  Faife* 
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Sabem  ElRey  ,  e  Alicandro. 

Rty.  Náo  ,  náo  qaero  que  morra  ;  dilatado  pri- 
vilegio lhe  tem  concedido  a  natureza. 

Alie.  Senhor ,  quem  te  fegura  ,  que  o  Povo 
alterado  não  procure  ao  depois  punir  a  tua 
inclemência  na   morte  de  Filinto  ? 

Rey.  Procura  tu  focegar  o  vulgo  com  a  tua 
preferaça  ,  mas  feja  dividida  dos  hombros  a 
cabeça. 

TAHe.  Vê ,  Senhor ,  fe  encontra  a  tua  piedade 
outro    remédio, 

Rey.  Outro  náo  ha. 

Alie.   Pois ,  Senhor  ,  eu   devo 

£ey.  Obcdecer-me  :  uarte  ;  que  he  á  minha  vida 
precífa  a  fua  morre,, 

Alie.  Penando  hirei  cumprir  os  teus  preceitos  ; 
mas  em  fim  obedecerei  aos  teus  decretos. 
Bem  íei  5  que  a  Friinco  adoro;  mas  também 
coníidero  ,  que   íou   teu    vailallo.    Hirei    con- 

,     áervar  íhe  a  vida.  á  part.    O  Ceo  te    guarde. 

Mey.  Ai  infeliz  de  mim  l  E  quantos  aflaitos  fe- 
rem rncvi  tnfte  peito!  Em  quanto  a  doce  paz 
me  fuílemava  o  Reino  ,  tudo  era  gloria  ; 
mas  quando  para  reparo  do  meu  fufto  ha  de 
preceder  d?  hum  filho  o  eftrago,  tudo  he 
i&artyrio ;  e.  .  .  .  mas  zs  lagrimas  ,  e  a  pena 
me  afurpáo  as  potencias  para  o  acordo. 

Com  o  lenço  nos  olhos. 

Sabem  Eflella ,  e  Pederneira. 

EfleL  Rei ,  e  Senhor ,  que  fazes  í  Em  que  te 

di- 
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dilatas  que  ao  tumulto  não  corres?  A  plebe 
toda  ao  Palácio  fobe  3  c  pelo  feu  Príncipe 
Filinto  exclama. 

Pedem.  Ai  Senhora  ,  deixa-o  zíioar  primeiro, 

Rey.  Não  terá  muita  demora  o  dcfpacho  as 
fuás  petições  ;  fem  dilação  lho  entregarei  , 
mas  fem  alentos :  de  hum  vaííallo  amigo  a 
fua  morte  fiei  ,  e  julgo  ,  que  já  agora  a  (vé 
obediência  terá  defempenhado  as  minhas 
ordens. 

JEftel.  Dcofes  ,  que  ouço  !  Senhor ,  o  que  &* 
zeftc  i 

Rey.    Vingar  a  Mageftade  ,  c  o  teu  repudio. 

Pedem.  Logo  a  mim  me  cheirou  a  luto  ,  quan- 
do  vi  a  EIRei  com   choradeiras.  a  pãrt. 

EfteL  Ai  infeliz!  á  part.  Senhor,  revoga  o» 
teus  decretos :  Filinto  não  te  oíFcnde :  o  mea 
engano  ,  Senhor ,  he   quem  te  ultraja. 

Rey.  Que  dizes ! 

Ejíel.  Eu  ,  Senhor  ,  fou  quem  a  Filinto  ama» 
va  i  e  por  fentir  que  os  fetis  repúdios  naf- 
ciáo  do  teu  refpeito  ,  commovida  da  inju* 
ria  de  deixar-mc  ,  quiz  impor  ao  feu  peita 
o  meu  delido. 

Rey.  Que  dizes  ?  Também  tu  és  traidora  í 

E(tel.  Eu  fou  ,  Senhor  ,  quem  merece  o  caftt- 
go  da  tua  indignação  :  obre  na  maldade  o 
poder  j  não  na  ,  innocencia  :  morra  Eftella  r 
porque  Filinto  viva. 

Pedem.  Ora  viva  ,  e  reviva.  ã  paru 

Rey.  Pois  não  he  culpa  o  folicko  defvélo  de 
matar-mc  l  Não  he  culpa  o  pretender-te  3  quan~ 

do 
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1  do  fabe  que  ei*  vivo  de  adorar-te  ?  Morrerá 
ainda  a  pezar  deíTa  piedade. 

Ejlel.  Senhor,  fufpende  as  iras:  olha  que  a 
hum  penfamento  he  grande  recompenfa  a  vi* 
da  de  Filinto ;  e  fe  aos  meus  rogos  náo  ce- 
des os  furores  ,  ficarei  confirmando  por  adu- 
lação os  teus  affe&os. 

Rey.  Como  adu!ar-te  quem  ío  fazia  timbre  de 
querer-te  í  Em  doce  hymenêo  pertendia  ele- 
var-te  ao  throno  ;  mas  já  que  também  és  in- 
fiel ,  caftigarei  no  meu  vencimento  as  tuas 
tyrannias. 

Pedem.  Eftou  tremendo  que  fe  enfade  comi- 
go, d  pârt. 

Eftel*   Mováo-te  ,  Senhor  ,  as  minhas  fupplicas. 

Rey.  Paite,  Eftella ,  que  augmentas  neííes  ro- 
gos mais  incentivos  para  os  feus   eftragos. 

Pedem.  Olhe  o  negro  aquelle  !  ã  part. 


A     R     I 


Ejlel.         Se  a  Tigre  hyreana 
Vè  que  lhe  morre 
O  filho  amado  , 
Ligeira  corre 
A  defendello 
Do   caçador. 
Mas   ru  violento  , 
Bárbaro   exangue 


Só  no  teu  fangue 
He  que  executas 

O  teu  furor.  Faife  e  Pedem. 

Rey. 
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Jtey.  Piedofos  Ceqs  ,  como  permitci*  tantoe 
ultrajes  ! 

Sabem  Irene  ,   e  Defetifado. 

Def.  Ou  Pederneira  ,  ou  digo ,  que  ru  és  mu^ 
lher. 

Jren.  Calla-te  infame,  para  Defenfado.  Senhor, 
não  le  dilates :  corre  diligente  a  fatisfazer  o 
Povo  na  entrega  de  Filinto  ,  a  cujo  empenho 
correm  innumeraveis  turbas  aclamando  a  lua 
vida  em   tumultuofos  ecos. 

Def.  IÍTo  não  he  o  que  nos  importa  :  pois  en- 
tão i  declaro  ,  ou  pede  Pederneira  para  mim. 

a  Irene* 

Iren.  Ha   maior  defefperaçáo  '  â  pau. 

Rey.  Tanto  amparo  o  íoccorre  ?  Pois  fe  poE 
hum  breve  efpaço  domar  a  lua  fúria  ,  pou- 
co fentirei  os  fetis  atrevimentos, 

Iren.   Porque  ? 

Def.  Vamos  a  ifto  í  a  Iren0 

Rey.  Porque  já  entreguei  a  incumbência  da  fua 
morte  ao  braço   de  Alicandro. 

Iren.  Que  dizes?  Ai  infeliz  !  Revoga ,  (  o& 
Deofes)  revoga,  Senhor,  eíTe  decreto  ^ 
que  eu  ferei  o  feliz  núncio  deíTa  piedade. 

Rey.  Em  mim  a  não  folicites ,  que  já  me  ferva 
o  fcu  darnno  para  o  meu  feguro. 

Def.  Palavra  de  Rei  não  torna  a  traz* 

Iren.  Como  ,  Sobereno  Monarca  ,  queres  em 
hum  fó  inftante  offufcar  tanto  applaufo  á 
tua  fama  ?  Melhor  luftre  he  ,  Senhor,  a  pie- 
dade do  que  a  tyrannia.  Mudar  cm  ventu- 
ra» 
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ras  as  felicidades  ,  oftentaçáo  hô  fó  de  fobc- 
ra  iia  ;  pois  no  que  fe  faz  ,  fe  indica  o  que  pode. 
Maior  applaufo  eoníeguío  Tito  na  piedade  , 
qííe  Nero  na  inclemência.   Vê  pois  Senhor.  . . 

'Xey.  Que  Filinto  he   traidor. 

Dcf  Que  meu  Amo  he  mulher.  á  part, 

Iren.  Mas  confidera  ,  que  Filinto  he  aquelle 
amado  íiiho  ,  a  quem  a  tua  Coroa  confeíía 
tantos  lauros  :  vê  ,  que  da  tua  alma  he  gé- 
nero fa  prenda  ;  não  tires  inadvertido  ao  teu 
Império  a  melhor  columna. 

Def.  Também  tu  és  muito  bom  varão,    â  part. 

Iren.  Vê  Senhor 

Hey.  0*lla-te  ,.  Orpio  :  ai  de  mim! 

De\.  Ora   pede  lhe   já   a  Pederneira. 

Iren.  Como  pèrmittès  que  o  mundo  te  afron- 
te de  tyranno  í  Ai  ,  não  fei  como  a  pena 
me  não   mata  !  ã  paru 

Dcf.  IíTo  he  o  que  te  eu  digo  ?  Pois  agora 
verás  ,    Senhor,  .  .  . 

Iren.  Ai  de  mim,  que  efte  infame  me  en- 
trega! á  part. 

Eey.   Que  dizrs  ? 

Def.  Saiba   Vofla  Mageftade. 

Inn.  Ai  de  mim  !  Defsnfado  ,  calia -re  ,  que  eu 
té  ftço   o  que  queres.  Logo  perderás  a  vida» 

ã  part. 

Def.    Pois  então  acabemos  ,  fe  não.  .... 

jRey.  Que  dizias  ? 

D?f  Iflo  que  agora  lhe  dirá  meu  Amo. 

Iren.  Rei ,  e  Senhor  ,  fe  a  fé  que  ce  coafagro  , 
rJóde   fervir  de  mérito..... 
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Def  Forte  empenho  !  EIRei  não  tem  mais  re- 
médio y  que  dar<me  a  Pederneira.         á  pgrt* 

Iren.  Efta  te  empenho  na  vida  de  Filinro  :  vou 
(.reíoive  Senhor  )  a  djiatar-ihe  a  vida  ? 

Rey.  Sim  ,  Carpio  3  apreíía-te  a  embaraçar-lhô 
a  morte. 

Def.  £  Pederneira  onde  fica  ,  Senhora  minha 
Ama  ? 

Rey.  Que  diz  eíTe  Criado  ?  Porém  Alicandro  I 
oh  Deofes ! 

Jren.  Ah  que  o  afpeéto  lhe  vejo  demudado. 

Sahe   Alicandro. 

Def.  Aqui  vem  o  Sabaftiáo  do  Príncipe  ^  e  ce- 
do fera  o  Carrafco  de  minha  Ama. 

Iren.  Vive  o  Príncipe  i  a  Alicand. 

Alie.  Efpolio  he  já   da  morte. 

Def.  Rezem-lhe  hum  minuete  pela  alma.    áp. 

Rey.  Ah  filho  amado  ! 

Iren.  Ah  infaufto  Filinto! 

Alie.  Ao  primeiro  golpe  rendeo  aquella  gene-1 
rofa  vida  ,  e  quafi  nos  últimos  parocifmos 
balbuciantes  articulou  eftas  ultimas  vo^zes  : 
Vni  i  e  &  meu  Pai  defende-,  e  ao  proíeguir 
lhe  embargou  as  vozes  o  mortal  defroaio. 

Def   Tomara   eu  a  alva  para   íiroulas.      a  part. 

Rey.  Ai  infeliz  !  Querido  Carpio  ,  foccorre-me 
em   tanta  magoa. 

Iren.  Tu  bárbaro  ,  tu  ímpio  Umentas  a  fui 
morte  ?  A  quem  acumulas  as  queixas  ,  fe  tu 
fofte  o  author  da  culpa  ?  Vai  ,  ryranno  ,  e 
em  quanto  palpita  imercadente^  aquelle  cora^ 
Tem.  IK  E  çzo, 
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çao  j  lho  arranca.  Que  te  demofci ,  monftro 
das  tyrannias  ?  mais  cruel  que  o  mefmo  Ale- 
ito ,  e  mais   bárbaro  ainda  que   Megera  ? 

Def.  E  minha  Ama  parece  me  na  hiria  Tafu- 
n'2e.  á  part. 

Rey.  DeíTa  forte  fe  atreve  ao  meu  decoro  ,  Car- 
pio  ?  Enlouqueceo,  ou  difiimuia  com  os 
fingimentos  ? 

Intl.  Não  finjo  ,  tyranno  :  até  agora  he  que 
disfarcei,  por  vi  a  gloria  de  nu  carte. 

Rey.  Em  que  te  offendeo  Policrates  í 

Jren.  Ignoras  os  motivos  í  Pois  fabe  que  ao 
meu  bem  matafte. 

Def  Bem  morto.  â  part. 

Iren.  E  que  a  meu  infeliz  Pai  a  morte  défte  , 
hum  Reino  adquirifte  ,  e  cm  mim  huma  ini- 
miga grangeafte.  Sabe  que  fou  Irene  ,  que 
o  teu   eftrago  disfarçada  bufeo. 

JRey.  Que  efeuto  !  ã  part. 

jilic.  Raro  fucceíío  !  â  part. 

Def.  Pois  que  vai  >  Agora  fico  eu  fem  Peder- 
neira ,  e  fem  me  poder  vingar.  Valha-te  o 
diabo  Defcnfado  de  hum  dardo  ,  náo  podias 
tu  ter   ganhado  as  alviçaras  í  ã  part. 

JRey.  Já  defeifro  as  camelas  ,  que  Filinto  inti- 
mava  â  minha    repugnância. 

Jren.  E  para  que  f eja  maior  o  teu  tormento , 
fabe  que  Filinto  íó  procurava  a  defenfa  á  tua 
vida  j  elle  te  deu  naquelle  papel  oavifo  dos 
meus  intentos;  morreu  innocente,  em  ficaf- 
te   fem    reparo  ás   minhas  iras. 

jpçy.  L  ouço  eftou  I 

Def 
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J)ef.  Não  he  porque  deixaffe  de  fer  bem   avi- 

fado.  â  paru 

Rey.  Olá  da  minha  guarda  ,  efta  foberba  levai 

da  minha  vifta  :  e  tu   Alicandro. ... 
jiliç.  Já  te  entendo.  Irene  rende- me  eíTa  efpada. 

Sabem  guardas. 

Irert.  Efta  he  ,  Alicandro.  E  tu  ,  bárbaro  9  mui- 
to te  enganas  ,  fe  atemorizar-me  intenras. 

Dçf.  Antes  que  me  mandem  enforcar  vou 
pedir  o  perdão   a  EIRey.    a  part.  Senhor.,.. 

Rey.  Quem  és  tu? 

Def  Sou  Criado  da  transfigurada  Irene  ,  que.  .  . 

Rey.  Pois  feja  também  levado  para  o  cárcere  , 
donde  fahirã  a  pagar  no  fupplicio  a  fua 
traição. 

Def  Ah  que  d'ElRei  ,  que  fou  mulher ,  e  não 
quero   hir  lá  para   a  enxovia. 

Alie.  Que  dizes  ?  Tu   também  não  és  homem  í 

Def.  Pois  não  vê  como  fou  maricas,  que  te- 
nho medo  da  morte  ? 

Alie.  Pois  quem  és  ? 

Def.  Eu  fou  a  confiante  Florinda  3  que  ando 
disfarçada  ;  e  mais  mande-me  examinar ,  fe 
duvida  difto. 

Rey.  Retiraivos  da  minha  prefença ,  que  me 
defgofta  '  a  fua   companhia. 

Jren.  Para  vingar-mc  de  que  vivas  trifte  ,  bajf- 
ta-me  o  teu   delicio. 

Def.  E  eu  pata  vingar-me  de  ti  y  bafta  me  a 
tua  morte. 

F    H  ARU,; 
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Jren.    Como  podefte  ,  oh  Deofes! 
Ingrato  ,  vil  ,  traidor.  ... 
Mas  ah  ,  que  a  culpa  he  rainha  ! 
Sinio   gelar-me   o  fanguc 
No  peito  a  forte   dor. 
Porque  ferifte   hum    peito , 
Sem  culpa  ,  infiel  ,  porque  l 
Ah  que  o  meu    dcliéto  hc 
Caufa  do    teu  furor  í 

Vãofe   Irene  ,  Defenfado  ,  e  os  gnardis. 

Rey*  Ai  de   mim !  Aonde   eftou  ,    que  náo  fou 

da  minha  vida   trágico   defpojo  ? 
Alie.   Socega-te  ,    Senhor  ,    c  agora    empenha 

fomente  o  teu  cuidado   na  quietação  do    teu 

Império. 
Rey.  Oi  defcaiços    deíprézo   ,    e   fó   furiofo   a 

morte   folicito.    Ai    amado    filho  !  Vai  [e. 

Alie.  Glâ  guardas,,  trazei  á  minha  prefença  cfTes 

prifioneiros.  Piedofos  Ceos  ,  loccorrei  os  meus 

intentos,    ã   part.   Retirai-vos. 

Sabem  os  guardas  ,   Irene ,  e  Defenfado. 

Jren.  Que  pertendes ,   bárbaro  Miniftro  do  mais 

impio   Rei  ? 
JDef.  Êftá  já  feita   a  forca  ? 
Alie  Não  te  alares,  e  fabe,    illuftre  Princeza, 

que  o  teu  Filinto  não    eítá    morto. 
Jren.  Que  dizes,  Alicaniro  ? 
Alie.  A  incumbência, de  «matallo     acceitei  para 

defenJello.  D*/* 
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Def.  Certamente  que    não  parece  criado,    â  p. 
Iren>  E  para  que  occultafie  effa  fineza  a  EIRei, 

fe  o  feu    arrependimento    te    defeulpava  a  de- 

fobedkncia  ?' 
Alie.    Não  fei   fe  aquella    piedade    feria   fingi- 
mento. 
Def   Bella  occafião  tenho  para  me  livar !   ãpart. 

Pois,    Senhor    Alicandro,    ou  me   fokc  3"ou 

conto    a  EIRei    todas   eíTas  arengas, 
Iren.  Profegues  em  outra  teima  :    Calla-te  ,  ou 

te  matarei. 
Def.    Mate-me ,    fe    puder  ,    parque    eu    eflou 

obrigtdo  a  acudir  primeiro   á  minha  vida  ,  do 

que  ri  minha   morte, 
Atic.  Já  eitás  livre:  aufenta-te  3  e  faze  com  que 

EIRei  te  não   veja. 
Def.  Acceiro  :  adeos  meus  Senhores.      Vai~fe. 
Iren.  E  dize-me  ,  Alicandro  ,  aonde  eftâ  Filintoí 
Alie.  Ainda    ignorante     da    minha   fé    vive    no 

cárcere  afperando  a  fua  morre. 
Iren.  Pois  ainda  o  não  livraíle? 
Alie.    Como    eftâ    feguro  ,    ando    congraçando 

os  affeétos  do  Povo  para  o  fubir  ao  Sólio. 
Iren.  Vamos  pois. . .  .  Mas  ahi  vem  Adaftro. 
Alie.    Pois   eu   me   aufemo  *,    procura   tu    íaber 

os     feus    intentos    para    fegurarmos  os    nofío 

defignios  :    fia»te  de  mim  ,    e  não    temas. 

Faife* 

Sabe  Adãflro. 

Iren.  Fico  fegura  :  diííirnula  coração,     a  part. 
Senhor ,  que  te  molefta  ?  de  que  eílás  mfte  l 

Adafh 
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Adaíi.  Se  tudo  ncfte  Palácio  he  confbsão  que- 
-     res   que  me  alegre  ,  Carpio  í 
Jren.   Ainda  náo  fabe  que   fou    Irene,    á  part. 

Pois  ,  Senhor  ,    que  efperas  que   não  vamos 

oppornos  ao  tumulto   deíles  rebeldes  í 
Adaíi.  Outro    foccorro    pede   o   meu    perigo : 

Filinto  vou   bufear. 
/wi.  Examinarei  as  fuás  idéas.  â  part.  Senhor, 

a  hum  aggreíTor    de   tanto    infulco    pretendes 

libertar  J 
Adaíi.  Náo  ;    vou    procurallo    para    dar-ihe    a 

morte. 
Jrcn:  Aparatei    a  fua    traição,    a  part.  Pois  tu 

não   fabes  5  que  Filinto   hc  já  morto  ? 
Adaji.  Que  dizes?  e  porque  braço  ? 
Jren.  Náo  fei  :  confufa  checou  efta  noticia  aos 

meus  ouvidos. 
Adafi.  Ou  vivo ,  ou  morto  ,   importa-me  achar 

a  Fainto. 
Jren.  Eu    ferei    hum    executor  deíTa  diligencia. 
,   Ah  íalfo  como  te   penetro,     ã  part.  evaife. 
Adjf}.  Se  Filinto  me  embaraça  os  paffos  para 

o  rhrono ,  morra  :   he  tyrannia  ,  porém  he  ne- 

ceíTario  á  minha   conveniência.  Faife. 

Sabe  Pederneira  com  huma  caixa,  na  qual  taz 
vários  traftes. 

Pedem.  Ora  já  o  Senhor  Deíenfado  fe  efportulou 
com  os  traftes ,  que  lhe  pedi  :  agora  fe  eu 
tiveííe  outro  aquém  facar  alguma  tola  ,  não 
era  mão.  Ora  vamos  vendo  o  que  vem  na 
tal  caixinha ;  cá  vem  as  meias ,  e  hum  leque , 
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c  he  da  moda  :  agora  fini    que  com    ifto   fe- 
rei   o  chefe  da  franceiia. 

Tira  da  caixa  hum  leque  da  moda ,  e  abanan- 
da  fe  canta  o  feguinte 

MINUETE. 

Ai   que  ventura 

Logro    ditoía  ! 

Chinella    bordada  , 

E  meia  encarnada  ! 

Corn    leque   da   moda ! 

Mui  frança   hei  de  fer. 
Sinaes  na  carinha  ! 

Com   tantos  caprichos 

Que  bichos  ,  que    bichos , 

Me  háo  de   fazer ! 

Mas  ca  vem  Macaco  ,  fingir-me-hei  muito  íua 
amiga  ,   por  ver   fe  cahe  na    corriola. 

Sabe  Macaco. 

Mac.  Oh  cá  eftá  Pederneira  !  Como  fei  que 
me  quer  bem,  fingir-me-hei  muito  grave, 
que   alfim  me  enfinou  Defenfado.         â  pari. 

Vtdern,   Meu  riquinho   Macaco. 

Mac.  Ella  comigo  ;  quero  fazer-lhe  hum  def- 
pr^o  amante,  â  parte.  Arre  para]  lá  ,  não 
íeja  tola.  a  Fed. 

Pedem.  He  bem  falvagc  !  Mas  vamos  á  noíía 

con- 
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conveniência,  ã  part.  Que  tens  contra  mim  í 
que   te  fiz  cu  ,  meu  Macaquinho  ? 

com  carícias  para  Macaco. 

Mac.  Não  foi  mio  dei liem  i  prfofeguírSi 
na  mefma  íórma.  Ah  Senhores ,  muito  devo 
áquelle  Defenfado  !  Também  fe  elle  me  não 
concaíTe  tudo  ,  cahia  eu  agora  como  hum 
tolo,  â  paru 

Pedem.  Náo  refpondes  á  tua  Pederneira  ,  que 
ranço  te  quer  ? 

Mac.  Pois  que  vai !  Ah  Senhores  ,  muito  de- 
vo a  Defenfado;  a  part.  já  lhe  diffe  ,  que 
náo  íoiTe  tola.  a  Ped. 

Pedern.  Elle  eftá  içnpeninente  ,  mas  hei  de 
íogralló.  à  parL  Pois  efiás  mal  comigo^  meu 
Macaquinho  l 

Mac,    Ella    eftà-fe    desfazendo    por    inftanres  ; 
mas  a  quem   náo    renderão    cites  meus  den- 
gues i  Quero  íhe  fazer  huma  meiguice,  dan- 
do lhe   hum  bofetão,   â  part.    Para    que    não' 
íeja  impertinente,  tome,  tome.  Dalhe. 

Pcdren.  Oh  infolente  ,  oh  defavergonhado  ,  csl- 
le-fe  ,  que  vofíé  mo  pagará.  Quer  hir-fe. 

Mac.  Venha  cá  ,  que  eíhs  meíindres  foráo  para 
que  voíTé  viíle  ,  que  lhe  quero  a  dar-lhe  com 
hum  pá  o. 

Pedern.  Và-fe  embora,  que  o  náo  quero  ver 
mais. 

Mie.  Pois  então  vem  cá  ,  que,  eu  te  botarei 
os  olhos  fora. 

Pedern.   Só  fe  voíTé  me  der  o  que  lhe  pedir. 

Maç.  Sim  i  pede,  pede. 

Pedem. 
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Pedem.  .Promeitc   náo  faltar  í 

Mac,  Se  eu  faltar ,  eu  chegue  a  íer  teu  marido. 

Pedem.  Deme  cá   a  fua  mão.> 

Mac  Pois  para  iflo  cíhvas  com  vergonha  ■?.  Ah 

Senhores,   muito   devo  a  Defenfado  ,   e  vejão 

a  brevidade  com  que   fez  que  me  délTe  a  mão» 

â  part*  Ora   aqui  eftá    a  minha  mão. 
Pedem.    Pois  quero  que    voíle  me  compre  hum 

afogador, 
Mac*    Ui  ,  para    iíTo  aqui  cftou  eu  ,    que  fou 

notável  para  Carrafco.   Mas  como  nós  já  ef- 

tamos   cazados 

Pedem.   Que  diz  ,   cazados  ? 

Mac.  Sim  ;  porque  nós  náo   demos    as  mãos  ? 

Pedem.  Ora  he   bem   tolo ;    mas   íeguirei   a  fua 

atoe;ra.  ã  fart.  Ah  ,  fim  ,  náo   me  lembrava. 
Mac.  Ora  pois  ,    eu    o    que    quero    he   muita 

fizudeza;    e  dizç-mc  ,   queres  o  affogador  do 

peícoçò  ,  ou  da  garganta  i 
Pedetn.   Do   pefcoço  ;  porque,    não  he  tudo  o 

mefmo  ? 
Jldac.  Náo  ,  que  ha  huns  da  garganta  ,   outros 

do  collo. 
Pedem.   Pois  traga   o  que  lhe  parecer. 
Mac.   Em    quanto   20  meu    parecer  ,    o  melhor 

era   não    trazer  nenhum  ,    mas  por    lhe   fazer 

o  gofto  ,   eu  vou  buícallo  :   íer-rnz  muito  fizu- 

da  ,   fenão.  .  *  .  Ora   adeos.  Quer  hir-fe. 

Sabe  Defenfado. 

Def.  Por  onde  andará  Pederneira  ?  Mas  oh, 
ella  cáefiá  com  Macaco*  Ai  que  iflo  me 
não  cheira  bem.    a  faru  leáan. 
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Pedem.  Importa  me  disfarçar,  por  não  perder 
o  aftog;ador.  Á  part. 

Mac.  Oh  meu  amigo  ,  fó  voíTé  íabe  eníinar : 
elia  começou  com  muitos  amores ,  eu  dei  lhe 
bum  bofetáo  ,  cila  reguingou  ,  eu  chamei-a  , 
elia  retrocedeo  ,  e  agora  eftamos  muito  ami- 
guinhos, a  De/enfado. 

JDeJ.  Ai  ,  cu  eftou  perdido  í  Oh  menina,  v.  m. 
não   me   conhece  ? 

Pedem.    Eu   fó  para  o  fervir. 

JMac.  Olhem  avjuelle  propofito :  como  he  já 
mulh  r  ,  veja  o  o  refpeito  que  me  tem.  ã  p. 
Ah  Senhor  Defenfado  ! 

Def.  Deixe- me  fo  tola.  Dalbe. 

Mac.  irra  Senhor  Defenfado. 

Def   Arre  meu   Macaco.  aos murros. 

Pedem,  Vou-me  efgueirando  ,  antes  que  aquel- 
ks  carolos  me  venháo  dar  na  cabeça,    Va\-Çe* 

Mac.   Ah  que  d7ElRci  ,  que  me  matáo. 

Def.  Que  he  de  Pederneira  ?  Efgueirou-fe  ? 
Olhando  para,  todas  as  partes. 

Mac.  Olhe,  olhe,  cila  alli  eftá.  Agora  mar- 
cho ,  já  que  me  tocarão  a  caixa.  Vai-fe. 

Def.  Efpere  maganão  :  foi-fe  ?  calle-fe  que  eu 
o  apanharei  ás  unhas  ,  e  a  maganeta  já  fe  não 
bmbra  do  que  lhe  dei?   Pois  tome. 
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Def  Eu  feito  Bezerro  ! 

Arre  meu  Macaco , 
Não  cabe  no  faço 
]á  tanto  aturar. 


Perfegttido  ,  c  exahddo.  $l 

A  çcnte  em   me  vendo  , 

De   medo  tremendo  , 

Julgando- me  touro 

De  mim  tugirá.        \ 
A  moça  he   velha  , 

E  em  meu  defabono 

Pregando-me  o  mono  , 

Hum  tcuro    me  faz.  Vai-f. 

S  Ò  E  N  A    II. 

Cárcere ,    no   qual  eftarã    Filinto  ,    e  Irene  ao 
bajiidor  fem  efpada. 

lren.  "XT  Ão  rncntio  ^licandro  3  quando  a  cftc 

-L  «  firio  os  pados  me  encaminhar  ainda 

o  meu   bem   vive    fem    darnnos ,  brevemente 

com  a  vinda  de  Alicandro  ficará    fem   fulvos. 

â  part. 

RECITADO. 

Filint.  Injuftos  Deofes  , 

Defefperado  me  tem  as  voíTas   iras  : 
De  que  me  ferve  o  não  ter  culpa? 
Aflim   péza   Aílrea  na  balança 
As  injuftíças  ? 

Sem   duvida  confegue  a  innocencia 
Os  mefmos  effcitos ,    que  o  delido. 

lren.  Para  evitar  as  traições  de  Adaftro  ,  venho 
ver  a  Filinto  ,  em  quanto  para  o  feu  foccor- 
ro  náo  chega  Alicandro*  â  part.  e  fahe. 
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JFUiin.  Rigotofa  Irene  5  ainda  nefte  cárcere  que- 
res  angmertrar  as  tuas   tyrannias  ? 
Inn*   Pois  para  que  faibas  quem  he  Irene...  • 

Sabe  Âdaflro  f aliando  para  dentro. 

Adaft.  Não  duvideis ,  Soldados ,  a  minha  entra- 
da,  que   EiRei   me  envia. 

Jrcn.  Qúq  vejo  ! 

Ad&fl.  Carpto,  m  aqui  íem  efpada  para  a  mi- 
nha defenía  ? 

Jren.  Ao  conceder-me  faculdade  os  guardas  ,  que 
de  Altcandro  são  confidentes  ,  não,  eftivcra 
í.>n  c)ã   prevenção  para  os  teus  auxílios. 

jFi/r>ii-  Até  ncílz  lugar  intentas,  traidor,  in- 
íuk*r-me  ? 

Adafí.  Sufpende  as  vozes  ,   ou    te  matarei. 

Puxa  a  efpada. 

Jren.  Ai  de  mim!  a  psrt.  Senhor,  vê  que  he 
..diminuto  caftigo  eííe  golpe  para  o  íeu' me- 
recimento ;  pois  a  morte  que  fente  ,  fuaviza 
na  gloria  do  braço.,  que  lha  ameaça.  Per- 
mitre  ,  que  as  minhas  queixas  fatisíação  ás 
noíTas  vinganças  :  bem  fabes  que  Filinto  procu- 
rou tir*r-rn*  a  vida  ,  e  affim  me  pertence  a 
execução   da  fua  morte. 

litint*  Deofes,  não  baila  de  tormentos  !  a  pdrt. 

Jren    Aí  Alicandro-,  como    te  demoras!    ágarU 

jFHhit,  Também  Carpio    he  traidor  5 

ytíh;i.  CalU-te ,  ou  perderás  ávida. 

JUíhu  Difpara  o  golpe,  infiel  ,  ufurpa-me  com 
a  morte  tantos  motivos  para  o  meu  tor- 
minto. 

Adafí. 
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Jlda/t.  Morre  ,  tyranno.  (  fufpende-fe  )  Mas  ai , 
que  o  valor  me    falta,  á  part. 

Iren.  Soccorro  ,  foberancs  Deofes.  ã  part* 

filint*  Bárbaro  ,  que  te  fufpende  ? 

Iren.  Muito   tarda  Alicandro.  a  paru 

jidafi.  Náo  fei  que  razão  me  obriga  a  íuppor- 
tar  as   iras.  a  paru 

Iren.  Senhor ,  ern  que  vacilias  ?  Dám  e  efía  ef« 
pada  ,  eu  lhe  arrancarei  aquella  faiía  vida  ; 
eu  íó  bafto  para   terror  de  hum  iníoiente.     ; 

jidaft.  Torna  ,  Carpio  ,  execute  a  rua  vingança 

o  que  náo  podem  cenfeguir  as  minhas  acções. 

Dá  a  efpada  a  Irene. 

Iren.  Agora  verás ,  traidor  ,  íe  tens  algum  re- 
paro. 

Filinu  Que  intentas  ? 

Iren  Meu  bem  ,  toma  efta  efpada  para  a  tua 
defenfa.  DaAbe  a  efpada. 

AdaJL   Que    fazes?  Tu   contra  mim,  Carpio  i 

Iren.  Já   náo  fou  Carpio  ,  agora  fou  Irene. 

Adafl*  Pois,  traidores,  acudirão  obedientes  as 
guardas  ás  minhas  vozes  ,  para  caftigar  o 
voíTo  atrevimento.   Oíá. 

JFilent.  Sufpende  os  ecos ,  ou  te  matarei. 

Sabem  AHcandro,  e  os  guardas. 

Ajfi;*  Filinto  í 

Adâft.  Ah   defende  ,  Alicandro  ,  o  teu  Príncipe; 

jilic.  A  Filinto  defendo;  Senhor,  vem  com 
a  tua  prefença  fatisfazer  os  alvoroços  ,  com 
que  te  efpera  o  vulgo?  livre  eflás  :  aqui  tens 
cfíes  guardas  para  a  tua  defenfa  3  que  cu  me 
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aufento  a  procurar  mais  realces  à  minha  conf- 

íbncia.  Vai fe. 

jidajt.  Piedofos   Ceos  j    tudo  fc  conjura   contra 

a  minha   forte. 
Iren.   Vem  ,  amado  bem  ,  fegue  os   meus   paf- 

fos  ,  que   ou  hei  de   acabar   a    vida,   ou   le- 

vamar-ie    ao   folio. 
Fiitnu  He  políivel  ,  querida    prenda  ,  que   vejo 

na  correfpondencia  da  tua  fidelidade  defvantci- 

dos  os  temores  da  minha  lufpeita  ?  Oh  quanto 

me   peza  ter-te  negado  os  créditos  de  firme, 
Iren.  II  pode  ,  Senhor  ,    o  teu  receio  prefumir 

infâmias  á  minha   fé   confiante  ? 
Filint.  Não  me  arguas  ,  Senhora  ,  deííe  delido, 

quando   fó    a  minha    defgraça  formava   effas 

conjecturas. 

A    K    I    A. 

M?u    bem  ,  não  duvides 

Da  fé  que   te   guardo ; 

Porque  Fénix  ardo 

Na    pyra  de   amor. 
Defterra   o  receio  , 

Se   chegas  a  ouvir-me ; 

Vê  bem   que  fou  firme, 

E  deixa  o  temor.  Vai-fe. 

'jídafl.  Oh  quanto  me  affronta  o  meu  delido ! 
ã  parte.  Sobe  ,  Senhor ,  ao  Throno  ,  que  o  fa- 
do te  deitina  ,  e  faftisraze  no  meu  peito  as 
minhas  ambiciofas  culpas:  aqui  me  exponho 
a  receber  fem  refiftencia  o  golpe. 

Filint. 
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Filint.  Efta  he  a  tua  efpada  :  acceita-â  ,  e  vive  ; 
e  nos  meus  braços  te  prcmetto  elquecer-me 
dos  teus  deliélos. 

Da   Filinto  a  efpada  a  Adaflro  ,  e  depois 
de  o  abraçar  vai-Je  com  os  guardas. 

Adafi.  Oh  generofo  peito  !  Vejão  agora  os 
meus  intentos  os  deíenganos  :  pouco  impor- 
ta a  traição  ,  quando  a  innocencía  tem  poc 
patrona  dos   Deofcs  a  piedade.  Vai  fe. 

CSENA    III. 

Perfpeftiva  de  Fra{a  a  vi  (ia  de  Palácio  Real , 
com  apparato  magnifico  para  n  coroação.  Sa- 
bem alguns  Soldados  brigando  com  aguarda 
Real  ,  a  qual  fogo  ,  e  com  El  Rei  ,  o  qual 
cahindo  Jabe  Irene  de  mulher  com  bum  pu- 
nhal na  mão. 

Rey.  "0  Erfidos  ,    ainda    não   lografles  o  voflb 

l    vencimento.  Cabe* 

Iren,  Oia  Soldados,  deixai  á  minha  ira  amais 
vingança. 

Quer  Jerir  a  El  Rei ,  e  fahe  Filinto. 

Filint.  Sufpende-te  ,  Senhora  :  Irene  ,  que  de- 
terminas ?  Pai  ,  e  Senhor,  nada  receies, 
quando   tens   ao  teu  lado  próximo   a  Filinto. 

Jmu  ímpios  Ceos,  até  agora  me  eílorvais  as 
iras?  Á  part^ 


i)6  Filinto 

Rey.  Qus  vejo!  Filinto,  he  poflível  que  os 
meus   olhos    te   vem   fem  damno  ? 

jFilint.  Graças  aos  Ceos  ,  que  vivo  para  tua 
defeafa. 

Rey.  E  a  quem  devo  a  fineza  da  tua  vida  ?  - 

Sabe  Alicandro. 

jilic.  Eu  t  Senhor ,  fui  quem  feguindo  as  leis 
da  minha  amizade,  faltei  aos  teus  decretos; 
e  fe  te  agrava  a  innobcdiencia  ,  a  minha  mor- 
te   fatisfará  a  culpa. 

Rey.  Que   heróico  delicio ! 

Sabem   Adajiro  ,  EJiclla ,  e  Pederneira. 

Adâfl.  Pai. 

Ejlel.    Senhor 

Ad*$*  Compâffivo    ou    juíiiceiro    te     rogo    do 

indulto    o  perdão  ,  ou    da   morte  a  pena. 
Eftel.  Eu,   Senhor,  com    a  mcfma   fupplica  te 

peço  o  efquecianento  da  minha   offenfa. 
Mzc.   Ai,  ai,  quem  .me   acode!  Dentro. 

Pedem.    Que  gritaria  fera    cita? 
Adie.    Ah  que  d'ElRci.  Dentro. 

Sabem  Macaco ,  e  Defenfado  aos  murros. 

Def.  Pois  que  cuida  í  que  tudo  he  fêmea  l 
Mas  aqui  eílá  EIRei    macho. 

JRev.  Sufpeòdei-vWs. 

Def.  Aqui   eftamos   todos  íuípenfos. 

Mac.  Ai,  ai,  cue  me  derreou  o  palaio  !  Ha 
o  gue  tem  quem  fe  mete  com  mulheres 
alheias.  à  parte. 

AdaJL 
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iAdâfl.  e  Eftel.  Aos  teus  pés  ,  Senhor. . .  ajoelbão. 

Rey.  Filinto ,  como  aggravado  ,  fatiâíará  aos 
voffos  rogos. 

Filint.  De  tudo  fe  efquece  Filinto  :  e  tu  ,  Se- 
nhora j  ou  deixa  o  ódio,  ou  perde-me  o 
aíFeélo.  a  Iren. 

Jren.  Já  não  pode  refiftir  o  meu  amor.  A'  vifta 
da  generoía  liberdade  ,  com  que  perdoas  , 
quem  haverá  que  aos  teus  exemplos  fuja  ? 
]i  da  minha  memoria  a  vingança  excluo. 

Ref.  Oh  cá  eftâ  jà  minha  Ama  fem  calções  , 
e  eu  livre  de  me   ver    em  calças  pardas. 

Rey.  Para  que  o  meu  Throno  confina  a  maior 
gloria  ,  íóbe  Filinto  ,  c  no  coniorcio  de  Irene 
teça  Hymenêos  táo  imnaoítaes  os  laços  5  que 
nem  a  Parca  pofía  dividir  com  a  feparaçáo  as 
voíías  almas. 

Filint.  e  Jren.  Que  ventura!  Dão  as  mãos. 

Rey.  E  tu  ,  Adaftro  ,  dá  a  mão  de  efpoíb  a 
Eftella  3  que  deita  forte  lhe  fatisfaço  o  mui- 
to que  lhe  quero. 

Adaft.  e  Eftel.    Vencuroío  já    obedeço. 

Dão  as  mãos. 

Mac.  Ah  Senhor  Defenfado  ,  v.  m.  quer  al- 
guma coufa  defta  rapariga  ?  íenáo  peço-a 
aElRei.   . 

Def.  Paíla  fora  Macaco.  Ingentiffimo  Policra- 
tes,  Rei  dos  Samios,  aquém  afama  celebra 
táo  ditofo  ,  que  morreo  enforcado ;  não  te 
admire ,  que  em  dia  tão  feftivo  aííifta  na 
tua  prefença  o  Deíenfado  ,  e  fó  te  empenha 
em  dar-me  a  Pederneira ,  para  que  aos  toques 
Tom.  ir.  G  d* 


5>8  Tilinto 

do  meu  amor  tanto  íc  accenda  no  fympatico 

fogo  ,   que  no  muito  que  arder  ,  poíTa  fahir 

alguma  coufâ  á  luz. 
Rey.  Eu  to  concedo. 
J)ef.   Beijo  effes   fidalgos    calcanhares. 

Levanta»fe. 
Mac.  Iflb   he   zombação  !    Ah   dinheiro,    que 

me  deixafte  vendido  !  ã  part. 

Pedem.  Vamos  a  iíTo  ,   que   eftou  já  morrendo 

por  eílas  coufas.  Ora  pois ,  eu  por  mim  aqui 

eftou. 
Def.   E   eu  não    eftou  aqui  ,    fenão  por   amor 

de    ti.  Ora  dame  cá  eíta  mio  de  vaca. 

Dão  as  mãos. 
JMdc.  Se    v.  m.  caza  gom  a  vaca ,   certos  são 

os  touros. 
Def.  Sim  ;  mas  v.  m.  Senhor  Macaco  ,  nunca 

efeapará  de  algum  boléo ,  ainda  que  íeja  cm 

pedrouços. 
Rey.  Sobe,  Filinto,  ao  merecido  Sólio. 

Sobem  ao  Throno  Filinto ,  c  Irene,   efe 
jaz  a  coroação. 

Rey.  Inviftos  Perfianos ,  efte  he  o  voíTo  Mo- 
narca ,  c  efta  a  minha  Coroa  ,  que  a  impulíos 
do  gofto  transfiro  da  minha  para  a  fua  fren- 
te :  applaudi  com  venturoíos  cantos  efte  di- 
minuto premio  dos  feus  merecimentos,  cos 
defejados  júbilos  dos  vodos  afte&os. 


c^ 
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Ao  Throno  fe  eleve 
O  Heróico  FUinto  , 
Pois  que  offenfas  prômêa 
Com  benefícios. 
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OS  ENCANTOS 
CIRCE, 

Opera  que  fe  reprefentou  na  Gafa  do 
Theacro   publico  da   Mouraria. 


ARGUMENTO. 

JT\  Epois  de  abrazada  Trota ,  naufragando 
JL^/  Ulyjíes  por  diverfos  mares  ,  chegou  a  apor" 
tar  na  Ilha  Circea  ,  que  era  dominada  por  Cir- 
te ,  grande  Magica  ,  a  qual  com  encantos  lhe 
transformou  os  companheiros  em  diferentes  anu 
mães;  porém  Ulyjfes  foccorrido  da  Deofa  Juno 
os  livrou  \  e  não  podendo  reftjtir  ao  poderofo  at- 
traftivo  da  jormofura  de  Circe ,  fe  deixou  ficar 
tio  f eu  Palácio,  com  difcommodo  grande  dafua 
jornada  5  e  de  fetts  companheiros  ;  e  fendo  por 
algumas  vezes  admoejiado  dos  Jeus ,  nada  o  mo* 
via  mais  do  que  os  amores  de  Circe;  até  que 
vendo  em  certa  occafião  aos  Jeus  pés  as  armas 
de  Achilles ,  refoluto  ,  e  valoro fo  fe  aufenta.  O 
mais  çonjíarã  do  contexto  da  hijloria. 


) 
INTER- 


INTERLOCUTORES* 

■ 

Ulyfles ,  /.  Galan.  Juno. 

Lidoro  ,  Ih  Galan.  Vénus. 

Archeláo  ,  Circe. 

Archia,  Graciofo.  Aftrea. 
Companheiros  de  Ulyííes.   íris ,  Graciofa. 

Cupido.  Ninfas  de  Circe, 
Mufica. 


SCENAS  DO  I.  ACTO. 

I.  Bofques  com  vijia  de  mar. 

II.  Campos  Jem  vijta  de  mar. 

III.  Campos ,  e  vifta  do  Palácio  de  Circe. 

IV.  Sala. 

V.  Sala  diferente. 

VI.  ,  Bofques. 

VII.  Sala. 

VIII.  Jardim  como  de  noite. 

SCENAS  DQ  II  ACTO. 

I.  Campos. 

II.  Sala. 

III.  Campos; 

IV.  Jnie-Camera. 

V.  Jardim. 

VI.  Bofques. 

VII.  Sala. 

VIII.  Camera. 

IX.  Bofques  >  emir  como  no* primeiro  dão. 

ACTO 


IO* 


ACTOL 

SCENA    I. 

Sofáues,  e  mar;"dbunu  parte  clamores  de 
náuticos ,  e  de  outra  parte  Mufica, 

%/•  TA»  que  tanto  contra  nós  fe  moftra 
J  °a  ,'  ^CJa  aconf«são  dos  clamores 
"f    íri"e  lenitivo  da  pena.  Z)ew<ro 

ÍLÍ    T     lÍ°     farV°raVd    3    f°rte    fe    »<*    O^ 

E  j    jí   â.C0nf0Hancú   das  vozes  fonoro 
imtn  da  alegria  t> 

Votes  no  mar.  'Irado  Neptuno.  °' 

MuÇtc.  Pacifico  Phebo. 

^bz«  no  mar.  Ceílem  tuas  iras. 

Mufic.  Brilhem  teus  luzeiros. 

pTedade""*'"'  Abrandcm    cIamores    tâ»    pouca 

'■*/»/*.  Náo  manchem  as  nuvens  tanto  Iuzimento. 

Pa£a  Cine,  e  as  Ninfas  d  vifta  ,    e torna  4 

e«/Mr  dizendo: 
Vozes  no  mar.  Piedade. 
Mufic.  Prazer. 
Vozes  no  mar.  Soccorro. 
iW0/fc.  Alegria. 

re£Lh>?"'  Scm  rumo> cfcm  Bõ"e  »<* 

iepulta  ornar. 
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JMufic*  Com  gloria  ,  c  com  goílo  nos  fefteja 
ô  dia. 

Avifla-fe  anão  >  e  dizem. 

Fozes  no  mar.  Hum  monte  i  vifta  fe  nos  offrece, 
aonde   arribados  poderemos  falvar  as  vidas. 

Circ.  Siga-me  a  Muíica  ao  Jardim,  aonde  ale- 
gres paíTemos  a  féfta.  Dentro. 

Vlyf.  Piedade ,  Deofes  immortaes. 

Arcb.  Tem  piedade  dô  mim,  Jupirer  Tonante, 
pois  me  tem  feito  o  temor  extravagante  de 
mim  mefrno. 

Hum  Já  mais  pacifico  o  mar  com  o  embate 
dos  montes  nos  permitte  feguro  porto. 

Vlyf.  Gozemos  todos  da  defej3da  terra. 

Saltão  ^m  terra  Ulytfes ,  Arcbia ,   Arquelâo  ,  e 
mais  companheiros  de  Vlyffes. 

XJlyf.  Oh  grata  (  ainda  que  defconhecida  )  terra ! 
recebe  benigna  a  eftes  rrtiferos  naufragantes. 

Arch.  Oh  terra  ingrata  ,  e  defconhecida  ,  qu£ 
ha  tanto  tempo  eftás  de  mim  aufente ! 

Vlyf.  Penetremos ,  fieis  companheiros  ,  o  intrin- 
cado deftes  bofques  ,  e  o  afpero  deíles  mon- 
tes ,  até  defcubrirmos  alguns  veftigios  de 
ferem  habirados  ;  pois  no  fragofo  parecem 
mais  domicilio  de  feras,  ,que  habitação  de 
creaturas  humanas. 

Todos.  Todos  te  obedecemos.  Vãofe. 

Are.  E  eu  também ,  que  em  matérias  duvido- 
fas  fempre  he   bom  feguir   aos  mais. 

V*i-fe. 
Vlyf, 
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Uiyf.  Que  terra  tão  agrefte  fera  efta  ,  em  cuja 
frsgoía  aípereza  fó  fe  ouvem  hórridos  bra- 
midos de  feras  ,  e  nas  concavidades  dos  mon- 
tes fó  fe  efcutáo  triftes  tcos  dé  infame  mul- 
tidão de  aves  no&Urnas  i  Náo  vi  mais  in- 
cultas  f  alvas  í 

A    R    I    A. 

Onde  eftou  ,  immorraes   Dcofes  ? 
Que   incógnita   terra  he  efta , 
De  tão  afpera  florefta 
InacceíTa  á  gente  humana  ? 

Só  de  feras  domecilio  , 

Das  fombras  palácio   horrendo  , 
Onde  julgo  ,  e  onde  entendo  , 
Que  fó  habita  o  fero  horror. 

Sabe  Lidoro. 

L\à.  Incauto  peregrino,  fô  acafo  és  companhei- 
ro dos  outros  ,  cuja  innocente  ignorância  in- 
juftamcnce  caftiga  Circe,  procura  falvar  a 
vida,  fe  não  os  queres  acompanhar  na  morte. 

Ulyf.  Já  que  te  mereci  o  avifo ,  mereça-te  mais 
clara  noticia  do  que  tão  confufo  me  dizes; 
pois  nem  fei  aonde  eftou  ,  nem  o  como  me 
poíTo   livrar. 

Ltd.  Sabe  ,  pois ,  que  eftàs  no  monte  Circeq , 
aonde  a  Magica  Circe  tem  o  feu  Palácio,  ao 
qual  chegando  teus  companheiros  a  pedir- lhe 
benigna  hofpedegem  ,  logo  os  transformou 
cm  differentes  animaes  ,  e  aílím  coftuma  fazer 
a  quantos    miferos    naufragantes  o  mar  aqui 

arro- 
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arroja ,  como  o  publicão  os  triftes  gemidos 
das  feras,  e  aves  ;  c  ainda  a  maior  parte  deíTc 
arvoredo  ,  de  que  vês  coroados  os  montes  , 
sáo  racionaes  (  fe  immoveis  )  creaturas  ,  e 
vafTallos  de  feu  tyranno  Império.  Ai  de  mim  , 
com  que   pena  o  relato  ! 

Ulyf.  Como  pois  vives  tu  izento,  aonde  publi- 
cas haver  tanta  crueldade  ? 

Ltd.  Não  vivo  izento,  antes,  como  os  mais, 
choro  a  minha  pena :  e  faberás  ,  que  fou  Li- 
doro ,  que  aportando,  como  tu  nefta  infaufta 
terra  ,  vi  a  Aftrea  ,  que  era  huma  Ninfa  de 
Circe  ,  e  a  amei  com  extremo  ,  com  a  dita 
de  huma  licita  correfpondencia ;  o  que  fa- 
bendo-o  a  cruel  Circe  a  transformou  a  ella, 
em  arvore ,  tão  injuítamente  /pois  que  huma 
efquiva ,  como  Dafn* ,  fe  converta  em  duro 
tronco  ,  pouca  mudança  faz  ;  porém  que 
padeça  o  mefmo  methamorphorfes ,  quem 
fe  compadece  do  tormento  de  amor  ?  injufto 
caftigo  !  Porém  julga  maior  a  minha  magoa  , 
pois  me  permittio  a  liberdade  para  maior  ex- 
cedo da  minha  pena :  e  aífim  ando  por  efíes 
rochedos  acompanhado  a  Eco  nas  queixas  , 
que  ella  tem  de  Narcifo ,  c  eu  de  Circe. 

Ulyf*  Muito  finto,  Lidoro  ,  o  teu  tormento,  c 
agradeço  'o  teu  avifo  ;  porém  não  tenho  de 
me  aufentar  ,  porque  fe  não  ha  de  dizer  , 
que  Ulyíles  fugio  do  perigo  ,  deixando  nelle 
a  feus  companheiros. 

&d.  Pois  fe  eftâs  deíTe  parecer,  fica- te  embora, 
que  eu  vou  continuando  me  1  pranto. 

a  r  i  a. 
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A    R    I    A. 

Refpondendo  o  Eco. 

Na  efperança  defefpero , 

Quando  efpero  hum  impoílivd: 
Se  o  penar   he  infaljivel  , 
E  he  falível  o  alcançar, 
Já  me  canfa  o  procurar 
Quem  curar  poffa  efte  ardor. 

A  meu  peito  amante    inflamma 
Efta  flamma  ,  efta  loucura : 
Cura   não  tem,   porque  dura, 
Outro  tanto  cortio  a  cauza  , 
Que  me  cauza  efte  penar. 


efoero. 

poííível. 

fallivel. 

cançar. 

curar. 

dor. 

flamma. 

cura. 

dura. 

cauza. 

penar, 

Fai-fe. 

Vlyf.  Laftimado  me  deixa  feu  trifte  pranto.  Mas 
ai  de  mim  ,  que  farei   em  tanta  confusão  ! 

Mufic.    Náo  temas  ,  heróico  Grego  , 
Que  Juno  te  ampara 
De  Circe  ,  com  tanto 
Que  venças  de  amor  o  encanto. 

Afpirecc  Juno  cm  bnma  nuvem  com  flores* 

Jun.  Ulyflfcs  ,  guarda  effas  flores,  que  cilas  te 
defenderáò  da  venenofa  magica  de  Circe. 

Vai  repetindo  a  Aíttftca  o  quarteto  acima. 

Ulyf.    Já  que  ,    ó  foberana  Deidade  de  Juno, 
te  dignas  amparar-me  ,    nada    temera  o  meu 

va- 
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valor;  nem  permittirci  tregoas  ao  defcanço, 
fem  ver   em  liberdade  a  meus  companheiros. 

Fai-fe. 
Mufic.  Contra  UlylTes  vem 
A  pedir  Favor 
De  amores  a  Deofa 
Ao  Deos  de  amor. 

Jpparece  Vénus ,  e  Cupido  em  outra  nuvem. 

Ventis.  Bem  fabes ,  Cupido ,  com  quanta  cauza 
devo  perfeguir  efte  tyranno  Ulyffes  ,  porque 
foi  hum  dos  que  mais  motivarão  a  ruiaa  da 
infeliz  Tróia  ,  e  affim  arma  contra  elle  as 
tuas  penetrantes  fettas ;  e  já  que  Juno  o  de- 
fende dos  encantos  de  Circe  ,  tu  o  has  de 
render  ao  cruel  encanto  de  amor* 

Cupid.  Eu  te  feguro,  querida  Mái  ,  introduzir- 
lhe  mais  incêndios  em  íeu  peito  ,  do  que 
elle  caufou   em  Tróia, 

Vénus.  Seja  hum  incêndio  caftigo  de  outro  in- 
cêndio ,  e  fiquem  fuás  cinzas  fupultadas  em 
tal  efquecimento  , 

Que  nunca  fique  delle  mais  memoria , 
E  com  elle  fe  acabe  o  nome ,  e  gloria» 

Vâo-fe. 
Sabe  Ulyffes. 
Ulyf.  Aonde  eftarás ,  faneíto   palácio  ,  laftimo- 
íb  maufoléo  de  tantas  vidas  ?  Mas  que  vejo  ! 

Sabem  Circe ,  e  as  Ninfas. 

Cirç  e,  Inviífo  Ulyffes ,  fejas  bem  vindo  a  efl* 

terra  9 
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,    terra  ,    aonde  a  minha  hoípcdagem  te  fuâvife 

,    os  trabalhos  do   mar. 

TJlyf.  Baliifíima  Circe  ,  reeebe  compadecida  a 
eíte  mifero  peregrino,  e  ache  em  ti  tanta 
piedade  9  como  no  mar  achei   rigores 

A    R    I    A. 

Cite.     Terás  valorofo  UlyíTes 

Em  meu  generofo  trato 
O  obfeqdo  amante  ,  e  grato  , 
Que  merece  o  teu  valor. 
Verás  hoje  cm  meu  abrigo  , 
Que  de   meu  peito  hofpedado, 
Te   fuaviía  o  meu  cuidado 
Do  mar  o  cruel  rigor. 

Faife  e  as  Ninfas. 
Ulyf.  Oh  nova  efpecie  de  Crocodilo ,  pois  can- 
tas para  matar ! 

S  C  E  N  A    II. 

Campos  fem   vida  de  mar.    Sabe    Ar  chi  a 
jeito  porco. 

Arçb.  /"\  Ufc  efeapando  eu  de  ín  no  mar 
\J  cavailo  marinho  ,  me  chegue  a  ver 
nqui  porco  montez  !  que  podendo 
Circe  fazer  me  jumento  de  algum  faloio 
(que  ío  eftes  nafcèráo  para  jumentos)  me 
taça  andar  com  o  fucinho  feito  lavrador  dos 
valles  ,  e  cabouqueiro  dos  montes !  Ora  nin- 
guém faz  porcadas  com  mais  limpeza.  Qus 

tal 
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tal  para  mulher  de  hum  marchante  ?  Mas  ter 
acções  táo  porcas  quem  me  parece  fer  táo 
fenhora ,  que  a  julgo  defcendente  da  Impera- 
triz Porcina  !  Mas  por  certo  tinha  eu  de  me 
ver  feito  hum  pai  de  leitões ;  porém  aqui 
não  ha  rrtais  remédio  que  paciência  que 
náo  gurinfyaie. 

A     R     1     Am 

Senhor  Archia  Leitão  , 

Que  fucinho  he  efte  feu  ? 

Querh  tal   trombada  lhe  deu  ? 

Quem  o  fez   táo    cabeçudo  , 

Táo  rrombudo  ,  e  -cabeludo 

Como  o  mais  atroz  javardo  ? 
Todo  o  brio  ,  e  toda  a  força 

Tem  na  ponta  do  nariz  : 

E  da  boca  ,  o  que  me  diz 

Táo  aberta  3  e  táo  refgada 

E  a  dentada  ,  e  aqueixada 

Maior  que  a  de  hum  Tubarão  ?        Vaife* 

S  C  E  N  A    III. 

Campos ,    e  vifia   do  Palácio  de   Cine.  Sabem 
Ulyffes  y  Circe  9  íris ,  e  mais  Ninjas. 

Circ.      f  A?  que  ,    ó   valerofo  Grego,    és  táo 
%3  invencível  ,    que  até    foubefte    vencer 
meus  encantos  ,  ainda  que  ajudado  de  divin- 
dades ,  te  rogo  me  queiras  dar  alguma   noti- 
cia dos  teus  fucceíTos. 

XJlyf. 
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Ulyf.  Dilatados  tem  fido  os  progreíTos  da  minha 
vida  ,  e  depende  de  largo  tempo  a  narração 
delles;  mas  por  te  obedecer  os  relatarei  em 
fumma  ,  por  ver  que  nunca  o  pouco  mo- 
letta ,  nem  o  breve  caufa  enrado. 

RECITADO. 

Eu  fou  UlynTcs  ,  minha  pátria  Grécia , 
Rendi   a  Tróia  ,  em  chammas  aabrazei, 
E  de  Achilles  as  armas  forts  herdei  , 
Das  Sereas  venci  o  cantar  fereno  ; 
E  ao  forte  Gigante  Polifemo  ; 
Ao  mar  me  entrego  ,  mas   Vénus  irada 
Com   ventos  defeompoz  a  minha  armada. 

A    R    I    A. 

Defle   mar   ha  já  féis  annos , 
Que  navego  as  ondas  frias , 
Com  tormentos ,  com  fadigas , 
Vários  climas   tolerando , 
Já   de  Vénus  perfeguido  , 
Já  dos  ventos  combatido. 

E  nefta  terra  apartado 

Com  encantos  me  perfegues , 
Mas  os  Deofes  me  defendem 
De  tão  venenofo  mal. 

Jris.  Já  vejo  ,  que  he  decantada  a  vida  defte 
homem  ,  pois  cantando  a  foi  contando. 

Circ.  Peço- te  ,  famofo  Grego  ,  deixes  focegar 
mais  os  furiofos  ventos  ,  e  refazer-te  em 
meu  Palácio  das  mçlôíiias  do  mar;  que  de- 
pois 
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pois  mais  feguramente  poderás  com  teus  com- 
panheiros feguir  teu  caminho. 

U/j/~.  Que  efficazes  sáo  os  rogos  da  belleza  ! 
ã  part.  Não  duvido  obedecer-te  ,  como  veja 
hoje  a  meus  companheiros  reftituidos  á  fua 
antiga  forma  ,  e  juntamente  huma  Ninfa  tua  , 
que  por  deliélos  de  amor  padece  por  prizáo 
hum   duro  tronco. 

íris.  Melhor  era  que  eftivefTe  em  hum  aljube, 
que  he  aonde  fe  pagão  de  amor  os  deli<3os. 

Circ.  Como  eftà  á  tua  vitta ,  nelta  começo  a 
fervir  te.  Aftrea  perde  a  forma  de  arvore, 
que  UlyíTes  apadrinha  teus  erros. 

Sabe  Aftrea  de  huma    arvore* 

Aftr.  Defejára  ter  tantas  línguas ,  como  as  fo- 
lhas cm  que  eftava  transformada  ,  para  ca- 
balmente agradeçer-te  ,  ó  Ínclito  UlyíTes ,  tan- 
to bem  cpe  de  ti  recebo. 

Sabe  Lidoro. 

Lid.  Ainda  que  eftava  oceulto  (  vendo  tanta 
ventura  )  não  me  permirte  o  amor ,  e  o  agra- 
decimento demora  cm  me  proftrar  a  teus  pés. 

Ulyf.  Trocai  ambos  o  agradecimento  em  reci- 
procas finezas ;  pois  como  era  injufto  o  caf- 
tigo  ,  vos  era  devido    o  beneficio* 

Circ.  Vai  UlyíTes  com  os  mais  para  o  meu  pa- 
lácio ,  em  quanto  te  mando  teus  companheiros» 

U(yf.  Obedecendo  te  firvo. 

íris.  Não  são  os  Gregos  ráo  feios  como  eo 
cuidava. 

FHo-fe 
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Fãofe  todos  ,  e  fica  Circe  fafpenfa. 

Circ.  Que  defínquieto  cuidado  fera  (  oh  Deoíes  ) 
o  que  efle  naufrago  Grego  me  cufta  ?  Será 
compaixão ,  ou  fera  affe&o  ? 

Arch.  Será.  Dentro. 

Circ.  Quem  me  refponde  ? 

Sahe  Archia  ainda  feito  porco. 

Arch.  Será  (  dizia  cu  )  tempo  ,  Senhora  ,  de 
Te  quebrar  o  fedario   a  efte  porquihorrtem  i 

Circ*  Tu  és  dos  companheiros  de  Ulyffes  l  Pro- 
fegue  ,  que  bem  te  ouço  ,  pois  para  mim 
he   perceptível  a  voz  de  qualquer  animal. 

Arch.  Venho,  Senhora,  dizer-te  ,  que  defejo  tor- 
nar ao  meu  antigo  albernós  de  embreada 
lona ;  pois  como  fou  tofco  ,  não  me  dou 
bem  com  veftido  de  fedas. 

Circ.  Explica-te  mais. 

Arch.  Digo  ,  que  fe  fora  poílível  não  fer  quem 
fou  ,  quizera   fer  quem   fui. 

Circ.  Também  eu  me  vejo  tão  outra  de  mim 
mefma  ,  que  a  mim  me  defconheço. 

Arch.  Ah  que  tu  tornarás  a  fer  quem  eras  de 
antes  ,  e  eu  não  fei  fe  ferei  quem  de  antes 
era ;  porque  receio  fazer  huma  grande  jorna- 
nada  nefta   porcatica   forma. 

Circ.  Que  jornada  he  í 

Arch.  He  ,  Senhora  ,  hir  da  Porcalhota  para 
o  chão  de  Eftira-corda  y  do  chão  de  Eftira- 
corda  para  o  Mara-porcos  -;  do  Mata-porcos 
para  a  Chamufca;  da  Cbamufca,  para  a  Cu- 

telia- 
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fcelíaria  ;  da  Cuteliaria  para  a  Certa  ;  e  de- 
pois difto  andar  em  bocas  do  mundo  ,  e  to- 
marem-me  entre  dentes. 

Circ.  Queres  dizer,  que  receias  que  te  matem  ? 

An.  Se  vai  a  fallar  verdade  ,  o  viver  porcamen- 
te máo  he ;  porém  o  morrer ,  ahi  torce  a 
porca   o  rabo* 

Circ.  Vai  defeançado,  que  tu  y  e  os  mais  com- 
panheiros de  Ulyfíes  daqui  a  pouco  eflareis 
com  elie.  Faije. 

Arch.  Oh  vivas  como  a  Fénix,  ainda  que  mor- 
ras como  ella ,  quando  quer  renafeer.    Vai  fe* 

S  C  E  N  A    IV. 

SaÍ4.    Sabem  Lidoro  ,  e  /ÍJlrea. 

Lid.   /~\  Uerida  Áurea  ,  ainda  não  creio  que 

\w/  alcanço  a  gloria  de  te  ver,  pofto  mo 

certifique   a  tua   prefença» 

AJlr.  Por  mais  que  o  teílemunhem  meus  olhos  , 

amado  Lidoro  ,    ainda    duvido  fe  he  certa  a 

Ventura  que  logro, 

A    R    t    A       A       DUO* 

Lid.  Doce  bem  , 

A\\r.  Amado  emiregõ, 

Lid.  Que  ventura  ião  goftofa! 

Aftr.  Oh  como  fou   vetuurofa  , 

Jhá5  \™  ,dit°ffa  {  a  vet-re  chego  í 
róis  ditolo  5  3 

Lid.  Efta   dita, 

Tom.  IV.  H  Jfc. 
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Aftr.  Efta   gloria 
Li  d.  Por  em  preza  , 
Aftr.  Por  viéWia 

Lid.  Publique  amor  por  eípanto  ) 

Ambos.  A  pezar  de  todo  o  encanto.  Fâo-fe. 

S  C  E  N  A    V. 

Sais.  Sabe  de  hunxn  parte  Ar chi a ,  e  de  outra 
íris  juntamente. 

I! 


jris.       A    I! 
jrch.  A  Ui  ! 


Íris.  Ai  que  medo  que  romei  ! 

Arch.  Ui  ,  que   liberdade  que   perdi  ! 

Íris.   Elèou    íem  vida, 

Arch.   Eítou  fem  alma. 

Jris.  Fiquei   fem    ianque   no   corpo. 

Afcb.   Fiquei   fem  lume  nos    olhos. 

Jris.  Que  medo  que  nie  metteo  ! 

Arch.  Que  ferra  que  ma    tirou  ! 

Jris.   Ainda   não   eftou   em  mim  ! 

Arcb.   Menina    focegue-fe  ,    e  diga-me  fe  acafo 

he  da  obrigação  da   Senhora  Circe  ? 
Jris.  Sim  fou. 
Arch.  Como    he    belía !    Diga-iuf  mais ,    ainda 

que    mal    pergante   ,    fibe    também    alguma 

coufa  daquelíes  encamos-zinhos. 
íris.  Porque  o  quer  faber  ? 
Arch.   Porque  depois    que    a  vi  ,    finto  cã   por 

dentro  das  veias  huns  formigueiros,   cá  pelo 

coração   huns  fuftos  ,  olhe  alíim  a  modo  de 

que 
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que  quero  tornar  a  íer  pai  de  leitões:  não 
me  explico  bem ;  finco  cá  hir-me  inclinando 
mais  ao  animal ,  que  ao  racional ,  e  aííini  lhe 
peço  que  íe  me  quer  converter  em  algum 
quadrupe  ,  me  faça  íeu  cachorrinho  de  fralda. 

Íris.  Náo  o  quero  cio  de  fralda,  que  não  tem 
mais  preftimo  que  de  ladrar;  e  corno  Circe 
partio  para  a  caça  por  divertir  a  Ulyííes  , 
quero  que  feja  podengo  para  que  me  traga 
alguns  coelhos  Fai-je. 

Jrcb]  Para  que  traga  coelhos  í  Eu  os  tragarei. 
Ora  eu  cuidava  que  fó  as  mulheres  Gregas 
erão   inclinadas  ao  verbo  do,   das.       Fai~fe. 

S  C  E  N  A    VI. 

Bofqae  ,  e  eftrondò  de   c/tça. 

Ulyf,  TT  Oarás    remontada  Garça  mais  ligei- 

V    ra  com  as  penas  ,  que  te  acerefeen- 

tar  efta  feta.  Dentro. 

Sabe  Circe. 

Circ.  Por  ver  que  me  vera  feguindo  UlyíTes 
me  retiro  a  efte  lugar ,  mais  apartada  das  que 
me  acompinhão.  Oh  nunca  dos  Troyatios 
incêndios  efeaparás  ,  cruel  Ulyííes  ,  pois  tens 
introduzido  fegunda  Troya  em   meu  peito. 

tuirafe. 


H  ii  Sa- 
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Sabe  Ulyjfes  (em  ver  a  Circe* 

SONETO. 

Os   mágicos  encantos  que   intentafte  , 

Que  pouco  importa  ,  ó  Circe  ,  o  ter  vencido  5 
Sc   cal   belleza  vendo  ,  fufpendido  , 
Com   tão  doce   veneno  me  encantafte  : 

Também  conheço,  ó  Juno  ,  que  amparafte 
Meu   peito  ,  como   tinhas   promettido  5 
Mas  que   importou  então  fer  foccorrido  , 
Se   outro   maior  encanto  me   deixafte  ? 

Defprez.ir  póJes  ,  Circe,  empenho  tanto; 
E  fe;  he  melhor  que  a  arre  a  natureza  , 
Cede  da  magica  o  cruel  efpanto  7 

Pelo  lindo  transforma  fem   defeza  , 

Nem  precifas  uíares  de  outro   encanto, 
Tendo  maior  encanto  na  belleza, 

Circ.  Qje  te  traz,  UlyfTes,  tão  fufpenfo  ,  que 
defeonfu  o  meu  cuidado  fe  te  acharás  pou- 
co fatisfeito  da   minha  hofpedagem  ? 

Ulyf-  Antes  muito  diverfa  he  a  caufa  que.  tão 
diftrahido  me  tem  ;  pois  he  fó  o  admirar 
o  poderofo  effsito  de  tua  formofura  ,  que  tão 
cfquícido  me  traz  de  mim  ,  que  fó  de  te 
adorar  me  lembro. 

Circ.  Afíim  o  permitta  amor.  ã  farte.  Como 
conheço  que  iíío  são  hyperboles  da  tua  elo- 
quência ,  re  não  reprehendo  o  arrojo  de  me 
fatiares  com  menos  refpeito.  Que  mal  repre- 
hende  quem  o  mefmo  que  reprehende 
deíeja!  ã  paru 

Uljf. 
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Ulyf.  Sô  queres  que  mude  de  eftilo  ,  ícja  para 
te  agradecer  o  concederes  a  meus  companhei- 
ros a  fua  racional  liberdade  ,  ainda  que  me 
parece  que  ma  tirafte  a  mim  antes  de  lha 
dares   a  elles. 

Circ.  E  ido  he  mudar  de  eftilo  ,  cu  mudar 
para  peiorí 

UlyJ.  Culpa  a  tua  formofura  ,  que  ella  caufa  em 
mim  o  arrojo  de  que  me  criminas  ;  e  em 
fer  a  tua  belleza  tão  culpada ,  venho  a  ter  a 
maior  defculpa. 

Circ.  Sufpende  a  voz  que.  ....  Mas  para  evi- 
tar efías  temeridade  ,  profigamos  a  caça. 
Que  mal  me  esforço  !  a  part. 

Faz  que  fe  vai. 

SONETO. 

Ulyf.  Aitènde   ó  bella  Circe.    Circ.    Que   pro- 
curas ? 
Ulyf.  Que  faibas  que   te  adoro.    Circ  líTo   he 

engano  ; 
Ulyf.  Affim   permitra    amor.    Circ.    Oh    Deos 

tyranno  !  ã  part. 

Utyf  Que  teu  ^efdem  fe  acabe.  Circ.  Oh  que 

loucuras  ? 
Ulyf.  Sempre  firme  ferei.    Circ.  Como  o  aíTc- 

guras  ? 
Ulyf.  Com  fer  amante  eterno.    Circ.  E's  inhu- 

mano. 
UlyJ.  E  meu  amor  tão   fino.    Circ.    He  louco 

infano. 
Ulyf  Mil  finezas  fará.  Circ.   Não  sáo  fègtrias. 

Ulyf. 
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XJlyf  CcíTem    já    teus    rigores.     Circ.    Náo    tô 

creie  ', 
XJlyf  De    fer    confiante    juro.    Circ.   Será  dita 

ã  part. 
U/y/.  Nunca   me  mudarei.  Cite*  Ah  que  receio  j 
XJÍyJ.  Rendido    me    tem  já.   Circ.   Gloria    infi- 
nita, ã  part. 
XJlyf.  Ai  adorado  bem  !  Circ.  Ai  doce   enleio  ! 

â  pa\t. 
XJlyf.  Amor    me    fará   teu.    Circ.    Elle    o  per- 
muta, â  part. 

Vai-fe  Circc. 

A    R    I    Á. 

XJlyf.  Efpera  ,  ingrata  ,  efpera  , 
Que  pofto   tyranna  fera 
Tua    vifta  me   maltrata  , 
Mais  o  não    te   ver  me  mata. 
Sufpende  o  ligeiro   pado  , 
Das    almas   tyranno   laço  ; 
Mas  fe  foges  ,  cruel ,    tanro , 
Eu  te  fi^o  com  meu   pranto.     Vai  fe. 

Sabem   Lidoro  ,  e  jíflrea. 

Ltd.  Que  efeafía  he  afoite,  querida  Aílrea  , 
nos  breves  minutos  que  me  concede  para 
ver-te  ,  quando  tâo  liberal  foi  nos  dilatados 
leculos  que  me  deu  de  aufencia  í 

jíjir.  Mais  me  devo  eu  queixar  de  fua  cruel- 
dade 3  pois  me  negou  com  a  tyrannia  do  en- 
canto o  feníivel  ,  para  mais  tormento  meu  ; 
porque  o  maior  que  me  affligç  he  o  náo  te 
amar  o  tempo  que  náo  ferui. 

Ltd. 
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Lid.  Eu  me  confeflarei  ditofo  3  fe  não  for  mu- 
dável o  amor  que  publicas. 

/í/?r.  Eterna  fera  minha  firmeza.  Mas  Circe 
torna  a  cíle  íirio  ;  e  como  temo  o  feu  rigor  , 
tanto  a  meu  pezar  experimentado  5  efia  noite 
te  faliaréi  no  jardim  de  Palácio.  Vai  te  que 
lá  te  e  fpero. 

Ltd.  Séculos  ferao  para  mim  os  minutos  que 
dura  o  dia.  Oh  que  pouco  dura  huma 
gloria  !  Vai-fe. 

djlr.  Oh  que  breve  he  o  tempo  de  huma  ale- 
gria!    ' 

Sabe  Circe. 

Circ.  Aílrea  5  de  ti  confio  o  maior  cuidado  de 
meu  peito  ,  que  como  experimenrada  me  fa- 
berás  valer.  Para  cfta  parte  vem  Ulyííes  : 
eu  me  reriro  em  quanto  lhe  has  de  dizer, 
que  efta  noite  lhe  queres  fallar  no  meu 
jardim. 

j4flr>   Senhora  ,  fe  eu a  Ulyííes.  .... 

Circ.  Não  tens  que  replicar  ,  porque  quero  cm 
teu  nome   dar  defafogo  a  meu   coração. 

retira  fe. 

Afir.  Ai  de  mim  !  que  farei  em  tanta  confusão 
de  penas  !  pois  no  jardim  me  ha  de  efperar 
Lidoro. 

Sabe  Vlyjfes. 

Ulyf  Gyrafol  amante  d2s  luzes  de  Circe ,  mal 
poderei  guiar  os  pafles  ,  não  fendo  em  feu 
feguimento. 

jíjir.  Ulyfles  ,  cfta  noite  vos  efpero  no  jardim 
de  Palácio ,  que  me  importa  fallar- vos. 

Vlyf- 
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Ulyf.  Náo   faltarei  em  fervir-vos. 
AJtr.  Oh   permiitáo    os   t>eofes  que   náo  vás! 

Vbf-  Qu*  fó  â  Cirçc   não  encontre  ! 
Sabe  Arcbia. 

Arcb.  Iílo  de  caça  náo  entendo  ,  mais  que 
cada  a  efeota. 

Ulyf-   Náo  a  divifo   em  todo   o  bofque. 

Arcb.  Ah  Senhor,  quero-te  pedir  hum  favor; 
e  he  ,  que  vás  caçando  ,  mas  por  efte  bof- 
que não  mates  a  nenhum    porco. 

Ulyf.  Porque   o  dizes  ? 

Arcb.  Porque  he  a  melhor  gente  de  quantos  ani* 
mães  ha  ;  e  eu  quando  fui  feu  companheiro 
experimentei  nelles  a  maior  amizade  3  e  amor 
que   podia  fer. 

UlyJ.  Deixa  loucuras, 

Arcb.  Digo-te  ,  Senhor ,  a  verdade ,  que  os  por- 
cos deíh  terra  deviáo  de  ter  boa  criação  , 
porque  todos  ,  fem  me  conhecerem  3  mç 
corcejaváo    grand  «mente. 

Ulyf»  Pois  pedirei  a  Circe  que  torne  a  mandar- 
te  acompanhalíos. 

Arcb.  Náo  he  precifo  ;  agradeço  o  cuidado  : 
porém  fe  queres  orar  por  mim  ,  íó  lhe  pe- 
de que  faça  porca  a  minha  bolça ,  pois  anda 
femprç  a  coufa  mais  limpa  que   tônho  vifto, 

Ulyf  Èftá  bem  ;  vamos  para  Palácio  ,  que  co- 
mo nos  perdemos  na  caça ,  fupponho  que 
Circe  já  fe  aufentaria. 

drçh.  V41   cora  Júpiter ,   que    eu  vou  ver   fe 

en- 
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encontro    algum    final    ex  itiftituto  de   vinho 
venal.   Ah  Senhor ,    forte    íaudade  tenho  das 
tavernas  da  Grccia  ! 
Ulyf*   Ai    de    mim  !    Ninguém    me    falle    cm 
Grécia.  Fai-fe. 

jireb.  Ai  de  mim!   Ninguém  me   falle  em  ta- 
vernas. Vai  ft. 
S  C  E  N  A    VII. 

Sala.  Sabe  íris. 

íris.    ÉT\  Ra  que    feja   pcíTivel  que    ha   tantos 

KJ  annos  eftamos  aqui  peior  que  Ama- 
zonas >  (  pois  nem  de  anno  em  anno  falíamos 
a  homem  algum  )  e  que  vindo  agora  efle 
par  dclles  ,  fie  cen  o  fe  náo  fcíTe  !  Porque 
Ulyíles  vai-fc  2djt$ivando  com  Circe  ;  c?r 
mais  que  tinháo  algum  geito  ,  tanto  que  fe 
apanharão  outra  vez  feitos  geme  ,  calcnrriá- 
rão  para    o  navio,  fem  que  ficníTe  hum  Gre- 

fo  a  quem  me  aggrepar  :  fó  aqui  ficou 
um  Archia,  queherruito  bom  tacão:  elia 
fim  me  quer  bem  ,  mas  como  náo  tem  que 
dar  y  nada   de  mim  efpere. 

A     R     I      A. 

Hum    Grego  me  quer 
A5    Grécia  levar  ; 
Mas   fe   cu  for  por  mar 
Grega  feja  eu  , 
Porque    cu  bem  efeufo 
Ser  peixe  mulher. 
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E  mais  fendo  clle 
Hum    tão    boa  pefTa , 
Embora  me  deixe  : 
Por   certo  que  nelle 
Ganhava  bom  peixe. 

Sabe  Archia. 

jirch.  Ern  dkofa  hora,  ó  íris,  largo  as  vela» 
ao  meu  atrevimento  ;  pois  vejo  que  nas  nu- 
vens do  teu  canto  eílá  efle  arco  prometen- 
do bonança  ao  tímido  beixel  de  meu  amor , 
que  tanto  receia  nevegar  o  cabo  da  tua 
helíeza. 

Jris.   Na   verdade  tão  cativo  eftâs  de  mim  ? 

yíreb.  E  tão  cativo  que  fe  me  vieííem  refga- 
tar ,  me  faria  hum  renegado  de  Grécia,  fó 
por  cftar  na  mafmorra  da   tua  graça. 

Jris,  Tão  bem   te   pareço  ? 

Arcb.  Já  que  és  íris  ,  por  arcos  te  explico  a 
rua  beileza  ;  porque  comparo  as  tuas  fobran- 
celhas  aos  arcos  da  Capella ;  os  teus  olhos 
ao  arco  do  Cego  \  o  nariz  ao  arco  dos  Pre- 
gos j  a  boca  ao  arco  das  Mentiras  ;  o  pefeo- 
ço  ao  arco  do  Efpinho  ;  o  corpo  ao  arco.  do 
Garajão  ;  c  toda  tu  és  hum  arco  da  velha  \ 
e  fendo  toda  arco ,  não  vi  coufa  mais  de- 
íarcada. 

Jris.  Não  te  pareça  que  menos  agradada  eftou 
de  ti  ;  e  por  praças  te  retratarei:  e  aífim  he 
a  tua  tefta  praça  vafia  ;  os  teus  olhos  praça 
do  Remolarcs  j  o  nariz  praça  do  Caftello  ; 
a  boca  praça  da  Palha  3  o  pefcoço  praça  do 

Pe- 
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Pelourinho  ;  o  corpo  praça  morta  ;  e  fendo 
tu  homem  He  tantas  praças ,  náo  vi  horriem 
de  menos  praça.  Vai-Je. 

jirch.  Parece  que  lhe  não  agradou  o  retrato  , 
fe  já  não  he  que  por  fer  já  noite,  não  deve 
apparecer  efte  arco  da  velha.  Vai  Je. 

S  C  E  N  A    VIII. 

Jardim  como  de  noite.    Sahe  Circe. 

Circ.    /~\  Ue  pouco  defeança  quem  padece  os 
x^  deíTaíocegos  de   amor !  Ai  Ulyfies  , 
*"  que    tanto     contra    mim    converti  o 
veneno  ,  que  em  teu  damno  fabricava  l 

D    E     C    I     MA. 

Se  o  Bafílifco  homicida 

Vê  no  efpelho  o  feu  retrato, 
Ficando   o  chryítal    intaro 
A   íi  próprio  tira  a  vida. 
Eu  affim   inadvertida 
Dentro   em    feu  peito  me  vi , 
E  indo   apurar  alli 
Do  maior  veneno   ocffeito, 
Ficando  livre  feu  peito  , 
A  mim  própria  me  offendi. 

Sabe   Ulyjjes. 

Ulyf.  Que  pouco  focega  a  quem  dcfpenSo  de 
amor  os  cuidados!  Ai  Circe,  que  por  des- 
fazer teus  encantes ,  nelles  perdi  a  vida ! 

DE- 
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DECIMA.  - 

Se  a  Maripofa  brilhar 

Vê  da  luz  a  ardente  flamma  , 
A  vida  perde  na  chamma  , 
Quando  a  procura  apagar. 
Aífim  vendo   a  Circe  obrar 
Os  venenos   que  obfervei  , 
Desfazcllos  procurei  ; 
Porém  como  erâo  tantos  , 
Hindo  a  desfazer  encantos  , 
Nos  encantos  me  abrazei. 

Fica  Ulytfes  da  parte  de  Circe,  efabe  da 
outra  parte  JJirea. 

jijir.  Já  Circe  a  meu  parecer  anda  no  jardim. 
Oh  permittão  os  Deofes  não  encontre  com 
Lidoro  ! 

Sabe  da  outra  parte   Lidoro  ,  efica  da    parte 
de  Aflrea. 

Ltd.  Náo  te  pareça  obfcura  noite,  que,  a  pezar 
de  tuas  fombras ,  deixarei  de  gozar  os  refle- 
xos do  aftro  que  figo. 

Circ*  Porém  fe  me  não  engano  ,  hum  vulto  fe 
me  apropinqua.  Oh  queira  amor  feja  Ulyffes. 

jiftr.  Hum  vulto  divifo  ,  fupponho  que 
UlyíTes   fera. 

Circ.  Sois   UlyíTes? 

Ulyf.  A  obedecer  voíTos  preceitos  ,  bellâ  Aftrea , 
cuidadofo  venho. 

Circ*  Julgo  não  duvidareis  fer  pequeno  o  arro- 
jo 
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jo  de  confedar-fe  vofía  quem  vos  deve  a  liber- 
dade. 

Vlyf  Efta  voz  he  de  Circe  :  fingirei,  a  part. 
Ainda  que  no  meu  peito  íó  aílífte  Circe  , 
fempre  defejei  fugir  ás  cenfuras  de  ingrato. 

Jftr.  Sois  UlyíTes  i 

Lid.  Não  fou  ,  ingrata ,  fenão  Lidero. 

j4ftr.  Ai  de  mim ,  que  fui  inadvertida  ! 

Lid.  Para  ifto  me  chamafle  ,  ingrata  ?  Oh  caf- 
tigue  amor    tanta  falfidade. 

jiftr.  Sufpende   a  voz ,   Lidoro. 

Vlyf  Mas  que  rumor  he  efte  ? 

Cite.  Quem  dá  aqui  vozes  ?  Aftrea  ,  Nize , 
Laura. 

Sabem  as  Ninfas  com  luzes. 
Circ.  Mas  que  vejo  ! 

RECITADO. 

Circ.  Como  ,  atrevidos ,  intentais  aílim 

Vlyf.  Eu  ,  Senhora.  .... 

Aftr.  Se  entrei  fui. ....    ; 

Lid.  Ai  de  mim  ! 

Circ.  Meu  rigor  fe  verá  ,  cruel ,  tyranno , 

Vlyf  O  meu  erro  , 

jfltr.  Rogada. 

Lid.  Cruel  engano  ! 

Circ.   Caftigar  em  todos  com  razão  intento  , 

Vlyf.  Defculpe  amor 

Circ.  Tanto  atrevimento. 


A   R    I  A. 
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A    R    I    A 


Circ.  Se  profana  o  voíTo  arrojo 

Defte  ficio  o  Ceo  fagrado, 
U!yf,  Amante  , 
Mr%  Humilde  -, 
Lid.  Proftrado, 
Ulyf.  Pedir  , 
Mr.  Chorar, 
Lid.  Sentir  , 
Çirc.  Caftigar , 
Todos  Será  forço fo  , 
Circ.     Gadígàc      1  "    •      tt      r  voíTo 
Todos  Defculpar   f  °  mtetu°i  noiTo 
OVr.     Ide  vos  já  ,  antes  que 

O  caftigo  em  vós  comece. 
Todos  Tal  rigor  ,  Senhora  ,  ce(Te  , 
Lid.    Que  os  crimes , 
Atlr.  Que  cauza 
Ulyf.  Amor  , 

Circ.     Bím   merecem    *>      .    . 
7oáw    Náo  merecem  1  taI  r,âor- 

Fãofc  todos. 


acto: 
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ACTO  II. 

SCENA    I. 

Campos.   Sabem  Circe  ,  e  Jjlrea. 

CíC.       A       Inda    que    fegura    efteja  no    firme 
A\     amor    de    Uíyílcs  ,    como  á  maior 
-^-  ventura    perfeguc    a   maior    emula- 
ção ,  quero   aqui   retirada  cuvir  o  que  os  feus 
companheiros   vem  fallando. 
AJir.  Entre    efte    aivoredo    nos    podemos    oc- 
cultar.  retirão-fe. 

Sabem  Archia  ,  Arqueláo  ,  e  os  mais 
companheiros. 

Arch.  Como  digo  :  tanto  me  cuizera  e!le  a 
mim  ,  como  quer  a  Circe  :  tcnvlhe  hum 
amor    que  hc  huma  ceufa  grande. 

Arq.  Se  he  alíim  ,  tarde  hiremos    a  GrccÍ3. 

Arch.  Ainda  peior  he  ,  que  hontem  cl!c  ,  e 
mais  ella..  .  ♦  Mas  não  importa  ,  náo  importa. 

Circ.  Ah   traidor  !  a  part. 

Arq.   Cruel  'defgraça  ! 

Arch.  Outra  coufa  mais  péíílma  ;  que  cíh  noi- 
te os  vi  eu  a  ambos  no  jardim.  ....  Mas 
nada  ,  nada. 

Arq.   Fera  defdita  ! 

Arch.  Que   feria  fe  viílem  hir    eu  muito  def- 

cui- 
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cuidado  ,  e  dar  com  elles Mas   andar  * 

andar. 

Arc'i.  Que  tairo  valor  viva  efquecido  de  fi; 
e  dos   feus  ? 

Arcb.  Tudo  ifto  ha  nada  ;  mas  íc  foubeflem 
perder-mc  eu  em  Palácio  ,  e  hir  dar  de  re- 
pente no  quarto  de  Circe  ,  c Mas  não 

quero   filiar. 

Arq.  Que  vencendo  tantos  perigos  fe  deixada 
vencer  de   huma  mulher  ! 

Arcb.  Senhoras  ,  cftoura  hum  pelo   outro. 

Çfrf.  Náo  fei  como  me   reporto  !  á  p&rU 

Arj.  Vamos,  companheiros,  tratar  do  remé- 
dio, querem  bir-fe. 

Arcb.  Olhem  ,  efperem  ;  elles  ambos  cada  vez 
que   lhe  parece.  .  . .  Mas  não  quero    dizer. 

Jrq.  Vamo-nos.  Vão-feí 

Arcb,  Elles  vão  ardendo  ;  e  que  feria  fe  eu  lhes 
diíTeíTe   que    também  vi  em  huma   noite, .  . 

Sabem  Circe ,  e  Ajlrex. 

Circ.    O1    que   traidor  ? 

Arcb.    Nada  ,    Senhora  ;    porque   fazia  efeuro; 

Ai  pobre  Archia  !  á  pirU 

AJir.  Os  Gregos  ,  Senhora  ,  são  muito  falfos  ; 

jufto   he  que  efte  atrevido  pague  femelhantô 

tniçSo. 
Arcb.  Porque  ?  a  Senhora  Circe    empreflou-mé 

alguma   traição  para  haver  de  a  pa^ar  ? 
Circ.   Hoje  meu  caftigo  fera    íatisfação  de  fua 

aleivofia. 
Arçb.  Deita  vez  porco  me  feçih  á  pârt.  Senho- 


ra 


i 
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ra ,  eu  nada  diíTe  ,  porque  tudo  o  que  diflfe 
foi  nada  ;  não  importa  ,  não  quero  fallar , 
não  quero  dizer. 

Circ.  NeíTe  nada  dizias  rnuiro  ,  e  porque  outri 
te  não  aconteça  ,  fahc  ao  campo  acompanhar 
as  feras.  Vão  fe. 

jirch.  Rogo-te  ,  Senhora....  mas  foi-fe:  ai  de 
mim  ,  que  já  íc  me  vai  anepiando  apellc; 
deita  vez  me  transformo  cm  algum  porco 
cfpim  3    ou   em  algum    ouriço    cahceiro. 

Faife; 
Sabem  UlyJJes ,  e  Mrea. 

Uiyf.  Belliffima  Aftrea  ,  eílimo  a  occafiáo  de 
encontrar-vos  ,  tanto  pela  gloria  de  vos  ver , 
como  por  faber  o  que  me  ordenáveis  no  jar- 
dim ,  quando  Circe  me  embaraçou  o  fallar-vos. 

Sahe  Lido  o .    * 

Ltd.  Aftrea  fallando   com    UlyíTes  !   Ah  cruéis 

zelos  !  retirado.  á  paru 

Jfir.  Só    Circe    vos    poderá    dizer   o  que    vos 

queria. 
Ltd.  Ah  cruel  ,  ah    falfa  ,    que    pouco    duraveí 

foi  tua  firmeza  !  í.  paru 

Vlyf.  Não    vo?   embarace    o  dizeres-mo    receio 

algum  ,  pois  vede  que  eftamos  fós. 
j4Jir.  Só  Circe  vos   pôde   dar  refpofta  ,  que  eu 

náo  vos  quero   nada. 
Ltd.  Ah  tyranna  até  lhe  pedes  zelos  de  Circe? 

ã  paru 
JJir.  E  dai-me  licença  ,  que  me  importa  Pufen- 

car-me.  Ah  Lidoro  quem  te  vira!         ã  paru 

Tem.  IK  '  I  Fé 
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Vai  Atire  a  para  bir-fe  ,   e  encontra-fe  com 
Lidero. 

AJlr.  Mas  ai  de  mim  !  Meu  bem. 

Lid.  Ai  de  ti  que  és  falfa  ,  e  ai  de  mim  que 
cxpsrimenco  os  teus  enganos ,  e  os  deffe  cruel 
peregrino  ,  pois  me  deo  huma  vida  para  me  dar 
mil  mortes  ! 

Ulyf.  Sufpcndei  a  voíTa  queixa  ,  pois  em  nada 
vos  offendi. 

Ltd.  Negares  o  que  vi  he  fegunda  offenfa  ,  c 
allím  tirai-me  de  huma  vez  a  vida  ,  ficareis 
pago  da  que  me  deites  ,  quando  foftes  caufa 
de  que  eíla  fera  deixafle  os  bofques  ,  para 
íó  fazer  eftragos   no  meu  peito. 

Âftr.  Ai   trifte /infeiiz  í 

Empunbãò  as  e/padas ,  e  fahe  Circc 
Circ.  Sufpendei-vos  ;  que  he  ifio ,  Aílrea  > 
jlflr.  Senhora  ,  perfumindo  Lidoro  que  eu  amo 

a  UlyíTes 

Oc.  B  afta  ;  e  adverti  Lidoro ,  que  fegunda 
vez  náo  perturbeis  a  quieta  hofpcdagem  com 
que  íirvo  a  UlyíTes,  porque  experimentareis 
o  caftigo. 
Lid.  Senhora  ,  faberãs  que.  .... 
Circ.  Náo  tendes  que  me  dizer,  e  f ó  vos  im- 
porca  cuidar  no  que  vos  encommendo  :  vamos 
UlyíTes,  vem  Aftrea,  /     Vâo-fe* 

Líd.  Que  mais  géneros  de  tormentos  (ai  de 
mim  !  )  fe  podem  inventar  contra  hum  Infe- 
liz i  Oh  Deofes ,  para  que  me  permitas  hum* 

vida 
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vida  fujeita  a  tantas  mortes  ?  Que  cobardes 
que  fois  ,  oh  defgraças  ,  pois  fempre  me 
accommetteis  junras  !  Mas  como  eílou  coftuma- 
do  ao  vofíb  mal  ,  por  iflo  vivo  com  o  volTo 
veneno.  Ah  cruel  Aftrea  !  és  falia  a  quem 
te  ama  ,  por  amares  a  hum  falfo  eftran- 
geiro  ?  Mudafte  de  huma  firmeza  ,  para  feres 
firme  a  quem  aprendeo  do  mar  a  mudança  í 
Ah  tyranna  ,  amor  te  caftigue ,  já  que  tanto 
ao  amor  oíFendes. 

A    R    1     A. 

Falfa  ,  fera,  ingrata,   cruel, 

Em   que  te  offendeo  meu   peito  ? 
Se  em   mim   vês  de  amor  o  effeíto,' 
Que   mais  quer  teu  defamor  ? 

Vou-me   a  queixar  de  ti 

A5s  aves  ,  penhas  ,  e  fontes , 

Aos  valles  ,  e  aos  montes 

Por  táo  tyranno   rigor.  Fai-fe, 

S  C  E  N  A    II. 

Sala.  Sabem  Circe  ,  e  Ulyffes. 

Circ.  p  Qr  mais  que  me  certifiques  as  veras 
í  do  teu  amor ,  nunca  me  poderás  exi- 
mir de  hum  cuidado  ,  que  muito  me  afflige. 

Ulyf.  Grande  he  o  que  me  caufas  na  demora 
de  mo  dizeres. 

Circ.  Mas  temo  de  que  o  faibas  ,  porque  du- 
vido da  tua  firmeza. 

I  ii  Ulyf. 
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Ulyf.  Tem    de    meu    amor  toda  a  fegurança  ^ 

que   nem    todo    6  poder  do   fado  me  poderá 

fazer   mudável. 
Circ.  NeíTa  confiança  te  manifefto  ,  que  o  meu 

temor  nafee   de    que  os    teus    procurem    ca- 
minhos de  me  deixares. 
Ulyf*  Perde    o  receio  ,    idolatrado  bem  :  como 

em  ti  vivo  ,    íó    morto    me    poderáô    de  ti 

a  u  fintar; 
Circ.  Não  são  baftantes  effas  promeffas  a  izen- 

tar-me  de  fufto. 
Ulyf*  De  que   modo ,  pois  ,  te  hei  de   fegurar 

a  minha   firmeza  ?    Se   algum    dia    em    mim 

Vtover  mudança  ,  permittão    os  Deofes 

Arfa  Não  permittão   os  Deofes.  Dentro* 

Ulyf*  Quem  me  contradiz  ? 

Sabem  Arquelão ,  e  os  mais  companheiros. 

Arq.  Náo  permittão  os  Deofes  ,  Senhores  , 
que  lirrando-nos  da  rigorofa  guerra  de  Troya  , 
do  fuave  golfo  das^Sereas  ,  do  hórrido  rigor, 
de  Polifemo  ,  das  iras  de  Vénus ,  e  Neptuno  , 
paíTando  tantos  climas,  e  mares  ,  tormentas, 
e  furioíos  ventos  ,  hoje  torpemente  amorte- 
cidos nos  tenha  o  teu  defeuido ,  fem  cfpe- 
rança  de  vermos  a  amada  pátria.  D-fperta 
pois  do  lethargo  em  que  te  vês  fepultado  , 
c  vem  a  fer  immortal  brazáo  da  Fama  ,  e  fe- 
não  permitte-nos  licença  ,  que  fem  a  tardan- 
ça de  huma  hora  havemos  largar  as  velas 
ao   favorável  vento. 

Circ.  Quanto  temo   eftc  conflidoí 
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Ulyf  Fieis   companheiros  ,    e  amigos    (ai    dô 
mim  !  )  cu  vos  acompanho.  quer  birfe. 

Circ.  Náo  era  itlo  o  que  pouco   ha  te  ouvi  dizer. 

Ulyf  Mas  hi-de-vos  íem  mim  ,  ou  nso  vos 
vades.  vem  para  Circe. 

Arq.  O  deixarmos  de  partir    he  ircpoííivel. 

Ulyf  Vamos  :  porém   como  fem    Circe  ? 

Ci  c.  Attende,  UlyíTes  ,  ás  finezas  que  me  deves. 

Ulyf.  Ide- vos  livres,  jà  que  amor   me   prende. 

Arq.  Lembre-tê   tua  pátria  ,  eípoía  ,    e  fama, 

Ulyj.  Eu  vos  figo  5  leaes  amigos,    vai  para  elles. 

Ci>c>  Já  te  efqueces  ,  ingrato  ,  de  tantas  pro- 
metias ,  que  a  tua  fingida   firmeza  me   fazia? 

Ulyf*  Razão  tens  Circe  j  largai  as  velas  ,  e 
gozai  da  doce  liberdade.         vem  para  Circe. 

A  q.  Pois  fica-te  fem  nós.  Vas-fe. 

Dentr.  Viva  Grécia  ?  viva  Marte. 

Ulyf.  Mas  eftas  vozes Arqueláo  efpera  , 

detente.  vai  para  elles. 

Circ.  Pois  queres  deixar-me ,  cruel  ? 

Circ.  e  Ninf.  Viva  Vénus ,  viva  amor. 

Arq.  Que  ordenas  ?  Sabe. 

Ulyf.  Que  vos  vades,  e  pubilíqueis  que  mais 
poderofos  são  os  venenos  de  Vénus ,  qaa 
os  antídotos  de  Juno.  vem  para    Circe. 

Arq.  Pois  fica-te  com  Vénus  ,  que  Marte  nos 
feguirá/  Vai-\e. 

Dentr.  Viva  Grécia  ,   viva  Marte. 

Ulyf.  Efta  voz  me  arrebata. 

Circ.  e  Mufic.  Viva   Vénus,  viva  amor. 

Ulyf  Efta  me  eleva,  efufpende. 

Dentr.  Viva  Grécia,  viva  Marte. 

Circ. 
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Circ.  e  Aíuftc.  Viva  Vénus,  viva  amor. 

SONETO. 

Vlyf.  Em  meu  peito  abrazado   hoje  fe  encerra 
À  mais  dura  pcleija  ,  e  cruel  comenda  ; 
Marre  fe  esforça  para  que   me  renda, 
Amor  para   vencer-me  me  faz  guerra  : 

Mirre   rraz  por  efeudo  a  parria  terra  , 
Amor  traz  por   brazáo  a  doce   ofFrenda  -y 
Se  procuro  que  hum  de  outro    me  defenda 
Vejo  que  amor  a  Marte  em  fim  defíerra  : 

Entrou  no   coração   amor   gloriofo  , 

E  em  teu    nome  de  Marte  defendeo-me  , 
Fazendo-o  ,  ó  Circe  ,  tu  mais  poderofo : 

Marre  em  fim   fe  aufenrou  ,  amor   rendeo-me 
Sendo   em   meu  coração   mais  viítariofo 
Pois  a  Marte  venci  ,  e  amor  veneco-me. 

Mtíftc.  Viva  Vénus ,  viva  amor. 

A     R    I     A        A       D    V    O; 

Vlyf.     De  amor  a  doe*  viítoria 

Se  decante   por  memoria. 
Circ.         E  da  fama   por  proeza 

Seja  a  mais  egrégia  empreza» 
Ulyf.         E  a  feu  poderofo  ardor 
Ambos.      Se  figa  eterno  louvor. 
Vlyf.      Contra  o  poder  de  Marte 

Vença  amor  em   toda  a  parte* 
Ore.         S  *  de  Marte  ur^tco   efpanto  , 

Dos  corações  doce  encanto. 
Vlyf.        Se  por  timbre  % 

Circ. 
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Circ.         Sô  por  gloria 

Ambos.    De  tudo  alcança  vi&oria.  Fâofe. 

SCENA    nr. 

Campos.  Sabe  Archia  jeito  mono. 

Arcb.  f"\  Ra  a  Senhora  Circe  pregou-ma  de 
V-/  maço  ,  e  mona  !  Sem  fazer  curro 
mal  algum  ,  que  dizer  muiro  mal  delia,  lo- 
go me  pregou  efte  mono  -,  que  não  podia  fer 
t>eior  para  mim  o  caftigo  ,  que  ver-me  com 
habiro  monacal  ,  e  andar  com  o  cabello  de 
monere.  Oh  Baco  ,  que  confinras  que  fe  che- 
gue a  ver  ludibrio  dos  cepos  ,  quem  foi  o 
maior  venerador  das  cepas  í  Que  o  que  fpi 
fempre  tão  boa  vafilha  ,  fe  veja  hoje  tão 
macaco  !  Porém  já  me  occorre  ,  que  Circe 
dev»  de  fer  do  rancho  da  mang-rrona  ,  e  por 
iíTo  me  quiz  fazer  o  fed  anagrama  mona  negra. 

Sabe    Circe. 

Circ.  Seguro  o  meu  amor  na  conftancia  de 
UlyíTes  ,  vendo  que  agora  goza  do  brando 
fomno  ,  venho  communicar  as  flores  a  minha 
alegria. 

Jrch.  Ai  que  eila  lá  vem  !  Se  me  cuvio  faz- 
me  hum  certáo  de  animaes  ,  porém  fuppo- 
nho  que  algum  cuidado  a  traz  divertida; 
quero-me  queixar  ,  por  ver  fc  fe  compadece 
de  mim.  Oh  defgraçado  mono  ,  que  poílo 
tenhas  criado  callo  aonde  callo  ,  o  não  tens 
ainda  criado  na  paciência  l  Circ. 
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Circ.  Quem  dá  aqui   vozes  ? 

Arcb.  Eu ,  porque  náo  tenho  outra  coufa  que 
dar. 

Circ*  De  que  te   queixas  ?  * 

Arcb.  De  que  havendo  hum  Cícero  ,  que  orou 
por  Archia  poeta  ,  náo  haja  hum  Cícero  que 
ore  por  Archia  mono. 

Circ.  He   jufto  caftigo   da  tua   lingua. 

Arcb.  Senhora  ,  fe  o  confeiTar  me  arrependido 
he  baftante  deículpa  da  minha  culpa  ,  te  ro- 
go ,  que  aífim  como  já  me  alimpaftc  da  por- 
caria em  que  me  vi  ,  me  alegre  também 
para  que  deixe  de  eftar  íempre  feito  hum 
mono. 

Circ.  Sim  o  farei ,  fe  me  refponderes  ao  que  te 
perguntar  ,  que  fe  pela  lingua  fofte  caftiga- 
do  ,  quero   que  por  ella    fejas  abfolvido. 

Arcb.   A  tudo  o  que  quizeres  me  offereço. 

Circ.  A  pergunta  he  ,  fe  ha  outro  encantador 
maior  do  qu<*    eu  ?     • 

Arch.  Quando  fie  qamt  3  refpondo  que  fim  ha  , 
c  efte    h?  o  amor. 

Circ.  Efpero  pela   prova. 

Arch.  Ainda  que  nunca  o  provei  ,  eu  me  ex- 
plico o  melhor  que  poffo  %  t  a  approvaçáo  fica- 
rá da  tua  parte.  He  pois  Cupido  o  mais 
egrégio  encantador ,  pois  vemos  que  a  cada 
canto  encanta  ,  em  quanto  o  diabo  esfrega 
hum  olho  ;  porque  elle  transforma  os  zelofos 
em  ri^res,  os  defvanecidos  em  pavões  &c. 
que  niíto  muito  o  afTemelhas  ;  porém  o  mais 
he  que  fe  converte  a  II  em  mais   formas  que 
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o  mefmo  Proteo  ,  coufa  em  que  muito  te 
excede,  náo  ddsfazendo  na  tua  pefToa  ;  por- 
que^  elle  he  para  os  eftudantes  bicho  efcolaf- 
tico  ;  para  os  coíinheiros  bicho  da  cofinha  ; 
para  os  carpinteiros  bicho  carpinteiro  ;  fendo 
pára  os  do  mar  carangueijo  ,  e  para  os  da 
terra  lagartixa  ;  para  os  efteireiros  mono  , 
jícfít  ,  &  nos  ,  conforme  o  adagio  pregavit 
motmm  cnanc&  me&  \  he  para  os  velhos  ca- 
runcho ;  para  os  meninos  lefma  j  para  os 
valentes  ferpe  ;  para  os  tímidos  bico  da  toca  ; 
para  os  fabios  lagarto  ;  para  os  nefeios  £;rão 
befh  •  para  os  admirados  bicha  de  fete  cabe- 
ças j  para  os  aleijados  cobra  \  para  os  cegos 
toupeira  ;  para  os  corcovados  camello  ;  para 
03    poetas  camelleão  ;   para   os.  .... 

Grc.  Náo  profigas  mais  ,  que  bem  dizes  fer 
Cupido  o  mais  famoío  encantador ,  como  fe 
vê  em  UlylTes  ,  que  vencenda  os  meus  en-*. 
cantos  ,  fó  os  de  amor  não  pôde  vencer  :  vai- 
te  ,  e  torna   a  cobrar  a  tua  primeira    forma. 

Ârcb*  Para  a  cobrar  ,  como  cobra  vou  mudar 
eíta  pelle  ,  que  tem  fido  para  mim  pcior  que 
a  pdle  de  rodos  os  diabos.  Vai  fe. 

Ore.  Cupido  3  que  poderofo  he  o  teu  encanto  , 
pois  a  magica  fò  transforma  os  corpos  , 
porém  tu  encantas  as  almas! 

A     R    l     A. 

Amor  ,  teu  encanto   aéhVo 
Cauía   mil   transformações  , 
Deixando   nos  corações 

Só 
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Só  os  timbres   do  adorar :    \ 
Quern   padece  o  teu  veneno  , 
Para   tudo  fica  cego  , 
Náo  tçndo  maior  emprego  , 
Que  os  empenhos  do  amar.        Vãi-fe. 

S  C  E  N  A    IV. 

Sal  d.  Sabe  Ulyjjfes. 

Ulyf.  \  Onde  eftará  Circe  ?  ou  para  melhor 
-^~V  dizer  ,  aonde  eftarei  eu  ?  pois  fe 
âíHfte  em  meu  peito  ,  nelle  fó  a  devo  pro- 
curar. Porém  fe  náo  fei  de  mim ,  como  em 
mim  a  acharei  ?  E  aííim  táo  perdido  ando  , 
que  igualmente  me  procuro  a  mim  ,  e  a 
Circe.  Mas   que  portento  vem   meus    olhos? 

jipparece  "funo  em  bum  a   nuvem ,  cantando    & 
Mítica  o  jegaime  quarteto. 

Mnfic.    Defperta  UlyfTes  , 

Que  o  mundo  te  chama 
A  dares  afTumpto 
Ao  clarim  da   fama. 

jf/*w,  UlyíTes ,  rompe  os  enganofos  laços  dôfTe 
confufo  labyrintho  ,  que  amor  tecido  tem  em 
teu  damno  ;  e  fe  amortecido  te  vês  ,  defper- 
ta  ,  que  o  mundo  te  eftá  chamando  para  eter- 
nos applaufos.  Náo  feja  huma  mulher  remo- 
ta de  tanto  valor. 
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Vai  fe ,  repetindo  a  Muftca  o  quarto  acima. 

XJlyf  Dizes  bem,  ó  fuprema  Deidade  de  Juno. 
Mas  ai  que  Circe  auíente.  . .  .  .  Porém  o 
valor  viva  ,  que  íó  merece  eternos  altares  na 
immortahdade  ,  quem   erige  troféos  ao  valor. 

Mufic.  Ao   amor. 

XJlyf  Mas  quem   me  contradiz  ? 

Jpparece  Cupido  em  huma   nuvem ,  cantando  a 
Mufica  ofeguinte  quarteto. 

MuÇk.  Amor   fegue   Ulyfles 
Por  rroféo  luzido  , 
Que  he  doce  viéWia 
Ser  de  amor  vencido. 

Cupid,    Segue-me    Ulyfles    por    troféo    luzido , 
Que  he  doce  viftoria  íer  de  amor  ven- 
cido. 

Difpara   huma  fetta  contra  UlyfTes  ;    e  vai  fe  9 
repetindo  a  Mujica  o  quarteto. 

XJlyf  Sulpende  a  crueldade  ,  ó  D?os  tyranno  , 
náo  executes  tua  ira  em  hum  peito  rendido  -y 
e  fe  he  indigna  acção  do  valor  repetir  gol- 
pes em  quem  eftá  morro  ,  para  que  8if;  aras 
tuas  fettas  ,  não  havendo  cm  meu  coração 
já  lugar  para  novas  feridas  ?  Se  eftou  rendi- 
do para  que  te  armas  contra  mim  ?  Se  eftou 
prezo  5  para  que  accumulas  grilhões  ?  E  fe 
eftou  morto  para  que  repetes  golpes  ?  Oh 
não  fulmines  iras  contra  hum  rendido  ,  pre- 
zo, e  morto.  ária. 
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A    R     !    A. 

Se  rendido  ,  e  já  fem  vida  , 
Mal  r^ípiro,  emal  alento  , 
Porque   com  rigor  violento 
Flechas  vibras   Deos  tyranno  ? 

Celle  tanta  crueldade, 

Deos  Cupido  ,  cruel  amor  , 

Eaíte  já  tanto  rigor.  Fai-fc. 

Sabe  Arcbiét. 

Arcb.  Graças    a   Júpiter    que  me    torno    a   ver 
em  Palácio  como   gente. 

Sabe  íris. 

Íris.   Aonde    eftivefte     até     agora  ,    que    tanto 
tempo  ha  que  te  não    vejo  í 

Arcb     A  culpa  teve  Circe  ,  que   ma  fez  boa. 

Jrts.   Pois  o  que   te  fez  ? 

Arcb.  Fez  me  hir  diqui  ao    beco  do  monete. 

Jrts.    Nao   te   entando. 

Arcb    Fez-me  andar  dançando   monoetes. 

Jrts.  Amda  te  náo  explicas  ? 

Arcb.  Quiz    que   por    rodos  os  caminhos  foffe 

o  meu   nome   monoíillabo. 
Ins.  Apoftarei  que  eft<vefte  feiro  mona  5 
Arcb.  Advinhafte;    nem  mais   nem    menos. 

JS l  EJâ  °  nâ°  é*  ?  °h  dar2ra9ado  homem  ! 
Arcb.  Poi$  fou  defgraçado  em  náo  fer  já  mona  i 
Jrts. Sim  ,  porque  fendo  mino,  e   Archia  ,  vi- 
nhas  ater   huna    monarquia. 
Arçh.  Ora  não  ma  mortifiques   mais;  e  fe  ifTo 

são 
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sío  arrufos  do  paliado  retrato,  cu  me  retrato 

do  que  diíTe  ,  e  te  peço  queiras  hum  dia  fec 
íó  arco  da  Coníolaçáo  para  efte  padecente 
de  amor ,  que  pelo  grilhão  da  tua  bdleza  a 
leva  o  carrafeo  do  teu  rigor  a  padecer  na  fot- 
ca  da   tua  tyrannia. 

íris.  Se  tu  fores  para  mim  arco  do  ouro ,  náo 
íó  para  ti  ferei  arco  da  Coníolaçáo  ',  porém 
çftarás    fempre  no  arco  da  minha  graça, 

jirch.  Bem  te  entendo  ;  mas  íe  eu  náo  tenho 
que  dar-te   mais  que   o  meu   coração  ? 

íris.  Pois  vai-te  ,  que  eu  náo  fou  melro  para 
me  fuftentar  de  corações. 

Arch.    Pois  que  queres   em   fim  ? 

íris.  Queria  que  foííes  rico  como  hum  porco  £ 
já  que  és  feio  como  hum   mono.        Vai-Je* 
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Arçb.  Se   eu  fou   feio  ,   carrancudo  , 
Corcovado  ,  manco  ,   e  torto , 
Cara  de  mono,  fucinho  de  porco, 
Mais   me  alegro   de  affim  fer. 
Por  i(7o  eítou   mais    contente  , 
Mais  alegre  ,  e  fatisfeito  , 
Que  as  mulheres  por   feu  geito 
Sempre  querem  o  peior.  V<ki-fe 

Sabe  Lidoro. 

Ltd.  Que  não  encontre  a  UlyíTes  ,  para  qne5 
ou  tirando*lhe  a  vida  me  não  caufe  tanto 
tormento  ,  ou  dando-me  a  morte  náo  finta 
tantos  rigores  ! 
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Sabe  Arçbia  fem  o  ver  Lidoro. 

Arch.  Para    aqui     veio    Lidoro.    Oh    cá    eftá. 

Aqui  começo  a  vingar-rne  de  Aftrca  ajudante 

mor  dos  encantos, 
Lid.  Oh  cruel   fado  ,    que   até  mê  concedes  a 

vida  ,  porque  a  aborreço  I 

Sabe  de  todo  Archia  ,  e  anda  como  procurando. 

Arch.  Para  aqui  náo  a  vejo  ,  nem  para  alli  , 
nem  para  acolá  ,  nem  para  cá. 

Ltd.  Que  he  o  que  pertendes  ? 

Arch.  He  cã  certa  coufa  ;  já  mais  achei  coufa 
que  bufcaíle  ! 

Lid*  A  quem  procuras  ? 

Arch.  Eu  a  alguém  procuro  ,  mas  não  he  a  v. 
m.  Tomara  que  elle  me  puxafíe  pela  lingoa. 

â  part. 

Ltd.   Pois   vai-te  procurar  a  quem  bufeas. 

Arch.  Sim,  Senhor:  mas  acafo  veria  por  aqui,  .• 
Mas  náo.  Que  feja  poílivei  que  nada  me  per- 
gunte ?  Máo  era  para  enqueredor.         á  part. 

Lid.   A  ninguém  tenho   aqui   vifto. 

Arch.  Ora  vou-me  :  valha-te  a  fortuna  por 
Aftrea. 

Lid.  Aflrea  ?  Que  dizes  ?  Efpera  j  efpera.  Ai 
de  mim!  A  quem   vens  bufeando? 

Arch.  He  cá  huma  pefToa  a  quem  trago  hum 
recadinho  de   importância.    Com  licença. 

faz  que  fe  vãu 

Lid,  Efpera  ,  Archia  ,  tu  náo  nomeafte  a 
Ailrea  í  A  elia   he  que  procuras  ? 

Arçb. 
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Arch.  Parece  que  pegou  a  ifca  ?  pois  vamos 
chegando-lhe  a  mecha,  â  part.  A  ella  procu- 
ro da  parte  de  UlyíTes  ,  e  affim  náo  me  de- 
tenha ,  que  importa  muito. 

Lid.  Detem-ter  dize-me  (  valhão-me  os  Deo- 
fes  !  ã  part.)  que  lhe  manda  dizer  UlyíTes? 

Arcb.  He  certa  coufa  que  importa  a  ambos  5 
e  he  de   fegredo  :  deixa  me  hir. 

Ltd.  Muito  agradecido  te  ficaria  fe  me  mani* 
fsftalTes   eíTe  particular. 

Arcb.  Vá  acerca  diílo  huma  hiíloria.  Eftando 
eu  cm  Grécia  ,  (  que  ainda  que  he  região 
muito  larga,,  he  muito  eftreita  a  defluxos  ) 
deo  me  ral  efquinencia,  que  não  podia  abrir 
a  boca  ,  e  eílando  em  tal  confternsção  ,  que 
nem  huma  fó  palavra  podia  dar,  minha  mu- 
lher que  tinha  jà  experiência  ,  e  conheci- 
mento da  minha  natureza  ,  metteo-me  huma 
colher  de  parta  na  boca  ,  e  logo  ficou  fran- 
ca ,  e  daíimpedida   para  tudo. 

Lid.  Já  te  entendo. 

Arch.  Efpere ,  não  meta  a  hiftoria  a  bulha , 
que  falta  appliealla.  E  aílim  ,  Senhor  meu  , 
o  medo  he  efquinencia  ,  que  não  deixa  paflar 
a  voz  da  garganra  :  P"ox  faucibus  lufit  ,  e 
fó  a  prata  ,  e  o  ouro  he  remédio  contra  a 
efquinencia  do  medo.  Parece  que  jà  me 
enten.de  ? 

Lid.  Efta  cadeia  fupponho  terá  a  precifa  vir- 
tude ? 

Arch.  Se  não  for  de  latão,  fim  Senhor,  mas 
ella  peza  muito  baftante. 

Lid. 
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Lid.    Relata-me   pois  ,    o  que   manda  UlyíTcs 

dizer  a  Aftrea. 
Arcb.  Manda- lhe  dizer,  que  no  Jardim  a  efpera 

para   gozar  dos  feus  favores. 
Lid.  Sufpende    a  voz  ,   que  com   eflas  palavas 

me  lirafte  a  vida. 
Arcb.  Pois  entáo   fupponha  que  náo    the   digo 

nada. 
Lid.   Vai-te  ,  e  deixa-me. 
Arcb.  Como  a  cadeia    eflá    recolhida  ,  e  Aftrea 

encravada  ,  obedeço.  á  part.  e  vai  fe. 

Lid.  Não   te   pareça ,    traidor  Grego  ,  que  tão 

feguramente    has    de    gozar  os  favores  deíTa, 

ingrata  >  dem-mc  os  Ceos  vigança.      Fai-je* 

S  C  E  N  A    V. 

Jardim.  Sabe  Ulyfes. 

XJlyf.    A/f  Uito  tarda    Circe    em    vir    hoje  a 
IVÃefte  jardim,  le  he  que  oamor  me 
não  faz  parecerem  horas  os  inflames. 

Ba  outra  parte  Lidoro  retirado. 

Lid,  Cá  eflá  efte  cruel  naufrago  ,  a  quem  o 
mar  arrojou  de  fi  ,  por  não  poder  confentir 
em  feus  pures  chryftaes  o  veneno  de  tão  falfo 
peito  :  aqui  retirado  folicirarei  a  minha  vin- 
gança. 

Sabe  Aftrea  da  parte  de  Ulyjfes. 
AJir.   Aond^  eflarãs  ,    Lidoro  querido  ,    que  te 
náo   encontro  ,  por  mais  que  te  procuro. 

Ltd. 
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Ltd.  Certo  he   o  meu  mal  ,  pois  já  a  tyranru 

Aflrea  o  vem  bufeando.  Oh  rigoroí^  pena  ! 
Ulyf*  Na  verdade,  bella  Aftrea  ,  que  mais.fef- 

tejáo    eftas    flores    a  voffa   vinda    que    a  da 

Aurora. 
Aftr.  Que    feja    tão    infeliz  ?    que  bufeando   a 

Lidoro  fó  encontre  fernpre  UlytTes  !  á  part. 
Vlyf.  Não  vos  merece  o  meu  affedo  refpofta  ? 
Ltd.  Que  mejhor  ,    que    dar   ouvidos    às  tuas 

lifonjas.  d  part. 

dfir.  UlyíTes  ,    bufeai    a  quem  vos   ama  ,  que 

eu  a  quem   me   ama   bufeo. 
Vlyf.  Se  bufeais  a  quem  vos    ama  5   fó  a  mim 

podeis  bufear. 
Ltd.   Mentes ,     traidor  ,    que  mais    amo    tu  , 

ainda  que   menos  ditofo.  fabe. 

Ajlr.  Valha-me  Júpiter! 

Sabe  Circe. 

Cm.  Procurando-te  vinha  ,   UlyíTes  >    e  £Ítimo 

achar-te   aqui :   vem  comigo  ,   c  tu  também 

Aftrea. 

Vlyf.  Só  obedeceste  intento*  Vão-Jc* 

Ltd.  Ah   cruel  fado  ,    que  nunca  me  concedes 

lugar    para  a  vingança   de    hum   defefperado 


peuo  ! 
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Como  vivo  y  como  alento  ! 
Comp  (ena  mais   embaraces 
O  coração  a  pedaços 
Não  exhala  a  minha  dor  í 
Tom.  IV.  K  Co* 
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Como  Om   alma    refpiro 
Nefte   morrer  inhurnano  ? 
Oh  ri^or  o  mais   tyranno 
De   mais  tyranno  rigor !  Fai-Je* 

C  S  E  N  A    VI. 

Bojque.  Sabe  Arqmluo ,  e  os  mais  companheiros. 

Jrq.  T>  Em  fabeis  ,  amados  companheiros, 
O  o  como  nos  fahio  fruftrada  a  fingida 
jornada  que  propozemos  a  UiyíTes  ;  que  he 
certo  não  havia  perrnirtir  a  nofla  lealdade 
hirmo  nos  fem  clle  ;  e  pois  vemos  quão 
pouco  effeito  refulcou  do  paíTado  intento , 
outro  fe  me  offerece  propor-vos  ,  que  me 
parece  mais  efficaz. 

Htim.  Saibamos  o  que  intentas. 

Jrq  Que  procuremos  occaíião  de  o  acharmos 
íó  ,  e  lhe  levemos  as  armas  do  valoroío 
Achillès,  que  me  parece  que  vendo-as  ,  não 
íbffrera  o  feu  valor  o  defprezallas  com  0  ef- 
quecimento  ;  antes  lembrado  de  feu  brio  ,  e 
fama,  talvez  rompa  os  duros  laços  de  tão 
cruel  encanto» 

Todos  Todos  te  feguiremos. 

Arq*  Vamos  pois  a  tratar  do  modo ,  e  da  me- 
lhor occafião  de  fe  executar.  Porém  lavem 
Archia  ,  elle  ajudará   melhor  o  noflo  intento. 

Sahe  Archia. 

Jnh.  Muito  bem  me  vinguei  de  Aílrca.  Mas 

quem  eftá  aqui?  *  ^rí* 
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Arq.  Sejas  bem  vindo ,  Archia  ,  que  de  ti  ef* 

peramos  íaber. .  .  .  # 
Arcb.  Se  he  couía  de   Circe  ,    e  UlyíTe-v*,   não 

me  perguntem   nada  ,  que  tftou   ameaçado  í* 

fer  Èierante  fe  fallar. 
Arq.  Deixa  loucuras  \  c  fabe  ,  que  nos   has  de 

introduzir  em  palácio  3  para  com  as  armas  de 

Achilles   vencermos  o  defeuido  de  Ulyíles. 
Arch.  Delia  conca  que  voííés  fazem  ,  náo  quero 

fer  addíção. 
Arq.    Iflo  ha   de  fer,  e  tu  nos  has  de  guiar. 
Arch.  Eu   fer  guia  J    Não   me  metto    cm  taes 

contradanças. 
Arq.  Pois  para  que    não  defeubras  o  noíTo  fe- 

gredo ,  hirás  prezo  ao   navio.       pegão  nelle. 
Arch.  Iífo  he  como  quem  diz ,  ou  ler  Elefante 

ou   hir  prezo  ;  mas   eu  me  defenderei  affim* 

Ah  que  de  Circe  ,  ah  que  de  Circe. 
Arq.  Calla-te  5  infame  ,  ou  morrerás. 
Arcb.  Ah  que  de  Circe  ,  ah   que  de  Circe* 

Sabe  Circe. 

Circ.  Quem  fe  queixa   aqui  ? 

Arq.  Perdidos  fomos. 

Arcb.  Ah  que  de  Circe. 

Circ.  Socega-te ,  e  dize   de  que  te  queixas  ,  que 

defejarei  ter  motivos  para  a  minha    vingança. 
Arq,  Oh  que    mal    fiz    em    me    declarar  com 

eile  !  /  4  part. 

Arch.  Ah  que  de 

Circ.  Relata-me  o  de  que  re  queixas. 
Arcb.  /nfandum  Regina,  jube$  renov&re  dolorêm* 
K  ú  Arq. 
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Arq.  De  hum  fio  pendem  as  noffas  viáas. 

Á  paru 

Arch.  Ah  que  de 

Circ.  Adverti  ,  que  fe  he  o  que  prefumo  ,  que 
não  vos  hão  de  valer  os  contravenenos  de 
UlyíTes.  Profegue  tu» 

Arch.  Senhora  ,  bem  defcuidadp  de  femelhante 
encontro  cheguei  a  efte  lugar  ,  aonde  eíles 
cruéis  Archicidas. 

Arq,  Ai  de   nós  !  á  part. 

Arch,  Derão  comigo,  e  apenas  derão,  eis  que 
derão  cm  dizer,  que  eu  havia  hif  com  elles 
para  Grécia  ,  que  eftavão  de  partida  ;  e  tanto 
derão  em  ateimar  ,  que  deráo  em  me  come- 
çarem a  dar  ;  e  de  forte  me  davão,  que  da- 
riáo  refto  de  mim,  fe  não  viefles  a  tempo 
de  me  valeres  ;  e  como  não  quero  com  elles 
dares  ,  nem  tomares  ,  deixa-os  hir  para  onde 
nunca  mais  dem   comigo. 

Arq.  Melhorou  fe  o  noífo  fado.  Mais  fubtil  he 
Archia  do  que  eu   cuidava,  á  paru 

Arch.   Ah  que  de 

Circ.  Outra  coufa  imaginava  eu  que  feria  ; 
porém  como  os  defejo  auíentes  ,  c.ftimo  as 
noticias  que  me  dás.  E  vós  outros  podeis  hir- 
vos ,  que  aílím  evitareis  a  mim  deígofto_s ,  e 
a  vós  algum  caftigo.  Vão-je. 


SCE- 
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S  C  E  N  A    VII. 

Sala.  Sahe  íris. 

íris.  /~\  Ue  tenha  efb  Grego  Archia  tomado 

\J  á  fua  conta   queterrne  bem  ,    quando 

não    lhe   baftando  fer  tão   pobre  t  he 

de  tão  mào  fucinho  !  E  quer  que  lhe  moftre 

boa  cara ,  diílo  póJe  eftar  livre. 

A    r    I    A. 

Negra  cara  hei  de  moftra  , 

Se  amarella  anão  tiver, 

E  boa  cara  farei 

Se  muitas  caras  trouxer. 
Quando  me  trouxer  mais  cara  , 

Me  ha  de  achar  mais  baratinha  , 

Se  Archia  tiver  carinha  , 

O  meu   carinho  achará. 

Sabe  Archia. 

jirch.  Em  ditofa   hor3    venho  ,  minha   querida, 
íris  ,  pois  mereço  eftâr  na  tua  lembrança. 

íris.   Será  para  maior  efquecimento ,  em  quan- 
to fó  tiveres  efTa  cara. 

Arch.  IíTo  te  merece,  cruel,  o  meu  amor? 

íris.  Quem  não  da   £ara  os  gaftos ,    não  pede 
contas. 

jírch  Ora  deixa  de  me  atormentar. 

íris.  Tanto  te  deixarei ,  que  jà  me  vou. 

Faz  que  fe  vai. 

so- 
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SONETO, 

Arcb.  Efpen    mais  hum   pouco.   íris.  Vou*me 

andando. 
Atcb.  Não  te  aufentes ,  tyranna.  Íris.  Vou  fu- 
gindo. 
Arcb.    Tão    feio   te    pareço  ?    íris.    Es   muito 

lindo. 
Atcb*  Attende  a  meu  amor,   íris.  Eílou  ninando. 
Arcb.  Sufpende  a  tyrannia.  Lis*  Eílou  zlngando. 
Arcb.  Vê    que    trííte    padeço.    íris.    £ílou~mc 

rindo, 
Arcb.  Não  fejas  tão  eruel.  íris.   Eílou   frigindo. 
Arcb.   Olha    que    por    ti    morro.    lis.    Eílou 

{ornando. 
Arcb.   Amor    louco    me    tem.     íris.    Ai  que 

dou^ica  ! 
Arcb.  Elle  cego  me  faz.  íris.  Ai  que  cegueira ! 
A  eh.  O  juizo  me  tira.   IrU.  Ai  que  tolice  ! 
A>cb*    Mováote    minhas    anciãs.    íris.    Forte 

afneira  ! 
Arcb.  Meus  íufpiros  efeutâ.  íris.  He  parvoíce. 
Arcb.  Attende  a  meu  chorar*    íris.    Vai    rir   á 

feira.  Vai-fe. 

A    R    I    A. 

Arcb,  Ai  de  mim  que  fe  efgueirou ! 
Cego  ,  e  louco  me  deixou  : 
Eílou  cego  ,  eftou  tolo  , 
Já  me  deu   volta  o  miolo. 
Subio-rne  amor  a  cabeça , 
E  ma  tomou  com  tal  preíía , 

Que 
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Que  me  deu  com  a  bóia  à  fola 
E  tola  me  fez  a  tola.  Fdi-fe* 

S  C  E  N  A    VIII. 

Gabinete.  JppareceraÕ  Circe  ,  e  Ulyffes  ajfenta- 
dos ,  e  as  Ninfas. 

Ulyf.   T)  Arece ,    ó  bella    Circe,    que   poz   o 
JL    amor  toda  a  fuá  eíficacia  ,  e  exhaurio 
todo  o  feu  poder  em  nu  fazer  ditoíb ,  pois  não 
pôde    chegar   a  mais    a  minha   gloria,    nem 
paílar  a  maior  auge   a  minha  venrura. 
Circ.  Agora    creio  ,    querido    UlyíTes  ,    que  ha 
gloria  que  pofla  fatisfazer  o  dcíejo  humano  ; 
pois  não  he  pofíivel  defejar,  mais  bem  que  o 
que  poíTuo  ,  nem  appetecer  mais  dita    que  a 
que  logro. 
Mttftc.  Amor  não  pôde  dar   mais  , 
Nem  eu  mais  appetecer , 
Que  o  fer  durável  tal  gloria , 
Que  o  fer  eterno   tal  bem. 
Ulyf.  O   que    bem^jf  explica   o  doce  de  voíla 

melodia  ! 
Circ.  Oh  que  bem  o  cxpreíla  o  fonoro  de  voffo 

accento ! 
Ulyf.e  Mufic.  Amor  não  pode  dar  mais  , 
Circ.  e  Mu{xc.  Nem  eu  mais  appetecer  , 
Ulyf.  e  Mtéfic.  Que  o  fer  durável  tal  gloria  , 
Circ  e  Mtific.  Que  o  fer  eterno  tal  bem. 

Mítjic.  Que  o  fer  durável   tal  gloria  , 
Que  o  fer  eterno  tal  bem. 

Ador* 
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Adormece  Vlyffes ,  e  levanta- fe  Orce. 

Circ*  Sufpendei  a  vofía  fuave  harmonia ,  que 
eftá  Ulylles  pagando  o  devido  tributo  ao  def- 
canço  i  e  em  quanto  o  occupa  o  brando  fono  , 
vinde  comigo  preparar-lhe  novos  recreios  a 
íeu  gofto.  Vai  fe. 

Sabem  Arquèlâo  ,  Archia  ,  e  os  mais  que  tra* 
zem  o  arnez  de  Achilles. 

Arch.  Ei-lo  ahi  eftá   fem  tugir ,  nem  mugir. 

Arq.  Opportuna  occaíiáo  nos  ofFerece  a  forte 
para  apurarmos  o  refto  da  noíía  efperança. 
Aqui  ponho  ,  UlyíTes  ,  a  teus  pés  o  forte 
arnez  do  valoroío  Achilles :  permittão  os 
Deofes  feja  defpertador  de  teu  efquecido  brio. 

Põem  Arqueldo  o  arnez  aos  pés  de  Ulyffes. 

Arq.  Vamos  ,  amigos  ,  efperar  o  effeito  defta 
ultima  experiência.  Vâo-fe. 

Ulyf.  (  em  fonhos  )  Que  me  queres  ,  Achilles  ? 
Deixame  pallida  fombra ,  que  affligir-me 
vens  deííes  Elyfios  camj*|j:  eu  não  defprezo 
as  tuas  armas  ;  não  me  ameaces  ,  que  em 
nada  te  offendo.  defperta.  Ai  de  mim  !  que 
trifte  illusão  do  fono ,  pois  me  parecia  ver 
a  Achilles  queixofo  contra  mim  da  ignavia* 
e  frouxidão  com  que  defprezava  as  fuás 
armas.  Mas  que  vejo  !  O  feu  arnez  proftra- 
do  a  meus  pés  ?  Ifto  he  mais  que  affombro; 
ifto  não  he  íó  illusão  !  Valha-me  Júpiter. 
Ai  Achilles ,    que    baftante    razão    tens   de 

v        quei- 


de  Orce.  i?? 

qufcixar-te ,  vendo  a  meus  pés  o  gravado  arnez 
de  ouro  ,  a  quem  são  pequeno  throno  as 
azas  da  Fama!  Oh  que  rherorico  me  repre- 
ende, eque  efficaz  me  perfuade  !  Comtigo 
penende  a  minha  refolução  defender-me  (  ai 
de  mim !)  dos  fuaves  encantos  de  Circe. 

SONETO. 

Chega  a  meus  braços  ,  oh   arnez  luzido  , 
Não  eftejas  na  terra  affim   proftrado  , 
Que  fe   mereces  fer  tão    fublimado  , 
Como  te  vejo  eftar  tão  abatido  !     LevantA-o. 

Perdão  te   peço  ,  de  que  entorpecido 

Por  mim  te  vejas   em  tão  triíle   eftado  ; 

Se  do  clarim  a  Fama  tão  lembrado , 

De  hum  lethargo  de  amor  tão  efquecido. 

Vamos  pois  dar  aíTumpto  â  egrégia  Fama  , 
Vencendo  tu  de  amor   a  ardente  pyra  , 
Pois  fó  o  ouro   refifte   á  forte   chsmma. 

Aufentemonos  pois  ,  porque   fe  infira  , 
Que  fugindo  de  amor  venci  a  flamma 
Porque  fó  vence  a  amor  quem  fe  retira, 

Fãi-fe. 
Sabe  Circe. 

Circ.  Aqui  deixei  a  UlyfTes.  Como  não  eftá 
aqui  ?  Porém  talvez  que  a  procurar-me  o 
aufehtaíTe  amor.  Oh  que  mal  fofre  meu  peito 
efte  breve  tempo ,  que  fem  elle  eftou  ! 

RECITADO. 

Aonde  eftás  ,  doce  emprego  ?  Dize  aonde 
De  meus  olhos  amor  cruel  te  efeonde  ? 

Che- 
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Chega    UlyíTes  ,     pois    fabes    que   os    meus 

braços. 
Não  são  duras  prizões  ,  fim  brandos  laços 
Vem  onde  alcances   por  gloriofa   palma 
Anciãs  do  coração,  fufpiros  da  aima. 

A     R     I      A. 

Aonde   eftás  ,  querido  amor , 
Sem   huma  alma  ,  que  te  adora  , 
QaQ  no  pranto  iguala  a  aurora , 
E   no  ardente;   imita  ao  Sol? 

Efte  pranto    aplacar  vem  , 
Efte  incêndio   apagar  trata ; 
Pois  com  tua  vifta  grata 
Pára  o  pranto,  e  ceifa  o  ardor. 

Mas  como  não  ouves  ,  UlyíTes  ,  as  minhas 
vozes  ?  Sem  duvida  que  no  Jardim  citará;  , 
qual  Natciíb  entre  as  flores.  Pai-fe.. 

S  C  E  N  A    IX. 

Bcfques  com  vijla  de  mar.  Sâhe  Ulyffes  cem  o 
arnez  vejíido  >  e  Arcbia. 

&lyf'    f*  Raças  a  Júpiter ,    que  já  eftamos  á 

VJT  vifta  do  efcaler  ,  que  nos  efpera. 
Arch.  E  graças  a  Bact> ,    que   já  eftamos  fem 
ver  a  Circe ,  que  nos  efpatfta. 

Sa~ 
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Sahe   Lidoro. 

Liâ.  Até  aqui  te  venho  ,  UlylTcs ,  feguindo  , 
para  fatisfazer  "minha  vingança-,  fcm  que 
poíía  facilmente  fervir-me   Circe  de  embaraço, 

Arch.  De  embararaço  nos  vem  v.  m.  íervir 
agora. 

Vlyf.  Liddro  ,  os  vo(7os  zelos  são  injuítos  , 
pois  eu  nunca  amei  a  Aftrea  ,  fenão  a  Cir- 
ce :  tanto  que  agora  me  vou  embarcar  por 
fugir  de  feu  bello  encanto.  Ah  tyrannas 
lembranças  !  á  part. 

Ltd.  Por  fatisfeito  me  dera  ,  vendo  que  te  au- 
fentas.  Mas  como  podes  negar  que  amavas 
a  Aftrea,  fe  por  eííe  criado  lhe  mandafts 
dizer  que  te  fallalTe  no  Jardim? 

Ulyf.  Iflo  te  falfo. 

Arch.  Ahi  entro  eu  agora.  O  que  eu  lhe  difle , 
Senhor  Lidoro  ,  foi  mentira  ?  Pelo  lago  Eíly- 
gio  lhe  juro  que  o  fiz  por  m^  vingar  de 
Aftrea  ,  que  me  aceufou  a  Circe  ,  e  junta- 
tamente  adquirir  aquella  cadeia  ,  que  devia 
de  fer  de  ouro  muito  brando  ,  pois  jà  íe 
derreteo  toda  j  e  porque  vou  embarcar  ,  lha 
não  reftituo  ;  porém  em  vindo  a  frota  ,  eu' 
pagarei  a  v.  m.  fem  falta, 

UlyJ.  Pertendeis  mais  alguma  coufa  ? 

Arch.  Ora  acabe ,  que  íe   perde   a  maré. 

Ltd.  Sempre  fico  fatisfeito ,  ainda  que  me  fica 
o  efcrupulo  de  não  faber  o  que  vos  queria 
Aftrea  aquella  noite/ 3  que  vos  mandou  hir 
ao  Jardim. 

Vljf. 
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TJlyf  Nem  o  fei  ,    porque    nun:a    mo    diíTe  ;  ô 

vtàt  que   mais  fatisfaçío   quereis. 
Arcb.  He  boa   matraca  i 
Lid.  Como  do  maior  cuidado  eftou  livre  ,  não 

quero  de  vós  mais  ,  que  a  auferida  que  perten- 

deis  ;   porque   nem  morto   vos  quero  prefen» 

te :  ida-vos  com  Júpiter. 
Arcb.  Ora  acabe  com  iíTo. 
Ulyf.  Oi  Dsofes  vos  guardem.  Vai-fe. 

Arch.  A's   fuás    ordens  ,    Senhor   Lidoro.    Km 

vindo  a  frota.  . .  .  .  jà    fe    fabe  que  a  cadeia 

de  v.  m 

Lid.  Vai-te  louco. 

Arcb.  Bolavemnt.  Vai-fe. 

fjid.  Mais  focegado  ficaria   de   meus  zelos  ,  fe 

não    ma  fahaíTe   faber  a  que   efpsrava  Aftre* 

a  UíyíTes  aquella  noite  no  Jardim  ,  que  nunca 

lhe  explicou  o  que  era. 

Sabem  Orce  ,  AJlrea  ,  e  Ninfas. 

Ciro.  Ai  Aílrea  ,  que  não  fei  o  que  me  pro- 
Çnoftica  o  coração   em  não   achar  aUlyíTes! 

íris  Nem  do  marabuto  do  Criado  apparecc 
fumo  ,  nem    raftro. 

Aflr.  AUi  eftá  Lidoro:  talvez  faiba  delle. 

Circ.  Dizes  bem,  Lidoro,  vifte  aUlyflTcs? 

Lid.  Pouco  ha  fe  foi  embarcar  com  feus  com- 
panheiros. 

Circ.  Que  dizes  ?  Ai  de  mim !  Segui-me  todos. 

Vâo-fe  para  a  parte  por  onde  entrou  Ulyjfes ,  e 
appnrcce  da  mefma  parte  buma  não. 

Dentros 
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Dentro.  Boa  viagem  ,  boa  viagem. 

Torna  afabir  Circe  z  e  todos. 

Circ.  Efpera  ,  engíinofo  Grego  ^  falfo  Ulyffcs, 
que  eu  me  vingarei :  fíTas  falgadas  ondas  fe 
transformem  em  vorazes  chammas  ,  e  abra* 
zem  a  efle   ingrato. 

Começa  o  mar  a  41  der. 

Arçb.  Oh  Senhores  ,  demos  depreda  com  a 
bomba  ,  que  *nos  abrazamos.  Dentro» 

Vlyf.  As  flores  de  Juno  me  valcráõ  contra  teus 
encantos.  Dentro* 

Deita  huma  flor  da  não  ao  mar  >  e  apaga-fe 
o  jogo. 

Arcb.  Ah  Senhor,  muito  nos  quer  Circe,  pois 
vendo  que  intentámos  fazer  viagem  ,  nos 
queria  dar   crena  ao  navio. 

Circ.  Ai  de  mim ,  que  como  te  amparáo  tan- 
tas Deidades  ,  de  pouco  íerve  a  minha  ira  J 
E  já  que  o  fado  ,  e  os  Deofes  tamo  contra 
mim  fe  conjuráo  ,  tomarei  vingança  com 
dar-me  morre.  E  tq  ,  Lidoro  ,  vive  feliz  com 
Aftrea  ,  que  fempre  te  foi  firme  ,  pois  fc 
aquella  infaufta  noite  chamou  a  cíTe  ingrato 
ao  Jardim  ,  foi  porque  eu  lho  ordenei.  Vivei 
vós  ,  e  morra    Circe. 

LU.  Mil  vezes  feliz  ,  quem  alcança  táo  dito- 
fo   defengano. 

jiftr.  Ditofa  cu  ,  pois  ficas  cerro  da  minha 
firmeza. 

Muftç. 
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JMufic.  Soberano  Neptuno  ,  no  mdr* 

Circ.    Iracundo  Boreas , 

Mufic.  Brando  te  moftra  , 

Circ.    Furiofo  te  oftenta, 

Mufic  Em  favor  de  UlyíTes  , 

Circ.  Contra  o  falia  Ulyfles  , 

Afvftc.   Com  quietas  ondas  , 

Circ.  Com  cruel  tormenVa.  Fai-fe. 

Mufic.  Benigno  Zéfiro  , 

Ampara  os  náuticos  , 

Que  fem  ti  miferos 

Se  viráo  náufragos. 


F  I  M. 
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SEMIRAMIS 

EM  BABYLGMA, 

Opera    que    fe   rcprcíenrou    na  Caft  do 

Theatro  publico    do    Bairro    aho   no 

anno  de  1741. 

ARGUMENTO. 

Ç  Emiramis  Rainha  dos  Affirios  em  httma  bfr 
t-5  talha  que  deu  aos  Eaãros  ,  e  Medos ,  líber* 
toa  ao  marido  priftoneiro  El  Rei  Atalo ,  e  ca- 
tivo/4 a  Zomira  Princeza  dos  Baftros  ,  e  a 
Idafve<Principe  dos  Medos  ,  amante  de  Zomu 
ta  ,  a  qual  vendo  a  Nino,  Príncipe  dos  Affyrios, 
o  ama  ,  e  o  rende  d  fua  belleza.  Semiramis 
pede  afeu  efpofo  Atalo  em  premio  da  fineza  de 
o  livrar  lhe  permiua  o  reinar  ella  hum  dia: 
elle  o  concede  ,  e  ajjim  o  jurão  os  Afiyrios.  Ele- 
vada ao  Throno  ,  manda  logo  prender  a  ElRei 
feu  efpofo  com  intento  de  reinar  ella  toda  a  vi- 
da :  da  liberdade  a  ldafpe  ,  e  a  Zomira  3  e  por 
elles  manda  matar  o  marido  para  mais  affegu- 
rar  o  Throno  5  o  qual  p$r  indufiria  de  feu  fi- 
lho Nino  he  livre  de  todas  as  traições ,  e  rejli- 
tuido  ao  Throno  ;  o  que  tudo  melhor  confiara 
do  contexto  da  obra. 
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INTERLOCUTORES. 


Atalo  ,  ^ 

Rei  de  Babylonia. 

Semiramis , 

r    Rainha  dos  AíTyrios  ,  fua  mulher. 

Nino , 

Príncipe  fcu  filho  ,   amante  de  Zo- 

mira. 

Idafpe  , 

Príncipe  dos    Medos  ,   amante    de 

Zomira. 

Arba.ce  , 

General  dos  AíTyrios. 

fornira  , 

Princeza  dos  Baótros. 

Faneca  , 

Graciofa  fua  Criada. 

r*f*g° » 

Graciofo  Criado  de  Nino. 

Soldados  5  e  Povo. 
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SCENAS  DO  I.  ACTO. 

I.  Campina. 

II.  apojemos  Rejtes. 

SCENAS  DO  II  ACTO. 

I.  Praça  de  Babylonia  comfrontaria  de  Pa* 

lacio  Real. 

II.  Sala  Real. 

III.  Jardim  com  buma  fome  com  a  ejlatua  do 

Sol. 

SCENAS  DO  III.  ACTO. 

I.  Parques  de  Palácio  Real. 

II.  Cárcere. 

Hl.     Galaria  çorrefpondente  ao  Templo  do  Sol. 


Tom.  ir,  L  ACTO 
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ACTO  I. 

S  C  E  N  A    I. 

Campina  raza  femeada  de  cadáveres ,  canos  de 
mato  quebrados ,  tendas  de  campanha  cabi- 
das ,  Cidade  de  Babylonia  ao  longe  com  o 
rio  Eufrates  ,  e  efiarã  em  habito  guerreiro  a 
Rainha  Scmiramis  com  a  e/pada  na  mão, 
feguida  de  Soldados ,  atraz  El  Rei  Atalo  , 
Zomira ,  e  Idafpe  prifioneitos ,  e  Arbace  fotto. 

Semir.  TJ  Eróes  valentes  ,  já  he  noílo  o 
|  I  campo  j  ao  brilhante  raio  da  mi- 
nha efpada  fc  deve  a  viítoria. 
Não  vos  dem  fuftos  as  inimigas  tropas  ,  e 
as  contrarias  fileiras.  Já  deiías  meu  braço 
triunfou  ,  já  AíTyria  livre   fe  vê. 

Rey.  Oh  minha  efpoía  ,  oh  gloria  minha  ,  e 
minha  libertadora ,  mais  te  devo  que  a  vida 
na  liberdade  ,  pois  aquella  fem  efta  ,  pouco 
ou  nada  fe  eftima. 

Semir.  Atalo  ,  Rei ,  efpofo  meu  ,  em  ri  gri- 
lhões ?  De  teus  pés  paliarão  hoje  aos  deíles 
vencidos. 

Rey.  Não  ,  Semiramis ,  não  ;  já  que  venceo  o 
teu  braço  ,  vença  também  o  teu  peito  :  me- 
nos generofo  não  faça  o  teu  animo  a  vingan- 
ça da  minha  injuria  ,  que  tanto  mais  te  vin* 
gas  ,  quanto  mm  perdoas*  Ida/p. 
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Jdafp.  Não  percas  o  coftume  da  tua  crueldade. 
Sabe  que  cu  náo  íbu  fomente  o  General 
dos  Ba&ros  ;  em  mim  também  vês  d^ElRci 
dos  Medos  (  que  ás  tuas  mãos  rendeo  a  vi- 
da )  o  único  de  fete  filhos  ,  que  ao  teu  furor 
referveu  dos  Deofes  a  piedade.  Eitc  que  falta 
de  acabar  ,  agora  o  ^ódes  fazer :  ió  com  Zo* 
mira  não  fejas  cruel  ,  e  bafte  paia  feu  tor- 
mento a  lembrança  do  nobre  fangue  ,  que  ha 
pouco  cm   feu  Pai   derramafte. 

Zomir.  Não,  Idafpe  ,  não  rogues  por  mim: 
piedade  não  bufea  quem  fó  a  morte  deíeja  : 
figa  a  filha  o  infeliz  deílino  do   Pai. 

Rey.  Princcza  ,  ainda  nos  meus  pés  fuftento  o 
pezo  dos  grilhões  :  não  imagines  finjo  em 
mim  a  piedade ,  para  que  execute  em  ti  o 
martyrio.  Teu  Pai  fim  morreo  ás  minhas 
mãos  ,  mas  da  mefma  forte  que  eu  podia  aca- 
bar ás  fuás.  Os  'Cffciros  da  guerra  dá  os  a 
fortuna  ,  e  não  o  valor.  Não  me  gloreio  do 
golpe  ,  antes  lamento  o  eftrago.  Ncítes  bra- 
ços (  como  amigo  )  o  recebi  moribundo. 
Nelles  me  diííe:  já  que  ficas  vencedor,  faí- 
va-me  afilha;  feja  bra2ão  da  tua  gloria  o 
favor  do  f°u  amparo.  Em  mim  (  lhe  diíTe 
cu  )  terá-  o  amor  de  Pai  ,  que  em  ti  lhe 
roubou  a  fortuna  :  ferá  ,  não  minha  eferava, 
mas  de  meu  filho  efpofa.  Pede-me  juramen- 
to da  palavra  ,  don-lho  com  a  promeífa  ,  e 
efpira  contente. 

Zomir.  Se  o  amor  de  Zoroaftro  aflim  o  queria  9 
o  meu  o  não  quer.  Depois  da  fua  merre  u5q 
L  ii  póác 
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,  pôde  haver  para  mim  allivio  ,  nem  efpofo. 
Tu  com  te  moftrares  benigno  vencedor ; 
podes  fazer  o  meu  ódio  menos  juflo  ,  mas 
náo  menos  grande.  Tirou-me  com  a  vi&oria 
o  Ceo  a  vingança  :  efta  íó  queria.  Vê  agora  , 
ó  Rei  fe  temo  a  morte.  O  meu  penfanaen- 
to  te  defeubro  ,  porque  mais  te  irrite. 

Setnir.  Bafta  ;    póem  jà  freio  atua  ira.   E  tu  o 

-  vem  pôr  ao  furor  dos  Allyrios  guerreiros. 

a  /ítalo. 

jRey.  Vamos  ,  c  feja  maior  o  dia  no  cumpri- 
mento do  promettido.  Quero  que  fe  vincu- 
lem os  applaufos  da  vicloria  ,  aos  defpoforioS 
de  Nino.  Hoje  efpofa  te  fefteja  toda  a  AíTy- 
ria  ;  c  jâ  que  por  ti  íe  vê  livre,  por  ti  feja 
alegre.  Vai-[e. 

Semir.  Arbace,  a  Babylonia  manda  dar  a  noticia 
do  triunfo  ,  e  entre  tanto  a  Nino  conduze. 
ElTes  prifioneiros  no  Palácio  fiquem ,  e  depois 
nos  bufea* 

jjrbac.  Irei  a  obedecer  aos  voffos  preceitos ,  e 
dar  çoticia  das  voílas  glorias  Fâi-jè. 

A    R    I    A+ 

Sem.     Se  hum  efpirko  elevado 

Inda  em  fexo  menos  forte 
Nunca  teme  a  dura  morte 
Nem  a  triunfos  efpirar. 
O  meu  peito  em  que  fe  alenta 
De   Mavorte  o  furibundo  , 
Com  valor  a  todo  o  mundo 
Inda  efpera  conquiftar.  Favje. 

Zomir. 


Semiramis  t6f 

Zomir.  Quanto  variou  íobre  noflfas  armas  a 
fortuna  !  Morreo  meu  Pai  ,  e  tu  ao  marador 
vences  ,  e  prendes  ;  c  quando  do  bárbaro  Rei , 
e  foberba  Rainha  entendíamos  que  tomá- 
vamos a  juíla  vingança  ,  reduzindo  com  ferro  , 
c  fogo  a  laftimoío  cíírago  todo  o  campo , 
entáo  nos  tira  a  fortuna  outra  vez  a  viftaria 
das  mãos ,  e  nos  tece  os  grilhões  para  os 
pés. 

Jdafp.  As  minhas  prizões  me  não  laftimáo  ,  fó 
as  tuas  me  atorm entáo.  Mas  para  que  he 
temellas ,  fe  eu  terei  o  martyrio ,  c  tu  terás 
efpofo  ? 

Zemir.  Náo  me  acereícentes  a  dor ;  e  lèmbrè-te 
fó  que  te  amei.  Mas  tu  ,  quem  me  aíTegura 
fe  depois  de  diflante  dos  meus  olhos  feras 
conftante  ,  quanto  eu  íerei  fiel  ?  Ah  que  efta 
trífte  duvida  me  fará  a  eiccavidáo  mais  pe- 
nofa  ! 

Jdafp.  Com  efla  duvida  offendes  a  minha  conf- 
tancia. 

A    R    I    A. 

Sabe  amor,  que  nem  o  fado, 

Nem  o  infaufto  da  ventura 

De  adorar  tal  formofura 

Nunca  me  hão  de  apartar. 
Firme  amante  hei  de  feguir 

Effe  aflombro  de  belleza  ,    ^ 

E  o  exemplo  da  firmeza 

No  meu  peito  has  de  achar.      F2o-fc< 

SCE- 
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SCENA    II. 

Afofemos  Reaes.   Sabem  Nino  ,  e  Vefugo. 

Nino.    f^  Erta  he  já  a  vi&oria. 

Vefug.  V-j  Será  ;    mas   eu   ainda   me  náo  dou 

por  feguro. 
Nino.  H2  efcufado  o  temor. 
Vefug.  Eu  fim  o  efcuíára  ,  mas  ellc    he  o  que 

fe  mette  comigo. 
Nino*   Ao    primeiro  ,    e  repentino  oíTalto  ,  que 

entre   as    fombras    da    noite  lhe  deu    o  noffo 

campo ,  fugirão  os  B«clros. 
Vefug*  IlTo  foi  eftremunhados  com  o  fono. 
Nino.   Eu  o  vi  ao  romper  da  alva  do  alto  delia 

torre. 
Vefug.  Também    eu  ,   ainda   que  a  eílas  horas 

eftava  a  roncar. 
Nino.  Já  he  vão  o  temor. 
Vefug.  Em    mim    ainda    não  he   váo ,  porque 

me  apanhou  -muito  em  cheio. 
Nino.   Efpalhe-fe   pela    Cidade  o  alegre   avifo , 

e  torne  a  nós  a  afperança. 
Vefug.  Queira  Baco  não  venha  em  feu  lugar 

a  caridade» 
Nino.  Acabe  no  povo  o  íufto  ,  c  focegue  a  paz 

no  Reino. 
Vefug.  Sim  ,  Senhor ;   paz  ,   e  mais  paz  3   que 

ifto  de  guerras  não  gofto. 
Nino.  Sempre  has  de  fer  cobarde? 
Vefug.  Oíhe  V.  Alteza  ,  aflim  fera  ,  mas  am- 
bos vimos  08  cçurgs  de  palanque.  Nino. 
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Nino.  O  preceito   de  minha    mãi  ma  enclauf- 

irou. 
Vejug.  E  o  medo  da  minha  cabeça  me  prendeo. 

Mas  ahi  vem. 
NtttO.  Ve  quem    he  ,  Vefugo. 
Vefug.  He  o  Senhor  Arbaça. 
Nino.  Arbace  i 

Sabem  Arbace  ,  Zomira  ,  Idafpe  ,  e  Faneca. 

Arbac.  Por  mim  ,  ó  Príncipe  ,  fallem  hoje  eftes 

grandes   defpojos. 
Nine.  Como  ? 

Arbac.  Venceo  ,  ó  Nino  ,  aquella  heróica  Mãi , 
que  o  Ceo  vos  concedeo  :  voiío  Pai  fe  acha 
livre:  efta  he  Zomira  filha  d'ÊlRei  Zoroaflro 
morto  na  guerra,  cede  Idafpe  filho  d'£l- 
Rei  dos  Medos  ;  a  fua  prizão  fera  efta  ga- 
laria ,  em  quanto  eu  torno  ao  campo.  Vai-fe. 
Vefag.  E  quem  fera  aquclloutra  Senhora  ?  Puz- 
lhe  os  olhos  ,  e  não  fei  que  me  eftáo  di- 
zendo as  tripas. 
Nino.  Não  permutais  ,  Senhora  ,  que  a  voíTa 
defgraça  faça  táo  cruel  impreíTão  no  voíTo 
peito  :  menos  grave  he  a  infelicidade  ,  fe  vos 
ficou  toda  a  gentileza  :  focegai  o  coração  ,  e 
obfervai  o  meu  ,  que  vos  entrega  a  piedade , 
e  referva  es  fufpiros. 
Zomir.  De  ti  a  piedade  ?  he  coufa  que  não 
quero.    Ainda   não  comprehendeftc  aonde  che- 

fão  os  limites  da  minha  pena  ,  e  os  exceíTos 
a  minha    ira  ?  A  meu  Pai    vejo    morro   ás 
máos  do  teu  :  eu  lhe  dçfejo  a  morce  ,  e  a  ti , 

por 
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por   filho  feu  ,  também  a  defejo  :    não  façt 
injufto  o  mtú  defejo   a  tua  piedade, 

Hino.  Com  efia  narração  de  teus  males  os 
meus  não  evitas,  porque  mais  os  dobras.  Eu 
fó  choro  os  teus  damnos  ,  porque  vingallos 
não  polTo.  Attende  porém  ,  Zomira :  de  meu 
Pai  o  fangue  jà  o  não  podo  render  a  teus 
pés ,  do  meu  poflo  razer  facritíco  ás  tuas 
plantas. 

Zomir.  Hum ,  e  outro  defcjo  efpalhar. 

Vefog.  A  rapariga  he  bem  carniceira  !     â  parU 

Zomir.  Mas  o  teu  não  bufco  da  tua  irão,  com 
o  meu  próprio  braço  quero  apagar  efte  de- 
fejo  da  minha  vingança.  Ah  coração  meu  , 
defarma-te  do  furor.  ã  fàrU 

Vcfug.  Fora  com  a  menina  í  Efta  he  de  hum 
olho!  Façamo-nos  na  volta;  talvez  por  cá 
corra  o  vento  mais  favorável. 

Chega-fe  para  Faneca. 

Nino.  EfTes  são  os  teus  votos ,  eítes  os  meus  -9 
que  efperas  ?  Tira-me  a  eípada  ,  fatisfaze  o 
teu ,  e  meu  defejo  neíTa  vingança.  Que  te 
fufpendc  ? 

VepJg.  Eítà  boa  offerta  !  E  fc  lhe  dá  na  ca- 
beça  esfuracar-nos  a  todos  ?  Apello  cu  por 
v.  m.  para  Faneca* 

Tamc.  Eu  não  me  afTufto  com  táo  pouco. 

Vtfrg    Ettará  coftumada  a  mais. 

Jdafp.  Oh  Zomira  ,  ou  lhe  tira  a  vida  ,  ou 
tira  delle  os  olhos :  não  he  elle  merecedor 
do  emprego  da   rua  viftat 

Zomir,  Só  irada  o  vejo» 

Idafp. 
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Jdaf.  Mas  fempre  o  vês. 

Fefug.  Tomara  eu  a  v.  m.  tambcm  enfadada 
comigo. 

Fanec.  Para  que  ? 

Vejug.  Para  que  eíTes  dous  olhos  fe  pcfpegaf- 
fem  em  cima  deita  cara. 

Fanec.  Teria  que  ver. 

Vrfug.  Se  não   tinha  que  ver  ,  teria  que  luzir. 

Fanec*  Em  que  ? 

Vefug.  Em  que  fe  veriáo  faltando  entre  eftas 
grenhas  de  Polifemo  eíTes  dous  cagalumes 
de   Cupido. 

Nino.  Que  mais  tardas ,  Zomira  ?  Não  fei  que 
te  fufpende  ,  quando  ávida  te  entrego. 

Zomir.  Ao  meu  furor  não  facía  huma  vi£lima 
voluntária.  E  tu  não  és  aquella ,  que  priniei- 
ro  fe  deve  â  minha  pena?  Não  me  obrigues , 
em  quanto  prifioneira  me  lamento  :  faze  que 
eu  íeja  livre  das  cadeias  ,  que  eu  defafoga- 
rei ,  ....   mas  no  meu   pranto. 

Nino.  Em  ti  cadeias,  Zomira  í  Efta  he  a  ga- 
laria Real  :  efta  fera  a  tua  prizáo  ,  e  tu  â 
minha. 

Zomir.  Ah  Nino  !  Oh  Deofes !  Deixa-me  ,  e 
vai-te  ,  que  eu  mais  finto  o  meu  damno  na 
tua  vifta. 

Nino.  Beiíiflíma  Princeza  ,  affim   pões   a  quem 
fino  te  adora  5   hum  tão  cruel  preceito  J  Tal- 
vez   o  não    fizelTes  ,    fe   quanto  he  cruel  tu 
alcançaras.   Mas  já  te  entendo,  fó  para  prin- 
cipiares a  vingaste  me  queres  defpedir. 

Canta 
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Canu  Nino  a  fegmnte  Ária ,  c 


RECITADO. 


Sim  ,  êu  já  me  aufento  ,  e.u  me  retiro  , 
Bem   que  affliéto  fufpiro  ; 
Mas  fei  que  cfta  alma  amante 
He  por   ti  obediente ,  e  a  ti  confiante. 

a   r   1   A. 

Ah  tyranna  !  ah  belU  ingrata  ! 
Pois  o  queres  ,  eu  me  auíento  : 
Mas  attende  ao  meu  tormento , 
E   ao  contínuo   fufpirar. 

Nefta  aufencia  ,  e  em  tal  retiro 
Obediente  por  amante 
Sempre  a  teu  amor  confiante 
O  meu  peito   acharas.  Vâi-fe. 

Zomir.  Ai  de  mim  !  que  grande  defafocego  fen- 

te  a,  alma  !  â  paru 

Idafp,   Mâv)   fó   o  attendes  ,    mas  ainda  com  os 

oíhos  o  fegues  > 
Zomir,  Ah  que  náo    fó   com  os  olhos  o  figo, 

nus  também  com  o  coração  o  acompanho. 

á  paru 
Vefttg.  Também  eu  não  tiro  os  olhos:  mas.  .• 
Fanec.  Mis  que  ? 

VeÇtig.  V.  ai.  defvia-me  as  íobrancelhas . 
Fanec. .  N-ío  lhe  quero  difparar  os  arcos. 
Vejug.  Náo  importa  ,  que  já  cá  tenho  as  f ett as  ; 

e  mais   matame  a  mão  no  feio  3    e  verá   a 

brecha  <ju$  rne  abrio.  Ida/p. 
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Idafp.  Em  que  imaginas ,  Zomira  ?  que  fuf- 
pensão  he  effâ  ? 

Zomir.  No  meu  deftino  ;  que  hei  de  querer 
para  a  vingança  própria  fer  algoz  do  íanguô 
alheio  > 

Idafp.  Mas  náo  do  de  Nino. 

Zomir.  O  de  Nino  também. 

Idafp.  Que  cuftofa   o  proferes  ! 

Zomir.  Cfè  embora  ,  que  o  não  aborreço  , 
mas  não  que  a  morte  lhe  não  quero. 

Idafp.  Não  ,  que  o  não  creio  :  diíle-te  que  te 
amava  :  aquellas  doces  palavras  de  bella  ,  c 
amada  não  fei  que  indicão :  eu  bem  ouvi 
que  das  offenfas  fe  lembrou  o  teu  coração  , 
mas  em  vão  eípera  a  morte  de  hum  Pai  a 
íua  vingança  ,  fe  na  tua  mão  a  deixa.    Vai  fe. 

Zomir.  Agora  que  eftás  livre  ,  faila  ,  coração 
meu.  Aonde  eftá  o  amor  de  Idafpe  !  O  ódio 
de  Nino  aonde  eftá  ?  Oh  como  rendes  os 
teus  enfados  áquella  prefcnça  !  Muito  te  agra- 
da ,  eu  o  finto  :  o  vello  te  defvéla  ,  o  fugir* 
lhe  te  martyrifa. 

A    R    l    A. 

Ai  de   mim  trifte  cuidado 

Fluítuando  em   tanta  pena 

QuanjJo   a  force   te  condemna 

A  hum    contínuo  fufpirar. 
Entre  o  ódio  ,  e  entre  amor 

Vive  o  peito    em  dura   guerra, 

E  na  duvida  que  encerra 

Sempre  amor  quer   triunfar.  Vâc-fe. 

Vefug. 
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Vefug.  V.  m.  vai  depreda  ? '  detendo  a  Fanec. 
Fanec.  Sim  ,    que    vou    acompanhando    minha 

Ama. 
Vefug.  Náo   neceflita  diíTo  ,  que  já  eftà  bem 

criada. 
Fanec.  Eu  o  fou  de  v.  m. 
Vefug.   Pois  encáo  terei  a  confiança  de  mandar 

o  que    queria  pedir. 
Fanec.  O  que  ? 
Vefug.  Que  me  ouça  duas  palavrinhas  ahi  pelo 

poftigo  da   orelha. 
Fanec.   Náo  poflo  3  que  fou  furda. 
Vefug.   Pois  ajumarnos-hemos    ambos,   porque 

eu  fou  cego. 
Fanec.  Pois  bufque  quem  o  guie. 
Vefug.   Por  iflb  procuro  eíTa  cachorrinha. 
Fanec.   Náo  eftá  mào  o  defeanço. 
Vefug.   Melhor   feria  ,  fe  íeus  braços  fcrvifTcm 

de   encofto  aos  meus. 
Fanec.  Os    favores   afíim   fe  coftumáo  por  cá 

pedir  ? 
Vefug.  Náo ,   minha  Senhora ,    mas    affim   fe 

coitumão   fazer. 

Fanec,  Pois  advirta 

Vefug.  O  que  ? 

Fanec.  Que  ás  mulheres  3  como  cu  fou  ,  náo 

fe  falia  deffa  fone. 
Vefug.  V.  m.  perdoe ;  como  ainda  lhe  náo  fcí 

o  geiío  á  lingua  ,  errei  a  proza  \  mas  fe  v.  m. 

quizeíTe 

Fanec.  O  que   havty   de  querer ! 

Fejug.  Dar-mc  duas  lições  para  ficar  meftre. 
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Fanec.  Tomára-lhe  o  defenfado. 

Vefug.  Pois  ha  mais  que  tello.  Ora  venha  hum 
abraço. 

Fanec.  Ai  náo  fcja  louco ,  que  vem   gente. 

Vãife. 

Vefug.  Qual  gente  ?  Eu  a  cilas  horas  não  co- 
nheço, . .  .  • 

Sabem  Semiramis ,  e  Arbace  com   baflâo. 

Semir.  Que  dizes  ? 

Vefug.  He  cá  hum  a  coufa.  Se  não  aballa  tão 
deprefía  leva  o  abraço.  à  part* 

Semir.  Que  bufeas  aqui  ? 

Vefug.  Huma  coufa  que  trazia  na  máo  ,  e  me 
cahio  por   entre  os  dedos. 

Arbac.  Ratira-te. 

Vefug.  Sim  9  Senhor  bigodes  de  fofrego.  De 
boa  efeapou  a  moça:  mas  ella  cahirá  na 
ratoeira.  a  part.  e  vai-fe. 

Semir.  Eu  te  tenho  eleito  General  ;  e  ainda 
que  outro  o  pertende  ,  fó  a  ti  o  entrego.  O 
fuperior  governo  das  armas  em  íi  terá  a  fua 
defeza  ;  o  meu  voto  te  fez  :  não  bafta  ?  A  ti 
o  baftão   te  entrego. 

Jrbac.  Por  mim  o  não  empunho  ;  já  AíTyria 
em  mim  culpa  a  efeuzn  :  eu  íó  o  recebo» 
para  que  por  vós  fe  reja :  refpeitavel  o  farei 
com  o  voffo  mando. 

Semir.  No  teu  valor  cftá  a  minha  efperança  r 
eu  pedirei  ajuda  ao  teu  braço.  Bem  lei 
que  injufto  te  parecera  o  meu  defejo  ,  mas. . . 

Arbac.  Eu  não   devo  imaginar  qual  feja  o  in- 

un- 
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tenro  ,  fó  me   pertence  executar  a  ordem  :  o 
voílo^ofto  fera  a  minha  obediência.    Faufe 
Sentir.  Oh    meu   amado   Mcnon  ,    que  fofte  o 
primeiro  ,  e  íó  poflo  dizer  o  meu  efpofo  !  Eu 
te  vejo  s    eu  te   finto  ,    ainda   depois  de  tan- 
tos  annos  que    Atalo   te  tirou    de   meus   bra- 
ços com   a  vida  jpara  me  pôr  nos  teu%  como 
conforte.   Ah  jufta  vingança!   Náo  me  âtor- 
mentes   mais,  fombra  adorada;  eu  o  aborre- 
Ço    por  u  ,    e  o  aborrecerei  ;    mas  deixa-me 
nngir  amor ,  em  quanto.  .  , . 

Sabe  ElRti. 
Rey.  Por  ti  ,    bellâ    Semiramis  ,     fe  vê  alegre 
toda  a  Aííyria  ;    vem  a  gozar  dos   teus  triun- 
fos ,  bella   efpofa. 
Sentir.   Em  eíle  nome  eftão  fundados  todos  os 

meus  triunfos. 
Rey.  Eftes  louvores  são  devidos  á  tua  gentileza  , 
e   á  tua  valentia  :    vem    a  empregar  os  olhos 
nos  troféos  deíTe  invencível  braço. 
Sentir.  Náo ;    aqui  fica  ,    e  comigo  te  fenta  , 
porque  quero  focegar  com  a  tua  vifta  o  meu 
coração.  (a(femâofe.)  Ainda  náo  finto  fcgura 
a  alegria  cm  o  teu  livramento  ;  porque  ainda 
trago  impreíTos  em  meus  penfamentos  os  réus 
grilhões.  Já   eftás  livre  3  amado  eípoío  meu. 
Ainda  o  não   creio. 
Rey.  Oh  doces  palavras!  oh  agradáveis  viftas  l 
Livre  cftou  ;  mas  ao  teu  valor  o  devo  :  affim 
o  contempla    a  minha    liberdade  ,    para  que 
mais  ie  glorie  a  tua  viétoria. 

Semir. 
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Semir.  O  meu  triunfo  he  fó  o  teu  gofto  ,  mas 
náo  te  nego  que  fe  âugmerita  a  minha  glo- 
ria ,  em  ver  que  te  livrou  a  minha  efpada. 
Perdoa  á  minha  fobeiba  em  tanta  gloria. 

Rey.  Com  chamar  lhe  íoberbo  náo  defdouras  o 
teu  affedo.  Vem  ao  teu  triunfo  ,  eípofa  f 
vem  para  o  meu   folio. 

Semir*  Ao  teu  folio   eu  ? 

Rey.   Sim  ,  comigo  has  de  reinar, 

Semir.  Eu  reinar  comtigo  ?N  Oh  Deofes!  Já  che- 
gou a  hora  da  minha  vingança,  ã  part.  O 
premio  he  maior  que  o  merecimento  :  ao 
folio  fô  fe  eleva  a  minha  attençáo  ,  e  náo  o 
meu  penfamento :  mas  fó  quero  ,  meu  Rei  , 
que  quando  nelle  ce  aíTentares  ,  cu  aos  teus 
pés  cftçja. 

Rey.  Náo,  ao  meu  lado  has  de  eftar. 

Semir.  Quanto  he  grande  o  teu  coração  ! 
Mas 

Rey.  Não  te  opponhas  ao  meu  gofto  :  género- 
fo  te  offereço  ,  e  te  fallo  amante  :  tudo  deve 
o  meu  amor  á  tua  valentia. 

Semir.  Eftou  vencida  -7  jâ  não  quero  recuzar 
huma  honra  amante  ,  que  mais  a  ti  me  en- 
txega  :  <ó  em  fazella  menos  grande  ,  fareí 
mais  jufta  a  tua  mercê.  Eu  diminuo  o  teu 
poder ,  acceitando  o  teu  favor :  dividido  cm 
nós  ornando  ,  fera  menor  em  ambos  o  im- 
pério. Teu  feja  o  fuperior ,  e  feja  fempre  ; 
mas  porque  queres  que  eu  reine  igualmen- 
te ,  faça-fe  o  teu  gofto  ,  mas  o  teu  poder  fe 
falve.  Hum  dia^  fó  cjuero  mandar  fobre  o  teu 

thro- 
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throno  como  Senhora  abfoluta  :  fc  aflím  ma 
concedes  ,  aílím  o  acceico  ,  e  fe  mais  me 
queres  conceder  ,  obrigas-me  a  não   acceitar. 

levantando  fe. 

Rey.  Attende.  Teu  louvor  fera  ,  náo  culpa  mi» 
nha  ,  o  fer  táo  pouco  :  digno  he  o  teu  mere- 
cimento de  maior  premio.  Náo  queres  mais 
reinar  que  hum  fó  dia  í  pois  feja  hoje  :  vem. 
efpofa  ,  vem  ao  teu  folio  ,  c  ao  teu   mando. 

Semit.  Já  me  verei  vingada.  á  part. 


A    R    I    A. 


Rey.       Vem  efpofa  muito  amada 

Rege  ,  manda  ,  e  tudo  impera  , 
Que  eu   amante  já   quizera 
Todo  o  mundo  a  ti  proílrar. 
Sc  em  meu  peito  jà  dominas  , 
Pouco  faço  em  dar-te  hum  reino  9 
Que  eíTas  prendas  peregrinas 
Mais  merecem  alcançar.  Vãofe. 

Sabem  Nino  ,  c  Arbace. 

Nino.  Arbace  ,  ah  fero  Arbace  !  tu  tirafte  a 
efta  innocente  alma  o  feu  defeanço  ,  e  a  fua 
paz. 

Arbac.  Que  afrontas ,  ó  Príncipe ,  são  eftas  ? 
De  que  delido  de  mim  ignorado  me  vejo 
réo  í  Quando  meníagéiro  de  huma  vi&oria' 
a  ti  venho  ,  e  te  entrego  os  mais  excellentes 
dcfpojos  ,  então   me  reprehendes  J 

Nino.  Neftes  defpojos  me  roubaftc  o  meu  fo- 

cego.  Zomira 

Arbaç. 
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Atbac.  Já  te  entendo ;  a  vifta  da  tua  prifionek 
ra  ,  e  da  tua  inimiga  te  ferio  o  coração. 

Nino.  Eftc  fufpirar  to  diga  :  fim  ,  Arbace , 
aquelle  primeiro  inflame  que  vi  dos  feus 
olhos  as  luzes  ( oh  que  deiiciofa  lembran- 
ça !  )  perdi  dos  meus  o  íbcego. 

Sabe  Faneca  ao  bajiidor. 

Fanec.  Que  fará  minha  Ama  i  Mas  aqui  eftà 
o  Príncipe. 

Arbac.  E  que  efperas  do  favor  de  Zomira  , 
que  tem  jurado  de  te  tirar  a  vida  ,  e  a  de 
teu  Pai  i  Deixa  ,  deixa 

Hino.  Arbace  ,  fe  me  queres  aconfelhar ,  que 
não  ame  a  Zemira  ,  he  vão  o  confelho :  dei* 
xa-me ,  deixa-me  íó  com  os  meus  penfamen- 
tos ,  que  ao  menos  nclles  íerei  feíiz  ,  quan« 
do  em  me  não  favorecer  feja  defgraçado. 

Arbac.  Prompco  te  obedeço  ,  e  ió  te  lembro  9 
que  o  ódio  em  mulher  ou  dura  pouco  ,  ou 
náo  fe  extingue.  Faife. 

Sabe  Fefugo  ao  bajiidor. 

Fefug.  Se  andará  por  aqui. . . .  .  Mas  náo  an- 
da que  eílá  parada. 

Nino.  Defprcza-me  embora  ,  minha  amada  Zo- 
mira ,  e  -ajunta  aos  teus  defprezos  os  def- 
dens.  Fai-fc. 

Sabe  Faneca. 

Fancc.  Ai  como  me  cheira  a  nafecrem  alegres 
pazes  de  duras  guerras !  O  Príncipe  Nino 
conf*ffa  que  morre  por  Zornira,  e  minha 
Tm.  IF,  U  Ama 


178  em  Bâbylonia. 

Ama  já  lhe  não  vive  definclinada  ;  parece- 
me  que  teremos ,  em  vez  de  focos  de  Mar- 
te, fopinhas  de   Hymenêo.  ' 

Sabe  Fefugo* 

Vefu%.  Viflo  iffo'  também  poderei  ter  quinhão 
na  vaca  ? 

fâtiec.  Que  fempre  efte  maldito  me  apareça  a 
eftas  horas  I 

Vefug,  Eu  nunca  falto  a  horas  de  cotmr* 

Fanec.  Diz  bem  ,  que  he  pçior  que  fama. 

Vefag.  E  tu  és  p:  ior  que  tinha  ,  pois  não  te 
podo  pegar ,  nem   por  hum  cabello. 

Fanec*  Voílé  por  fcr  digbo  he  que  me  pare- 
ce hum  tinhoío. 

Fefug.  Olha  :  cu  ifto  de  tinha  fim  a  tinha 
algum  dia  ,  mas  agora  já  náo  tenho  o  que 
tinha. 

Fanec.  Pois  fe  não  tem  já  ,  não  o  quero, 

Vefug.  Porque  razão  ? 

Fanec.  Porque  fó  quem  dá  he  bom  para  aman- 
te j  voíTé  como  já  não  tem  ,  não  pode  darj 
porque  ninguém  pode  dar  o  que  não  ferve 
para  amante* 

Vejug.  A  rapariga  he  fofifiica  cm  forma ! 
Pois  adverte  ,  que  ainda  que  não  tenha , 
fempre  te  polTo  dar  ;  porque  náo  dá  quem 
tem  3  fenão  quem  quer  bem. 

Fanec.  Comece  já  a  fazer  a  experiência  ,  para 
que  eu  dê  melhor  credito  ás  fuás  palavras. 

Vefug*  Eu  o  que  tenho  aqui  mais  á  mão  são 
os  meus  braços  :  aqui  os  tsns  á  tua  otdem. 

Fancc 
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Fitiec.  Retire  fc ,  que  eu  não  os  quero, 
Vejug.  Pois    que    mais    queres   de    quem    eftà 

perdido  ? 
Fanec.  O  que  ?  Nada  ,  coufa  nenhuma. 
Vefng.  E  are  para  maior  defgraça  me  roubarão 

hum  coração  que    eu    tinha  ,    a  quem   queria 

muito. 
Farnc.  Pois  bufque-o  lâ  em  quem  lho  roubou* 

A    R    I    A       A       DUO. 

Fefag.Di-mc  ,  ingrata  ,  o  coração 

Pois  ,  tyranna ,  mo   roubafte. 

Fanec.  Eu  fupponho  te  enganafte  , 

Que  eu  não  fou  quem  to  furtou. 

Vefug.  EíTe  dengue  mo  roubou. 

Fanec*  Tal  não  na. 

Fefug.  Por  vida  minha. 

Fanec.  Oh  aleivofo! 

VeÇug.  0\  cachorrinha  ! 

Finec.  Tal  não  digas  v     *     t        i 

refttg.  Eu  não  minto  l  nao  ha  taL 

Fefiig.Eu  to  dou  de  boa-mente  , 
Mas  não  fejas  tão  ingrata. 

Fanec.  Tal  comigo  não  fe  trata  , 

Ambos.  Que  cu  não  fou  pau  enganar. 

Fâo-fe. 
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ACTO  II. 

S  C  E  N  A    I. 

Praça  de  Babylonia  com  vijla  de  Palácio  RetL 
Arcos  triunjaes  erigidos  em  honra  de  Se- 
miramis  com  throno  magejlofo  para  a  coroa- 
ção da  mefma.  Povo  ,  Soldados  com  bandei- 
ras brancas.  El  Rei  A 'talo  fobre  o  throno  ,  Se- 
miramis  ao  lado  direito  ,  Nino  ao  efquerdo , 
em  degrãos  mais  baixos.  Arbace  ,  e  os  Gran* 
des  do  Reino  em  pé  junto  ao  throno. 

Hey.  "▼  TT  AíTallos  ,  eis-aqui  o  voíTo  Rei  livre 
^7  já  dos  léus  contrario* :  (ujeiros  aos 
*  grilhões  fe  viáo  meus  pés*  Vede : 
(  mojlra  a  cadèa  )  efh  era  a  minha  defgra- 
ça  ,  e  peior  feria  a  voíla  ,  vendo  abrazar  ãs 
violências  do  inimigo  fogo  todo  o  Reino.  O 
invencível  braço  de  Serniramis  reclamou  a 
viótoria.  Eítaf  He  a  grande  triunfadora  ,  (  para 
Semiram.  )  efta  a  ncffa  fortuna  ,  e  a  nefía 
gloria:  livres,  a  de  f empenho  do  feu  valor, 
vos  scclamais.  A  não  íer  o  feu  braço  ,  lamen* 
tarias  ,  ó  infeliz  Cidade  ,  o  teu  eftrago  ,  em 
Ittares  de  pranto,  e  em  dilúvios  de  fangue ; 
applaude  a  quem  te  falva  ,  c  hoje  fcftiva  re- 
pete ,  que  Semiramis  vivi. 

Todou 
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Todos.  Viva ,  viva. 

Rey.  Só  com  alegres  vozes  o  beneficio   fe  não 
paga.  Ncfte  dia  ,  por  Ter  de  gloria  para  cila  % 
c  para  nós  de  liberdade  ,  Semiramis  reine  fo~ 
bre  o  meu  throno  ,  que  com  o  Sceptro  defen- 
do :    no  dia    do    ícu  triunfo    tenha    abfoluto 
império :  mande  ,    e  governe  como  Senhora. 
Efte  ,  ó  Príncipe  ,  he  o  roru   voto. 
Do  noíTò  cativeiro  hoje   nos   priva  , 
Hoje  reine  abfoluta  ,  c  íempre  viva. 
Todos.  Reine  ,  e  viva  ,  viva, 
Rey.  Tu   íerás  a  noffi  Rainha  ;  todos  o  appro- 
váo  ,    e  obedecer  te   jurao   aos  altos    Deofes. 
Zomira  ,  e  Idafpe  v*nhã<*  ;  e  para  fazer  mais 
alegre    hum    tão   grande  dia  ,    fe  conceda  a 
paz    aos    Ba&rianos.    Nino  fe   defpofe    com 
Zomira  >  e  venha  a  taça  nupcial. 

Chega  hum  Criado  com  bum*  ti^t  ,  qw  dard 
a  Semiramis  afe/t  tempo. 

Semir,  Já  que  te  agrada  que  eu  reine  ,  e  man- 
de em  efle  dia  ,  deixa,  que  da  minha  máo 
venha  neffa  taça  a  paz  de  Hymenèo. 

toma  ataca* 

Sabem-  Idafpe  ,  e  Zomira. 

Jfey.  O  teu  gofto  fe  cumpra  ,  Príncipe  :  qual 
í  ja  o  voflò  deftho  ouvireis  de  Semiramis  : 
hoje  empunha  o  Sceptro  ,  e  o  áiadema  cinge  : 
cu  já  nio  fou  vofío  Rei. 


Deft 


%tt  m  Babyloniã. 

Defce  El  Rei  do  Throno,  e  coroa  a  Semkivxh i9 

a  q#ahfe  affenta  tio  lugar  aonde  elle  ejta- 

va  ,  e  canta-Je  ofegmnte. 

CORO, 

Ao   Throno  ,  ao  Throno 
A  nofla  triunfante  : 
A  nofía  reinante 
Ao  Throno  ,  ao  Throno. 

Sentir.  Acalo,  dizeí-me  quem  em  AíTyria  hoje 
reina  ? 

Rey.  Tu  reinas  ,  tu  mandas  :  o  noíío  deftino 
eftá  no    teu    império. 

Semir.  Jâ  que  eu  mando ,  toda  a  pompa  triun- 
fal fe  deite  a  terra  :  ao  povo  fe  efpalhe  ouro  , 
c  prara  ,  para  que  aos  humildes  chegue 
também  a  liberalidade :  os  defpojos  inimigos 
fe  dividão  entre  os  Soldados,  e  aos  mais 
aflignalados  efmaltem  o  peito  preciofas  joyas 
de  finas  pedras :  levamem~fe  muito  mais  fo- 
berbos,  e  mais  elevados  os  muros  de  Baby- 
lonia  ,  para  que  o  inimigo  aíTalro  não  tire 
aos  Cidadãos  o  feu  defeançò :  feja  minha 
pompa  mais  falieidade  alheia  ,  que  própria. 

JRey.  Oh  grande  mulher! 

JV/wo.   Oh  grande  Mái  ! 

Todos.  Oh  grande   Rainha  í 

Sentir.  Chega,  Zomira:  na  minha  mão  eftá  a 
taça  nupcial  ;  efpofa  de  Nino  te  quer  Atalo. 

Jdafp. 
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Jdafp.  Zomirâ,    lemWte    que  í cu  Pai  ao  teu 

matou 

Zonvr.  A  fombra  paterna  fei  que  ainda  yer-te 
fangue  das  feridas,  C  ainda  não  acho  vingan- 
ça das  offenfa*.  /      [ 

Rey.  Primeiro  fe  conceda  a  paz  ,  e  depois  do 
Hymenèo   fe  trate. 

Semir.  Paz,  e  Hymenêo  te  agrada  ?  Pois  a 
taça  ao  cháo  ,  c  as  bandeiras  a  terra.  Efte 
he  o  Hymenêo  ,  e  efta  he  a  paz. 

Atira  com  a  ta$a  ao  chão  ,  abatem  o?  Soldados 
'   as  bandeiras ,  e  defee  do  Throno  Semiramis. 

Rey.  Oh  feroz   mulher ! 

Nino.  Oh   cruel  Mãi ! 

Semir. Arbace  ,  Atalo  fe  prenda. 

Rey.  A  mim,  Scrairapiis ■?  Ao  teu  Rei \  Ao  teu 

Efpofo  ? 
Semir.    A    tua   Rainha    íou  -w  ,     c  prezo   te 

quero. 
Rey.  Sonho   eu  ,  ou  tu  deliras  i 
Semir.  General ,  obedece.  *  Ar™c- 

Rey.  E  tu  és  tão  atrevido  com  o  teu  Rei 
Jrbac.  O  meu  Rei  he  aquella  :  a  execução  >  e 
a  fé  hoje  fó  devo   guardar  a  quem  o  i>ceptr*> 
vejo   reger.  i  . 

Rey.   AíTyrios  ,  eu   fo«  o  volto   Kei.^ 
Semir.  A  vofla  Rainha    fou   eu;    vo>   alhm  o 

juraftes  aos  Deofes. 
Rey.  Tu  os  deves  refpcitar  em   mim;    ve  que 
no  femblante  moftro  ainda  fora  do    folio  dos 
altos  Deofes  os  foberanos  raios;    vê-me ,  c 

treme 
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tremo  de  mim:  ainda  que  fu jeito  ao  folio, 
os  Dcofcs  me  fizeráo  teu  Rei ,  c  Rainht 
eu  íó  te  fiz.  Cruel  com  elles  ,  e  comigo 
hoje  ,  te  vejo  ,  teme  o  feu  ,  c  meu  enfado. 

Semir*  A'  manha  o  temerei ,  hoje  reino. 

Rey.  He  efta  a  Afíyria  ?  He  elh  a  minha  Rai- 
nha í  Nâo  ,  vos  náo  fois  AíTyrios  ;  entre  vós 
não  eííou  ,  eftou  entre  os  Baítros  ã  fombra 
de  Zotoaftro  ,  que  hoje  matei  ,  efte  he  o 
que  rege  o  meu  folio.       Fâife  com  Jrbace. 

Setnir.  Tudo  ao  meu  mando  fe  obre.  Hum  dia 
náo  he  breve  para  quem  fabe  mandar.  Guar- 
das, tZomira,  e  Idalpe  nos  feus  quartosre- 
fervai.  Nino ,  fera  tua  efpofa  outra  formo- 
íura  ;  os  Soldados  eftcjão  fobre  as  armas» 
Grandes  ,  vós  me  fegui  ,  e  feja  a  voíTa  obe- 
diência o  meu  preceito.  Eu  reino  efte  dia  f 
vós  me  fazeis  voíla  Rainha  :  o  juramento  eftâ 
dado ,  o  deftfno  de  Aílyria  hoje  eftá  em 
mim ,  que  hoje  governo. 

ARI      A. 

Hoje  tudo  a  meu  preceito 

Sc  fujeite  humildemente , 

Quando  em  ira  o  peito  ardentr 

Tanto  exhala  o  feu  furor. 
Se  até  agora  a  chamma  oceulta 

Se  enciauftrou  dentro  no  peito  9 

Moftre  agora  o  feu  effeito 

Rcfpirando  ©  forte  ardor.  Vâi-fa 
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Sabe  Vefugo. 
Fefug.  Que  alvoroço  hc  eíie  *  huns  para  aqui  , 
outros  para  alli  ?  Náo  fabcm  que  as  mulhe- 
res sáo  vingativas  :  fez  muito  bem  a  Senho-* 
ra  Semiramis.  EIRei  A  talo  matow-lhe  o  feu 
marido  ,  e  depois  emnoivoírfe  com  ella  ,  e 
cila  agora  parece  que  quer  emnoivar-fe  com 
outro.  Se  eu  foííe  mulher  havia  hzer 
peior ,  já  qae  elle  foi  tolo  ,  que  lhe  vai  en- 
tregar o  governo  a  huma  defgovcrnada.  Mas 
ahi  vem  a  Senhora  Faneca  ,  que  já  lhe  pef- 
quei  o  vulto  ,  e  lhe  fifguei  o  nome  :  íó  o 
abraço  n$o  poíío  ver  na  rede.  Mà>  aqui  me  ef- 
condo  traz  de  deftc  arco  ,  para  ver  fe  acho  mo- 
do de  a  metter  na  dança.  efconde*fe. 
Sabe  Faneca. 

JFanec.  Eu  venho  tonta  ;  náo  pofTo  achar  a  mi- 
nha Ama  ;  o  Príncipe  Uafpe  nao  apparece  ; 
*  Rainha  eftá  huma  pólvora  ,  e  enundo  que 
tudo  parará  em  fogo.  Em  negra  hora  vitn 
acompanhar   a  Princeza  á  guerra. 

Vefug.  Eu  faio  pé  ante  pé  a  ver  íe  podo  fifgar 
o  abraço*  vai  fabindo. 

JFtnec.  Mas  quem  cftà   aqui  í 

ftfitg*  Valha  te  hum  dardo,  que  logo  pefcaítc 
cite  defgraçado  Vefugo  ,  que  no  mar  de 
amor  fc  .vai  alentando  com  a  ifca  do  teu 
defdem. 

Fanec.  Nunca  na  rede  do  meu  affefto  ha  de 
cahir  eííe   Vefugo. 

YeÇug.  Calla-te  ,  que  ainda  *u  ha  de  efeapar 
pela  malha  algum  favor, 

Fanec. 
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Fanec.  Não  fe    cance  que  de  mim  não  ha  de 


ver 
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Vefug.  Minha  adorada  Faneca  , 
Sufpendc  a  tua  afpereza  , 
Quando  no  mar  da  firmeza 
Por  ti  corro   féca  ,  e  meca : 
Valha  te  menina  ,  a  breca  , 
Já   que  sfíím  de   mim   não   godas : 
Dize  ,  por  que  me  defgoftas 
Com  tão  continuo  rigor  ? 
Pois  ,  ou   me    faze   hum  favor , 
Ou  me  deixa  aqui  em  poftas. 

Fdnec.  Em  poftas  merecia  voíTé  feito :  mas  dei- 
xemo-nos  diíTo  ,  diga-me  :  íabe  aonde  eftá 
minha   Ama  ? 

Feftig*  De  Amas  não  fei  ,  da  Criada  tem  poíTo 
faliar    quando    eftou   tão  cativo    deffes   olhos» 

fanec.  Dbixe-fe  de  comprimentos  ,  que  lhos 
não   eftimo. 

Fefitg*  Ah  tyranna  ,  que  aflim  me  queres,  pôr 
á  curta  ! 

Fatiec.  Não  eftou  para  detenças  ;  fe  me  não 
dá  noticias  de  minha  Ama,  vou  bufear  quem 
mas  dè. 

Vefug<  Porque  ,  receas  ficar  defaceomodada  ? 

Fanec.  Não  o  receio  ,  mas  fempre  me  aííe^uro  ; 
e  aílim  por  aqui  me  firvo.  Vti-fe* 

Vefug,  Efcura  ,  efpera  ,  ó  Faneca  ingrata.  Ora 
com  bem  lhe  amanheça  ,  logrou-me  no  me- 
lhor tempo  da  nolTa  pratica  \  calla-te  que  eu 

te 
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te  andarei  pelos  alcances.  Ora  vamo-nos  cam- 
bem por  efta  parte  ,  que  todos  os  rios  vão 
dar  ao  mar.  Vai  fe. 

S  CENA    II. 

Sala  Real,    Sthem  Semiramis  ,    e  Idafpe    me- 
tendo a  efpada  na  cinta. 

Semir.   T  A'    concedi  aos  Baítros   as  pazes  , 
1    e  a  vós  a  liberdade.   íiíTa  he  a  vuffa 
*J    efpada  ,  cingi-a  ao  lado  ,  Príncipe. 
Idafp.  Senhora  ,  huma  mercê  tão  grande.  .  .  . 
Semir.   Não  tendes  que  me  agradecer  ;    conve- 
niência minha  he.eíía  davida,  Attendei,  eu  fubj 
ao  Throno,  e  d~líe  não  quero  baixar :  quererão 
os   Aifyrios    que    eu    deilc    á  manhã  dcfça  , 
mas  vós  ndle   me  haveis   de  fuftentar  ;  fazei 
que  eu    delle  não  feja   expulfa.    Vede  agora 
fe  he  conveniência  minha   a  vofla  efpada, 
Idafp.  E   minha  a  gloria  ,   que   terei  de   fervia 
vos:  eu  farei  que  íe   ajunte  o  meu   campo, 
r  e  ao  voílo   mando  o  terei   prompro. 
Semir.  Semiramis  vos  fera   agradecida. 
Idafp.  A  hum  Príncipe  fallais  ,    que  fó  obede- 
cer vos  defeja. 
Semir.   Tudo  alcanço  ,    e  agradeço  :    a  Zomira 

eu   fei  que  amais. 
Idafp.  Também  fei  que  a  ama  Nino:   fua  fera  , 

pois   lha  quer  dar   Ata!o. 
Semir.  $e '  Ata  lo  torna  a  reinar  ,  não  a  eípereis; 
4  mas  fe    e»    fico  reinando  ,    fera  vpíTa:    ella 

por 
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por  mim  vos  falia  evos  diz s  Idafpe  ,  *mado 
bem ,  nem  fempre  fera  Eu  comtigo  ferei  , 
defcanpa  /  efpera. 

A    R    I    A. 

Idâfp.  Oh  meu   peito  fempre  amante , 
Nefta  empreza  toma  alento  ; 
Dlminue  o  teu  tormento  , 
Pois  ce  deves    al-nrir. 
Se  até   agora  entre  recc  os 
Sempre  andavas  (ufpirando  , 
Bem  podes  hirte  alentando 
Neíla  gloria  de  efpcrar.  faife 

Sabe   Nino. 

Nino.  Livre  eftá  Idaípc  í 

Sentir.   Sim  ,  Nino. 

Nino.   E  meu  Pai  > 

Sentir,   Ainda  eftá  prezo» 

Nino.  Aí  de   mim  ! 

Sentir.  Qie  temes  \ 

Nino.  Juíio  he  o  temor:  ingrato  vos  fera  Idaf- 

pe  ?    contra    vó>  defpirít  a  efpada  ;    e  quando 

feja    hum    traidor  ,    e  hum  aleivofo,  terá  a 

defeulpa  no   voíTo  exemplo. 
Semir    A  quem  falias  i 
Nitro.  A  huma   Mãi. 
Semir.  E  a  hurru   Rainha  também. 
Nino,  Sim;  mas   fallo  por  hum  Pai  ,  e  por  vós 
■mefma  fallo:  refohuo  me  faz  a  fua  deígraça, 

fc  a  vofT*  gloria. 
Sentir.  Sim  ;   queres  livre    a  teu  Pai   í    EMe  o 

fera: 
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fcrá  :  mas  ceda-mc  para  feropre  o  Reino ,  a 
depois  tenha  a  liberdade. 

Hino.  Toda  a  fua  efperança  deve  fer  a  liberda- 
de j  mas  com  tanto  pezo  ifío   hc  deliflo. . . . 

Sernir.  Calla-te  :  com  fazeres  que  cu  o  advirta  , 
já  o  náo  podes   fazer  que   o  náo  commetta. 

Nino.  Senhora ,  aflim  correfpondcis  ao  amor 
de    hum  marido  ,  e 

Sentir.  Eu  fei  as  razões  que  tenho  :  em  me 
conceder  domínio  hum  dia  ,  rse  deu  força 
para  defejállo  em  todos.  Atalo  aqui  vem  lo- 
go ,  eu  quero-te  ouvir  falia  com  elle  ,  fem 
que  elle  me  veja  j  fazer  que  elle  confinta  com 
a  minha  vontade  :  o  Throao  já  mo  náo  pode 
tirar  ;  ei!e  mo  deu  ,  e  tirarmo  não  deve : 
eterna  prizáo  o  efpera  ,  fe  elle  náo  cede: 
deixa  que  elle  falle  claramente  ,  e  náo  faças 
movimento  3  que  eu  dalli  te  efeuto  ,  e  vejo  -f 
c  dos  teus  avifos  elle  he  que  ha  de  pagar 
a  pena  ;  c  primeiro  quô  elle  fubá  ao  Thro 
no  ,  lhe  hei  de  tirar  a  vida. 

PÕem-fe  Sefniramis  éto  baftidor ,    e  fabe 
El  Rei  folto. 

Rey.  Já  ,  ó  filho  ,  me  vejo  em  liberdade.  Qui 
furor  accommetce  a  Rainha  ?  Eu  te  confeíTo 
que  peior,  forte  eíperava  do  feu  delírio.  Ma* 
affim  recebes  táo  triftc  a  hum  Pai  ,  a  hum 
Rei> 

Hino.  Pai  ,  que  fó  eftc  nome  vos  poffo  dar, 
que  eííe  de  Rei  já  o  ignoro. 

fiey.  He  porque  hoje  náo  mando  ?  Por  ventu- 
ra 


íjjé  em  Bãbylonh. 

ra  eu  não  fou  Senhor  ?  E  não  tornarei  bre- 
vemente  a  reinar  i 

Nitio.  Pai 

Rey.  Falia  ,  que  me  queres  dizer  ? 

Nino.  Aflim  falia  por  vós quer  a  Rai- 
nha  

Rey.  Continua  9  não  confundas  humas  palavras 
com  outras. 

Nino.  Quer  a  Rainha  ,  que  hoje  lhe  cídaes 
para  íempre  o  Império  ,  ou  que  para  fempre 
fejais   prifioneiro. 

Rey.  Detem-te  j  aonde  achaíle  eíla  lei  tão 
cruel  ? 

Nino.  EHa  me  ordenou  que  aflim  vos  fal- 
laíle. 

Rey.  E  tu  o  podefte  proferir  ?  Ah  barbara  mu- 
lher ! 

Nino.  Calai-vos ,  Senhor. 

Rey.  Ainda  me  dizes  que  me  calle  ?  Alegrão-tô 
as  fuás  crueldades  ?  Delia  ferás  tu  filho  , 
porém  meu  já  não.  Queres  ver  a  ella  Rai- 
nha ,  e  a  mim  vaíTallo  ,  feito  rizo  do  povo, 
C  fabula  do  mundo  *  Náo  te  faria  envergo- 
nhar hum   Pai    táo  vil  ?  Ah  mulher   ingrata  ! 

Nino.  Ah  Pai  ,  e  Senhor. 

Rey.  Não  profiras  hum  nome  ,  que  augmenta 
o  teu  deliélo  ,  e  o  meu  enfado ;  tu  náo  que- 
res que  eu  feja  teu  Rei ,  e  eu  náo  quero  fcr 
teu  Pai.# 

Nino.  Oh  Deofes ! 

Rey.  Mas  ferei  Rei  a  teu  pezar :  eu  me  verei 
deprella  febre  o  mal  concedido  Throno :  ao 

rigor 
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rigor  do  ferro  ,  e  á  violcncia  do  vensno  ca- 
hirá  dclle  cila  ingrata  ,  efla  falia  ,  eíTa 
tyranna.  .... 

Nino.  Efcutai ,  efeutai  ,  Senhor. 

Semir.  Já  me  inteirei  do  feu  defignio.     Faife. 

Rey.  Que  queres  que  efeute  ?  O  contrato  da 
minha  liberdade?  Entregei  primeiro  ávida 
que  o  Reino  :  aífirn  refponderás  a  eíTa  de 
quem  és  filho  ,  e  torna  depois  com  os  gri- 
lhões a  feres  tu  mefmo  quem  mos  lance  aos 
pés. 

Nino.  Pai  ,  e  Senhor ,  jufta  he  a  vcíTa  pena  : 
defafogue-íe  9  e  feja  em  mim :  já  vos  efeuto 
goftofo  y  porque  já    vos  efeuto  ió. 

Rey.  Náo  te  entendo. 

Nino.  A  Rainha  tudo  efeutava  ;  nem  com  hum 
aceno  vos  podia  dar  avifo  ,  °porquc  era  o 
voílo  perigo  o  meu  final  :  já  fe  aufentou  : 
faíiai  5  caftigai-me  ,  mas  primeiro  me  cha- 
mai voíTo  filho. 

Rey.  Oh  amado  filho !  Oh  mulher  ingrata ! 
Tens   Nino   de  mim   compaixão  ? 

Nino.  Affim  tivera  caminho  de  vos  entregar  o 
Sceptro :  grandes  ,  e  pequenos  tudo  a  Rainha 
tem  em  íeu  favor:  a  dinheiro  os  comprou  > 
eu  não  fei  o  modo. 

Rey.  Eu  o  fei  ,  porque  a  minha  pena  me  deu 
induftria.  Eftá  prompto  o  veneno  ,  cedo  o 
beberá.  Tem  por  coftume  hir  todos  os  dias 
ao  jardim  a  beber  daquella  fonte  chamada  do 
foi }  nefTa  agoa  levará  o  veneno. 

Nino.  Ai  de  mim  ,  amada  Mãi  I 

Rey, 
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Rey.  Mãi  chamas  a  quem  Reino  ,  c  liberdade 
me  quer  tirar  >  Adverte  o  teu  perigo  no  rrteu 
eílrago  :  para  reinar  me  ha  de  tirar  primeiro 
a  vida  ,  e  depois  a  tua  :  efte  perigo  te  faça 
guardar  fcgredo  :  fe  falias  ,  me  perdes  ,  e  por 
ultimo  te  beijo  ,  e  te  abraço.         abtação-fe. 

Nino.  Oh  Deofes ! 

Sabe  Arbace. 

jírbac.  Aralo  ,  vinde  outra  vez  á  voíTa  prizão: 

eu   fou    o  executor  do   preceito. 
Rey.  Pois   cumpre-o. 
Aibac.   Aflim  o  devo   fazer:    a  Rainha  vos  ef* 

per*   no   Jardim  ,  para  lá   foi  com  Zomira. 

para  Nino* 
Rey.  Nino  ,    fe  te  callas ,    reino  \   e  fc  falias  , 

morro  ;  fal\fa-re  entre  nó*. 
Nino.   E  que  tyranno  lance  he  efte  meu  entre 

vós !  Fai-fe. 

Rey.  Hoje  ferves  a  Rainha  ? 
jírbac.  Vós  fomente  fois  o  meu  Rei. 
Rey.    Ajuntas  a  zombaria  ao  atrevimento  ? 
jírbac.   Náo  me  faças  réo  deíla  culpa  :  hc  for- 
ça ,    e  não  vontade  :    o  cargo   que  a  Rainha 

me   entregou    nefte   baftáo  ,     a  vqíTos    pés  o 

ponho. 
Rey.  Não  ,  Arbace ,  obedece  a  quem  íeina. 
jírbac.  Vós  não  me  credes  ?  Moftrard  com  a 

minha    morte    a  minha    fidelidade. 

vai  a  ferir  fe. 
Rey*    Tanto  não  quero:    faze  que  torne    o  teu 

Rei  ao  Throno,  que  a  culpa  já  te  perdo-o. 

Fai-fe.  SCE- 
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jardim  com  buma  fonte  no  meio  com    a  ejla* 
ma  do  Sol.  Sabe  Vefugo. 

Vefug.  A  Traz  de  pefcar  Faneca  ,  huma 
-**.  onda  fe  me  vai,  c  outra  fe  me  vem  : 
cila  para  por  aqui  enrrou  ,  mas  eu  aqui  a  náo 
vejo  :  por  efta  rua  não  ,  por  aquella  menos; 
ella  cá  pela  outra  :  ahi  vem  por  entre  rofei- 
ras  aquella  papoula  da  índia ,  cercada  de  mal- 
mequeres :  tomara-me  efeonder  ,  para  ver  fe 
a  poílò  pilhar  ,  que  fem  fruto  não  ha  pilhar 
hum  abraço :  atraz  defta  mefma  fonte  me 
oceulto. 

Efconde-fe  atraz  da  fonte  ,  e  fabe  Faneca. 

Fanec.  Divertida  no  Jardim  me  apartei  da  Prin- 
ceza.  Que  diliciofa  cftancia !  E  mais  quede- 
liciofa  aqucllâ  fonte ,  que  a  beber  me  con- 
vida ! 

Vefug.  Ai,  que  com  efla  bebedura  me  crefeô 
a  agoa  na  boca. 

Fanec.  Se  fera  cila  a  fonte  do  Sol ! 

Vefug.  Náo  ,  hc  a  da  Lua,  porque  tem  enchen- 
tes, â  part. 

Fanec.  Peza-me  náo  trazer  porque  beba. 

Vefug.  Se  o  meu  copo  náo  eftivera  fujo  ,  tinha 
boa  occafiáo  do  offerecimento. 

Fanec.  Que  bonita  figura! 

Vefug.  He  bonicg  como  hum  foi. 
Jom,  JV.  N       ._,,  FWtt, 
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Fanec.  Ora  já  que  não  trago  copo  ,  beberei  fia 
bica. 

Fefug.  Anda  que  aqui  tens  a  do  çapato,  por- 
que já  lhe   metei  hum  pé   dentro. 

Fanec.  A  cila  me  chego.  Mas  quem  cftà  aqui 
arraz  ? 

Vefng.  Sou  eu  ,  que  me  citou  aquentando  ao 
lot.  A  maldita  nunca  lhe   efeapo.         á  paru 

Fanec.  Olhem  o  cara  do  demo! 

Vejug  Pois  querias  que  foffe  bonita  fervinio 
em  hum  chafariz  ? 

Famc.  Cille  fe  ,  que  eftou  danada. 

Veptg.  IíTo  vi  eu  logo,  quando  viefte  as  onda*. 

Fanec.  O  maldito  que  me  fez  fugir  a  vonta- 
de de  beber. 

Vefug.  Também  tu  me  fizefte  efeapar  a  occa- 
fiáo  de  te  pilhar  hum  abraço. 

Fanec.  E  ainda  náo  tem  vergonha  de  a  dizer  í 

VeÇiig.  Nem  de  to  dar  aqiai  jà,  c  logo. 

Vai  Vefugo  para  dar- lhe   bum  abraço ,   ella  o 
empurra  ,  e  o  deita  dentro  najonte. 

Fanec.  Defta  forte  fe  caítigáo  atrevidos. 
Vefug.  Oh  mulher  de  huma  figa  ,  já  queres  que 

eu  corra  os  banhos  ? 
Fanec.  Peza  me    a  mim Mas    ahi    vem 

gente ;  não  quero  que  me  vejáo.         Fai-fe. 
Vefug.  Quem  me  dá  a  mão  3   que  me  afogo. 

Sabe  Nino. 

Nino.  Que  fazes,  louco  ? 

Vefug. 
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Vcffig,  Achei  boa  cila  maré  ,  e  não  a  quiz 
perder.  fabe. 

Nino.   Retira  re  ,  que  vem  a  Princeza. 

Vepíg.  Sim  5  Senhor  ,  que  nem  citou  capaz  de 
apparecer.  Fai-fe. 

Sabe  Zomira. 

Nino.  Princeza  í 

Zomir.  Enfado  ,  volta  ao  meu  coração,    â  paru 

Nino.  Hoje  vos  torno  a  ver  com  mais  alegria , 
pois  vos  vejo  na  liberdade. 

Zomir.  Se  me  vedes  livre  3  a  voflb  Pai  o  não 
devo ;  efe  o  deveíTe  ,  me  daria  pena  ,  por 
lhe  não  fer  ingrata  não  vir  a  fer  fua  inimi- 
ga :  agora  o  íou  ,  eo  ferei ,  fem  me  moílrar 
injufta. 

Nino.  Náo  bailará  a  applacar  eíTa  ira  todo  o 
meu  amor ,  Zomira  ?  Eu  contra  vós  não  co- 
mei as  armas  ,  náo  defpojei  a  voíío  Pai  da 
vida  :  eu  vos  amo  com  aquella  fé  ,  que  fe 
deve  a  cíTe  reflexo  do  foi  que  em  vós  bri- 
lha-; e  affim  mitigue  o  meu  amor  o  voíTo 
ódio. 

Zomir.  Ah  como  finto  palpitar-me  o  coração  ! 

ã  part. 

Nino*  Se  vós  quereis,  eu  apagarei  eíTe  incên- 
dio com  hum  diluvio  de  fanguô  :  verei  morrer 
meu  Pai  ás  voíTas  mãos,  c  depois  eu  pelas 
minhas  farei  que  caia  morto  a  voffos  pés. 


N  ÍS  ÁREA* 
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A    R    I    A. 

2>e  o  rigor  da  ryranniâ 

Só  com  langue  fe  mitiga  , 
Em  meu  peito  o  ferro  abriga  , 
Satisfaze  o  teu  rigor. 
E  fe  bafta  a  minha   vida  , 
A  teus  pés  hoje  rendia 
íj  Ta  dedica  o  mefmo  amor.  Váhfc. 

Sabe  Idafpe. 

Zomlr.  Que  he  ifto  ,  coração  ?  Com  a  prefença 

daquelle  femblante  morre  o  teu  enfido  ? 
Ida/p.  Já  começou   Zomira    a  voíTa  vingança  ; 

eu  darei   fim  á  obra  :    hum  grande  cfquadráo 

tenho  prompto  ao  meu  mando. 
Zomlr.   Já    alcancei    tudo    da    Rainha :    gloria 

noíTa  he   ver    pedir  o  vencedor    foccorro  ao 

vencido. 
Idafp.  O  foccorro  do  vencido  fempre  foi  perigo 

do  vencedor.    Com    as   mefmas    armas  com 

que  fe  conferva  ,    fe  arruina.    Não  íó   Atalo 

morra  ,  morrerá  Nino  ,  e.  . .  •  . 
Zomlr.   Nino   eftà   innocente. 
Jdafp.  Náo  digas  ido ,  dize  que  Nino  he  aman* 

te. 
Zomlr.  Mais    augmentaria    o  meu    ódio  o    feu 

a^ior  ,  fe   elle  fofle  réo. 
Jdafp    Já  defeubro   o  teu  peito  ;  bafta. 
Zomir.  E  ifto   he  dizer  que  o  amo > 
Idajp.  A  tua  piedade  te  defcobre.  Zomira  ,  no 

teu    coração    ardem    cífos    chammas  de  in- 

jufto 
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jufto  amor :   deixa  de  amar  a  quem  fó  de* 

ves. .  .  . 
JSomir.  Bafta. 

A     R     I     A» 

Oh  quê  pena  me  cotifome  , 

Qual   incêndio,  o  meu   peito, 

Quaíi  o  coração  desfeito 

Con  lidero   cm  canto  ardor. 
Sc  o  meu  fado  me  náo  bafta 

A   matar-me  cm  tal  tormento  f 

Venha  o  novo   fenti  mento 

Augmcntar  a  minha  dor.  Vaífe. 

Sabe  Semiramiu 

Idafp.  Mal  aconíclhada  mulher. 

Semir.  Idafpe  í 

Idafp.  Senhora,  já  eftáo  juntos  os  mais  fortes 

foldados  i    falta    fó     que    fe  dè   entrada    na 

Cidade. 
Semir.  Eu  darei   avifo ,    antes    que    o  Sol    fe 

fepulte. 
■Idafp.  Vós  fercis  Rainha  -7  mas  Zomira  já  náo 

ha  de  ler  minha   cfpofa. 
Semir.  Ainda   remeis  o  amor  de  Nino  ? 
Idafp.   O  de  Zomira  he  que  temo. 
Semir.  E  quem  vos  diílc  que  cila  o  amava  í 
Idafp.  EUa  própria. 
Semir.  E  dais-lhe  credito  ?   Dama  alguma  diffc 

nunca    que    era  infiel  í   Só  quando    he  mais 

firme  ,  então  confeíTa  menos  fc. 
Idafp.  Se  me  difíeíle  ,    que    o  amava ,    talvez 

lhe   náo   délTc   credito  j    porém  confefTou-fc 

çompaífiva.  Semir. 
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Semir.  Nino    vem  ;    retira-te  ,    e  defterra    efle 

íentimento.    Compafíiva  ,    c  náo  amante   cftà 

Zomira. 
Ida/p.  O  tempo   o  dirá.  Vai-Je. 

Sabe  Nino. 
Semir.   Vem  ,  filho  ,  declarar- me  de  teu  Pai  os 

penlamentos  ,  que  fò  huns  acentos  truncados 

píadérão   chegar  aos  meus  ouvidos. 
Nino.  Elle  quer  reinar;    fó  iftó  vos  náo  póJe 

conceder  o  feu  amor. 
Semir.  E  ainda    me    ama  :    Náo    me    chama 

cruel  ? 
Nino.  Cruel  vos   chama  ,    mas    he  mais  dor  , 

do  que  ira.  Senhora  ,  elle  vos  ama. 
Sentir.  E  da  prizão,  que  diz  ? 
Nino.  Efpcra  antes  a  morte. 
Semir.  Nem  falia  de  vingança  ? 
Nino.  Seria  em  váo  a  empreza  :  jà  náo  a  pode 

tomar» 
Semir.   Nem  tu  me  enganas  ? 
Nino,  Eu  enganar-vos  ? 
Semir.  Baila  :  delle  quero  alcançar  tudo. 

Sabe  ElRei  com  guardas. 

Semir.  A  talo  ,  aqui  cila  Semirarnis;  aqui  cila 
a  tua  Rainha  :  attende  para  efta  obra  do  feu 
amor;  gloria-te  de  me  ver  cingida  do  dia- 
dema. Pareço-te  mais  bella  hoje  que  reino  ? 
Deixa  que  em  ti  repare ;  neffag  cadeas  que 
arrojas  ,  comprehendo  o  grande  poder  que  me 
defte.  Em  te  fazer  defgraçadtí  exalto  os  teus 

merece 
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merecimentos  ;    de  gloria  tua  te  ferve  a  tua 
defgraçô  j  fó  por  te  ler  agradável,  quero   fer 
hoje  cruel. 
Nino.  Mai  ,    e  Senhora  ,    não  o  irrites  ,    nem 

o  defprezes. 
Sentir.  Vê  me ,  falia  Atalo ,  dize-me  ao  menos 
que  fou  traidora.    Pouco  he    o  meu  poder  , 
fe  te  cotifente  fofrer    efíe  mal.   Tu   me  enfi- 
nas  nefle  filencio  ,    que   não  és    táo   infeliz  , 
quanto  eu  queria. 
Rey.  OH  fera  !  oh  tigre  !  oh  monftro  !     ã  part. 
Sentir.  Mas   já  finto   por  entre  os  beiços  anda- 
rem  as  vozes  :  traga-fe-me  a  coftumada  agáa 
deíTa    fonte  do  Sol  ,    mitigarei  mais  o  incên- 
dio da  minha  ira  neíla  derretida  neve. 

ÀJJente fe  ao  pé  àn  fonte ,  efabe  hum  foldado 
com  hum  a  taça. 

Nino.  Senhora  ,  aqueJle  filencio  náo  he  def- 
prezo  :  quando  os  males  sáo  grandes  ,  per- 
turbão-fe   inteiramente  os  fentidos. 

Semir*  Dà»me  ,  filho  ,  aquella  taça. 

Nino.  Oh  Deofes  !     Em    que    rifeo    mê  vejo. 
(  tom/t  a  t4Ç*.  )  Oh   Pai  ,  e  queres  que   não 
falle ,  e  dê  cruelmente  a  morte  a  minha  Mái  í 
Ainda   náo  baila   o  filencio  ?    Eu  meímo  lhe 
hei  de  dar  o  veneno  ?    Sa    lho  dou ,    morre 
Semiramis ;    fe  náo    lho    dou  ,  morre   Atalo 
Que  hei  de  fazer  ?    Pai  ,    e  Senhor ,   vede  a 
morte  de  huma  Mãi  na  mão  de  hum  filho ; 
fe  bufetis  a  vingança  ,    executai-a    em  mim 
como  réo    da   culpa  :   baile   o  meu  filencio 
para  me  formar  o  deliéio.  Rey. 


,  *°°  èm  BabylonU. 

entre  nos.  Eípalha  por  huma  vez  o  veneno  • 
ou  maca  o  Pai  ,  ou   acaba  a  Mai 

abLt/        m'  âmad°  filh°'  Io*  ™  % 
2Vm  Oh  Deofes!  que  farei  ?  Infeliz  Mái ! 

rr  *  fArU 

Toma  Nino  a  agoa  na  taça,  ecom  paJTos  v*. 

garo/os  vat  adalla  a  Smiramis  /tohm 

*°fe  para  ElRei. 

Semir,  Que  vagarofos  moves  os  paflbs  >  Porque 
ÍL!       rT°?   TU   Pafa   °P«    voltados 

?Ím*  ní  V*  ÍCUS  dc  «■  ná0  aPar«  com 
ira  í  Da-me  eíla  agoa ,  filho. 

Põe  iV/no  4  «$*  w^  /ow/f . 

^Teu  pÍ,"0'  P0TLe  ^"^sdar-me  eíTaagoa? 
Teu  Ia.  to  proh,bio  >  Deixa-mc  beber  ,°que 

W/Máí.e  Senhora...  '*'  *** 

áTite*"" dizcV?  Condn^ 

-ftg.  Tu  te  callas ,    c  te  perturbas  i  í  LTí 

dêfíil  '<£?"  quC  emmud"es  >  Cumpre  o  teu 
3'   fi'ho  ,nãrato  i    dize  que  aquillo  he 

moTtê  'a  '  ?C  a£tcs  ^8rcs  a  minha 
■?m£.V«,  doA(luc.afua-  Tremcfte  ao  executar 
ír^M  5  J°fa  vngança  >  Pois  executar  a  tua 
«ueidad? ;   da-mc  a  mim   o  veneno ;  e  fe 

ainda 
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ainda  não  bafta  ,  *cabe  a  eíTes  pés  a  vida  de 
hum  Pai  á  violência  dô  ruas  mãos. 

Sentir.  Se  affirn  fe  execuiafíe  ,  que  jufta  feria 
a  tua  morte,  queretldo  a  minha  ?  O  querer  te 
tirar  o  thono  não  era  deliílo  meu  ,  era  pena 
tua  j  tu  dós  braços  me  tirafte  ,  oh  bárbaro  , 
o  meu  primeiro  eípofo  ;  vingailo  queria  ti- 
rando-te  a  ti  o  Reino  :  mas  tu  me  abrifte 
para  maior  vingança  o  caminho,  A  mim  o 
veneno  me  querias  dar  ?  Pois  agora  has  de 
bebello.  Dá  lhe  a  taça. 

£ey.  Eu  a  tomo  ,  mas  não  doures  com  etfe 
nome  de  vingança  a  tua  crueldade.  Eu  dei 
a  morre  ao  teu  Menon  ,  affim  foi  ;  mas  , 
infiel  bslleza  ,  não  foi  gloria  da  tua  formo- 
fura  efTe  delifta  ?  Eu  fui  cruel  por  te  querer  , 
tu  és  cruel  para  reinar  ;  o  meu  deliílo  ,  por 
fer  de  amor  ,  tinha  defeulpa  ;  o  teu  na  rpef- 
ma  ambição  já  leva  a  pena.  Reina  ,  tyranna  , 
que  eu  já  quero  com  efte  veneno ,  que  o 
meu  cadáver  feja  a  degráo  por  onde  fubás  a 
efle  folio.  quer  beber. 

Nino.  Sufpende,  Pai.  Mãi  ,  he  injufta  aquclla 
morte;  acabe  antes  ás  violências  do  frtfo  o 
réo ;  e  fe  todo  o  feu  fangue  ha  de  p3gar  o 
feu  delido  ,  o  que  tenho  nas  veias  rambem 
he  feu  ,  .tira-mo  ,  ou  ta  o  tiro,     quer  jerir-Je. 

Semir.   Filho  ,  fufpende 

Nino»  Não  te  apreíTes  ,  porque  eu  fó  quero  , 
que  a  minha  morte  acompanhe  a  fua. 

Semir.  Vê  ,  filho  cruel  ,  porque  tu  vivas ,  elle 
fe  falve. 

Deita 
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Deita  Semiramis    no  chão  a  taça  ,    que  El  Rei 
tem  nas  mãos. 

Sentir.  Tu  efpalhavas  o  meu  íanguc  ,  derraman- 
do o  teu.  Oíá  ,  huma  efcura  prjzáo  feja  de 
Atalo  depoíico.  Vai  ,  que  lá  veias  o  teu 
deftino.  4  pattm 

A    R     I     A. 

Jiey.     Qual  hyreana  ,  tigre  ,  fera 

Teu  coração  duro  ,  e  fone  , 
Determina  dar  a  morte 
A   quem    fó  quiz  adorar. 
Oh   rigor  do   meu   deftino  ! 
Oh   p.nsáo  do  injuíio  fado  ! 
Quando  chega   a  tal   cftado 
O  effeito  de  hum  amar!  Fai-Je. 

Sabe  Zomira. 

Semir.  Chegis  a  bom  tempo.  Nino  por  livrar 
a  Atalo  fe  quer   mirar. 

Zomir.  Que  ambos  fe  prreão  he  o  meu  voto. 

Semir.  Táo  cruel  te  náo  bufeo  ,  nem  quero 
que  o  fejas ,  eu  quero  vivo  a  meu  filho , 
Át,*».lo  quero  que  mom  ,  iivrallo  não  pód:s. 
Mas  fe  tu  morres  (  a  Nino.  )  ha  de  morrer 
Zomira  ;  aqui  vos  deixo  em  confeiho.  Zo- 
mira tu  has  de  morrer  fe  Nino  morre. 

Féi-fe. 

2V7tf0-  Oh  Deofes !  Haverá  mais  que  me  íuece- 

da  ?    Da    minha  morte    perco  a  gloria  ,    e  o 

fruto  :    não    firvo  de  reparo   á  de  meu  Pai  9 

c  hei  de  fer  occafiáo  da  volTa  ? 

Zomir. 
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Zomir.  Deixa  que  eu  morra  ,  que  affim  tomas 
vingança  por  parte  de  teu  Pai  com  a  minha 
morte.  Morto  o  defejo  ,  e  por  me  vingar  na 
lua  vida  até  na  minha  o  fizera.  Mas  ouve 
Nino  j  a  ti  não  chega  efte  ódio  ,  o  amor  já 
me  não  dâ  alento  para  tratar  da  vida,  pois 
fei  que  aos  infelices  não  ferve  de  bem. 
Não  oííenro  efta  piedade  ,  por  temer  a  mi- 
nha morte  ;  oftento-a  fim  por  (alvar  a  tua 
vida.  Não  és  tuacaufa  da  minha  pena,  e 
do  meu  incêndio ;  fim  ,  vive  Nino ,  que  Zo- 
mira  affim  o  defeja. 

Nino.  Zomira  ,  conheces  o  quamo  te  amo  ? 
Se  alguma  íaifca  defte  incêndio ,  em  que  me 
abrazo  ,  fc  ateou  em  teu  coração  ,  não  me 
encubras  efte  troféo  de  meu  amor :  falia  , 
meu  bem  ,  pois  com  efta  confifsão  me  farás 
goftofa  a  vida  em  tanta  dor:  dize  ,  Senhora  , 
fe  neífa  pena  ,  que  tens  da  minha  morte  , 
tem  parte  o  teu  affcfto  ? 

Zomir.  Deixa-te  viver ,  quô  tu  o  faberás. 


DUETO. 


Nino.  Não  fufpendas  efTe  alento  , 
Pois  dclle   depende  a  vida. 
Zomir.    Confervalla  não  duvida. 
Nino.      Pa*ra  amar-te. 
Zomir.    IíTo.eftimo. 
Nino.      De  adorar-te  fó  me  animo , 

Ambosl*&  v,\°  de  adorjr 

l  Vive  embora  no  adorar. 

Nino* 
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ÍV/W0.  Não  me  occulres  a  efperança 

Neffe  amante    defengano. 
Zomir.  Se  meu   peito  he  deshumano  , 
Como   podes  eíperar  í 

Ambos  1  ^m  tCU  Peíto  ,o^erán0 

}  Sempre  amor  hei   de  efp:rar. 

ACTO  III. 

S  C  E  N  A    I. 

Pateo  de  Palácio  Real.    Sabem   Semiramis , 
e  Atba%ce. 

Semir.        A      Rbace  ,  o  tempo  he  breve;  náo 
/-%     arrifquemos   a  empreza. 

Arbtc.  *-  -*-  Aos  Grandes  do  Reino  já  dei 
as  votos  ordens ;  em  *  fala  os  tereis  juncos ; 
as  armas  eftáo  promptas.  O  tumulto  popular 
em  efta  noite  fe  náo  pôie  temer :  o  ouro  , 
e  a  prata  ,  que  lhes  ruindade  efp;i!har  ,  os 
encheo  de  alegria  ;  tudo  cftá  íoce^ado  :  a 
porta  que  cahc  para  o  Oriente  ,  eftá  aberta 
aos  Barros  ;  porém  de  outro  foccorro  náo 
ha  noticia.  Por  vós  eftáo  os  Aflfyrios  :  o 
defejo  que  tendes  de  reinar  hoje  o  haveis 
de  confegir. 
Semir.  Adianta-te  ,  Arbace  ,  e  os  Grandes  do 
Reino    difpõcm   cm   meu    favor:    em   efta 

noite 
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ttoite  fe  deve  executar  o  juramento  do  meu 
jn  perio ;  em  ti  depefiro  a  defenfa  ,  pois  te 
confio   a  IcrsicUdc. 

jSr.b#c*-A  minha  execução  o  dirá  :  fiel  ferei. 
Mas  íómente  a  Atalo.  â  pari.  evavfe. 

Sevnr.  Atalo  ha  de  morrer  :  ío  efte  intento 
encobri  a  Arbace  j  porque  fempre  o$  vafTalIos 
amão  a  vida  do  Um  Soberano.  A  máo  de  hum 
Baflro  quero  ,  que  execute  o  golpe  ;  e  affim 
farei  que  fe  crea  que  foi  induftria  d*  Zo- 
mira  ,  e  fobre  ella  cahirá  o  ódio  de  Nino, 
e  do  Reino.  Idafpe  He  fó'o  fabedor  deíle  in- 
tento, ellc  lhe  dará  o  caminho. 

Sabe  Zomira. 

Zomir.  Nino  vi  virá  ,  Senhora  ,  Atalo  morra  : 
por  minha  mão  executara  o  golpe  naquelle 
tyranno  ,  fe  eu  tanto  pudera  como  vós. 

Sentir,  Bem  podes  ,  Zomira  ;  vingue- fe  por  ú 
teu  Pai  ,  e  por  mim  o  Efpofo  :  prompto  ,  c 
calado  deve  fer  o  golpe  :  hum  Ba&ro  o  fa- 
ça ;  eu  dos  Aílyrios  náo  fio  que  a  íeu  Rei 
matem. 

Sabe  Fefugo  ao  baftidor. 

Vtfug.  Para  aqpi  vi  entrar  a  Princcza  ,  e  como 
ando  á  pefearia  de  Faneca  ,  quero  ver  fe  a 
podo  agarrar  com  o  anzol  da  diligencia. 

Zomir.  Eu  o  executarei  j  fazei  vós.  Senhora, 
que  eu  poda  entrar  na  prizão. 

Fefug.  Eu  náo  a  bifpo ;  mas  já  que  eflão  di- 
vertidas ,  darei  nuis  hu.m  palio  para  o  meu 
ílefen  gano.  yai  Jabitido. 

Stmin 
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Semir    A  guarda  terá  final  j  mas.  .  . .  . 

Zomir.  Eu    acompanharei   os  meus 

Semir.  Callate.  {para  Zomir.*)  Que  andas  ta 
bufcmdo  ?  para  Vefug. 

Fefftg.  He  huma  galinha  ,  que  me  coftuma 
vir  pôr  fora  ,  c  queria  ver  fe  lhe  acha- 
va o  ovo.  Que  fempre  hei  de  achar  eftes 
^fpantalhos  !   Má  comichão  te  dê.         ápart. 

Semir.  Já  te  entendo  ,  traidor.  Tu  feito  eípia  ? 
Tu   ouvindo^me  os   meus   fcgredoá  ? 

Vefug.  Pois  fe  VoíTa  Excellencia  mos  não  diííe- 
ra  ,  nunca  eu  lhos  ouvira, 

Semir.   Ainda   confeíTas  que  os  tens   ouvido? 

Vejug.   Ances  he  coufa  que  eu  nunca  pude  ter 
em  fegredo ,    porque  nunca  o  foube   guardar.. 
Eu  era  capaz  de  me  metter  em  coufas  fecre- 
tas  ?  Eu  l  Eu  ? 

Semir.  Mas  vieftc  a  ouvir  ? 

Vefug.  Eu  não,  Senhora  ,  vinha  a  apalpar. 

Semir.  Olá  ,  a  efte  louco  mettei  na  prizáo  para 
que  não  ouça. 

Sabem   Soldados. 

Vcjtig*  Ui  ,  Senhora  ,  fe  fe  prende  por  ter 
orelha  ,  não  faltará  que  fazer  aos  quadrilhei- 
ros na  terra.   Veja  que  eu  não  efeutei. 

Semir.  Bam  te  entendo. 

Vejug.  Antes  por  voíTa  infolencia  me  não  en* 
t-nJer  he  que  diz  iílo. 

Semir.  Lcvem-no. 

Vefug.  Não  he  precifo  que  me  levem ,  faça 
com  que  me  foltem ,  que  eu  hirei  pelo  meu 
pé.  Semir. 
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Semir.  Tenho  dito, 

Ve[ug.  Ifto  he  huma  injuftíça.  Eu  já  ouvi 
diztr  ,  que  os  Ouvidores  he  (]iic  prendião  , 
c  não   que  prcndião  aos  Ouvidores, 

Semir.  Que  efperais  ? 

Vifag*  Que  V.  A.  me  mande  fohar  ,  que  eu 
prometco  não  ouvir  mais  na  minha  vida  fe* 
não  aquillo  ,  que  me  quizerem  dizer. 

Semir.  Já  me  falta  a  paciência. 

Vejug.  Ai ,  Senhora  ,  não  fe  enfade  ,  que  eu 
vou  ,  e  torno  a  hir,  mas  também  logo  torno 
a  voltar. 

Zomir.  Vai  ,  e  não  cenhas  receio ,  que  te  não 
ha  de   fueceder  mal, 

Vefug.  Vifto  iíTo  vou :  mas  já  que  me  faz  tanto 
favor,  vá  V.  A.  por  mim,  que  eu  ficarei 
com  o  feu  fegredo. 

Semir.  Não  me  ouves  ? 

Vefa%.  Se  V.  A.  não  quer  que  eu  ouça  ,  que 
quer  que  eu  faça  ?  Alas  eu  vou  ,  que  não 
tenho  outro  remédio  ,  pois  a  vejo  enfadar 
porque  ouvi  ,  e  agora  fe  enfada  por  que  não 
ouço.  vai-fe  ,  e  os  Soldados. 

Semir.  Falia,  Zomira. 

Zomir.  Eu  acompanharei  aos  meus,  e  com  a 
minha   voz  alentarei   o  feu  braço. 

Semir.  Bem  fe  vê  que  nafcefte  para  reinar:  o 
império  dos  Ba&ros  te  cedo,  jà  que  te  nãa 
agrada  a  mão  de  Nino.   Mas  elle  vem. 

Zomir.  O  noffo  intento  fe  lhe  encubra. 

Semir.  O  meu  fallar  n<s>  ícmblante  o  has  de  eu-; 
tender. 

Si* 


/ 
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Sabe  Nino. 

Semir.  Nino  ,  por  ti  eítava  fallando  :  a  Zomírâ 
entrego  o  Reino  dos  Badros  ,  e  para  ti  lhe 
peço  a  niáo  de  efpcfa. 

Nino.  A  pedir  ,  c  a  eíperar  me  convidais  ;  pois 
também  peço  que  entregueis  o  Reino  a  meu 
Pai. 

Zomir.  Efte  he  fó  o  defejo  de  Nino :  em  mim 
não   emprega  o  feu    affeélo. 

Nino.  Veja  eu  primeiro  livre  a  meu  Pai  ,  c 
depois  vereis  fe   vos  tenho  amor. 

Semir.  Já  eftá  quafi  vifinho  o  novo  dia.  Zo- 
mira  ,  faze  por  te  aufentar.  Nino  ,  falia  de 
amor.  Fai-fe. 

Nino.  Bella  Zomira,  defeulpe-fe  a  minha  dor, 
e  o  meu  deíacerto  ,  fe  ainda  de  raeu  Pai  fallo. 

Zomir.  Em  voflb  Pai  quereis  fallar ,  Príncipe  í 
Pois  fegui  a  voffa  Mãi.  Nino  para  que  co- 
migo vos  fufpendds  ,  fe  em  amor  não  fallais  ? 

Nino.  Oh  que  afflicção  me  combate  o  peito! 
Zomira  ,  meu  Pai  eftá  priíioneiro. 

Zomir.  E  o  meu  eftá  morto ,  e  ferve  de  incen- 
tivo ao  meu  amor  o  voífo  affe&o ;  vós  me 
augmentais  a  dor  com  eífa  lembrança:  vede, 
vede  tornar  as  lagrimas  aos  meus  olhos  j 
mas  logo,  •  •  .  ah  penfamento 

Nino.  Já  vos  entendo.  Ai  de  mim !  Mais  fe 
não  tarde ,  Zomira ;  mas  fó  vos  peço  ,  que 
não  choreis :  deixai  ,  que  effe  pranto  em 
meus  olhos  fe  reparta  ,  para  que  com  elle 
acompanhe  a  hum  Pai  infeliz. 

AIUA, 
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Qual  chuveiro  defatado, 

Quando    inunda  o  mar  undofo  , 
Que  com   v£nto   furiofo 
Tudo  chega  a  perturbar. 

Tal  contemplo  hoje  o  meu  peito , 
Quando  em   lagrimas   desfeito 
Tem  de  pranto  hum  grande  mar.    Vai  fe* 

Sabe  Idafpe. 

Ida/p.  Zomira ,  o  eftar  fallando  a  Nino ,  he 
dilatar  a  morte  a  Atalo  ;  crefce  a  noite  ,  e 
vejo  que  neíla  tardança  fe  perde  o  golpe  ; 
mas  a  prefença  de  Nino  vos  jóde  esfriar  para 
o   fazer  ;  pois   eu   o  farei. 

Zomir.  Idafpe ,  eu  não  quero  ceder  cila  gloria 
do    meu   braço. 

Idafp.  Vós  amais  a  Nino ,  e  quereis  matar  a 
Atalo  í  Já  mais  não  cfpero  ,  que  de  feu  Pai 
a  morte  ,  c  de  vós  a  vingança. 

Zomir.  Não  me  irriteis  mais ;  eu  quero  dar  a 
morte  a  Atalo  ,  e  também  não  quero  fingir 
mais  comvofco  ;  porque  tombem  vos  qutro 
defençanar  ,  que  fó  quero  a  Nino. 

Idafp.  Vifto  iíTo  ,  já  me  não  amais  ?  E  ainda 
o  podeis  proferir  ? 

Zomir.  Sim  ;  porque  em  o  dizer  vos  venho  a 
deíenganar.  , 

Idafp.  Se  em  mim  fempre  encontraftes  amor  J 
porque  me  não  correfpondeis  com  amor  ? 

Zomir.  Eu  vos  quero  tatisfazer  o  vofío  defejo. 
Tom.  IK  .        O  ária. 
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Em  mim  vive  huma  firmeza  , 

Eu    fim  amo  ,  c  fou  conftante  ; 

Mas  de    Ni  ao   fempre   Kiiante 

Só   me  hei  de  confeíTar. 
Só  a  eile  amor  dedico  , 

E  <e  amante  me  publico  , 

Que  nuis  ha  que  publicar  ?   ,    VÂo[e. 

S  C  E  N  A     II, 

Cm?te.  Sahe  El  Rei  com  cadeias. 

Rey.  f~\  H  mulher  foberba  ,  e  fera  ,  que  em 
%-#  eftas  horrendas  fombras  me  fepultas  , 
fatisfaze  já  efTe  cruel  deíejo  com  a  minha 
morte.  Sei  que  o  ufurpado  throno  ,  e  a  mi- 
nha liberdade  cativa  não  bafta  a  fazet-te  ale- 
gre ,  e  fegurar-te  o  Reino  :  fó  eu  o  finto : 
nelle  te  pôde  fegurar  o  mau  fangue. 
Efpalha-o  de  huma  vez  ,  efpofa  ingrata  ^ 
A  ti  (egura  o  Reino  ,  e  a  mim  me  mata. 

Corre  a  matar-me  ,  oh  pérfida  :  em  meu 
fangue  apaga  a  fede  mais  cruel ;  mas  já  finto 
abrir  do  Cárcere  as  duras  portas.  Como  Rei 
não  morro  %  como  infeliz  acabo  ,  oh  quanto 
o  finto  ! 

Sahe  Nino. 
gey.  Oh  tu  quem  quer  que  fejas ,  que  da  parte 
de    Semiramis  ,    ou   menfageiro  ,  ou   miniftro 
vens  ,  fufpende  a  fentença ,  embarga  o  golpe  , 

que 
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que  ainda   fora    do    folio    não  deixo  de  fer 
Senhor  do   Reino  :    teu  Rei   (ou 

Nino.   Pai,  e  Senhor ,  eu   íou   o  voíTo  filho. 

Rey.  Tu  o  meu  filho  ?  Ag;ora  lamento  mais  cer- 
ta a  minha  morte*  Ta  por  oídem  de  tua 
Mái   ma  vens  dar  > 

Nino.  Eu  dar-vos  a  morte  ?  Eu  quíz vós 

o  iabeís 

Rey.  Sei  que  a  qnteefte  livrar  do  veneno.  Jà 
de  hoje  em  diante  não  feras  meu  filho  ,  e 
não  íei  fe  feu.  Tu  maiar-me  queres ;  mas  ainda 
me  lembro  do  que  por  mim  obraíte.  Coração 
para  me  ferires  fei  que  o  não  terás  :  dá-me 
efíe  ferro:  eu  raefmo  com  ellc  me  mararei. 
Ah  cruel  filho  !  tu  és  aquelle  que  me  ma- 
tas ,  eu  fou  aquelle  que  ainda  te  amo  ,  e 
te  quero  dar  o. ultimo  abraço,    quer  abr açallo. 

Nino.  Pai ,  e  Senhor ,  eííe  abraço  íó  o  refervo 
para  mo  dares  do  folio;  eu  quero  ficar  por 
vós  neftas  hórrorofas  crévask  Sahi  ,  Senhor  , 
íahi  delias:  o  fiel  Arbaee  alli  vos  eípera  para 
vos  fervi r  de  guarda  :  a  luz  que  fahe  do  Csr- 
cere  he  pouca  para  o  conheci  tremo  :  ima- 
ginarão os  guardas  ,  que  eu  que  entrei  como 
General,  íou  o  que  com  eile  faio.  Para  vos 
defender  já  tomarão  os  Grand  s  do  Reino  as 
armas ;  qoe  no  íangue  nebre  fempre  ha  leal- 
dade :  toda  a  demora  ferve  de  prejuízo.  Ide  9 
Senhor  ,  eu  fico  ,  que  sffim  vos  quer  fnatac 
o  filho  ,  que    vos  bufo. 

Rey.  Tu  ficar  aqui  por  mim  3  Oh  fi!ho   da  mi- 
nha alma,  e  fó   a  minha  abgria,    e  a  minha 
O  ti  vemu- 
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ventura  entro  tantas  delgaças!  Tornarei  * 
reinar  ,  e  de  hum  ímpio  y  e  ingrato  coração 
po lerei  fazer  exemplo  >  fc  torno  ao  folio. . .. . 
Mas  vamoà ,  que  com  o  teu  amor  mitigarei 
a   minha   vingança. 

Nino.  Com  Arbace  fó  pôde  fahir  hum  de  nós. 

Rey.  Náo  eftimó  a  rrçinha  liberdade  com  o  teu 
nfco  \  fe  tu  aqui    ficas  ,  temo  que 

Nino.  Eu  vos  livro  ,  e  tornando  vos  a  reinar , 
nao  tenho  que    temer. 

Rey.  Vou  bnfear  a  vida  ,  e  o  Reino  ;  mns  pri» 
tneiro  que  fubá  ao  throno  ,  aqui  tornarei  a 
bufear-te.  Adeos*  , 

Nino»  Livrai^ vos  ,  e  reinai  ;  mas  também  vos 
peço  ,  que  de(le  filho  livreis  a  Mái. 

Jtej.  Ah  í  porque  deíTe  coração  generofo  não 
repartes  com  ella  ingrata  mulher  í  O  ver  em 
ti  tanto  amor,  ía2  nella  mais  horrendo  o 
ódio.  Fai  fe. 

NtttO:  Já  livrei  a  meu  Pai  ,  oh  Deofes !  E  que 
alegre  eftaria  ,  fe  não  temefíe  ainda  a  forte 
de  huma  Mái  ?  Apenas  de  hum  mal  fujo* 
quando  em  outro  topo.  Tão  grande  he  a  muin 
tidào  de  meus  pezares 

Sufpende  fe  ao  e(írondo  que  fe  jaz ,  e  fabe  Zo» 
mira   com  hum  punhal  na  mão  ,   e  Solda- 
dos Baãros  com  efpadas. 

Zomir.  Defpi  o  ferro  :  Arak>  r  eu  fou  Zomira , 
effes  são  os    iheo£  Baâros :    iílo  baila  para 
faheres    o  teu    deílino.    Soldados  ,    trafpaffei 
JEKftirtje   peito  ,  quç  o  de  meu  Pai  ferio. 
Fia  a  jaillo.  Nina. 
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Nino.  Zomira  ,  fe  eu  hei  de  acabar  ,  fede  vós, 
Senhora  ,  a  que  me  mateis. 

Zomir.  Sufpendei-vos  ,  Soldados.  Que  vozes 
vsáo  citas  ?  Ai   de   mim  !  He  Nino  \ 

Nino.  Sim,  Nino  (oh  ,  beíla  Zoroira  ;  mi- 
tigai os  voííos  enfados  ,  extingui  eííe  ódio  : 
quereis  vingar  o  fsngue  de  voiTo  Pai  í  Aqui 
tendes  o  meu  peito  ,  trafpaílai-o  ?  mandai 
elíes  voílos  Soldados  contra  mim  :  acabe  ás 
íuas  mãos  efta  infeliz  vida  \  caia  defvaneci- 
da  a  voffos  pés  ;  por  todas  as  partes  me 
firão  i  mas  íó  lhe  mandai  que  reíervcm  o 
meu  coração  para  a  voiía  efpada ,  que  não 
ferá  offenfa  da  voíTa  imagem  neile  eículpida  , 
íendo  voíTo  o  golpe. 

Zomir.  Que  vos  efpalhe  o  Tangue  ?  que  vos 
trafpafie  o  coração  me  dizeis  ?  Nino  ,  não 
era  cite  o  meu  intento.  Eu  finei  bufeava  neiU 
prizão  hum  fangue  >  mas  não  era  o  voíTo  ; 
fótietue  em  imaginar  que  o  puz  em  rifeo 
de  fe  derramar,  o  meo  nas  veias  fe  gela, 
deixa  cabir  o  punhal. 

Nino.  Se  quereis  derramar  o  de  meu  Pai  >  he 
vá  ,  Senhora  ,  eíía  piedade  :  fe  havemos 
morrer  ambos  ,  deixai  que  eu  morra  fó.  Zo- 
mira ,  Senhora  ,  reparai  que  vos  entrego  o 
ferro,  levanta-o  ,  e  da*lbo.  Eu  vos  offereço  o 
peito;  matai-mc  ,  e  focegai  já  da  todo  ífla 
ira  ;  pois  fel  que  em  efpirar  a  voiTos  pés  , 
terei  a  minha  gloria  :  mas  íó  vos  peçn  ,  que 
ào  trafpaíí&r-me  o  peito  ,  me  digais:  Nin-o , 
eu  perdo-o  a  teu  Pai.  ajoelha. 

Zomir* 
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Zomir.  Bafta  :  levantai  vos ,  Nino  ,  eftou  ven- 
cida ,  a  minha  vingança  cede  à  minha  dor  > 
c  ao  meu  aífeéto  :  o  íuiio  de  ter  íido  a  caufa 
de  te  ver  qual!  morto  ,  me  extingue  o  de- 
fejo  de  acabar  ateu  Pai:  apague  fe  do  meu 
peníarnento  de  Zoroaftro  a  fombra  :  A  ta  lo 
viva  :  a  ícus  pés  vou  lançar  efre  ferro  ,  que 
lhe  havia  paíTar  o  peico  \  viva  teu  Pai  ,  torne 
ao  folio.  Nino  ,  efcuta  a  Zomira  :  eu  lhe 
perdoo. 

Nino.  Que  femelhança  tem  o  vofTo  coração 
com  a  voíTa  preícnça  i  Zomira  ,  agora  dai- 
me    a  morre  ,  que   rhais   não  quero. 

Zomir.  Eu  dar- vos  a  monc  :  ah  Nino  !  vós  já 
de  mim  a  náo  podeis  temer  ,  porque  já  íabeis 
que  vos  chego  a  amar. 

Nino.   E  he  verdade  ,  Senhora  i  que  me  amais? 

A    R    1    A. 

Zomir.  Já  não  pode  o  peito  amante 
Occuhar    o  amor  ardente: 
Amo  a  ti  Nino   íómente, 
E  a  ti   fempre  hei  de  adorar. 
Já   vencida   me  confcílo  , 
E   publico   que    te  adoro  : 
Náo  te   vendo  ,  finto  ,  c  choro  , 
E  me  alegro  em  te  aviftar.       fai-fe. 

Nino.  Socegada  fe  vè  a  minha  querida  efpe- 
ránça  :  em  fin  vejo  jà  *  fua  amada  prefen- 
ça    depois  de    tanta    tempeftade ;    buícarei  a 

meu 
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meu  Pai  pau  de  todo   iocegar  o  meu  cora- 
ção. Pai-Je. 
Sahe  Faneca. 

Fãttcc.  Que  defgraçada  mulher  fui  em  vir  a  tal 
terra  !  Com  íuíxos  na  batalha  ,  com  fuftcs 
no  Palácio  ,  e  agora  novo  fufto  com  minha 
Ama  ,  que  ouço  matara  EiRei ,  e  viera  para 
aqui  !    Eu    náo   íei   o  que  faço  ,    nem  aonde 

\  eftou  :  entrei  como  louca  pela  cadea  ,  quan- 
do  até  os  guardas  via  delia  íahir  mais  lou- 
cos do  que  eu  ;  mas  eu  nem  iinio  ,  nem 
vejo  coufa  alguma  :  os  cabcllos  ie  me  arre- 
piáo  ,    as   cantes  me   tremam.   Ah    Senhora, 

que   ha  de  fer  de   mim  i  Senhora  ? 

í 
Sabe  Pefugo  ao  bbjiiãor  cem  hum  cobertor 

ãs  co(í*s. 

Pefeg.  Ifto  ierá  coufa  de  encanto  í  Mandou-mô 
para  aqui  a  Rainha  ,  porque  efeurava  quando 
nada  ouvia  ,  e  entendendo  que  lir^ria  o  fufto 
da  prizáo  com  o  lono  ,  me  náo  deixão  dor- 
mir hum  bocado  ?  Apenas  me  deito  ,  quando 
outro  motim  fe  ouve,  eo  peior  hc  que  fe 
acháo  as  portas  abertas,  e  fem  guardas:  íó 
ouvi  para  *qui  a  modo  de  huns  gritos  de  mu- 
lher que  chora.  Que  fera  ifto  \ 
Fancc.  Ah  defgraçada  mulher  I  nifto  viefte 
a  parar  !  ò  varU 

_Pefug.  Também   eu   vim  parar  em  eftouuo. 

a  y paru 

Fancc.  Eu  fó  >    defamparada  ,    lóra  da  minha 

terra I  â  paru 

Pejug. 


?i6  em  Babylonia. 

Veffig.  Também  eu  eftou  affim  fora  de  minha 

caía.  .   à  paru 

Fanec.  Cativa  ,  e  preza  fem  culpa.  â  part. 

ytfug>  IlToi  eis-ahi   o  que  eu  padeço.  Ui ,  quem 

ícrá  efta  carpideira  dos    meus    achaques  ?    A 

rapariga  deve  íaber  da   minha   vida. 
Fanec.  Aqui  morro  fem  duvida. 
VtfaZ*  Ilío   agora  he   mais  comprido  ,  pois  não 

3uero  que  morra  fem  luz:  eu  vou  hufcalla 
eprefTi.  Vai fe. 
Fanec.  Mas  para  eíh  parte  me  parece  que  finto 
cftrondo,  hirei  tenteando  a  ver  fe  topo  alguma 
p»flba  que  me  guk*  ,  e  me  ponha  na  porra 
por  onde  faia  daqui  ,  que  eu  já  não  fei  por 
onde  vim  ,  nem  para  onde  vou.  Mas  fe  náo 
me  engano  ,  para  efta  parte  me  parece  que 
vem   huma  luz.  Sim  para  efta   parte 

Sabe  Vepigo  embrulhado  no  mefmo  cobertor  , 
e  com  hum*  candèa  na  mio. 

Vefyg.  Ora  menina  ,  não  morra   fem  candêa. 

Fmec*  Ai  mofina  de  mim  ! 

Veftig.  Não  fe  aíTuíle  de  me  ver ,  que  eu    fou 

ja  coufa  do  outro   mundo. 
Ftnec.  Ah  Senhora  Zomira  ,  acuda-me. 
Fejbg.  Eíla    he   Faneca  ,    que   jâ   a  pefquei  ao 

candeio.  á  parte. 

Fanec.  Senhor  defunto  ,  deixe-me  ,  que  eu  náo 

lhe  tirei  a  fua  vida. 
Vefng.  Náo;  mas  és  a  caufa   da  minha  morte. 
Ftnec.  Pois  que  quer  ? 
fcfm  Que  náo  mí  faças  penar. 

Fxntu 
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JF.Wtc.  Eu   o  faço  penar  ?    Em   que  ,   Senhora 

alma  ? 
Fefug.  Em    não    concederes    alguns    favores  a 

cite  pobre  Vefugo. 
JFanec.  Ai  negro  mofino  f  vofíé  era  ? 
Vtftig*  Negro   me   chamas  ?   Tens  razío  ,    pois 

lou   teu    eícravo. 
JFanec.  E  porque  eftâs  aqui  ? 
Vefug.  Por   ouvir. 
Fanec,  Só  por  itTo  ? 
Veftíg.  Sim ;    mas    agora  também    cíhrei   por 

apalpar :  venha    effe   abraço. 
JFanec    Como  já -vejo  aporta,  allím  me  aufen- 

tarei   logando-o. 

j4paga-lhe  Faneca  a  luz  ,  e  vai-fe. 

Vefug.  Ah  perra ,  que  me  deixafte  ás  boas  noi- 
tes ,  e  aífim  mcímo  ás  efeuras  me  hei  de 
queixar  dos  teus  rigores. 

A    R    1    A. 

Se  são  teus  olho* 

Quem   me  dá   luzes  , 

Em   te   au Tentando 

Eftou  penando 

Sçcrí  nada  ver. 
Fojie-te  ,  ingrata  ? 

Oh   que   impaciência  ! 

Pois   nefta  aufencia 

Cego  hei  de  fer.  Fai  fe. 
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SCENA    III. 

Galaria  correspondente  ao  templo  do  Sei  com 
tirano  dejíinado  para  receber  dos  Grandes  do 
Reino  as  honras  dos  Reis  de  Ajjyiia.  Sabem 
Semiramis  ,  Arbace ,  Grandes  do  Reino  ,  e 
Povo. 

Semir.  rf~*  Eneraes  ,  poucos  momentos  reftão 
xJF  ao  meu  Império,  c  primeiro  que. 
da  cabeça  me  dcfça  a  Coroa  ,  quero  que  da 
vós  fe  adore  a  IMagefiade.  Depoífos  as  armas  , 
cada  hum  a  mim  fe  incline  :  cu  reino  ,  ô 
devo  receber  as  honras  devidas  aos  Reis. 
Nenhum  fe  move.  Em  que  fe  tarda  ,  em  que 
fe  imagina  ?  Aihace  ,  rende  a  efpada  }  e  a 
mim  ajedha  ,  que  os  mais  te  feguiráó,  pois 
com  o  teu  exempio  os  advertes. 

jfrbac.  Náo  fe  deve  tanta  honra  ,  a  quem  hum 
fó  dia  reina;  de  rós  (o  a  deve  ter  aquelle  , 
que  naíceo  para  reinar  :  nada  fe  deve  a  quem 
por  morte  ,  e  por  engano  fe  quer  fazer  Rai- 
nha ;  aflftm  depõem  a  eípada  Arbace ,  e  affim 
fe  inclina. 

Defpe  Arbace  a  efpada  ,  e  juntamente  os  mais. 

Semir.  E  contra  quem,  traidores,  fe  defpe  o 
ferro  1  Contra  mim  ?  Contra  a  voffa  Rainha  ? 

Sabe  Idafpe. 

Idafp.  Aífyrios ,   he   morto  o  voffo  Rei ,    fo- 
rnira 
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mira  executou  o  golpe  :  eu  a  vi  armada  com 
os  feus  Soldados  ,  entrar  ua  prizão   a  dar-lhe 
morte  'y  o  Palácio  eftâ  jà  cercado  dos  meus  :  a 
Rainha  de  AfTyria  fois  vós ,  e  affim 

Sahe  ElRei.  / 

Arbac.  Efte  hè  o  voíío  Rei  ,  a  feus  pés  ponho 
a  efpada.  ajoelha 

Semir.  Tu  rne  enganafte ,  Idafpe. 

Jiey.  Semiramís  ,  (  que  efte  he  fó  o  nome  que 
te  refta  da  rua  defçrgça  )  íó  tu  livefte  a 
culpa  :  já  minha  efpola  não  feras  :  o  quô 
devia  fer  a  tua  gloria  ,  fe  conveneo  em  in- 
felicidade. 

Semir.  Aralo  ,  ru  ainda  fou  a  rua  Rainha  :  por 
tal  me  reconhece  :  do  Sólio  fó  quero  deicer 
morta  ,  e  não  defprezada. 

Rey.  Eu  te  farei  defcer;  mas  primeiro  fe  traga 
Nino   da    prizão  donde  mé   tirou, 

Semir.  Ah  filho  amado  !  oh  tíifte  Mái ,  fe  o 
golpe  fe  executou  ! 

Sahe  Zomira. 

Zomir.  Sim  ,  executado  e(lá  o  golpe:  avósquiz 
dar  a  morte  com  os  meus  Bsiiros  na  prizão: 
entre  aquellas  trevas  imaginei  vos  tiiava  3 
vida. 

Semir.  Morreo  meu  filho  ?  Oh  infeliz  !  que 
mais  me  falta  ?  Defce  do  ihreno.  A  talo  , 
apreffa  a  minha  morte  ,  agora  he  que  d^  iodo 
fou  cúmplice  no  delifta  ;  não  baila  que  o, 
Ceo  caftigue  o  meu  penfamento  com  o  crjo 

1  do 
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do  golpe.  Para  ti  era  a  morte  ,  e  a  meu  filho 
fe  deu?  O  confelho  da  execução  dei  a  Zo- 
mira  ,  porque  o  fruto  queria  da  tua  morte  , 
e  não  a  culpa  :  agora  te  peço  que  cfpalhes  o 
meu   fan^ue   junto  ao  do  meu   filho  ,  e  deita 

que  a  vida  lhe  roubou  ,  eu   íerci 

vai  aferir  Zomira. 

Sabe  Nino» 

'Nino.  Mái ,  e  Senhora  ,  que  fazeis  ?  A  morte 
quereis  dar  a  quem  a  vida    devo  ? 

Sentir:   Aindi   vivo   te  vejo  ?   Oh  filho  amado  ! 

Mn.  Que  he  o  qus  vejo  i 

Zomir.  Defterre-fc  a  voíTa  fufpensão !  quando 
entendi  que  defafogava  a  minha  pena  dando 
a  morte  a  Atalo  ,  vingando  a  que  deu  a  roeu 
Pai  ,  cm  feu  lugar  encontrei  a  Nino  :  á  fua 
prefença  fuípenit  o  golpe  :  a  ira  ,  e  o  enfado 
Í4  converteo  em   amor ,  por  elle  ,  c  por  ti. 

aos  dom. 

JRey.  No  fer  'género fa  re    manifeftas   jufta. 

Semir.  Belía  Zomira  ,  agora  fei  que  foi  com- 
ti^o  injufto  o  meu  ódio  ;  porém  emende-fô 
com  hurna  dadiva  o  erro  :  fe  te  he  agradável 
a  mio  de  Nino  ,  da   minha   a  toma. 

Jddfp.  Que  fazeis ,  Senhora  ?  A  mão  de  Zomira 
náo  he  minha  ?  Cumpri  a  prometia  ,  tereis  o 
Reino.  Em  meu  poder  cftà  o  Palácio  ,  pois 
o  tenho  cercado  -,  Atalo  ha  de  morrer ,  e  vós 
reinar. 

Semir.  Náo,  Idâfpe  ;  fobre  aquelle  throno,  que 
tanto  defejei  vi  todas  os  meus    infortúnios , 
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t  chorei  todos  os  meus  erros  :  obrou  baftart^ 
temente  o  meu  furor  :  não  quero  o  Reino  s 
que  he  fó  de  outro. 

Idafp.  Se  o  não  quereis  reger,  eu  femprè  me 
quero  vingar.  Atalo  ás  minhas  mãos  refer-» 
vou  o  Ceo  o  reu  caftigo.  Olá  Badros ,  fegui 
o  meu  mando  ,  e  ao  que  íe  oppuzer  haveis 
de  caftigar. 

Rey.  A  unto  fe  arroja  hum  prifiondro? 

Nino.  Eu  vos  defendo ,  Senhor. 

Zomir  A  gloria  de  vos  livrar  quero  fó  para 
mim.  Baflros  ,  quem  vos  governa  he  fo- 
rnira. Idafpe  ,  deponde  as  armas  .  e  fora  ào 
cerco  de  Palácio  guardai  as  minhas  ordens* 
Eu  fou  a  voíía  Rainha  ,  cu  íoa  a  que  vos 
mando. 

Jdafp.  Ah  fornira  ,  e  não  baftava  defprezar  a 
fé  de  quem  te  adora  *  ienáo  ainda  bufcas 
efta  vingança  !  Quer  bir-Je* 

Rey.  Não  o  deixeis  aufentar. 

Semir.  já  és  Rei  ,  Atalo  ,  já  eftás  livre,  não 
demores  mais  o  meu  csftigo. 

Nino.  Pai  ,  e  Senhor  ,  íe  hum  filho. .  •  ajoelha., 

Rey.  Levanta  te  ;  não  quero  efcutar  os  teus  ro- 
gos. Tu  com  falia  caricia  ,  com  enganofa 
arre  ,  Semiramis  ,  o  throno  me  pedifte  ,  e  de» 
pois  nãofó  a  liberdade  ,  mas  a  vida  tirar-me 
quizefie  í 

Semir.  Já  fei  que  fou  ré  da  morte ;  iílo  bafta  ^ 
vinga-te  na  minha  vida  ,  que  eu  vou  ja  ef- 
perar  firme  o  golpe.  quer  irfe* 

Rey.  Sufpendei-a,    Não  imagines  que  ferei  tão 

cruel 
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cruel  comtlgo  ,  como  tu  comigo  fofte  tyran- 
na  :  lembra- me  ,  que  te  amo  ,  e  te  amei 
muito  :  efta  memoria  apaga  aquella  ira  :  ef- 
queço  me   da   offenfa ,  e  te  perdoo  o  deliéto. 

Semir.  Oh  meu  Rei  ,  oh  meu  efpofo  ,  agora 
mais  que  nunca   foubefte   triunfar. 

Rey.  A  vós  7    Idafpe  ,  já   que  tanto  vos  agrada 
o  m*u    fangue  ,    eu    vos  entrego    oj  R^ino  : 
'efta  he  a  minha  vingança. 

Jdafp.    Agora   íó   a  mim   foubeíle   vencer. 

J\fbio.  Jà  que  fois  tão  generofo  ,  oh  Pai  ,  com 
o  voflo  inimigo  ,  deixai  que  eu  também  o 
feja  com  o  meu  competidor.  A  mão  de  Rofana 
voíla  filha  ,  por  efta  de  2omna  fe  dê  a 
Idaipe. 

Rey.  Náo  lha  quero  ne^ar ,  fe  clle  a  chega  a 
querer. 

Jdafp.  Mais  que  o  meu  thronq  cftimo  efpofa 
táo  nobre. 

Sabe  de  huma  parte  Faneca  ,  e  da  outra  Vefugo. 

VeÇug.  Eftimo  que  hoje  feja  dta  de  defpoforios  , 

que  tenho    de   pedir  huma  rnerec. 
Rey.  Qual  he  ? 
Vefug.  Queria  que  eftes   dous  peixes  fe    ajun* 

taííern  na  felha  da  defpofação. 
Rey.  Não  te  entendo. 
Vçftig*  Queria  ajuntar  a  mão  defte  Vefugo  com 

a  barbatana  daquella  Faneca  a  modo  de  quem 

cafãva. 
Rey.  Eu  por  mim   to  difpenfo. 
Fefug.  Vofla  Magsíhde  muitos  annos  por  efte 

mal  que  me  faz.  Raneç* 
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Fdnec.  Pois  fe  «ano  quer ,  faudades. 

Vefitg.  Call.vte  ahi  tolia  ,  que  ifto  hc  2ombaría. 

Rey.  Ultimamente  a  vós  ,  bdla  Zcroira  ,  por 
comprir  o  juramento  ,  que  dei  a  vollo  Pai  , 
fe  quereis  por  efpoío  a  Nino  ,  aqui  o  tendes : 
jà  fois  Rainha  dos  Baílros  ,.  efie  lie  o  voffo 
íolio. 

Zomir.  Sigo  o  deftino  dos  aftros.  Acceito  a  máo 
de  Nino  ,  com  toda  a  alma. 


CORO. 


Vivão  felices 

No  régio  Throrso; 
Affifta   Hymertêo 
A  taes  defpoíoiios. 
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D    E 


ERLIM, 

Opera    que    fe   rcprcfentou    na  Cafa  do 

Theatro    publico     da    Mouraria  no 

anno  de  1741. 


INTERLOCUTORES, 

Polidoro  ,      Príncipe   de  Polónia  ,   amante  de 

Roftmunda. 
Floriandro  ,  Sobrinho  d^elRei ,  amante  de  Poli- 

cena. 
EIRei  de  Ungria. 
Rofimutida,  Prfhceza  de  UngriA. 
Policena ,       Sobrinha  d\lRei  de  Mofcovia. 
Merlim ,        Magico  Criado  de  Polidoro. 
Bigorrilhas ,  Sevandtja  de  Palácio» 
Celeftina  ,       Criada  de  Ropntmda. 
Mufícos  ,  Criados  ,  e  Soldados. 


SCE- 
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SCENAS  DO  I.  ACTO. 


I.  Montes  ,  t  mar. 

II.  Sala. 

III.  3F*r<//w. 

IV.  Bofque. 

SCENAS  DO  II  ACTO. 

I.  Sala. 

II.  Ante-Sala. 

III.  Q/^rfo  á*  Celeflina. 

iv.  «r*/*. 

V.  Poro^r  ratfi  Jwwtf  arvore. 

VI.  Montes. 

VII.  Ciw/w  de  batalha. 

VIII.  Cidade,  ejanellas  com  luminárias. 

IX.  Pomar. 

X.  JW*. 

XI.  j?e/^w. 

XII.  Montes .  e  no  fim  bum  poço. 

XIII.  £o/fce. 

XIV.  Jardim  com  caniços ,  e  dous  Sttyros. 

XV.  J/*/<*  de  eftatuas. 


Tem.  IV.  E  ACTO 
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ACTO  I. 

S  C  EN  A    I. 

Efii  primeira  mutação  he  ametade  Bofque  ,  e 
ametade  mar.  Acabada  a  abertura  dos  injlru- 
mentos ,  correm  a  cortina  ,  e  no  interior  do 
The/itro  Je  fingirá  noite  efciírn  ,  e  Joarã  al- 
gum eftrondo  de  tempeftade  ,  com  trovões  ,  e 
relâmpagos ,  eabuma  parte  fe  cantará  ofe- 
guinte 

CORO. 

Horrível   tormenta 
De  injuftos  rigores 
Padece  entre  ardores 
Hum  peito  que  amante 
Se  vè  naufragante 
Nos  golfos  de  amor. 

Ao  outro  lado  joarâo  confnfas  vozes  de  nave* 
gantes. 

Dentr.  t  g  ^  Errivèl    tempeftade  ;    parece  que 
contra    nós    outros  ,    conjurados 
•*-    todos   os  quatro   elementos  ,  nos 
conduzem  í  ultima  ruina. 
Otttr.  Piedade  Ceos  Seberanos. 

Crefce 
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Crefce  a  tempeílade  com  maior  eftrondo  ,  e  horror , 
e  tornão  a  cantar  o  feguinte 

CORO» 

Mas   tão   animofo 

No  etapenho   amorofo, 
Que   náo  defalenta  , 
Nem   íeme  deímaios , 
Na  fúria  dos   raios  , 
No  centro  de  horror. 

Dentr.  Perdidos  fomos :  jà  a  náo  fcm  governo  9 
levada  das  fúrias  das  ondas,  te  encaminha 
ãquella  vifinha  rocha ,  para  acabar  despeda- 
çada. 

i.  Ai  de  mim  infeliz  ! 

t.   Ai  que  me  afogo  ! 

Polid.  Favor  piedofos   Ceos. 

Vai  ferenando  a  tempeftade  algum  tanto  ,  e  ap« 
parecendo  alguma  luz  ainda  de  longe.  Sa- 
be Floriano ,  e  Criados. 

Flor.  Mal  logrei  o  meu  intento ,  pois  com  o 
horror  da  tempeftads  chegariáo  muito  con- 
fufos  os  ecos  da  minha  queixa  aos  ouvidos 
da    mgrara   Policena. 

i.  Má   noite  para  defeante. 

2.  Antes  boa ;  porque  o  Ceo  nos  fez  os  baixos 
com   trovões. 

3.  A  função  foi   de  eftrondo. 

Flor.  Retiremo-nos    para   a  Cidade  ,    antes  que 
P  ii  a 
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a  luz  do  dia  nos   ponha    em   publico    o   que 
io  liei  das  forabias  da  noite.  Vai-U* 

1.  Vamos,  que  cm  três  dias  de  bom  foi  nãg> 
enrugo  o  meu  -veftido :  tenho  medo  que  ai- 
guem  me    coma  ,    porque    vou    feito    huma 

2.  Levas  com  ctgo ,  Fileno  ,  algum   dinheiro  ? 

3.  Algum  levo. 

2.  Pois   eu  amigo   vou  pingando.  Fão-f*. 

Hirã  fabindo  o  Sol  ,  e  fe  executará  bum  ama- 
nhecer   o  melhor    q*u  Jor   poffiuel ,    e  fahe 
Merhm  de  caminha  com  alforjes  ao  bombro. 

MerL  Ora    falve   Deos   a  voíTa   mercê?  :    aqui 
venho  eu  ,  tamanho  ,  e  táo  gordo.  Por  certa 
que  eftou    huma    plante    figura  l   Mis  com 
quem  faíío  cu  !  nem  que  aqui  cftivera  muita 
gente  .    Mú   peccado  ,    que   iffp   aííim   fora  ! 
Na  > ,  eíta  ifto  muito  dezerto  !    Grande  tra- 
balho he  caminhar  fó  ,  cape!  A  noice  pare- 
ce  que  vinha  á  pofta  comigo  ,  porque  correo 
tanto  ,  que   me  apanhou  nefte  fitio  ,    e  tam* 
bem   me  apanhara  a  chuva  ,  e  a  reropeftade, 
fe  não  achara   aqui   á   máo  ,    ou  ao  pé  efta 
concavidade  ,  cm  que  me  hofpedou  a  fenhora 
nofía    Mii  :    alli   achei    huma   cama  que    foi 
hum  paftno  !  não  teria  ella  pulgas  ,  nem  por- 
fovejos  j   mas  quanto  a  fer  mole  ,    iílo  como 
hum  calhào.  Tanto  que  me  vi  recolhido  quiz 
pega*  no    fono  ;    mas    náo  o  pude    agarrar , 
nem  com  quanta    força  tinha  -,    c  o  que  mais 

me 
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me  efcandalifou  ,  foi  entrar  a  enxurrada  pela 
porta  dentro  a  fazer-rne  huma  vifua  ,  íem 
me  dizer  agoa  vai.  Eu  quanto  que  vi  a  cova 
cheia  ,  conreíTo  que  me  deu  a  agoa  pela  bar- 
ba j  e  como  me  vi  táo  Frio  ,  e  tão  molha- 
do ,  eu  não  focegaria  nada  ;  mas  dormi 
como  pedra  em  poço,  Ei-lo  vai  ,  cu  dou 
tudo  por  bem  empregado  ,  íó  por  não  fazer 
pela  manhã  conras  corp  a  hoípeda.  Ora  Se- 
nhor Merlim  ,  ifto  he  Sol  fora  ,  quem  fe  ha 
de  hir  já  não  chove,  vamo-nos  caminho  de 
Buda  ,  que  he  a  Corre  deftc  Reino  de  Un- 
gria  ,  a  ver  fe  achamos  lá  melhor  forruna 
qus  em  Alva  Real  ,  que  para  mim  foi  Alva 
de  Cão  ,  pois  me  querião  lá  dar  pão  de 
perros.  Verdade  feja  que  não  era  premio  in- 
digno do  meu  merecimento  ;  pois  graças  ao 
Senhor  Pedro  Bâyalarde  ,  que  me  fez  a  mim 
Pedro  de  Malas  artes,  enfinando-me  em  p^ga 
de  fervillo  em    Pariz  ,  a  magica  branca  ,  que 

f»ara  mim  foi  negra  magica  f  pois  não  tem 
altado  quem  pelas  minhas  rravtíluras-  me 
quizeíTc  colher  ás  mãos  ,  fe  agora  me  não 
efcapaíTe  por  pés.  Com  que  ra! ,  fim  Senhor, 
para  cá  ,  para  lá  ,  foi  ,  e  tornou  ,  totna  que 
deixa.  (  ri-fe.  )  Ah  Senhores  !  vei  como  íu 
eftou  converfando  comigo  ,  nem  que  cu  fora 
alguém!  Sempre  tive  efle  coftnme  de  faliar 
fó  :  mas  ai  ,  ai ,  ai ,  efpercm  voffes  ,  cá  eftà 
hum  Palácio  mui  grandiofo  :  não  tinha  re« 
parado  !  Ora  eu  eítou  na  Aldeia ,  e  não  vejo 
as  caías. 

Folid. 
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Polid.  Náo  ha  quem  me  foccorra  ncfte  aper- 
to i  Dentro. 

repara  Merlim. 

Merl.  Mas  peior  he  cftt  ;  cá  eftá  hum  mife- 
ravcl  homem  por  iftintes  navegando  para  o 
outro  mundo,  e  deve  de  eftar*íe  defpedindo 
daqueile  páo  ,  porque  lhe  eftá  dando  hum 
abraço  muito  apertado.  Coitadinho  ,  elle  eftá 
de  forte  que  huma  onda  fe  lhe  vai  ,  c  outra 
fe  lhe  vem:  ora  quero  hir  a  foccorrelo  ,  que 
cm  fazer  bem   nada  fe   perde. 

Vaife^  e  pela  outra  parte  J ah  e  El  Rei  olhando 
para  a  parte  por  onde  foi   Merlim. 

jfley.  Naufragante  infeliz  ,  a  quem  o  rigor  do 
fado  já  prepara  fepulchro  de  chyftal  ,  náo  te 
defanime  ne(T*  extremo  coníliéto  o  adverfo 
influxo  da  tua  cftrella  ,  qu*  a  pezar  de  fuás  in- 
c!  meneias  o  Ceo  re  prepara  remédio  a  tanto 
damno  5  por  m  sio  da  generofa  promptidão  , 
com  que  já  te  foccorre  o  peregrino  valor  defTc 
eftrangeiro  caminhante.  Òh  galhardo  efpiri- 
to  !  quanta  inveja  caufas  a  meu  Real  peito! 
Parece  que  as  onda*  lhe  obedecem  ,  fufpen- 
dendo  os  impuifos  da  fua  fúria  ,  para  dar 
lugar  aos  arrojos  do  íeu  valor;  já  corra  o 
argentado  campo  ,  já  chega  ao  mi  fero  flutu- 
ante ,  já  o  toma  em  feus  hombros  ,  e  já  o 
conduz  à  feca  praia.  Confeguio  hum  trofeo 
à^  mefma  morte  *  ufurpando  hum  triunfo  á 
Parca  dura.  Náo  ficara  fem  premio  o  feu 
valor.   Já  o  infeliz  navegante    beija    a  amada 

terra  3 
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terra,  já  rende  ao  Ceo  as  graças,'  já  abra- 
ça eftreirameme  a  feu  aniir.ofo  bemreitor  ,  c 
já  com  vagarofos  paílos  fc  encammháo  am- 
bos á  minha   prefença. 

Sabem    Mtrlim  ,  c  Polidoro. 

JMerl.  Venho  feito  híjm  frango   enfopado. 

Polid.  Quem  te  deve  a  vida  ,  em  toda  ella  te 
faberà  fer  agradecido  :  náo  deixarei  fem  pre- 
mio  ramo   beneficio. 

MerL  Oh  mal  podo  cu  defeonfiar  da  paga,  fe 
já  cá  tenho  a  mclhadura.  Mas  olá  ,  temos 
gente  no  campo  ?  Quem  fera  efte  cavalhei- 
ro  tão   circunfpeéio  i 

Polid.  Rara  prefença  de  Ancião? 

Hey.  Não  vos  fufpendais  de  vec-me  ,  cjue  em 
mim  de  admirar-vos  sáo  mais  dignas  as  fuf- 
pensóes. 

Amb.  Qual  he  a  razão   que  a  iíío  vos  move  ? 

Polid.  Hum  naufrago   infeliz. 

Merl.  Hum   humilde   caminhante. 

Rey.  Em  ti  me  admirão  as  adverfidades  de 
huma  mfaufía  forte,  cujo  porfiado  rigor  não 
pára  até  off/nder  os  alentos  d2  mefma  vida. 
Em  ti  me  fufpenderáo  as  oufadias  de  hum 
efpirito  bizarro  ,  cujo  elevado  valor  não  def- 
cança  até  triunfar  dos  impulfos  da  mefma 
morte. 

Polid.  Ances  ,  Senhor ,  aonde  fe  apura  mais  o 
rigor  de  huma  adverfa  fortuna  ,  he  em  dila- 
tar os  paffos  da  vida  para  repetir  muitas 
vezes   os  trances   da  morte  \   pois  quando  o 

viver 
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v/ver    tqâí,  hs    infortúnio  ,    pôr-me  ao    fi* 

embaraços,  he  tirar-ihe   os   limites   ao    tor- 
mento. 

Mtrl  Pois  cu  cá  no  que  toca  a  njim  nunca 
me  tive  por  táo  valente  ,  como  agora  ™$ 
parecs.  Eu  arrenego  do  demónio  f  não  m« 
ereou  para  iíTo  minha  Mái :  valente- í  falvõ 
tal  lugar  ,  nunca  ninguém  tal  me  di.Te. 
ih  T  nar"V0S  valorof<>  hc  fazer-vos  inju- 
Merl,  E  muíro   atroz. 

Í2\  N«  V°  Cfty'°  de  m0llaft'a. 
Meti    Pois  ha  coufa  peior  que  ter  humi  peíToa 
o  fadário  de  valente  ?  (  quc   he  peior  que  o 
de  labifome  i  )  Ter  valor  he  andar    contínua- 
mente  com   hum    inimigo  ,    que  conduz  aos 
Pingos ,    e  mere  nas    aperros  :    fó   por  náo 
andar  em  bocas   do  mundo  fe  náo  pôde  fer 
valente,  pois  huns  lhe  chamão  o  bufáo  ,  ou- 
tros o  arrojado,  outros  o  filho  da  velha,  ou- 
tros o  filho  da   folha  ;  e  huns  dizem   que   he 
tezo  como  hum    alho  ,    outros    que  náo    fe 
renie  a  páo  molb  ;  e  de    mais  que  eu  fémpre 
ouvi  chamar  por  defprezo  ,  valente  íalvagem  , 
valente  efneiráo  ,  e  quem   he  valente   diz  que 
parte  com  o  dente  huma  coufa  ,   a  que  me  náo 
chega  a  língua.  Náo  fenhor ,  eu  náo  quero  fer 
valente  ,  nem  eu  fiz  acção  de  valor  em  livrar 
hu-i   homem  do   poder  de   huma  obobora. 
Jtey-   Abóbora  chamas  ao  mar  ? 
Me-l._Sm  ,  Senhor ,  que  abóbora  he  agoa. 
K<j.  tbm  humor  gaitas. 

Aíerl, 
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[Aferi.  Enganais-vos  ,  Senhor. 

Itey.  Porque  ? 

AíerL  Porque  fe  eu   o  gaftãra  ,  naq  o  tivera. 

£ey.  Parece-me  que  encobres  mais  do  que 
em  ti  moílras.  E  vós  quem  íois  ,  que  a  vofla 
galharda  prefença  efíá  dizendo  em  vós  mais 
do  que   de   vós  efpero   ouvir  ? 

Potid.  Aflim  Te  me;  faz  precifo.  á  paru  Eu  , 
Senhor  ,  fou  Polidoro  ,  hum  particular  Cava- 
lheiro de   Polónia. 

Jtey.  Que  ?  De  Polónia  íois  ?  Até  o  nome 
deíTas  Províncias  fe  efcuta  com  horror  neftas 
partes  òi  Ungria  ,  pelas  ardentes,  e  contínuas 
&;«frras ,  qus  ha  tantos  annos  cxiftcm  \  de 
tf.e  tem  naícido  a  grande  aversão  que  fe 
conferva  entre  os  Príncipes  de  hum  ,  e  outro 
Reino. 
Polid.  Sorte  inimiga  !  a  Ungria  me  arropftes  ! 
que  bem  fiz  em  encobrir  m;u  Real  nafei- 
mento.  á  ptirU 

Rey.  Continuai  a  narração  dos  vofTos  fueceflos. 
Polid.  Suppofto  já  tendes  noticia  da  minha  I 
qualidade  ,  e  da  minha  pátria  ,  agora  íabereis 
o  motivo  com  que  delia  fahi.  Km  dous  luftros 
de  idade  perdi  o  abrigo  mat-rno,  em  cujo 
alento  com  inrempeftivo  golpe  ,  conou  a 
Parca  cm.  poucos  annos  muitas  primaveras. 
Com  juftiílimos  motivos  íc  echou  meu  Pai 
obrigado  a  reduzir  fegunda  vez  a  liberdade 
aos  efíreitos  hçns  de  Hymenêo.  Feiça  a  elei- 
ção ,  e  renovadas  as  luzes  nupcises ,  em  com* 
panhia    de   quem    havia   fubíiituir  o  lugar  da 

^  pri- 
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primeira  efpofa ,  veio  huma  galharda  Dama 

íe"anaÍUa'oua<,Ual   T,,nada    P°r    '""- 
oe  aitreda  ,     ou    movida    por    impulfos    A* 

affdcío  CcLein  ,1U"£rmC'  -^ndP0U,idlad: 

crefda    aTr°"at°'  3°  ^  ^uc  em  ™"> 
«releia    a  dureza   com    a  porfia  ;    que  Como 

h«ma    vontade    livre    íe    não  fu  ei?a  ,  p°™ 
«bngacoes>  qu3ndoamor  Q  náQ    l     J  a  P^f 

render    cem   affcôos ,    fe^pre    em    Sm 

ie abrazaví.  V.vendo  pois  com  amor  ,  ainda 
que  fem  efpcrança •  paíTeava  huma  tarde  fó 
«  Penfativa  ,  coftamado    exercício  de  íeu  cS- 
^o     pelas   ribeiras  do  mar,    de  onde        nS 
Corfanos ,  qoe  embofcadcs  eftaváo  em   o  ,£. 
cepracuio  de  humas   cavadas  penhas,    a  «£- 
barão  ,  levando-a  comfigo   lem  duvida   a  Re- 
Ta     H'm°nS-    PahUc™-<e  o  rapto  ,  e  fiando 
/ode  m,m  o  cuidado  de    tão   impo tante  ài- 
1-Sene.a ,  obrigado    eu    do   preceito    paterno  , 
muito.    me2es    ha    Mue     inftua.feramente    a 
bulco     vagando  em  huma  bem  artilhada  náo  , 
Po.   vifinho.,    ediftantes   mares,  com   incef. 
Jante  diligencia  ,  até    que  trocada  a  tranquilli- 
<Jade  da  ventura  em  horrível   borra íca  de  Ne- 
ptuno ,    agitado  da  violência  dos  mares  o  na- 
danre  lenho    veio  a  achar   nefías    vifinhas   ro- 
chás  a  ultima   certeza   do    naufrágio;  do  qual 
«n    tora    fem    duvida    miferavel    defpojo  ,    a 
"ao   valer-me  a  animofa    piedade  dcíle  pada- 

Mrl.  Ellí  h8  hum  criadinho  de  v.  m. 


Os  Encantos  i%$ 

Rey.  Compadecido  de  voflos  infortúnios  ,  vos 
offereço  no  meu  Palácio  abrigo  ,  c  reparo  a. 
tantos  damnos.  E  tu  quem  és  3  como  re  cha- 
mas,  e  aonde  caminhas? 

JMerL  Muito  pergunta  o  Senhor  Velho,  elle  ná<K: 
deve  fer  ahi  qualquer  pefloa.  ã  part.  Como 
me  perguntas  por  junto,  he  neceílario  ref- 
ponder-te  por  panes  ,  para  que  aílim  fiques 
mais  fatisfeito.  Em  quanto  ao  como  me 
chamo  ,  refpondo  :  que  eu  não  íbu  o  que  me 
chamo  :  os  outros  he  que  me  charcáo  a  mim  , 
e  por  iíTb  ha  varias  opiniões  ;  porque  cada 
qual  diz  da  fefta  >  como  lhe  vai  nella :  huns 
chamão-me  bom  homem  ,  outros  pedaço 
d'aíno  ,  outros  filho  dà  hum  bêbado  y  outros 
filho  de  huma 

Rey  Bafta  :  não  são  eíTes  nomes  os  que  te  per- 
gunto ,  fenáo   o  teu  próprio   nome  ? 

Merl.  Sabe  Díos  qual  delles  me  vem  mais 
próprio  ;  mas  fe  pertendes  faber  o  que  meus 
Pais  me  pozerão  ,  parece-me  que  he  Mer- 
lim ;  perém  dahi  valha  a  verdade  ,  que  cu  era 
tão    criança   que  mal   me  lembra. * 

Rey.  O  nome  eftà  adequando  ,  porque  tu  me 
pareces   fhui   fagaz. 

Aíerl.  Quem  >  eu  ?  agora  (  rife.  )  Oh  lembre- 
me  Dcos  em  bem  ;  a  fegunda  pergunta  he 
que  te  dí^a  quem  fou  :  a  ido  te  rcfpondeiei 
eu  bem  depreíTa. 

Rey.  Dize  pois   quem  és  ? 

Merl.    Sou   eu  ,  não  he  affim  ? 

Rey.  Até  ahi  vejo  eu  j  a  qualidade  de  teus  Pais 
he  que  quero   faber.  M^U 
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■Meri.  líío  agora  he  mais  comprido  ,  cu  não 
me  metro   com  as   vidas  alheas  :    ainda   aflirn 

„  de  minha  Mái  poderei  dizer ,  que  era  Ange- 
liça  Godinha  ,    mas  de  meu  Pai  advinhai   lá. 

Jley.  Bem  te  acreditas. 

Merl.  Eu  bem  fei  que  faça  mal  em  me  ga- 
bar ;  mas  náo  eftá  mais  na    minha   mão. 

Jley.   De  que  esfera  eráo    teus  Pais  ? 

JMerl.  Meu  Pai  da  quarta  ,  e  minha  Mái  da 
quinta. 

Jley.   Como  affim  ? 

Jtferl.  He  que  meu  Pai  era  aguadeiro  ,  c  mi- 
nha   Mái  hortolôa. 

Jley.  Faiw  agora  que  me  farisfaças  á  terceira 
pergunta  ,  que  he  para  onde  vás  ? 

JMerl.    A  effa  os   Anjos  lhe  refpondáo. 

JRey,  Tu    náo  podes  ? 

JlíerL  Pois  alguém  neftfc  mundo  fabe  para  onde 
vai  ?  Eíla  noite  vinha  eu  para  dormir  ,  e 
náo  dormi  nada.  Mas  ah  fim:  já  fei  para 
onde   vou. 

Jley    Dize, 

JWerl.  Vou  para  quarenta  ânuos  ,  que  já  fiz  os 
trinta  e  nove.  Mas  agora  a  fallar  a  verdade  , 
o  meu    intento   era  hár  viver  para  a  Corte. 

'Jley.  Pois  ficarás  em  Palácio  ,  porque  gofto  da 
tua  galanteria  ;  e  para  mudares  de  veftido  , 
atjii  ten$  eíla  bolça. 

Jíí  erl*  Vivais  ,  Senhor  ,  mil  annos  ,  que  fem 
defe  mbolçar  dinheiro,  me  foubeftes  encher 
as  medidas.    Quem  fera  efte  cavalheiro  , '  quô 

\    dá  bolças .  e  offerece  Palácios  í  à  VãTt* 

PohJL 
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Polid.  De  Príncipe  <já  moftras  ^  generôfa  gra- 
vidade defte  bizarro  fujeito.  ã  fâtU 

Sabem  dom  Soldados. 

Sold.  i.  Jà  ,  Senhor  ,  eftá  prevenida  ,  e  junta 
a  zente  para  a  caçada  ,  como  V.  Magcftado 
ordenou. 

Polid.  Que  he  ifto  adverfa  forte  !  Nas  mãos 
vim  dar   de  meu    inimigo.  aparta 

Aderi.  Pois  que  vai  !  Náo  hô  menos  que  El- 
Rei  todo   inteiro.  a  pa<U 

Polid.  Senhor.  ajoelb.u 

Aderi.   Senhor.  ajoelha. 

Polid.  Perdoai-me  o  defeonhecer  em  vós  a  Ma- 
geftade  ,  íuppofto  que  ignorar-vos  a  foberania  ■ 
náo  foi  uicrajar-vos  o  reipeiro, 

Aderi.  Eu  fim  conheci  que  V.  Mageftade  era 
peffoa  Real  >  mas  náo  lho  diíle  logo  na  ca- 
ra ,  porque  eu  cá  nunca  fui  amigo  de  deitai 
nada  em   rofto. 

Rey.  Em  que  o  conhecefte  ? 

Aderi.  Aflirn  que  me  fahio  o  tranfo  de  ouros  ,' 
logo  conheci   a  EIRei   pela   moeda. 

Rey.  Em  Palácio  vos  cfpero  achar  a  ambos  , 
quando  voltar  da  caçada.  Vái-ft* 

Amb.  Ambos  levamos  intereíle  na  obediên- 
cia. Fio-fe. 


SCE- 
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S  C  E  N  A    II. 

Sala.  Sabe  Pelkena. 

Polic.  C  Audoías  memorias ,  inftrumentos  cru- 
O  ç\s  de  meus  martyrios  t  que  em  fuc- 
ceífivo  mal  ,  de  inflame  a  inftsnte  me  aug- 
meneais  os  pezares  ,  negando-me  até  a  efpe- 
rança  dós  allivios.  Oh  como  fois  renazes  ! 
occafionando  de  noite  os  meus  defvellos , 
motivando  de  dia  os  meus  cuidados  !  Padeço 
noite  ,  e  dia.  Só  não  acha  o  meu  peito  ,  nem 
na  fombra  o  deicanço  ,  nem  na  luz  a  alegria. 
Ai  Polónia  ,  doce  pátria  dos  meus  defean- 
ços!  quanto  fem  ti  padeço!  Ai  Polido  ro  , 
galhardo  alTumpto  dos  meus  cuidados  ,  quan- 
to (em  mim  ce  alegraras  !  No  próprio  do- 
micilio deixei  a  quem  adoro  mal  corrcfpon- 
dida  :  na  alheia  terra  achei  a  quem  me  adora 
defprezado.  Ai  Polidoro  ,  ai  Floriandro  !  fe 
fe  trocada  em  vofíos  peitos  a  dureza  de  hum  , 
com  a  brandura  de  outro;  nem  fentiria  as 
importunações  que  me  affligem  ,  nem  chora- 
ria os  defvios  que  me  atormentão  :  mas  já 
que  a  folidão  me  convida  ,  e  tenho  aflumpto 
em  meus  males  ,  quero  dar  ao  vento  os 
ecos  de  minhas  vozes,  único  allivio  com  que 
íuavifo  os  meus  pezares* 


Canta 
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Canta  Poliecna  afegvintt 

A    R     I    A. 

Ai   doces  lcmbraças  , 
*-     Se  a  forte   em  mudanças 
Vos  fez  impiedades  ; 
Matar-me  a  faudades 
He  duro  rigor. 
Do  mal  he  o  matar-mc 
Pois   a  recordar-me 
A  perda  das  glorias  , 
He  dar  ás  memorias  , 
As  forças  da  dor. 

Sabem  Fofimunda ,  e  Celejlina. 

Rofim.  Que  bem  fentidas  triílezas  !  Que  fará 
as  alegrias  a  quem  fe  recrêa  com  os  pezares  í 

Volic  Os  meus  ,  Senhora  ,  sáo  táo  grandes  9 
que  íó  por  exceífivos  produzem  contrários 
effeitos. 

Celeft.  Eu  fou  baftantemente  maviofa  ;  mas 
confeíTo  que  me  não  peza  com  os  teus  ma- 
les ,  fó    por  te  ouvir  queixar   cantando. 

Polid.  He  ,  Celeftina  ,  tal  a  tua  lifonja  ,  que 
me  náo  çfcandalifo  da  tua  impiedade. 

Rofim.  Náo  darás  ,  Policena  ,  alguma  breve 
paufa  ás  tuas  penas  ,  fe  quer  por  moftrar-ce 
agradecida  aos  carinhos  com  que  te  fabe  tra- 
tar o  meu   amor  ! 

Pclic.  Àttenta  a  effa  circumítancia  ,  muitas  vezes 

quero 
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reprimir  as  minhas  afflicções  ;  mas  vendo*fe 
embaraçadas    as  anciãs ,    he  ral    a  força   com 
que  me  afHigem  .,  que  a's  vezes  temo  morrer  , 
mais  que   da   mágoa  ,  daviolencia. 
Celeft.   Ai  Senhora  ,    não    faças  tal  ,    padece   á 
tua   vontade ,  chora   a  teu   gofto  ,  que  a  Prin- 
ceza  njinha  Senhora  não  he  de  ceremonias. 
Rofim.  B-m   fei  que  as  faudades  da  Pátria  (  da 
qual  ,  nem   da   tua  qualidade  nunca   me  qui- 
zcfte  informar  )  são   baftanie  motivo   para  os 
teus   pezares  ;    rms  a  eftimaçáo   grande   com 
que   te   fabe    tratar  o  meu    cuidado  ,    pudera 
caufar-te  algum  allivio. 
Polic.   Pois  confervo  a  vida  ,  bem  moftro  o  que 
devo  ao   teu  favor  \    pois  niiTo   fe  reconheci 
mais  poderofo  o  teu  amparo ,  que  o  meu  tor- 
mento. 
Xofim.   De    hum  amante    de    quem   vivias  mal 
correfpondida  ,  fintes  exceífivamente  a  fepara* 
çáo  \  neíía   parte  te  não  poíTo  achar   razão  ; 
pois  tendo  aqui  outro  de  quem  te  vès  adora- 
da com  tal  excefTa  ,  que   fendo  Primo  meu  , 
e  ignorando -a  esfera   do  teu  nafcimento  ,    re 
prerende  efpofa  ,    attrahido   das  raras   circum- 
ílancias  com  que  te  dotou  a  natureza  ;  choras 
por  quem  te  defpreza  ,  e  off^ndes  aquém  te 
idolatra  ? 
Polic.  Bem   reconheço  a  verdade   com   que   me 
argues  :    mas    não    fora  o  amor   cego  ,    a  ter 
*  olhos  para  ver  as  circumftancia«  que  me  pon- 
deras. 
Celeft*  Ai  Senhora,  nío  fejas  daquellas,  que  fc 
querem  levadas  por  mal.  Ilofim. 
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JRofim.  Ama  a  quem  te  bufca,  que  he  pagar 
huma  divida  ,  e  deixa  a  quem  te  foge  ,  que 
he  caftigar  huma  cffenfa. 

Celeji.  Senhora  ,  olha  que  Ce  nos  trocarão  0$ 
papeis. 

JRojim.  Não   te  entendo. 

Celeji*  Pois  tu  não  eíxás  perfuadindo  a  Police- 
na  ,  que  queira  a  teu  Primo  Floriandro  ? 

Rcfim.  Sim. 

Celeji.  Pois  iíTo  na  minha  terra  he  fer  tercei- 
ra ,  (por  não  dizer  outra  coufa  que  acaba 
também  em  eira  )  e  eíTe  oíltcio  he  mais  pró- 
prio das  lacaias  ,  que  das  Princezas! 

Folie.  Dã  me  licença  ,  Senhora  5  que  me  retire 
ao  meu  quarto  ,  que  alíim  o  pede  a  minha 
indifpoílçáo.  f^aife. 

Jlojim.  Vai,  Policena  ,  que  o  meu  gofto  he  o 
teu  defeanço. 

Celeji.  Que  te  parece  ?  E  náo  deferio  ã  tua 
propofta. 

Jtqfim.  Quem  he  tão  diferetâ  diz  mais  com  o 
íilencio  ,  que  com  as  vozes.  Notável  amor 
con  ferva  ! 

Celeji.  Por  iíTo  elle  fe  lhe  não  tem  perdido  , 
porque  o  deitou  de  conferva.  A "  menina  he 
firme  como   huma    rocha. 

JRoftm.  O  tempo  ,  e  a  diftancia  a  farão  mudar 
de  parecer, 

Celeji.  Para  iíTo  não  he  ncccíTario  tantas  coufas^ 
ainda  que   muitas  couías  sáo  neceíTarias. 

JRoftm.  Explica-te. 

Celefl.  Eu  conheço  mulheres  ,  que  por  virtude  de 
TonuJF.  Q  cer- 
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certos  ingredientes  tem  hurna  cara  pela  ma- 
nha ,  e  outra  á  tade  :  vè  tu  fe  há  maior  fa- 
cilidade em  mudar  de  parecer.  Mas  fallando 
a  outro  propoíuo  ;  viftrs  ,  Senhora  ,  eftc 
novo  holpcde  ,  que  o  mar  nos  deitou  a  eftas 
praias  i 

Roftm.  Náo  o  vi  :  mas  já  me  gabàráo  a  fua 
prefença. 

Celeíi.  He  bom  enxergar ;  pois  cuidei  que  era 
íó  cu  quem  o  tinha  vifto  ,  e  foi  da  janeja 
di  minha  caía  ;  pois  feguro-ce  que  he  bizar- 
ro ,  a  pezu  dos  infortúnios  ,  c  outro  que 
com  cliç  entrou  cm  Palácio  ,  que  tem  modo 
de  grande  maroto. 

RoÇim.   E  por  ilío  te  agrada  ? 

Celejt.  Sim  ,  Senhora  ,  he  couíá  que  fe  dá  bem 
com  o  meu  eftomago. 

JRofvn.  Ai  amor  -y  e  que  novo  eftylo  de  render 
com  teu  império  o  meu  alvedrio  he  o  que 
comigo  uíafte  ?  He  poflível  que  hum  retrato 
mudo ,  huma  pintura  fem  alm a  (  que  acafo 
achei  entre  os  quadros  de  hum  Jardim)  foíle 
Afpid  ,  que  fe  oceultou  entre  as  flores  para 
ferir- me  com  o  feu  venmofo  impuifo !     â  p. 

■Ctleft.  Náo  fei  que  mania  dá  á  menina  de  cer- 
tos dias  a  efta  parte  ,  que  humas  vezes  fica 
pafmadinha  ,  e  outras  fc  poem  a  rofnar  por 
entre  os  dentes  í  Eu  a  náo  entendo  ,  e  receio 
que  lhe  entraíTe  alguma  coufa  no  corpo  t 
elia  eftá  divertida  ,  quero  deixalla  íó  com- 
íigo  ,  e  ver  fe  pofío  ver  aos  meus  foraftei- 
*  cos.  Ftirft* 

Jtojim. 
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Rofwi.  As  ferras  que  circulão  a  breve  esfera  do 
retrato  ,  manifeíião  fer  do  Príncipe  Polidoro. 
Efte  fem- duvida  he  o  de  Polónia  ,  circundara 
cias  que  imppííibilitáo  mais  o  meu  empenho 
artoroío  *,  por  cauía  das  inimizad/S  que  ha 
entre  eíles  Reinos.  Só  me  deixou  CeleíH- 
na  ,  parece  que  me  advinhou  os  peniamen- 
tos.  Ora  quero  dar  alinaento  aos  olhos  com 
o  formofo  objeílo  das   minhas   idolatrias. 

tira  o  tetra  to, 
SONETO. 

Galhardo  objeéto  ,  peregrino  em    tudo  , 

'  Em  não  fallar  não  perdes  o  animado: 
De  ver-me  a  ti  rendida  no  admirado  , 
Antes  mais  vivo   efíás  quanto  mais  mudo. 

Quando  a  dmirar  tanro  primor   acudo  , 
Acho  que   com   aflombro   duplicado, 
Se   vè  no  originai  ,  e  no  traslado  , 
Da  natureza  ,  e  da   arte  hum   douto  efludo» 

O  elegante  pincel  tanto  procura 

ExpreíTar  o  efplendor  ,  que   na   vivr-za 
Brilhão  luzes  ás  fornbras   da  pintura. 

NeíTa  afronta   feliz   da    natureza  , 
Não  íó  eftá  com  efpirito   afigura, 
Toda  a  alma    eftá  em    ti  da   gentileza. 

S$be  Pclidow. 

Polid.  Regiamente  adornadas  fe  admiráo  as 
falas  defte  fumptuofo  P?.!acio.  M*s  quem 
aqui !  f.cão    /tmbos  fttfpenfof.. 

JRcfim.  Mas  quem  aqui ,  fem  reparar 

Q  a  Polid 
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Polid.  Raro  aíTombro  da  gentileza  !  Á  part. 
Rolim.  Prodigioío  acalo  da  ventura  !  á  part. 
Polid.  Eíla  deve    fer  a  Prjnceza    Rofimunda  ! 

Á  part. 
Rofim.  Efte  não  he  o  original  defte  retraio  >  à  p. 
Polid.  Nátf   me  atrevo  a  faliar  de  íufpenfo  ! 

Á    pattm 

Rofm.  Náo  acerto  a  diícorrer  de  admirada  !  á  p. 

Polid*  Senhora  ,  perdoai  a  hum  Eftrangeiro 
peregrino  a  oufadia  de  chegar  á  voíía  real  pre- 
íença  >  fe  pôde  a  ignorância  delculpar  o  atre- 
vimento. 

Rofvn,  Irnmovd  me  deixou  efía  impenfada 
vifta.  â  part. 

Polid.  já  o  vofíb  filencio ,  Senhora  9  eftá  aceufan- 
do  a  minha  inadvertência ;  por  náo  fer  alvo  de 
vo'7as   iras  y  quero  retirar  me  dos  voíTòs  olhos. 

Rojím.  Sufpende*  o  paiTo.  Ai  de  mim  !  que  dos 
meus  olhos  a  culpa. .  .  .   não  Íqí  o  que  digo, 

d  part. 

Polid.  Socagai  ,  Senhora  ,  a  perturbação  que  a 
minha  prefença  vos  caufa  ->  que  íuppofto  que 
dp  R^ínffl  de  Neptuno  me  arrojou  a  fortuna 
a  eiras  Regiões  ,  náo  fou  nenhum  monftra 
irnrinho  que  vos  intimide:  alma  racional  me 
informa  com  que  vos  adore. 

Rofim.  Antes  eítais  tão  fora  de  intimidar-rae  9 
que  julgo  fegunda  vez  fe  origina  amor  das 
eínumas  do  mar.   Decoro  não  te  percas,    dp. 

Polid.  Em  vós  fó  devo  contemplar  a  origem 
do  amor;  pois  em  vós  fó  admiro  a  formo- 
fura  de  Vénus.  Alma  náo  te  precipites,    d  p* 

Rofmu 
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Rofím.  Não  vos  toca  avós  applaudir-me  neíTa 
psrre :   oufado    me  psreceis. 

Polid.  Eu  ,  Senhora  ,  íe  vós  ,  de  amor.  • .  •  mal 
me  explico.  á  paru 

jRoftm.  Por  mais  qçre  queira  diflimular  efta  pai- 
xão ,  mal  o  comigo.  Eftranha  força  de  amor! 

ã  paru 

Polid.  Senhora  ,  a  humildade  do  meu  Jujeito 
podeis  perdoar  efía  fegunda  inadvertência, 
Move-fe  a  lingua  pelos  effeitos  da   alma. 

JRofim.  He  novo  modo  de  defeulpar-vos.  Aggra- 
var  de  novo  a  culpa  ,  affe&os  íignifica  i 

Polid.  Ninguém  pôde  refiihr-fc  aos  impulfos 
íoberanos.  No  humano  peito  produz  os  feus 
efeitos  huma  divina  belíeza.  Quem  chega  a 
ver  vos  precifamente  ha  de  adorar  vos  \  pois 
antes  fora  facrilega  deíâttei.çáo  não  render 
adorações  ,  quem  contempla  divindades. 

JRojim.  Bem  vifto  eftais  nas  frazes  amantes; 
mas  buícai  objcâo  mais  proporcionado.  Que 
embarace  o  meu  decoro  o  que  spperece  o 
meu  cuidado  *  ã  paru 

Polid.  Bem  reconheço,  Senhora,  que  he  lanta 
a  diftancia  3  que  vai  da  humildade  da  minha 
peiToa- ,  ao  elevado  da  voffa  íoberania  ;  que 
ainda  que  fe  arncalem  na  minha  boca  as 
exprqfsões  verdadeiras  ,  chegarão  aos  voffos 
ouvidos  diminutas. 

llofim.  Agora  me  offendeis  mais  por  enganofo, 
que  por  atrevido.  Pois  quereis  negar  cavilo» 
ío  a  igualdade  que  comigo  tendes  l 

Polid.  Que  efeuto  ,  temores  í  ã  paru 

Hoftm. 
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Jtofim.  Náo  fois  vó>  o  Príncipe  Polidoro  ? 

Polid.  Ainda  que  o  .queira  neí>ar  a  minha  lin- 
gui ,  mal  o  diflimuia  o  meu   fcrr.biance.     á  p. 

ÂCji'fu  Já  a  vofla  alceração  me  confeíTou  ,  quan- 
to pudera   efperar   de    voíías   palavras. 

Ao  baftidor  por  bunta  parte    Cekjiina  ,    e  por 
o  ima  Aferi  hn. 

Aferi.  Oh  3  ei-ta  cá    eíii.  'Graças    a  Deos  que 

já  achei  o  menino    perdido  ! 
Cehji.  Oh  ,  ei-lo   acolá  vém.    Depois   de  andar 

quebrando     as    p  rnas  ,    olhem    onde    o  vim 

acha*  l 
Polui.  Vede,   Senhora  ,  que  me  não  vai  menos 

que  a  vida  ,  em  occulttr-vos  o  cjne  de  vós  fio. 
Celefl.  Oh  elle  he  dos   que  fiào  ,  pois  cedo   fe 

perderá. 
Hojim.  Se  vcv?  me  fias  a  vida  ,  muito  ha  que  vos 

entreguei   a  alma. 
Aderi.  Vi  ,   Senhores  ,   efte  homem  fera  o  diabo? 

Vem  fablndo  Celeftina  ,  e  Aferlim. 

RoÇim.  Gente   vem  ,  eu   me  retiro  :  adeos  Poli- 
doro. 
Polid,  Força   he  aufentar-me-  :  o  Ceo  guarde  a 

VoíTa   Alteza. 
Rofim.   Alma  ,  vamos  a  fentir  novos  cuidados. 

Fai  fe. 
Polid.  Amor,  vamos   a  intentar  altas  ômprezas. 

Fti-fe. 
Aferi.  On   iíTo    he   ceremonia  :    fe   eu   foubera 
que  havia  de  vir  a  dcíaccomodar.  .... 

Celejt. 
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Celeft.  Orâ   iffo  para  mim  he    efcufado  :    fe  eu 

ioubera   que  havia  vir  a  defpejar  a  cafa.  .  . . 
Merl.  Mas   já  vejo    que   náo   vim  de  balde. 
Celeft.  Mas   quero  finjir-me    aílufiada.   Ai  ,  ai  ! 

quem  he  i  apelio  eu  ! 
Merl.  Ái    menina  ,  náo  fe  àfTuíie  ,  que  náo  he 

nada;  táo  feio   fou  eu  que  lhe   meto  medo? 
Celeft.  Pois    cu    havia  pôr  os    meus  olhos  na 

Aia  cara  para  fazer  exame. 
Merl.  Ouve  ,  oh  menina  ,  ponha  os  feus  olhos 

na   minha  cara  ,  e  verá  como  fou  bonito. 
Celeft.  Bonito  ! 

Merl.  E  tanto  que  lhe  hei  de  levar  os  olhos. 
Celejl.  Náo  levará  por   certo  ;  antes*  cegue  que 

tal   veja.  Ai  ,  ai  como   he  feio  ! 
Merl.  ííTo    são  os  olhos   de   v.    m.  Que  he  if- 

ro  i    já   me   vio  í    qne  ?    cícapou-lhe  algum 

olho  3 
Ce/e/í,  E  diz  bem  ,  que  hum  olho  he  fó  o  que 

lhe  podia  pôr. 
Merl.  Eu  fou   fervidor  de  v»  m. 
Celeft.  Eu  aflento  niffo. 
Merl.  Que  lhe  faça  muito  hom  proveito  \  mas 

díífa  forte  não   fei  fe  a  fará    limpa. 
Celeft.  Náo  ,    porque  voflé    iempre  ha  de  ficar 

fujo   da    contenda. 
Merl.  Fora -com  a  menina  ,  que  aflím  he  tram- 

pofa  !    Oh  ,    tire~me  de   huma   duvida  ;  vofTé 

he  privada  ca  em  Palácio  ?  Quero   dizer  ,    fe 

tem    valimento    com    a  Piinccza    nas   coufas 

feerctas  ? 
Celeft.  Cuida  que  o  náo  entendo,  porcalháo? 

Merl 
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Merl.  Ah  tal  agrado  !  o  modo  he  feiticeiro. 
Celeíi,  Deve  fer  algum  basbaque. 
A/feri.  O,  carinhos   renderão  pedras. 
CelejL  Vi-fc  embora    alforreca  da    praia, 
Merl.  Eu    me    vou    rodilha  dà    chaminé  ,    ef- 

fregão  da    cofinha  >  cu  me  vou. 

Faz  que  fe  vai. 
Celejl.  Ai   meus  peccados  ,  que   fe  vai   embora. 

a  pirte.   C*o  ,  ah   Senhor  ,   iíío  vai  de  veras  ? 
Aferi.   Por    iíío    eílava    eu   morrendo,    ã   part. 

Pois   fe   vejo    que   me  defprezas  ,  que  queres 

tu   que    eu  mais   efpere  ?  Se   continuas ,  vou- 

me   como   hum  pailarinho. 
Celejl.  Tanto  me  queres  já  ,  que  podes  morrar 

por  mim  ? 
Aferi.  Ui  ?  pois   não  ,  e  tu   amas-me  ? 
Celejl,  Muito :    morro    por  ti  ,  como  gato   por 

ca  (lanhas. 
Merl.  Olhem    o  amor  da  bisbilhoteira  ! 
Celeíi.   Vejárt  a  eíllmação   com  que   me  trata ! 
Aferi.  He   hem   tirada    das  canelas. 
CelejL   As   finezas   chovem. 
Aferi.  Vá-fe  dahi  palmilha   íuada. 
Celejl.  S«m   me   hirei  ,    íanrafma    com  bigodes  5 

visão  com  calças  \  fim   rne  hirei. 

jaz  que  fe  vai. 
Aferi.  Ai  coitado    de  mim  ,  que  dia   eígtseira- 

íe.     á  pxrt.    Cio  i     Senhora  ,     ouve  \    pois 

aoeos  ? 
Celeíi.  Por    iíío    eílava    eu  efperando.     á  paru 

Pois  fe  vejo  que  me  maltratas  ,    que  queres 

tu  que  eu  faça  i  Se  profegues ,  adeos  dinheiro. 

AferL 
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'Mtrl  Ora  Senhora  ,    já  que  fomos    iguaes  ,  ô 
femelhames    nos    génios  ,    tr? temos    de    nos 
querer  daqui  em  diante  ,  e  deixamos  razoes, 
Celeft.  Eu  venho  niflo. 

Sahe  Bigorrillhas  ão  bajlidor. 

JÈigor.  Que  eftará  aqui    fazendo  ha  tanro  tem- 
po efte  pa(Ta£eiro   inrrufo  ?    Ai  ,  ai  ,    que  cá 
eftá  também  Celeftina  !   Ai,  ai-,  ai ,  eu  quero 
ver  fa   acolho  em  algum   gualdiperio. 
Cekíi.  Pois   M  rlim  ,  lo  "dieho  ,  drchò. 

Mert.  Pois   Celeftina ,  manos   a  la  obra. 

£igor.  Pode  haver  maior  pouca  vergonha  ! 
Ajuftando-fe.  eíláo:  ella  prega-rne  certamente. 
Oh  zelos  ,  que  como  cães  danados  me  eftais 
atraíTaihando  o  coração  :  eu  eftou  feito  hum 
arenque  de  fumo;  eu  faio  a  embaraçar  efte 
darmo  ,  ufando  da  minha  jurisdição.  Quem 
eftá  aqui  í  /«***• 

JMerl  Be  boa  pergunta  eíTa  ,  nem  que  fizera 
muito  eicuro  :  po<s   v.  m.  não   enxerga  ? 

Celeft.  A\  coitada  de  mim  ! 

Bigor.  E  vós ,  Celeftina ,  que  fazeis  aqui  com 
efte  homem  ? 

Celelt*  Eu  não  faço  nada  com  elle  >  iífo  he 
fallar. 

Blgor.  Pois-  em   que  eftavas   faltando  ? 

Merl.  Ah  Senhora  ,  o  Senhor  he  feu  Pai  ? 

Cekíi.   Eftava-mos  fallando  nas  guerras  do  Turco. 

JBigor.  Que  vos  importão  a  vós  as  mortes 
alheas  ?  E  vós  com  qua  licença  entraftes  aqui 
neílas  íalas  ?  para  Mtrlim* 

MerL 
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tJlíerL  Com  huma  que  aqui  trago  nâ  algibeira." 

£igo\  Boa  graça  !  moftrai-rna   cá. 

J^íetL  Sim  ,  Senhor,  cora  muito  boa  vontade: 
típere  ,  quéla  ver  l 

JBigor*  Qiaero. 

JUfel.   Pois  não  a  tenho   aqui. 

CelilL   He  ddeambado. 

£'\gor*  Oh  voííé  atreve-fe  ao  meu  refpeito  í 
Não  fabe  que  íou  Porteiro  de  Palácio  ? 

JMerl,  Coitadinho!    iinto  muito  velio  por  portas. 

Bigor.  Vá  fe    logo   embora. 

Jl4erL   Eu   náo  me  poiTo  hir. 

Bigor.  Porque  não. 

JMerí.  Porque  tenho  hum  pé  dormente.  Ceie* 
bre  figdra  he  o  tal  Porteiro  !  Ora  eu  quero 
tsfar  com  elle   a  primeira   trcveflura.      á  part. 

Bigor.  Eu  vou  chamar  guardas  ,  e  entáo  vere- 
mos   O  que    v:Ú. 

Celejt.   Bi^orrilhas  ,  ora   náo. 

JWerl.  Celcftina  t  náo  eftranhes  o  que  vires. 
Ora  Senhor  venhi  v.  m.  cá  ,  náo  fe  enrade, 
que  eu  quero  já  fazer  tudo  o  que  v.  m. 
quizer.  pira  Bigor. 

Bigor.  Não   ha  que  tratar. 

Celefi.  Ora   peço-lhe  eu   íílo. 

Bigor.   Náo    ha  que  fazer. 

Celefi.  e  Merl.  Sufpende  o  rigor. 

Bigor.  Eflou  arrematado. 

Aferi.  Pois  fe  eftá  arrematado,  he  ncceffario 
prendello. 

Bigor.  Prender-mc  a  mim  ?  boa  graça  ! 

Vã 
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Vai  [ybindo  Bigorrilhas  em  hnma  columna  9 
que  fe  levanta  no  chão  ,  e  em  ejíando  no  *f- 
to  ,  virá  de  cima  hnma  gaiola  ,  e  ficai ã  met* 
tido  mlla. 

Jt'1gor.  Mas  ai ,  ai  ,  ai  ,  que  rrsç  levão  os  dia- 
bo; por  eíl  s  ares  ,  e  ventos  !   Náo  ha  quem 

me  acuda  ? 
Celeft.  Eu  eftou  folia    de  tal  ver. 
MerL  Ora   veja  ;    voííé  eftava    contra  mim  ,  e 

no   cabo   por  minha    caufa    fe    vè  em  tantas 

alturas. 
£igO".  Tornâra-m*    eu   ver   por  terra    antes  do 

que   verme  n^ftes  augmentos. 
Celeji,  Agora  náo  te  deívaneças  de  teres   fubido 

tanto. 
JBigúT*  O  que    a  mim    fe  me    defvanece  nc  a 

cabeça:  eu  deito-me  daqui  abaixo  5  mais  que 

quebre   huma   perna. 
Celefi.   Então  ficas    fem    pés  ,  nem  cabeça. 
Afetl.  Sou    tanro   teu    amiga  ,    que  te  hei   dô 

embaraçar  eíTa   defgraç*.  vem  a  gaiola. 

£igor.  Peior    he    efta  !    Eu   prezo  ,  Senhores  ? 

Tirem- me    daqui  ,     que    eu    náo    gofto    dà 

gaiolas. 
Celeft.   Pois   do  que   eftá   dentro   nçllas  ?    huma 

figa. 


Cantão 
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Cantão  Celeftina  ,  e  Merlim  afeguinte 

Celeft.  Senhor  Bi^orrilhas 

"Merl.-  Senhor  Farrobilhas. 

fíf  ^  ao  ar  as  amoía. 

^  Se  cftá   de  gaiola, 

^íwft.  Queremos  faber 

^«•/.         He  grifo   cazeiro  ? 
tele(i.        Mas  olha  ao  fumaio. 

Cf/*/?.         Meu  lonrinho? 
/*"•         Coitadinho. 
O/e/í.         Dá  cá  o  pé. 
Mrh         O  curro  ,  perro. 
Celclt.         Toma ,  ah 

Quer  morder 3 
<<ím£.         Vejáo   efta  ave, 

Que  graças   que   tem 

Morde  ,  e  dá  couces 

Pedindo-lhe  o  pé. 

Fãofe,  eemde/cendo  ácolumna,  voa  a  gaiola. 

tigot.  Ah    que  d'FJRei  quem   me  acode  ,  que 
.«ítou  ja  cançado  de  andar  abaixo,  e  acima ; 
'íto   he  feitiçaria  :  efte  Palácio  eftá  endemo- 
ninhado. 

Sahtm 
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Sabem  doas  Soldados. 

Sold.  f#  Quem  eftá  aqui  dando  tamanhos  gri- 
tos } 

Bigor.  Quem  ha  de  fer  >  foa  eu :  não  me  vi- 
rão na  gaiola  í  pois  eu   bem  alto   eítive. 

Sold.  2.  Que   gaiola  ? 

Bigor.  Aquella  em  que  eu  eftive   á  dependurai 

Sold.  1.  ÉHe  eftá  louco, 

Sold.  2.  Ora  ande  ,  rontarrão ,  não  efíeja  aqui 
amotinando  o  Palácio. 

Bigor.  .Vamos  ,  que  elies  hão  de  mo  pagar  â 
poderes  que   cu  polia. 

S  C  E  N  A    IIL 

Jardim,.  Sabem  por  buma  parte  PoUcena  f  e  port 
outra  Ftoriandro  ,  fem  verem  bum  ao  ouiro. 

Fhr.  T^  Lorída  Eftancia  ,  onde  vive  de  Abril 
Jl     eterna   a  pompa  ! 

Polic.  Verde  retiro  ,  onde  íó  permanece  a  Pri- 
mavera. 

Flor*  A  buícar  venho  entre  vofTas  píantss  huma 
flor  animada  ,  de  quem  eu  íou  amante  gyra» 
foi. 

Polic.  A  buíicar  venho  entre  voffos  agradáveis 
labyrinthos  allivio  ao  meu  mal ,  já  que  ndles 
perdi  a  copia  do  meu  bem. 

Ambos.   Colhei   pois. 

Flor.  Oh  Policena  I 

Polic.  Oh  Floriandro  í 

Fbr. 
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Flor.  Quanto  devo  á  ventura  o  bem  de  ver-te ! 
Polic.   Quanto    me  offende    a  forte    no    mal  de 

enconrr^r  te  ! 
Flor,  Tanto  te  defagrada  a  minha  viíh  > 
Polic    Sim  ?  que  como  te  devo  tantas   fineza*  f 

fempre  a  vifta  do  credor  fe  faz  odioía  a  quem 

fc   impoflibilita  de  pagac   as  dividas.   Tanto  te 

alegra    a  minha    prefença  ? 
Flor.  Sim  ,  que  como  te  contemplo   tão  divina  , 

fempre    que   te   vejo    fe    renova    em  mim  o 
,     gofto    de  adorar-te. 
Polic  Notav-1   he   a  fua    tyrannia.    a  ptn.   0\ 

quem  pudera   achar  meios   para  abrandar  tan- 
tas durezas. 
Flor.  Em  fim  ,  meu  bem  ,    nem  efperança   me 

podes  dar  de  que  algum  dia  ícrei  ditoío  com 

teu    favor  i 
Polic.  Não  fei  ;  deixa-me ,   Fioriandro. 
Flor.  Tanto   te  offendo   em    querer-te  ? 
Polic.   Sim  ,  que  as  tuas   perfuasõi3   augmentáo 

os   meus  manyrios. 

Canta  fíoriandro  a  fegninte 

A     R     l     A. 

Banha  o  mar  as  rochas  duras  , 
E  fô   abrandáo   tarde  ,  ou  cedo 
As  durezas  do   rochedo 
Aos   combates  do  chyftal. 

Só    nos   maré*  de  meu    pranto  , 
Com  que   enternecer  procuro, 
Cada  vez   acho   mais  duro  , 
O  teu  peito  y  e  o  meu  mal.       Polic. 
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Polic.  Bem  reconheço  ,  Horiandro  ,  o  quanto 
te  devo  em  querer  ,  e  o  quanto  deves  fet 
querido  pelas  rar«s  circumílancias  com  que 
te  enriqueceo  a  natureza  ;  mas  he  tanra  a 
minha  deígraça  ,  que  reconhecendo  a  divida, 
não  poílp   pagar  a  obrigação. 

Sahe  Rofimunda. 

Flor.  Oh  dura  forte  !  oh  rigorofa  cftrella  í  Que 
eíleja  deiaitendido  o  mérito  3  porque  pôde 
mais  a  força  da  minha  deígraça ,  que  o  exceíTo 
do   meu   a  mor! 

Jtoftm,  Primo  Fíoriandro  ,  como  vai  de  cuida* 
dos  '  Ainda  ha    razáo  para   a  queixa  ? 

Flor.  Ai  Senhora  ,  que  vieíTe  eila  peregrina 
belieza  fem  íe  faber  de  donde ,  nem  como  , 
a  fer  inquietação  do  meu  focego  ,  a  fer  tyran- 
na  da  minha  vida  í  Sem  duvida  que  o  Deos 
de  amor  offsndido  ,  de  que  a  izenção  de 
meu  peito  negafie  culto  a  ícns  altares  ,  quiz 
mandar  efte  appetecido  c&ftigo  á  minha  liber- 
dade ,  eth  doce  prizáo  ao  meu   alvedrio, 

JSqfim.  Como  he  appetecido  o  caftigo  ,  íempre 
íerá  glorioía  a  pena  ;  e  como  he  doce  a  pri* 
zão  ,  fempre  fera  íuave    o  cativeiro. 

Flor.  Sáo  taes  os  affeéios  de  amor  ,  que  alimen- 
ta com  o  que  maca  ,  e  attrahc  com  o  que 
tyranniza. 

Jtoftm.  Pois  para  que  fe  queixa  quem  ama , 
ic  acha  gofto  no  que  padece  t 

Polido* 
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Polidoro  ao  baflidor. 

Polid.  Aqui    eftá    Rofimunda  ,    c  Floríandro^ 

efcutarei   o  que  tratáo. 
Flor.  Eu  me   explico  melhor  neftc 

SONETO. 

Ardo    amante  ,  e  na  chama  apperecida  , 
Morro  do   alivio  ,  vivo  do  tormento  ; 
Se  do  mal  ,  que  me  mata  ,  me  atimenro  , 
Não  me   vai    no    morrer   menos  c]uè  a  vida. 

A  bpfcaf  erte  incêndio    me   convida 
No   dei  maio   mortal  mais   vivo   aknto  : 
Quando    a   morte    he    da    vida    hum    novo 

au^  mento  , 
SolicítâVfe  os  golpes  do    homicida. 

He  tudo  extremo  quanto  a  amar  ie  ordena: 
Sigo  hun  mal  donde  a  vida  eftà  notória, 
Hum  bem  deixo  que  á  morte  me  condena. 

No  rendimento  alcanço  huma  vitoria  : 

Que   importa   pois    viver  de  amor  na  pena  , 
Se   affim   configo  de   morrer   a  gloria  i 

£ofim>  Em  quem  ha  tanta  diferição  deixará  de 

render- fe  f    Que    dureza    não  abrandará  tanta 

eloquência! 
Polid.    ífto   não  he  outra    couía    que   perfuadir 

Fioriandro  „    e  render-íe  Rofimunda. 
Flor.   Ai  amada    Prima  ,   fe  eu  foíTe    táo  feliz  , 

que  aíTim  me   íucceJeíTe. 
jRoftm.  Náo    defrriaíès    na     empreza  ,    que    nác> 

diixarás   de  alcançar  p  vencimento. 

Polid. 
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Potid.  Declarados  etiko  os  meus  ciúmes.  Injuf- 
tos  fados ,  apenas  m*  entreguei  aos  mares  de 
amor  ,  logo  periguei  nas  fytes  dos  zelos. 
Mais  íerrivd  naufrágio  he  efte  fegundo,  que 
aquellc  primeiro  ;  pois  em  hum  periga  a  vida, 
e  eu  outro  fluétua  a  alma. 

Rofim.  He  notável  o  excedo  ,  com  que  adoras. 

Flor.  Também  he  notavd  o  obeje&o  que  ido- 
latro. 

Poltd.  Quero  fahir  á  fua  prefença  para  moftrar 
que  fei   a  lua   culpa. 

Sabe  Bigorrilbis. 

Rigor.  Sua  Mageftade  ,  Senhor  Floriandro ,  per- 
guntou por  vós. 

Flor»  Com  licença  de  V.  A.  hirei  faber  o  que 
me  ordena.  Fai-fc* 

Sabe  Polidoro. 

Rofim.  Polidoro. 

Poltd.  Jâ   Polidoro  não  vi^e. 

Rofim.  Os  meus  olhos  teílemunhão  o  contrario. 

Poltd.  Engana- fe  a  vofla  vifta  j  porque  não  pode 
enganar. fc  o  meu  ouvido, 

Rofim.  t(Tc  feria  mais  fácil  de  enganar-fe  \  mas 

•    não  re   entendo. 

Poltd.  Não  he  muito  ,  que  eu  a  mim  mefmo 
me  ignoro.- 

Jtofm.  Declara-te  mais. 

Poltd.  Não  fei  ,  mas  baile  que  fe  declare  a 
minha  offenfa. 

Rofim.  Que  dizes  ?  que  offenfa  ?  Notável  inquie- 
tação te  altera  ! 
Tom.  IP.  R  Poltd. 
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Polid.  Poderei ,  Senhora  ,  pois  de  otitro  amor 
embaraçada  fe  íentia  a  aíma  5  náo  dar  lugar 
a  que 

Roftm.  Enigmas  sáo  quanto  me  propões  :  de 
quem  te  queixas  ? 

Polid.  Da  minha   injuíia  eftrella. 

Canta  Polidoro  o  feguinte 

RECITADO. 

Naufragante  infeliz  ,  que  derrotado 
Das  iras  de  Neptuno  combatido 
M«  vi  quafi  entre  as  ondas  fubmergido, 
Porém   favoreceome  adverfo   o  fado  j 
Que  da  vida  infeliz  no   beneficio 
Se  moftrou  mais  adverfo  ,  que  propicio* 

A    R    1    A. 

Que  importa  que  o  mar  irado 

Que  importa  que  o  fero   vento 

Neíle  liquido  elemento 

Me  intentada  (epulrar. 
OK  mal  haja  o  duro  fado 

Que  a  mais  anciãs  me  deílina 

Se  em  livrar-me  da  ruina 

Me  conduz  a  naufragar. 

Sabem  por  huma  parte   Merlim  ,   e  por  outra 
Celeftina  apreffados, 

JWerL  Senhor. 
Celtft,  Senhora, 

Meti.  Avifar-te  venho  de  muitas  novidades. 

Celeti. 
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Cdeft.  A  bufcar  te   venho  da  parte  d'ElRei. 

Merl    O' Senhor,  tem  occafiáo  de   brilhar. 

Polid    Em  que  ? 

Merl.  Náo  vê  que  leváo  preza  a  Rofimunda  ? 
pois  ufa  do  teu  valor,  e  tira  a  das  mãos  á 
juftiça. 

Polid.  Adeos  Senhora  ,  e  juntamente  me  con- 
cede licença  para  retirar-me  para  a  minha  Pá- 
tria ,  pois  que  EIRei  meu  Senhor  me  náo 
impede   a  partida. 

Rofim.  Se  meu  Pai  não  quer  impedilla  ,  eu 
faberei  embaraçais.  Vai  fe. 

Celefi    Ora  pegue-lhe  lã  com  hum  trapo  quente. 

Jlíerl.  Máo  í  Eftás  embarcado  na  eftalagem  ? 
Pois  de  veras  vas-te  ?  Para  que  he  iíTo  ?  S« 
tu  cílás  prezo  ,  como  has  de  aufentarte  ? 
Eh  aportarei  que  te  não  vás ,  ainda  que  te 
deitem  a  páo. 

Polid.  Sempre  ,  Merlim  eílâg  par$  graças  ?  Oh 
fc  fou  heras   quanto  padece  quem   ama! 

Aíefl.  Boa  graça  !  Pois  tu  cuidas  que  eu  fou 
tão  papa  pão  ,  que  náo  tenha  o  meu  fatacaz 
de  amor  myito   formoío  > 

Políd.  Como  o  amor  he  femirnemo ,  tu  que  te 
alegras  ,  náo  deves   ter  amor. 

Aferi.  Ai  Senhor  ,  ambos  o  temos  ;  mas  tu 
tens  hum  amor  chorami^âs  ,  e  eu  hum  amor  de 
rir,  e  folgar.  Mas  faltando  ao  ferio,  íabc 
que  EIRei  chama  fua  filha  ,  e  a  Fioriandro  , 
para  fazer  huroa  confuka  fobre  o  feu  caía- 
mento  ;  porque  vários  Príncipes  a  pedem  para 
tfpofa  i  c  como  já  entre  nós  não  ha  fegre- 
R  ii  dos, 
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dos  ,  pois  tu  já  fabes  as  minhas  manhas  ,  c 
eu  as  tuas  qualidades  ,  eu  me  offcreço  a  aju- 
dâr-te  nefte   empenho. 

Polid.  Eu  a  dar  te  o  premio  empenhado   eftou. 

Meti.  Eu  terei  indulíria  para  examinar  tudo  o 
que  fe  pafla  ,  porque  com  huma  prenda  de 
meu  meftre  Pedro  de  Bayalarde  ,  que  he 
hum  anel  magico  ,  que  íaz  invifivel  a  quem 
o  traz  no  dedo  ,  poíTo  entrar  em  qualquer 
parte   feguro  de  íer  vifto. 

Põlid.  Pois,  Merlim,  náo  gaítes  tempo;  e  pois 
efla  luminofa  caufa  dos  defpenhos  Icareos  , 
corre  a  bofear  nas  ondas  refrigério  a  feus  ardo- 
res ,  na  alameda  efpero  a  tua  noticia.     Voa  fe. 

JMerl.  Alli  vem  Celeftina ,  fupponho  que  me 
bifpou  ,  e  vem  a  mim  direita  como  huma 
íetta  ;  mas  eu  náo  lhe  poíTo  por  ora  íer  bom. 
Mas  ai  ,  ai  ,  ai  ,  cá  vem  por  outra  parte 
tambern  o  celebre  Bigorrilhas  ,  e  vem-fe  a 
mim  como  hum  raio  :  deixem-me  tirar  o  anel, 
t  fazer  lhe  huma  pefTa  ,  porque  agora  he  pre- 
cifo   acudir  a  maior  empenho. 

Sabem  por  huma  parte  Celeflina  ,  e  por  outra 
Bigorrilhas  apre/fados  ,  e  ao  chegar  elle ,  fe 
faz  Merlim  invifivel,  e  elles  ficâo  admirados. 

Bigor.  Senhor  Merlim. 
Celeft    Senhor  Merlim.   • 
j4'vb-  Aqui   fe   pagáò    ellas. 
JUteri  An  1  me  jecit. 
Amh.  Mas  que  he   ifto  ! 
Eigor.  Ha  cafo  femelhante  ! 

Celeft. 
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Celefl.  Ha  cafo  mais  notável! 
Aderi    Como   ficarão  tolinhos  feitos    figun    de 
matachins!  Eu  venho  já,  Fai-fej 

Bigor.  Eu   eftou  eftupefa&o. 
Celefl.  Eu  eftou   efpavotida. 
Bigor.  Eu  havia  jurar  que  era  Merlim. 
Celejl.  Que  era  Merlim  havia  de  affirmar, 
Bigor.  Aquellc    homem    he  o  diabo    em    carne 

humana, 
Celejl.  Só  elle  náo  he  feiticeiro  ,  náo  ha  ver- 
dade nas  cartas. 
Bigor.  Ora  Senhora  Celeftina ,  eu  entendo  que 
o  fnzella    a  v.  m.  Madre    toca    ao    Senhor 
Metlinru 
Celejl.  Veja  como  falia  no  meu  credito. 
Bigor.  Que  ?  arde-lhe  ?  VoíTé  quer  moftrar  que 

quem  fe  queima   alhos  come  ? 
Celefl.  Alhos  comera  elle  para  villão  ruim. 
Bigor.  Cuida   que    lhe    náo    entendo    as     fuás 

alhadas  ? 
Celejl.  Ifto  he  coufa  que  fe  crêa  ?   Bom  anda 

o  meu  credito. 
Bigor.  Bom  ?    nunca   eu  o  vi  mais    achacado  , 
e  peioc  ha  de  fer  em  eu  fazendo    queixa  a 
EIRei. 

Canta  Çelejlina  afegainte  Ária ,  e 

RECITADO. 

Mofino  ,  porco  ,  fujo  ,  fedorento  , 
Cara  de  mono  ,  orelha  de  jumento  , 
Oh  permuta  a  fortuna  em  teus  pezares j 

Que 
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Que  quando  chocalhares  , 
Ao  mover  eíla  lingua  mal  dizem*  , 
Cada  palavra  te   efmigalhe  hum  dente, 
E  que  acabes  a  hiftona   de  contado  , 
Porque  fiques  de  todo  defdeniado» 

ÁRIA. 

Ai  de  mim  que  fui  fazer ! 

Eu   irada   contra  ti  ? 

Mas   fe  nifto  te  offendi  , 

Jà  te  quero   enternecer  : 

Promette  de  não  faltar, 

Se  não  vè  que  hei  de   chorar. 
Ai  ,  ai  «  ai  ,  que  náo  tem  dó  , 

Se  te  chego  a  períuadir , 

Não  me  dês  mais  que  fentir  , 

Olha  que  to  peço  eu  : 

E  tu  feras  fempre  o  meu 

Macaquinho ,  quinho  có. 

Sahe  Merlim  ao  baftidor. 

Merl.  Ora  ca  eíla  mos  todos. 

Bigor.  Por  certo'  que  me  tem  laftimado  as  tuas 

lagrimas  ,   ainda  que   me   tem    offendido  as 

tuas  iras. 
Ctleli.  Has  dí  fazer  queixa  de  mim  ? 
Bigor.  Ai  amor ,  que  me  tens  feito  o  coração 

n'um  crivo. 
Celeft.  Muito    me   importa   que  elle    nâo  déf- 

cubra   de   mim    nada.     â  part.    Náo  falias  í 

náo  refpondes  í 

Merl. 
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Merl.  Com  muito  carinho  lhe  falia  ,  e  muito 

fe  che^i  á  rapariga.  ^ 

*fr&  Só  o  não  farei  fe  voffe  fizer  huma  couía. 
Celefi.  Eu  ,  conforme  ella  for. 
Bigor.  Pois   he. 
Merl.  Ora  anda. 
Bigor.  Que  tu, 
JtéetL  O  a  toma. 
#/£0*-.  Queres. 
Merl.  Aduba. 
Bigor.  Dár-me. 
Mel.  Da  lhe  ,  que  dá-lhe. 
Celeji.  Ai  ,  acaba  de  declarar-te. 
Bi$or.  Eu  tenho  muita  vergonha. 
Merl.  Boa  nova  para  o  pai  da  criança. 
Celeft.  Com  iíTo  te  fahes  agora  ? 
j^or.  Pois  quero  que  voflé  me  dl  hum  abraço 

muito  apertado. 
Merl.  Iffo  he  muito  apertar   com   os  amigos. 
Bigor.  Pois   que   dizes  ? 
Merl.  Quem  calla  parece   que  confente. 
Celeft.  Eu   que  hei   de    dizer >    Se   tu  queres, 

toma-o  ,    mas  não   to  hei  de  dar ,   que  nao 

tenho  confiança  para  iffo, 
Bigor.  Sou  contente  :  ora  eu  vou  lá. 
McrL  Ah  pobre  Mcrlim. 
Ceieft.  Que?-tetiha  mão  paralá,  ha  de  primeiro 

.prometter. 
Bigor.  Ui  ,  quanto   tu  qnizeres. 
Ceitil.  De  não  dizer   nada  da   mim  ,    nem  de 

Merlim. 
Meti.  Ifto  he  defender-me  ,  ou  aggravar  me  í 

Bigor, 
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Bigor.  Eu  promerto. 
Celefi.  Ora   levante  o  dedo  para  O  ar. 
Bigor.  Aqui  t&k    levantado. 
Merl.  O  homem  r.m  dedo  para  a  coufa ;  ttiaa 

logo  ve rà  o  q(jc  lhe   fuccede. 
Celefi.  Ora  vem  jâ  ,  antes  que  venha  alguém. 
B ;go*.  Eu  vou  meu    bem  ;  cftá-me   bailando  O 

coração  no  peito. 

Ao  querer  chegar  ,  no  meto  dos  Ams  fe  lèvatt* 
tarào  muitas  chammas  ,  e  Celeflma  fe  vai 
por  buma  parte  ,  e  Bigorrilba$  quer  hir  pari 
a  outra. 

Bigor.  Mas  ai  ,  ai  ,  ai!  que  me  abrazo  !  que 
me  queimo  !  Os  favores  de  Celeftina  ,  são 
fogo  vifte  lingoiça ,  e  eu  vou-me  com  o  fogo 
no  rabo* 

I 
Sabe  hum  diabrete. 

Diâb.  Ora  venha  cá  eflfe  abraço. 

Bigor.  Pcior  he  efta  ,  vSenhor  diabo  deixe-mef 
alfim  no(To  Senhor  lhe  dè  íaude.  Ai  que  me 
faz  deitar  o  bofe  pela  boca  lóra  ;  olhe  que 
fe  me  matar,  que  não  havemos  fer  mais 
amigos. 

Vai-fe  o  diabrete  ,  e  contínua  Bigorrilhas, 

Bigor.  Vai-te  com  dous  mil  demónios,  que 
eu  me  vou  por   efta  parte. 

Sabe  hum  touro. 

Bigor*  Ai  que  encontro  táo  terrível !  Quem  me 

acode, 
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acode  ,  que  morro  nas  pontas  de  hum  touro. 
Lá  váo  quatio  cofteiias  dentro;  confiísào. 

Sabe  Mzrlim. 

Atcrl.  Que  he  ifto  5  Bigorrilhas  > 

JBigor.  Que  ha  de    íti  l    hum  touro  ,    que  me 

tratou  defta   forte. 
jMerl.  Eíla  forte  foi  azar, 
JBigor.  Ai  ,  ai ,  ai. 
Merl.  Coitadinho! 
Bigor.  No  diabo  não  fallo  eu, 
Merl.  Nem  iflb   he  couta  em  que  fe  falb.  Se 

quererá  elle  mais  abraços  i  a  part. 

Bigor.  Ajuda  me,  Merhm  ,    que  em   íá**ndo  , 

eu  deixarei    o  P«lacio  ,    que  aqui   aniãj    os 

diabos    foltos.    Ai  ! 
Merh  Náo  chores  ,  que  ido  não  he  nada» 

S  C  E  N  A    IV. 

Bofque.  Sabem  Policena  ,  e  Celejlint. 

Celeft.  \T  Efte  firio  ?  Senhora ,  onde  o  Zefirô 

'^^  brandamenr?  fefpira  ,  caufãndo  hwrx 

fuave    rumor  r\*s    tolhas    que    move  ,  podes 

hum    pouco    diverrir  re  ,    em   quanto    para   o 

mefmo  effeiro  vou  conduzir  a  Roíimunda. 

Polic.  Agradável  retiro  para  o  meu  cuidado : 
aqui  o  filencio  apenas  inrerrompido  do  bran* 
do  movimento  deíles  verdes  ramos  ,  eftá 
convidando  a  contemplaçô  s  amante>  :  aqui 
parece  tem  a  fua  propcia  habitação  »  ftude. 

CeUlK 
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Celefl.  Folgo  muito  que  te  agrade.  E  no  entan- 
to vou  «vifar  a  Floriandro  ,  que  já  ms  pagou 
de  antemão  o  encontro  que  aqui  defeja  ter 
fó  com  ella.  d  part.  Fie*  poi>  dando  aílivio 
ao  teu  cuidado  ,  e  náo  te  aulemes  aré  que 
eu  não   torne  com  a  Princeza.  Vâi  fe. 

Pdic.  Aqui  efpero.  Notável  inquietação  me  tem 
caufado  a  perda  do  retrato  de  Polsdoro  ;  pois 
fendo  achado  ,  precifamente  fer  :i  conhecida  : 
defgraças  minhas  são  ,  e  novas  ingratidões 
fuás  :  ouvi  bofques  as   minhas  queixas. 

S  O.N  E  T  O. 

Já  pada  a  fer  verdade  o  fingimento 

Dí   hum  cru ú  ,    de  hum   ingrato   na  figura; 

Pois  dar  não  quiz  nos  longes  da  pintura  , 

Nem  por  fomb«*a^  allivio  ao  meu   tormento. 
Deixou  me  ,  e  não   fó  da  arte  no  portento, 

O  inanimado  dafmentir  procura  : 

As  femelhanças   que  o  pincel  apura 

Lhe  acreditão   vital  o  movimento 
Não  fomente  no  engano  colorido 

Com  vida  o  contemplei  ;  mas  do  feu   trato 

Hum  traslado  fiel  foi  o  fingido  : 
Pois   na  copia  que  imita  o  termo  ingrato  , 

Se  oftenta  o  exemplar  mais   parecido 

Quanto  mais  de  mim  foge  o  feu    retrato. 

Mas  que  digo  ,  que  novidade  he  fugir*m£ 
hum  ingrato  aquém  amo,  hum  tyranno  a 
quem  bufeo  ,  fe  nelle  fempre  reconheceo 
dbiezss   o  meu    cuidado  i   Oh  duro    rigor  .' 

Quem 
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Quem  fempre  ha  de  defprezar  hum  amorofo 
effeito  ! 

JMerl.  Polidoro.  Dentro. 

Polic.  Mas  que  efcuto  !  O  nome  não  ouvi  de 
Polidoro  i  Ou  efta  voz  foi  oráculo  do  de- 
fengano  ,  ou  fanuzia  do  defejo.  Admirada 
me  tem  nefte  novo  acafo.  Amor  fem  dnvi- 
da  toma  por  fuá  conra  o  at3»gir-me  com 
maior  efpecialidade  ,  talvez  caftigando  com 
as  certezas  da  ingratidão  que  (imo ,  as  que 
injuftamcntí?  moftro  ,  quando  reconheço  ,  que 
fomente  fabe  adorar  me. 

Xey.  Floriandro.  Dentro. 

Folie.  Já  náo  pôde  enganar  me  o  meu  ouvido; 
pois  fegunda  vez  me  refponde  o  verdadeiro 
oráculo  deftas  felvas.  Em  rara  íuípensâo  me 
vejo! 

Sahe  Polidoro. 

Polid.  A  voz  de  Merlim  ouvi  ,  que  fem  du- 
vida anda  bufeando  me  ;  mas  como  náo  tor- 
nou a  chamar  me  ,  perdi  o  tino  i  fem  faber 
aonde.  Porém  que  eftáo  vendo  meu?  olhos  í 
He  fonho  ,  ou  verdade  o  que  experimento  ? 

Polic.  Que  prodigiofo  acafo  !  Darei  credito  à 
vifta  ,  ou  fera,  illusio    da  fantazia  ? 

Polid.  Policena  .  he  poflivel  que  aventura  me 
depare ,  quando  menos  o  efperava  ,  o  que  ha 
tanro  tempo   bufeo  ? 

Polic.  He  poffiv  1  que  venha  a  encontrar  depois 
de  tanto*  déívelos  ,  o  que  tanto  tenho 
defejado  ? 
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Sabe  Roftmmda  ao  Im/lidor. 

líoíim.  Aqui  encoberta  deftes  verdes  ramos  verei 
o  que  palTa  Floriandro  com  Policena.  Mas 
que  vejo,  penas!  Pohdoro  he  o  que  em  lugar 
de   Floriandro  fe  acha  ! 

Polic.  Náo  fei  como  agradeça  á  forre  o  godo 
de  ver-te  :  ainda  náo  creio  a  minha  ventura. 

Poíid.  Feliz  foi  a  miuha  dafgraça  ,  fe  o  nau- 
frágio que  padeci  nelTas  rochas  foi  caminho 
para  chegar  a  efta  fortuna.  Ai  llofimunda 
adorada !  ã  parte. 

Hofim.  Ah  traidor  !  Ah  falfo  !  E  para  ifto 
aff  £hfte  ciúmes  /acumulando  aggravos  a  quem 
fó  dev  s  finezas  ?■ 

Polid.  Oh  quanto  ha  que  te  bufeo  para  allivio 
de    tantos   cuidados  que  te  efperão. 

Polic .  Bem  me  tira  a  duvida  ,  de  que  são  os 
cuidados  feus. 

Sabe  ao  outro  lado  Floriandro. 

Flor.  EiRei  me  anda  bufeando  ,  pois  a  fua  voz 
ouvi ,  porém  quero  primeiro  ver  fe  poíTo  nefte 
íitio  ver  a  caufa  de  meus  tormentos.  Porém 
que  he  ifto,  pezares !  o  meu  lugar  fe  acha 
fubftituido  de  hum  eftrangeiro  peregrino  ? 

Polid.  Socega  pois  o  peito  \  que  já  a  ventura 
fe  nos  moftra  favorável. 

Polic.  Já  com  a  tua  vifta  fe  allivião  as  memo* 
rias  ,  e  faudades  que  me  affligem  O  coração. 
Ai  Polidoro  fe  me  amaras  i  à  paru 

Flor. 
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Flor.  Ah  cruel  !  ah  tvranna  !  Para  iflo  me  rriof- 

travas    rigores  ,    defprezando    o   meu    nobre 

amor ,  fe  ião  depreíía  te  rendes  a  hum  pobre  , 

e  derrotado   peregrino  ? 
Polid.  Socega    pois    Policena  ,    e  diffimula  até 

que  eu  execute  o  que  tu  verás. 

Sabe  Rofimunda  irada. 

jRoJim*  Não    verás  ,  infiel  ,    que  primeiro   verás 

tu   os   eftragos  do    meu  furor. 
Polid.  Ha   mais   infortúnios  ,  amor  ! 
Polic.   Náo   tenhas ,    Senhora ,    por    infidelidade 

ao    meu  proceder  até  que    eu  o  contrario   te 

moftre. 

Sahe  Floriandro. 
Flor.  Náo  me  moftrarás,  tyranna,  antes  moftrarei 

reduzida  a  cinzas  a  ca  ufa  de  tanto  ardor. 
Polic.  Não    julgues  ,   Senhor  ,   que.  ....  fem 

vida  alento.  á  patt. 

Polid.  Náo  imagines  3  Senhora,  que....  fera 

alma  refpiro.  ã  part. 

Cantão  Rofimunda  ,    Flor  iandro  ,    Polidcro  ,   e 
Policena  o  feguinte 

FvECITADO        A       4. 

JRòfim.  Oh  mal  haja  quem  fia  na  lealdade 

De  quem  na  fé  de  amor  vive  íufpeíto; 
Flor.     Oh  mal  haja  o  que   rende    hum    firme 
peito  , 
A  quem  tem   por    firmeza  a  variedade. 
Polid.  Oh  não  tenhas  de  falfo  em  vil  conceito 

A 
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A  quem   fó  fe  alimenta  da  verdade. 
Volte.    Oh  náo  íupponhas  da  inconftancia  effeito 
O    bem  que   o  peito  alcança 
Que  amar  a  vida   nunca  íui  mudança. 

A    R    I    A. 

Flor.  e  Rofim.  Oh  tyrano  D -os  Cupido, 
Que  apurando  o  teu   rigor  , 
A   quem   mais    fe   vê   rendido 
Fs  injufto,  infiel  traidor. 

Volte,  Que  feitiços   me  tens   feito 

O'   Cupido  fuprior 
Que   finto  abrazar  me  o  peito  , 
E   appeteço   mais   o  ardor, 

Polid.  Leve   a  vida  o  fentimenro 

Que  em  tal  pena  ,    oh  Deos  de 

amor , 
Será  eterno  o  meu   tormento 
Se  não  morro  a  tanta  dor. 

Flor.  Oh  ryranno  Deos  CupiJo 

Folie.  Que  feitiços  me   tens  feito  ! 

Rohm.  Es  injufto  ,  infiel    traidor. 

Polie.  O1  Cupido  fuperior. 

Pnlid.  Leve  a  vida   o  fentimento 

Fhr.  Es   injufto 

polid.  Oh  D  os   de  amor. 

Pofíc.  Que  feitiços   me   tens  feito 

Rofím.  Ls   injufto  ,  infiel  traidor. 

Sabem  A4erlim  ao  baftidor. 

McrL  Grande  mmor  aqui  fe  efeuta ,  que  fera  í 

Sfibç 
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Sabe  ElRei  ao  outro  lado. 

Rey.  Não  fc\  que  vozes  confuzas  aqui  ouço  , 
o  motivo  faber   quero. . 

'Jã  o  Tkeatró  eftitrã   com  pçtíc/t  luz. 

Rofim.  Não  fei  como  tenho  foffrimemo  para 
náo  vingar-me   defta  aleivofa. 

Flor.  Náo  íei  como  não  fatisfaço  a  minha  có- 
lera  ncíle   tyranno. 

Sabe    ElRei. 

Rey.  Sufpendei  os  furores  ,  e  dizei-me  a  caufa 
de  tanto  excedo. 

Aferi.  Aqui  he  precifo  valer-me  das  minhas 
habilidades  ,  e  tomar  differente  forma  para 
livrar  a  Polidoro.  Vai  fe. 

Rey.  Floriandro  ,  quem  pode  fer  motivo  defta 
confusão  ? 

Flor.  Efle  aleivofo  que Mas  diga-o  Rofi- 

munda  ,  que  a  cólera  me  não  deixa  expref- 
sões  para  relatallo,  quando  mais  me  emba- 
raça o  teu   reípeito.  Vai  fe. 

Rey.  De  ri  ,  Rofimunda  ,  cfpero  a  noticia  da 
que  cada   vez  mais  ignoro. 

Rojim.  EíTe    rnonflro    de    traições Mas  a 

tua  foberana  prefença  me  perturba,  Diga-o 
Policena  /  que  elia  melhor  que  todos  o 
fabe.  VauÇe. 

Rey.  Declar^  tu,  Policena,  eftô -enigma. 

Polic.  Pois  de  ambos  he  huma  acaufa^  diga-» 
q  Príncipe  Polidoro,  Kai-fe. 

Sabe- 
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Sabe  Merlhn  j/intç  a  Polidoro  veftido  de  gale* 
go  ,  e  diz  para  Polidoro. 

Merl.  Com  efte  anel  te  podes  encobrir  ,  vaVe. 

Fai-fe. 
Rey    Que  he  o  que   efeuto  !    O  Príncipe   Poli» 

doro!   Alguma  traição  receio.    Olá  guardas, 

trarão  aqui  luzes. 

Sabem  deus  Soldados. 

Sdd  x .  Que  nos  manda   yT.  Mageflade  ? 
Rey.  Segurai-me  eíle  traidor. 

Sabe  do  chão  humtt  véU  aceza. 

Me*!*  Mão  he  neceílario    mandar  bufear  luzes 
rmis  longe. 

Sabem  por  hiima  parte   Bigorrilhas ,  e  Cekjtina 
por  omsa. 

Celeft.  Que   bulha   íerá  efta  ? 

Rigor-,  Que  moum   íerá   efte  ? 

Rey.  Chegai  me    eíTa  luz  ,    que  aqui  tudo  são 

prodígios. 

Vai    Bigorrilhas  â  pegar  na  vela ,  e  da-lbe 
bum  t  emor. 

Rigor.  Ai  !    que    he   iftc  !    Eu  eftou    tremendo 

por    mim. 
Rey,  Cheguenvrne  eíTi  luz. 
Rigor,   Fn    não    poffo  :    ai  ,    ai  ,    que     eftou 

fàt^tigadfo. 
Merl.  Eftà  galante  bule  bule, 

Rey. 
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Rey.  Já  a  minha    impaciência  me  fuffoca. 
telefi.  Moftra  cá  eíTa  luz  ,  e  vai-te  abafar  que 

eftás  corn  a  fezão. 
Bigor.  Ahi  a  tens. 
Celeji.  Ai  coitadinha  de  mim   que  me  pegou  o 

mal  i  e  eu  eflou  com  convulsões. 
Aferi.  Ella  ahi   em   tremuras. 
Celeji.  Quem  me  tira  iíto  da  mão  ,  que  já  não 

poíTo  citar  mais  tempo   da-lhe  que  datas. 
Rey.  Dai- me  efía  luz  ,   bárbaros,    pega   na  vela. 
Celeji.   Ora     vejão   ,    e  ficou-me    a  máo    toda 

pingada. 
^Bigor.  Olá  ,  fó  EIRei  náo  ficou  tremulo. 

Vai  El  Rei  chegar  a  Merlim ,  e  voa-lbe  a  vela. 

Rey.  Raro  aílombro !  Aqui  ha  grande  traição. 
JWerl.  Adeos  luzes. 
Rigor.  Bolaverunt. 

Celeji.  Deixou  vear  avela;  mas  não  eftá  mais 
na   fua  mão. 

Sabem  dous  guardas  com  luzes. 

Rey.  Mas  maior  afTombro  he    o  que    admiro, 

e  vejo.    Que  differenre   objcíto    he   efte    do; 

que  aré  aqui  imaginava  ! 
Merl.  On   olhem  de   que   fe  admira. 
Bigor.  Ui  %  Senhores  ;  "donde  veio  i  efie   pinto 

calçudo  ? 
Ceklt,  Galante   b«idarrieco.:- 
Rey.  Homem  ,    ou  aborto   vil    deíles  .bofqnes , 

dízfci  -quem  -es  :     •     '■■  i  arl 
M?rt.  Eu  num    eftou  ^boecò.   nefte»  jtàoiriptes 

Tem.  IV.     ■'  S  capor 
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capof  porque    num  me    bem    eftar    em    pé  ? 
Ai   Senhores  num  me  facão  mal  ai  ,  ai. 

Jtey.  Sem  mim  eftou  !  Como  eftãs  nefta  Re- 
gião ? 

Mtrl.  Avijam  ?  nome  de  fo  venta  hora  \  Eu 
num  íum  avijam  nem  coiza  do  oitro  mundo, 

Rey.  Digo  quem  aqui  te  coaduzio  ? 

Merl.  Aqui  ninguém  me  confumio  ,  fomente 
voíías  mercês  agora  he  que  0  faram  fe  qui- 
gerem    ler  ferbidos. 

Rey*  Já  perco  a  paeiencia  :  homem  falia  verda- 
de ,  e  refponde  ao  que  te  pergunto. 

Jkíerl.  Se  eu  foiber ,  eu  fallarei  a  berdade ;  mas 
canto  ao  mais  ,  eu. num  lom  tão  mal  enfi- 
nado  ,  que  refponda  a  boda   remerÉhcia. 

Rey.  Quem  re  mandou   a  efte   fitio  ? 

Jlierl.  Nós  biemos  eu  a  mais  oitros  oito  cama- 
radas da  noffa  terrinha  pelegrinando  íe  boda 
remerencia  nos  déíTe  huma  efmólinha  muito 
bem  á  mão,   fe  num   paciência. 

Rey.  E  com   que   intento  vierão. 

Jlferl.   Nó?    num  trouvemos   jumento  nenhum. 

Bigor.  Eu    eftou  eftalàndo  pelas  ilhargas. 

(Sétejli  So  E!Rci  não  eftivera  tão  enfadado  ,  eu 
já   tinha   foltado   a  gargalhada. 

Soíd.  t.  Homem  vê  o  que  fazes,  nío  te  finjas, 
ê  fe  és  o  que  pareces  9  dize  quem  aqui  tff 
mandou. 

Sold.  2,  Se  não  vê  que  EIRei  te  mandará  tirar 
a    vi di. 

Mel.  O  Senhor  he  EIRei  >  Ora  loibado  feja 
Deos ,  «u  cuidaba  qtie  EIRei  era  oitra  coifa: 

elle 
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elle  tem  o  meímo  que  cu  tenho  *  c  tamberQ 
anda  com  as  pernas. 

Sold.  1.  Refponde  ao  que  te  perguntão  ,  e  tem 
refpeito  a  Sua  Mageíhde.  da-lbe* 

JWerl.  Ai  ,  ai  J  ai.  A1  deIRci  num  ha  juftiça, 
num  ha  quem  me  acuda iç  iá  bai  o  mei  braço. 

Hey.  Não  chores  ;  vem  cá  ,  âlze  que  terra  he 
a  tua  ? 

Merl.  Eu  forn  nacidiço  de  Monfon  i,  e  li  me 
bem  huma  Abó  das  partes  de  Lugo  r  num 
ai  num  falo  eu,  que  num  he  para  fajare ; 
em  canto  cabidal  m;m  hei  bergonha  dí  ne- 
nhum ;  porque  mei  Pai  me  deixou  humas 
coirelas  de  binhas.,  e  mais  cacro  bicos  muito 
bons  com  que  palTaba  muito  bem  remediado  r 
mas  famfcas.  doi  ao  demo  huns<  amoricos , 
quj?  tuve  com  huma  cachopa  ,  qu§  fe  cha- 
rnaba  Madaneia  ,  porque  por  amor  delia  me 
fahi  ,  e  para  mor  deila  me  derrearão  o  pa- 
laio  ,  e  antanees.  .... 

R*y.  Bafta  ,  baila  ,  que  já  náo  ha  foíFrimento 
para  ouvirre.  Ai  de  mim  !  grand&1  mal  re- 
ceio !  Soldados,  levai  eíTe  homem',  e  pren- 
dei-o  nar  torre  de  Palácio  ,  que  amanhã  con- 
fcfíará  no  tormento  ,  o  que  hoje  .nega  cau- 
tclofo.  Fai-fe. 

Bigor.  Ora.  criado  Senhor  Galego  v  yoílé  não 
quer  relponder  a  propoíuo  ;  pois  i  manhã 
lho   perguntarão.  Fai-fe, 

AferL  Num  ,  num  hão  de  fazer  mal  ,  iná  o\a. 

Celefl.  Lá    verás   quando    te    dragarem    arou 
ao   couro.  Fai-p^ 

S  ii  Mer 
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MerU  Boce  num  fave  com  quem  falia. 

Sold.  i.   Ora  ande  náo  dè  ralhos. 

MerU  Digo  que  num   quero. 

Sold.  2.  O5  magano  he   atrevido  > 

Merl.  Bá  lá  dar  no  diabo  -,  cuida  que  num  ha 

juftiça  ,  tome  ,  tome.  da-lhe. 

Sold.  !.  O'  infolente  ,  refifte  ,  venha  amarrado  , 

que   ha  de  ficar  prezo  a  huma  corrente. 
M*ri*  Num  me 'corro  com   ido   (á  manhã  o 

vereis.  )  ã  part. 

Sold.  2.  Ande  prezo. 
Jlíerl.  Ora  efcuitem  ,  que  fe  me  recordou  agora 

huma  coifa  na  minha  memoria:  querem  boces 

ouvir  como  fe  canta  na  minha  terra,  ora  lá 

bai. 

Canta  Merlim  afeguinte 

A     K    1     A, 

Wei   diamante   d^zabiche  , 

Minha    pelora  encatnada  , 

Minha   pedra    de  abada 

Minha    rica   Madancla 

Mais    veila  ca  num   fer   que 

Num  me   Ieixes   da  linbranfa  y 

Porque  eu   leixar-te  num  hei. 
He,  he  ,  he  ,  fafta  moreno, 

He  ,  he  ,  he  ;r  fafta  bragado  : 

Ss   nunca    havedes  probado 

D'air.cr -o  dulce  beneno  , 

Por    frota    nefíe  coitado 

O  aguilhon  bos   chanca  rei. 

Sold.  i. 
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Sold.  1.  IíTo  eftá  muito  bom  ,  mas  voílé  cho- 
rará á  manhã  pelo    que   hoje  cantou, 

Sold.  2.  Venha  prezo. 

Merl.  Se  eu  hei  de  hir  prezo  ,  lebôm-me  bo- 
eôs  ,  que  eu   pelo    mei   pé  num  bou. 

Sold.  1.  Venha  feja  como  for. 

Sold.  2.  Vamos. 

Jlíerl.  Eu  fom  o  que  bou  agora ,  mas  á  manhã 
boces   berão  o  que   bai. 

A  C  T  O  IL 

S  C  E  N  A     I. 

- 
Sula.  Sâhem    Rojimunda  ,  e  Polictna. 

Rofim,       A      Q»i  podes-,  Policena  ,   profeguir 

/\     a  narração  dos  teus  fucceííos  ,  por 

*-  "^  não  perder  a  occafião  de   fallar  a 

EIRei    meu    Pai  ,    que   por  efte   fitio    ha  de 

paííar   á  torre   de  Palácio.  Ai   Polidoro  ,    que 

hoje  me  laftimas  prezo,  fe  homem  me  oífen- 

defte  livre  J  ã  parte. 

Polic*   Roubada  pois  que  fui  ,    bella  Rollmun- 

da  ,  dos   Eftrangeiros  Piratas  ,    fazendo  azas 

das  inchadas  velas  a  inimiga  náo ,  mais  ligeira 

voava    que  o  mefmo    vento  que    a  conduzia. 

Quem  duvida  que  os  effeitos  da  minha  pena 

fazião  aprsfíar  mais  a  minha    defgraça  ?  poi$ 

com 
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corti  os  meus  olhos  dava,  ao  mar  novas  cor* 
rentes.,  e  com  meus  íufpiros  novo  irripulfo 
aos  ares.  Depois  de  tantos  féculas  de  tor- 
mento >  quantos  clies  contaváo  dias  de  vi- 
agem ,  no  eípaço  de  hum  mez  ,  entre  vários 
accidcntcs  ,  qijc  nko  relato  ,  chegámos  a 
aviftar  huma  dezerta  Ilha,  aonde  para  fazer 
agoa  ,  tornámos  terra.  Defembarcárão  alguns, 
e  com  elles  para  diverrir»me.,  qujz  o  Capi- 
tão (  o  qual  para  maior  martyrio  meu  íe 
molhava  inclinado  h  caufa  da  imnha  dsfgra- 
çà )  que  eu  também  o  rizeíTe  ,  o  que  foi 
motivo  *da  minha^  verdura  p pois  divertido 
cllé  no  exercício,  dá  caça  ,  deixando  a  meíma 
folidáo  por  fegura  guarda  da  minha  peíloa  , 
fe  apartou  de  'mtítas  'olhos :  6  como  cu  dos 
feus  fó  defejava  aufentar-me  eternamente  , 
depárando-me  a  fone  huma  profunda  conca- 
vidade ,  cuja  horrível  boca  cobrio  a  natureza 
de  ernmaranhádas  ramas  ,  antepondo  os  hor- 
rores da  morte  aos  trabalhos  de  huma  penofa 
vida,  entrei  nella  penetrando*  oÍ~ mais  ínti- 
mos feios  daquella  lúbrega  eílancia.  Perdida 
pois  corn  o  meu  retiro  nos  Piratas  a  efperan- 
ça  de  achar-me^  porque  a  providencia  do 
Ceo  lhe  encobriu  a  elles,  o  que  a  mim  íó 
;  quiz  manifeftar-rfte  ,  íe  foráo ,  entendendo 
lera  duvida  ,  que  a  minha  defefperação  me 
tinha  precipitado  no  mar.  Sahi  daquella  efeura 
habitação  de  noite  ,  e  no  ultimo  de  três 
dias  ,  em  que  a  vida  fe  confervou  alimentada 
de  frutos  filvcftrcs  }  dei  vozes  a  huma  pe- 
quena 
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quena  embarcação  ,  que  não  longe  da  terra 
paliava  :  acolhèráo-me  piedofos  os  navegan- 
tes ,  e  como  erão  vaíTallos  teus  ,  me  trasla- 
darão defde  os  braços  da  minha  iníbvel  for- 
tuna ,  ao  feguro  afyfo  de  teus  pés,  aonde 
até  aqui  tinha  vivido  mais  animada  dos  teus 
favores  ,  que  dos  meus  alentos  ,  c  aonde  o 
Príncipe  Polidoro  ,  mais  a  impulíos  de  obe- 
diente ,  que  a  impulíos  de  amante  me  achou 
impeníadamenre  ,  fendo  o  Teu  naufrágio  indi- 
cio da  minha  vida  ;  pois  quem  vive  entre 
defgraças ,  fó  fe  acha  pelo  caminho  dos  infor- 
túnios. 

Roftm.  Suppoíla  ,  Senhora  ,  a  verdade  dos  teus 
íucceííos  (a  qual  não  duvido)  acompanhan- 
do o  credito  que  fe  te  deve  ,  ciicunftancias 
particulares  que  pondero  ;  duas  vezes  t»  peço 
perdão  v  huma  de  não  fer  até  aqui  o  teu  tra- 
to medido  pelo  teu  merecimento  ,  c  outra 
pela  indignação  que  contra  ti  moftrei  no 
pâffado  fueceflo  y  pois  ignorante  das  caufas 
que  me  relatas  ,  vendo-te  com  Polidoro  na- 
quelle  fitio  julguei  excedo  indecorofo  ,  o  quç 
foi   natural  affe&o. 

Polic.  Ai  Polidoro  ,  que  quando  por  ti  fufpi- 
ro  ,    fó    finto    o  que   por  mim  padeces1 

ã  part. 

Roftm.  Não  te  affiijas  pois ,  Senhora  ,  que  ambas 
pediremos  a  EIRei  m?u  Pai  ,  a  Iibardadc  de 
Polidoro  ,  o  qual  fera  precifo  digas  que  he 
irmão  teu  ,  emendando  de  algum  modo  o 
que  dizes    chegaíte   a  declarar.  Ài   Polidoro  , 

que 
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que    ao   mefmo    tempo  me  tens    zelofa  ,    e 
laftimada !  á  part. 

Sahe   El  Rei ,  e  dom  guardas ,  e  paffa  fem 
reparar. 

Rey.  Hide  adiante  a  franquear-me  a  entrada  da 
torre  ,  que  eu  rneímo  quero  fer  o  que  faça 
efte  exame. 

JRofim.  Divertido  paíTa  EIRei  ,  he  prcci(o  ata- 
lhar-lhe  os  paílòs.  Vâo-[e  os  Soldados. 

Jtoftmunda  ,  e  Policena  fe  põem  de  joelhos  aos 
pés  d^ElRei  3  huma  de  hum*  pane  y  e  outra 
da  omra. 

Folie.  Rei  Soberano. 

Jioftm.  Pai ,  e  Senhor. 

Pohc.  Se  he  próprio  em  hum  animo  generofo. 

Rofim.  Se  he  natural  em  hum  Real  peito. 

Polic.  A  clemência. 

Rofim.  A  piedade. 

Polic.  Tem  ,  Senhor ,  compaixão. 

Jtofwt.  Tem  laftima  ,  Senhor. 

jambas.  De   huma    innocencia   opprimida 

Rey.  Levantai-vos,  e  dizei-me  qual  he  o  mo- 
tivo que  a  tanto  empenho  vos  move  ?  E  ru 
Koíimunda  ,  como  com  tal  efficacia  me 
rogas  ?  He  poffivel  que  haja  coufa  que  a  tanto 
rc  obrigue  í  Confufo  eílou.  ã  part. 

Rcfun.  Ai  fe  fouberas  o  que  minha  alma  Ten- 
te! Á  part. 

Poiic.  Ai  fe  tu  viras  <juanto  meu  coração  pa- 
dece i  ♦  k  paru 
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Rey.  Falia  ,  Rofimunda  ,  acaba, 

Jiofim,  A  rogar  com  tanto  empenho  me  obri- 
ga ,  Senhor,  o  grande  affe&o  que  Policena 
tern  grangeado  em  meu  peito;  e  como  a 
amizade  nos  tem  igualado  tanto  ,  fendo  fua 
a  caufa  ,  também  he  minha.  Minto  que  ella 
he  mais   minha  do  que   íua.  á  pãrt* 

Rey.  Com  tão  poderofa  intercefsáo  ,  bem  pode 
Policena   pretender  animofa. 

Polic.  Pois  que  tanto  me  anima  o  teu  favo» , 
mais  alentada  profigo.  EíTe  infeliz  Eftrangei- 
ro  ,  que  oppnmido  dos  laços  da  tua  ira  , 
eflá  para  fer  objcíto  dos  teus  olhos  ,  he 
irmão  meu  ,  que  a  eftas  Regiões  checou  por 
hum  acafo  da  ventura  •,  acha-fe  prezo  ferri. 
culpa  ,  pois  nem  huma  acção  obrou  ,  que 
lhe  tiraíTe  a  innocencia. 

Rey.  Efpera  ,  não  proíigas.  Notável  engano  ! 
à  paru  Pois  affirmas  fer  irmão  teu  efle 
infeliz  í 

Polic.  Huma,  e  mil  vezes  o  affirmaiei. 

Jtoftm.  ]à  de  toda  a  verdade  de  feas  fucceílos 
cftou  informada  ,  e  como  tudo  condiz  com 
o  que  deíTe  Eftrangeiro  jà  fe  me  conrou  , 
não  acho  nenhuma  razão  em  que  funde  a 
minha  incredulidade. 

Rey.  Grave  damno  receio  ;  pois  jà  eferupolifo 
até  da  verdade  de  Rofimunda.  a  part.  Sujei- 
to tão  indigno  he  impoílivel  fer  irmão  de 
Policena. 

Rofim.  EIRei  na  fua  íufpensão  fe  moftra   va- 

0  cilante.  Á  paru 
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Rey.  Qtrero  deixar-me  enganar  para  aflim  def- 
cobrir  novos  enganos,  á  part.  Pois  qual  foi, 
Rofirnunda,  a  caufa  que  te  obrigou  a  ranto 
enfado   a  ti ,  ca  Floriandro  ,  contra  elle  ? 

Roftm.  Como  ignorava  ,  Senhor  ,  o  que  jâ  Poli- 
cena  tem  declarado  ,  eftranhava  que  ella  ,  e 
efle  que  agora  reconhecemos  irmão  feu  , 
eftivcráo  em  tal  ficio  íó*  ,  e  a  tal  hora;  pois 
nelle  julguei  algum  atrevimento  indecorofo 
ás  paredes  de  teu  Real  Palácio.  Levados 
pois  defte  motivo  ,  rompemos  eu  ,  e  Flori- 
andro no   exceífo  que    ouvifte. 

Rey.  E  tu  como  nomeafte  em  tal  occafiáo  ao 
Príncipe   de   Polónia  ,  meu   inimigo  ? 

Polic.  A  natureza,  Senhor,  formou  era  meu 
irmáo  hum  táo  vivo  retrato  do  Príncipe  Po- 
lidoro  ,  que  era  na  Corte  pafmoia  admiração 
de  quantos  a  ambos  os  admiravão  ;  pois  não 
íó  erão  na  fyfionomia  femelhaínes  ,  mas  até 
parece  que  hum  mefmo  efpirito  os  anima. 
Vendo  eu  em  fim  que  todos  contra  elle  ira» 
Dos  fe  moftravão  ,  quiz  defendello  conl  o 
que  mais  o  arrifquet  ,  dizendo  que  êlle  era 
o  Príncipe  Polidoro  ;  mas  jâ  vejo  que  fahio 
errado  o<  meu  difeurfo  ,  e  caftigado  o  meu 
engano. 

Rey.  Cada  vez  vou  reconhecendo  maior  o  que 
me  querem  fazer,  ã  part.  Sempre  do  Prín- 
cipe de  Polónia  ouvi  exaggerar  a  bizarria  ,  e 
agora  me  querem  perfuadir  o  que  tem  feme- 
lhanças  com  hum  pobre  mendigo. 

Roftm.  Modera    pois  ^a  ira,    que    contra    cllô 

mof- 
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moflras,   e  feja  a  fua  innocenc ia   motivo   da 
tua  piedade. 
Palie.  Efpera  ,  que  o  teu  peito  mais  fe  enter- 
nece ,  e  rend*  ás  minhas  vozes. 

Canta  Policena  afegmnte 

A    K     1     A. 

Vive  izenta  a  planta  humilde  , 
Pois  dos  raios  a  violência 
Só   onde  acha  refiftencia  , 
Executa  o  feu   futor. 
Alíím    pois  tio  heróico  peita 
Não  confenrirá  a  piedade  , 
Que  a  innocencia  ,  que  a  humildade 
Seja  obje&o  do   rigor. 
• 
Jley.  Quero  já  expor  aos  feus    olhos  na   coufa 
de  minhas  duvidas,  o  motivo  do  meu -receio. 
•Olá,  trazei,  â  minha   prefença  livre   das  pri- 
zoes  que  o  opprimem  .   a  eílc  infeliz   Eftran- 
geiro. 

Sabem  dons  Guardas. 

Guird.  1.  Não  fera  poílivel,  inviílo  Monarca, 
cumprir  o  que  nos  ordenas  ;  porque  com  â 
íombra  notável  de  quantos  a  admirão  ,  abrin- 
do-fe  as  portas  da  fegura  prizáo  que  o  guar- 
dava ,  não  fe  acha  ,  jierrx;  rafto  por  onde 
efeapar  pudeíTe. 

Guard.  2.  E  o  que  mais  di^no  Te  faz  dô  admi- 
ração ,    he  que   fe  foltaíle   de   huma    groíTa 

cor- 
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corrente    em  que  foi  porto  %  deixando-a  divi- 

/     dida   em    miúdos   padaços. 

Rey.  Raro  âíTornbro  !  fica  fufpenfo. 

Folie.  Dura  pena  i  ã  part. 

Roftm.  Mortal    anciã  !  ã   part. 

Rey.  Sobrenatural  parece  quanto  fuecede  ncfte 
Palácio  :  em  notável  confuzáo  me  finto.  Vós 
outros  parti  logo  acompanhados  de  maior 
numero  dos  da  minha  guarda  ,  a  ver  por 
diverfos  caminhos  fe  achais  tile  traidor  fugitivo, 

Vno-fe  os  guardas. 

Poliç.  Sem  duvida  que  com  a  anciã  de  livrajf- 
fc  da  moxte v  rompeo  dificuldades  por  ir-fe 
aonde  meus  olhos  o  chorailerjci  fem  remédio 
a^afente.  á  part. 

Rojhn.  Sem  duvida , que  com  o  temor  de  perder 
a  vida  >  rompeo  impoíliveis  por  efeapar  íe  de 
donde  nunca  mais  íeja  objecto  dos  meus 
olhos.  Á  part. 

Sabe   Celejlína  por  junto  de  Roftmunda  ,  efica 
ao  baftiãor. 

Cclefl.  A  dar  parte  á  Princeza  venho  ,  de  que 
náo  he   Polidoro   o  prezo. 


Sahc  Merlim  por  junto   de  Policetta  .  e  fica  ao 
baftidor. 

Meti-  A  daravifo  venho  a  Policena  ,  que  náo 
de k abra  $o  Príncipe  ,  emendando  de  algum 
modo   o  paliado  erro. 


Sahe 
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Sabe  Bigòrrilhas  pela  pane   de  jota  ,  e  jaz  9 
mefmo.  / 

Bigor.  Seja  como  for  ,.  eu  hei  de  dizer  a  El- 
Rei  ,  que   Merlim   he  hum  fino    feiticeiro. 

Rey.  Tão  confufo /,  e  receoío  me  vejo,  que 
não  fei  em  que   hei  de   determinar-me.    ã  p. 

Roftm.  Sem  alma  eftou  ,  quando  confidero  a 
Polidoro  aufente.  ã  part. 

Polic.  Sem  vida  eftou,  quando  aufente  de  Po- 
lidoro me  confidero.  ã  paru 

Celejiinâ  chega  junto  de  Rofinumda ,  e  logo 
Je  retira. 

Celefl.  Senhora. 

Rojim.  Pôde  haver  maior  infelicidade  ,  que  fer 
cu  com  a  minha  indignação  caufa  do  meu 
tormento  !  á  pan. 

Celeft.  Senhora a  Polic, 

Polic.  Pode  haver  maior  defventura  ,  que  pro- 
nunciar a  minha  voz  a  fentença  da  minha 
morte  !  4  pari. 

Merl.  Ella   eftà  defpachando. 

Bigòrrilhas    chega   junto  a  El  Rei  ,    e  fe  retira. 

Bigor.  Saberá  V.  Mageftade  ,  quô  lhe  _  quero 
fallar  em.  fegredo. 

Rey.  Aquellas  couías  me  dicla  o  receio  de  fu- 
turos damnos.  ã   part. 

Bigor.  EIRei    faz   ouvidos  de  mercador. 


Chega 
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Chega  Celefiina  a  Rofimunda  ,  a  qual  nà  aecm 
de  quexar-fe  lhe  dã  no  rofto. 

Celefl.-.Btllu   Roíimunda, 

Hofim.  Dcixa-me,  molefta   fantafia. 

Celeji.  Ai  apello  eu  !    Oh  boca  que  tal  diííeíte 

Senhora ,   e  não   fei  que  diabo  de  nome  me 

chamou. 

A  Merlim  fuecede  o  mefmo. 

Aferi.  Policena. 

Polic.  Vai-te  penfamento  importuno. 

MerL  Penfamento  importuno  fe-lo  ha  ella : 
fora  com  o  talho  !  Ora  he  a  primeira  vez 
que  em    Palácio  me  chegarão  aos  narizes. 

Rcfim.   Vamos  a  batalhar  3  cuidados.         Vaufe. 

Celeft.  Pois  não  irá  fó  ,  que  ferão  muitos  o< 
contrários.  Fàlfc. 

Polic.  Vamos  a  morrer ,  ckfvelos.  Vai-fe. 

MerL  Pois  eu  te  vou  metter  a  vela  na  mão. 

ffímfé. 

Chega.  Bigorr  ilhas  a  El  Rei ,   o  qual  falia 
entre  fi. 

Bigor.  Senhor,  eu  quero  fallar  ao  fereniííimo 
ouvido  de  VofTa  Renliífíma  Mageftade. 

JRey.  Que  me  dize?  y  coração  i 

Bigor.  Notável  agrado  tenri  eílc  Rei  de  Ungria : 
olhem  o  carinho  com  que  me  trata  !  parece 
que  me  namora. 

Jtey.  Falia  ,  falia,  vaticina-me  os  meus   males. 

Olha 
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Olha  Bigorrilbas  para  todas  as  partes  a  ver  fe 
he  com  outrem. 

Bigor.  Comigo  he  :  eu  chego  animofo  ,  pois 
elle  mefmo  a  fallar  me  convida.  Ora  cu  cui- 
dei que  iílo  de  fallar  &  EIRei  era  alguma 
bicha  de  fete  cabeças. 

Chega  ao  ouvido  A" El  Rei  9  e  elle  torna  em  jí, 
e  fe  enfada. 

Bigor.  Senhor ,  eu. 

Rey.  Que  intentas  ,  atrevido  ?  que  oufadia  he 
efta  l 

Bigor.  Digo  ,  que  quando  ,  como  ,  fa  ,  logo , 
ao  depois  ,  mas  eu  náo  fei  o  que  digo  : 
quero  dizer  ,  que  fe  acafo.  .  •  .  mas  ifto  não 
quer    dizer   nada, 

JRey.  Falia  ,  ou   te  mandarei  tirar  a  vida. 

Bigor.  Oh  quem  nunca  nafcêra  l  Em  negra 
hora  me  pario  minha  Mãi !  Soltáráo-fe-me 
as  prezas  ,  e  os  calções  já  náo  podem  com 
a  carga.  Digo  que  fe  voíTa  como  fe  chama 
queira  faber  as  aquellas  do  aquelle ;  cemo 
he   a  lua  graça  ? 

Rçy.  Que  dizes  i 

Bigor.  Digo  ,  que  Merlim  ,  e  Celeftina  ,  mais 
eu  ,  mais  Celeftina  ,  mais  Merlim  ,  mais  ella, 
mais  elle  , 'mais   eu:  efta  hc  apura   verdade. 

Rey.  Náo   te  confundas. 

Bigor. .Sim  Senhor,  he  feiticeiro. 

Rey.  Quem. 

Bigor.  Não   Senhor ,  foi  hontem. 

í  Rey. 


238  de  Merlim. 

Rey.   O  que  ? 

Rigor.  Sim  Senhor ,  cu  o  yi. 

Rey.  O  medo  o  confunde. 

£igor.  Eu  já  não  eftou  capaz  de  eftar  aqui  f 
porque  de  neceffidade  hei  de  eftar  dando  máo 
cheiro  ao  Real  nariz  de  VoíTa   Mageftade. 

Fsi-fe. 

Rey.  Até  ifto  que  tão  mal  percebi,  me  conduz 
a  maiores  fufpeitas.  Ai  de  mim  !  grande  mal 
receio ! 

Sabe  Floriandro. 

Flor.  Senhor, 

Rey.  Floriandro  ,  que  tens   de  alegria  ? 

Flor.  O  que  a  ti  te  póds  dar  o  maior  godo. 
Agora  junto  do  Bofque  encontrei  a  eííe 
Eftrangeiro  a  quem  defejas  achar. 

Sabe  Polidoro  ,  e  ajoelha. 

Polid.  Senhor,  não  fei  porque  culpas  me  con- 
deronão  ! 

Rey.  Dize  ,  Floriandro,  em  que  delinquio  Po- 
lidoro ? 

Flor.  Pois  efte  não  he ,  Senhor ,  o  que  fe 
achou  no   jardim   com   Policena-? 

Merl.  Pois  fua  irmã  era  alguma  peíToa  eftra- 
nha  ?  Não  ,  diíTo  não  tinha  ella  nada  ,  que 
mui  bem    fe  checava  para  tile.  ã  part. 

Rey.  Ha  maiores  confuzóes  !  Com  que  tu  és 
irmão   de   Poíicena  ? 

Polid.  E!!a  ,  Senhor  5  confirmará  efla  verdade  , 
que  honrem  a  vi  ,  quando  mais  fora  eftaVá 
de  a  coníidercr  cm  Ungria. 

Flor. 
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fíor.  Jà  o  meu  mal  he  menor  do  que  cui- 
dava, ã  part. 

JMerl.  Aquellé  Galege  ,  que  alli  hontcm  appa- 
recco  ,  devia  de  fcr  algum  grandifiífim© 
feiticeiro  ,  pois  fez  taes  enredos.  Polidoro , 
Senhor ,  diz  que  quando  vio  o  negocio  mal 
âíTombrado  ,  fe  fez  defentendido  ,  ou  fc 
metteo  no  efeuro  ,  que  hc  o  mefmo ,  e  va- 
lendo- fc  das  fombras ,  poz  arvores  em  meio 
para  efeapar  de  tanto   rigor. 

Hey.  Agora  com  mais  razão  podes  viver  em 
Palácio  ,  pois  nelle  fé  acha  tua  irmã  ,  ô 
nelle  de  novo  te  offereço  amparo.  Vem  ,  Flo- 
riandro.  Va\-[e. 

Flor.  Já  te  figo  :  tu  em  mim  terás  o  maior 
amigo.  Faifej 

Polid.  Favor  he  que  eftimo  quanto  devo. 

Merl.  Ora  fique-le  nas  horas  de  Deos  ,  que 
deita  já  eftà  livre  -?  ahi  vem  Rofimunda  ,  e 
eu  vou  a  caía  de  Celeftina.  Vai-fe. 

Sabe   Rofimunda. 

JRofim.  Polidoro  ,  Senhor ,  he  certo  que  eftou 
logrando  o  bem  de  tua  vifta  ? 

Polid.  Rofimunda ,  Senhora  9  he  verdade  que 
eftás  fendo  objecto  dos   meus  olhos  ? 

JRoftm.  Que  já  fem  fobrefaltos  te  vejo  ? 

Pelid.  Que  já  fem  embaraços  te  admiro  ? 

JRofim.  Já  fatisfeita  eftou  do  que  contra  ti  jul- 
gava ,  pois  fei  da  boca  de  Policena ,  qud 
nenhuma  inclinação  te  deve. 

Polid.  E  cu  fórn.  citou  do  meu  ciúme  >  pois 
%m%  IV%  %  fçt 
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fei  que  Floríandro  a  Policcna  dedica   os  feus 

obfequios. 
Jtoftm.  Oh  que  feliz  he  quem  merece   os  teu* 

affeaos  ! 
Polid.  Oh  que  ditofo  he  quem  faBe  idolatrar-tc ! 

A    R    I    A       A       DUO, 

\Rofim.  Caro  bem ,  gloria  de  huma  alma , 

Que  por  ti  vive  entre  ardores, 
Polid.   Meu  feitiço  ,  meus  amores  , 

For  quem  fiháo  huma  aufencia  arden- 
te. 
JRoftm.   Serás  firme  ? 

Polid.  Eternamente  J  te  hei  de  adorar. 
Roftm.  E  eu  também  (  até  efpirar.  Àmb* 

Pois  em    fé  de  tal  promeffa. 
Polid.  Pois  cm  fé  deíía  lealdade. 
RoÇim.  Defte   mal  na  faudade. 
Polid.  Defte  bem  no  fentimento. 
Amb.    O  viver  fera  violento , 

Será  doce  o  acabar.  Vão  fe* 

SCENA    II. 

Ante-Sala.  Sabe  Merlim  ,  e  pouco  depois    Bi- 
gorrilbas  ao  bajlidor. 

Merh    Q  Enhores ,  onde  podetei  efeapar  defte 
O  duendo  ,   defte  demónio  de  Bigorri- 
lhas  ,    que    com    prefumpçócs   de  fer  minha 
fombra  ,   a  todas  as  horas    me   fegue ,    e  me 
perfegue  a  todos  05  inflames*  Se  elle  fora  di- 
nheiro 3 
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nheiro  ,  quô  mais  queria  eu  ,  fe  o  trazia  fem- 
pre  comigo.  Tenho  ajuftado  com  Celeftina  hír 
vella  ao  feu  quarto  ,  e  ná  >  íei  la  o  poderei 
confeguir  ,  porque  por  náo  hir  á  vinha  de 
amor ,  me  poz  efte  trambolho  a  minha  def- 
graça  ,  le  náo  foi  pregar-me  o  mono  andar 
íempre  amarrado  a  efte  cepo. 

Sabe  Bigorrilhas. 

Bigor.  Hei  de  vigiar  efte  feiticeiro  não  me 
faça  alguTi  malefício  a  Celeftina  ,  fe  he  que 
cila  ,  e  elle  me   náo  fez  já  algum   beneficio. 

Sabe  Gle/íina. 

Celefl.  Merlim  ,    jà  não    poíTo  paffar  cora  fau- 

dades  ;     aííim     venho    a   bufear-te    correndo. 

Que  fazes  ?  por  onde  andas  i 
MerL  Pergunta  o    a  Bigorrilhas,    que    elle  o 

fabe  também  como  eu. 
Celefl.  A  eíle  monftro  queres  que  o  pergunte  í 

Effe  he  o  amor  que   me  tens  i  Táo  mal  me 

queres ,  que  me  mandas  fallar  com  elle  i 
Bigor.  Tomai  lá. 
MerL  Porque  >  elle  eftá  efeommungado  ?    Ora 

náo  o  achava    voífé    táo    máo  ,    quando    lhe 

queria   dar   hum  abraço. 
Celejl.  Abra, ....   que  ?  antes  eu  fora  a  baraço 

pregão  pelas   ruas  publicas. 
Bigor.  Olhem  a  patifona. 
I  Meti.  Não  he  o  diabo  táo  feio  como  o  pintão  ; 

porque  Bigorrilhas  he  alguma  coufa  do  outro 

mundo  í 

7  a  c# 
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Celefi*   Sim  ,  porque  he   coufa  má. 

Merl.  Pois  olha  não  te  vá  arraftar  alguma 
noite* 

Bigor.  Arraftar-lhe-hci  eu  a  aza  ,  que  he  o  quô 
poflo   fazer. 

Celefi.  Ai  ,  não  me  meras  medo.  Apello  eu  ! 

Merl.  Tu  não  podes  negar»mc  que  elle  he 
airofo. 

Celefi.  Eile  fim  tem  ar  no  corpo  ,  mas  he 
depois  que  lhe   deu  hum  eftupor. 

Bigor.  E  náo  te  dá  a  ti  huma  paralyfia  na 
lingoa  ? 

Merl.  Ora  elle  não   hè  feio  de   cara. 

Celefi.  O  rofto  he  huma  panella  velha  com 
dous  olhos  de   gordura. 

Bigor.  Ah  quem  te  chegara  com  hum  chi- 
cote ! 

Celefi.  Agora  do  nariz  ca  para  traz  ,  que  feaja 
algum  que  lhe  chegue  á  ponta  do  pé  ;  pois 
as  ventas  de  propofito  as  inventou  a  natureza 
para  elle  -7  porque  $ão  taes  como  os  feus 
narizes. 

Bigor.  Ah  quem  te  chegara  aos  teus! 

Merl.  Tu  vas-me  puxando  pela  lingoa  ;  pois 
faba  que  he  a  boca  da  noite  ,  e  em  fe  pondo 
nelia  o  Sol  da  índia  ,  faz  hum  efeuro  nos 
denres  ,  que  he  metter  o  dedo  pelo  olho  ;  e 
dííTo  deve  de  nafcer  o  máo  cheiro  que  delia 
íahe,  que  he  tão  valente,  que  a  todos  chega 
sos   narizes. 

Bigor.  Eu  eítou  defvanecido  de  ouvir  cftes  lou- 
vo res« 

Merl. 
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Merl.  Qu«  tal  cftará  a  fua  alma  aeftashorasí 
á  part.    E  as  máos  ? 

Celeji.  São  duas  mãos  de  papel  pardo  ,  que 
pelo  grande  ,  bem   podião  íer  duas   refmas. 

Bigor.  Oh  más  balas  te  paiTem  ;  já  não  ha  quem 
tanto  foffra.  Bafta ,  Celeílina  ,  que  deita  íorte 
pondes  a  boca  em  mim  por  detraz ,  aflim 
na  minha  aufencia  tomais  na  boca  a  minha 
peffoa  ?  fahe. 

Celeft.  Ui  ,  Deos  me  livre  !  Eu  havia  fazer  tal 
porquidade  ?  antes  comer  murrões  de  candêas. 

MerL  M^u  amigo  ,  quem  eícuta  de  íi  ouve. 

Bigor.  Uefta  vez  eu  farei  queixa  ã  Princeza 
minha   Senhora  ,  e  ella  faberà  quem  vós  fois. 

Ce/ç/í.  Bafta  ,  Bigorrilhas  ,  que  entendias  que 
aquillo  era  de  veras  ?  Não  foi  fenáo  huma 
peça ,  que  te  quiz  fazer ,  por  te  ver  efeondido. 

Bigor.  Pois  eu  cá he   boa  hiíloria  ! 

MerL  Andai  que  não  fois  capaz  de  gracejar 
comvofco. 

Bigor,  Ora  efperc  :  pois  eu   cá 

Aferi.  Por  teu  refpeito  me  não  faz  ella  mais  favor. 

Bigor.  Ora  minha  Celeílina  ,  aqui  para  nós , 
ainda  tem  valimento  para  comtigo  o  teu  amor  ? 

Celeft.  Porque  nenhum  de  voííés  fc  queixe  , 
hei  de  dar  o  premio  do  feu  amar  a  quem 
para   ido   me  moftrar  o  maior  mérito. 

Bigor.  Pois  tenha  mão,queeu  digo  primeiro  as  mi- 
nhãs  boas  prendas.  Eu  fou  muito  bem  nafeido, 

MerL  Também  cu  naíci  muito  bem  ,  íem  me 
ficar  nenhum  pedaço  na  barriga  de  minha 
Mãi :  ede  nuis  eu  fou  muico  bem  criado. 

BigQr. 
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Bigor.  Também  cu  ,  graças  a  Deos  ,  cílotí 
muito  bem  nutrido  :  e  fobre  tudo  tenho  tantas 
forças  ,  que  me  arrevo  a  levantar  hum  falfo 
teftemunho  por  mais   pezado  que  feja. 

Aferi.  Eu  não  fallando  nas  forças  ,  fou  tio 
galante  ,  qué  tenho  dado  cutiladas  fem  nu- 
mero ,  e  em  gente  de  bigode.  Ifto  he  quan- 
do fui    barbeiro.  á  part. 

Bigor.  Eu  ainda  fiz  mais  ,  porque  tenho  feito 
mais  mortes  que  cabellos  tenho  na  cabeça. 
Ifto   hs  quando  me  cato,  â  part* 

Aferi.  Vá  bugiar  mentirofo. 

Biçor.  Vá    eíle. 

Merl.  Não  feia  atrevido ,  que  me  diga  a  mim 
iíTo 

Bigor.  Não  feja  infolente  ,  que  me  diga  a  mim 
eíloutro. 

Aferi.  Olhe  que  lhe  hei  de  dar  hum  qouce 
nas  canellas. 

Bigor.  Olhe  que  lhe  hei  de  dar  huma  cabeça- 
da nos   dentes. 

Çelefl.  Bom  !  hum  tem  marradas  de  boi  ,  e 
outro  manhas  de  befhs  :  boas  circunftancias 
são  as  que  neiles   defcobri. 

Ambos.  Pois  qual  te  parece  melhor? 

Celefi.  Antes  befta ,  que  do  mal  o  menos ;  mas 
deixemos  iffo  ,  em  que  parará  a  pendência  , 
vamos  a  prendas  to  cantes. 

Merl.  Eu  fou  hum    Orfeo  de  obra  grofla. 

Celefi,  E  tu  ? 

Bigor.  Eu  alguma  coufa  faço  por  mim,  fem 
que  ninguém  me  eníinaííe. 

QUJt. 
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Ctlefl.  Ora  vá ,  Merlim. 
McrL  Lá  vai. 

MINUETE. 

Por  te  dar  gofto 

Já   vou  cantando  , 

E  entoando 

Fa  ,  re  ,  foi ,  do  , 

Vai    para  lá 

Vem   tu  cá   foi 

Fa  ,  re  ,  foi  ,  do. 
Quem  tanto  afina 

Sabe  fer   fino  , 

Mas  do    mofino 

Náo  tenhas  dó. 
Oh  quem  me  dera 

Ser  de  teu  gofto  , 

Porque  bem  pofto 

Só   eu  o  fou. 

Cek(t.  Agora  tu. 
Bigor.  Lá  vou  eu. 


MINUETE. 

Eu  tâmbem  quero 
Dar-te  hum  defcantô, 
Ainda  que  cante 
Sem  tom  ,  nem  íom. 
Que  eu  em  cantando 
Já  defafino  , 
E  fó  dou  fino 
Pontos  de  amor  9 


Pois 
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Pois  nelle  eftotr 
Sempre  de  ut, 
Re  ,  mi  3  fâ  ,  foi* 

Celeji.  Merlim  ,   quwdo     canta  efpanta  o$  ma- 
les ,  tu  efpantas  a  geme. 
Bigor.  A  mofina  em  tudo  lhe  acha  geito. 
Celeji.  Vá  de  verfos:  lá  vai 

MOTE, 

Eu  vou  de  cá  para  li 

GLOSA. 

Meti.  A  dama  a  quem  quero  bem  , 
Mc  foge  ,  e  andamos  ahi , 
EHa  dalli  para   aqui, 
E  eu  cá  daqui  para  alem  : 
Perfigo-a ;  c  ella  também 
Mc  faz  andar  doudo  já  : 
A  mim  íempre  á  pofta  eftá 
Pafla  para  là  conforme  , 
Sc  eu  eftou  de  cá  ,  mas  fe  a  porme 
Eu  vou  de  cá   para  lá. 

Celeft.  Que  ?  viva ,  viva.  Agora  tu. 

MOTE. 

Amores  fe  tu  quizeres# 

GLOSA» 

Higer.  Aqui  perco  a  opinião  ,   que  eu  não  fou 
para  repentes  j  mas  là  vai» 

Filís 
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£  Filis  fc  queres  ,  verás 

Hum  ,  e  dous  ,  e  argolinha  , 
Fica  pé  de  papoulinha  , 
E  o  rapaz  que  jogo   faz , 
PaíTarás  ,  fim  paliarás 
Bello  pào  para  colheres 
Mal  me  queres  5  bem  me  queres 
Tu  que  vais  ,  e  tu  que  vens 
Dá-rne  cá  os  meus  vinténs 
Amores  fe   cu  quizeres. 

Ambos.  Qual  he  melhor  obra  ? 

Celefl.  Direi.    Merlim    faz    melhor   os   verfos; 

mas  ru    pareces  mais   Poeta.    Ora    li  vai  a 

íentença  pofta  por  folfa. 

A    R    l    A. 

Vai- te  ,  vai-te  ramelofo, 

Não  te  moftres  tão  teimofo  , 

Que  he  tolice : 

Eu  comtigo  defefpero , 

Vai-te  embora ,  não  te  quero  , 

Já  to  diffe. 
Vem  tu  cá  minha  doudice  , 

Que  nafeeftes  para  mim 

Tu  namoras  ?  bom  arrocho. 

Ai   que  gofto !  ai  que  nojo  f 

Eu  vomito  , 

Efte  fim  que  he  mais  bonito  , 

Goft*  muito  delle  fim. 

Lá  te  efpero,  pard   Merlim 

bigor. 
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Bigor.  Mui  bem  defpachado  fiquei  dos  meus 

íerviços. 
Merl.  Os    feus    ferviços    náo     cheirão    bem , 

ninguém  dará  real  e  meio   por  elles. 
Bigor.  Por  amor  de  ti  me  vejo  defvalido. 
Aferi  Angora  homem  ,   el?e  em  caía  te  ha  de 

cahir,  que  mulheres  íempre  efeolhem  o  peior. 

Faife. 
Bigor.  Sim   vai-tc    efgueirando  ,    que    eu    náo 

vou  já   nas  tuas  ancas  ,  e  aflim  ha  de  fer  até 

te  apanhar  em  alguma  diabrura.  Fai-Je. 

MutAçio  de  apofento  de  Celeílina  >   e  junto  ao 
ejeotilhão  Ivtma  arca ,  e  [abe  Celejttna. 

Celeft,  Muito  tarda  Merlim  !  Elle  não  devia  de 
poder  eícapar  de  Bigorrilhas :  mas  ei-lo  que 
chega. 

Sabe  Merlim  ,  e  depois  vem  Bigorrilhas. 

Merl.  Se  efeaparei  aqui  daquelle  maldito  ?  Ora 

bafta  ,   Celeftina  ,  que  te  sáo  bem  aceitos  os 

meus  rendimentos  5 
Cpleft.  Primeiro   quero    faber  a  quanto    chegão 

cada  anno  os?  teus    rendimentos. 
Merl.   Ah  nâo  foras   tu  lacaia  ,  logo  nâo  ferias 

inter^fTeira. 
Çelefl.  Ora  porque  tu  náo  entendas  que  cu  fou 

dus  que  querem  ,  porque  querem  muito  ;  eu 

te  vou  bufear   hum    mimo    de   doces ,    que 

tenho  guardado. 

Faz  que  Je  vai,  e  diz  Policena. 
Míerl.  Para  mim  ? 

BigQT. 
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Bigor.  Aquillo. 

Poic.  Cekftina.  Dentro* 

Celefl.  Ai  meus  peccados  !  Ahi  vem  Polícena  : 
que  dirá  fe  aqui  te  vè  ?  Coitada-  de  mim  ! 
Efconde  te   nelta  arca. 

Jlderl.  Eu  não  hei  de  eíconder-me. 

Celefl.  E  a  minha  honra  i 

Aderi.  E  o  meu  valor  ? 
,  Celefl.  F  aze  ilTo  por  mim. 

Merl.  IíTo  ,  e  tudo  o  mais  farei  eu. 

Celefl.  Pois  oáo  ;  ifto  foi  arremedar  hum  boca- 
dinho de   paíío  de  Comedia. 

Mttte-fe   Merlim  na  arca  ,    e  [abe  Bigorrilhas 
depreffa  ,  e  affenta  fe  na  arca. 

Bigor.  Ah  velhacos  ,  ifto  queria  eu  ver  ;  a^ora 
não  me  levantarei  daqui  ,  ainda  que  venha 
EIRei  ,  fem  vir  alguém  que  veja  ts  voflaff 
tratadas. 

Celefl.  Ai  pobre  de  mim ! 

Sabe  PoUcena. 

Polic.  Celeftina. 

Celefl.  Senhora.   Tantag  mercês  ! 

Polic.  Que  faz  aqui  o  Porteiro  ? 

Bigor.  Eu  bem  fei  o  que  faço  j  agora   eftá   elle 

debaixo. 
Cele/t.  Senhora  ,  he   hum  louco. 
Bigor.  Cahio  o  rato   na  ratoeira. 
Polic.  Que  dizes  í 
Bigor.  Eu  bem  fei  o  que  digo.    Agora    hei    de 

pôr  cm  publico  a  fua  tratada. 

Polic. 
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Polic.  Levanta-te,    e  vai~te.  Eu  farei,  infolcti» 

te  ,  com  que  te  caftiguem. 
Bigor.  Eu  me  vou  ;  mas  eu  tornarei   logo.  Ora 

o  diabo   não  tem  fono.  Vai  rofnando* 

Celefi.  Ora   graças  a  Deos. 
Polic*  Celeftina  ,  eu  quero   valer-me  de  ti  para 

nefte  teu  quarto    fallar  a  meu  irenáo  em  coufa 

particular  ,  por  f?r   parte  mais  retirada. 
Celefi.   Já  elle,   Senhora,  o  fabe  ? 
Polic.  Também  queria   que  tu  o  avifaíTes  ,  c  Cu 

ficarei    aqui   efperando. 
Celefi.  Vou  ,  Senhora ,  a  obedecer-tc. 

Faz  Celeftina  que  fe  vai ,   efahe  Bigorrilbas , 
t  floriandro. 

Bigor.  Senhor  ,  aqui  eflá  nefta  arca  efeondido : 
eu  cá  náo  quero  arcas  encoiradas  :  abra-fe  , 
e  ver-fe-ha  a  minha  verdade.  Eu  mefmo  vi 
efeondec  a  Merlim. 

Celefi  Ai  defgraçada  de  mim  ,  que  agora  fe 
fabe  tudo!  ã  part.  Pode  haver  maior  talíi- 
dade  !  Aqui   cftá  alguém  i  chora. 

flor.  Náo  te  afPiijas  ,  Celeftina  ,  que  já  conheço 
devia  de  fer  engano  o  que  elle  tanto  affirma  ; 
pois  de  ti  fô  náo  deve  eferupulifar ;  e  mais 
tilando  nefta  cafa  o  foi  de  Policena ,  cuja 
luz  he  efficaz  para  defterrar  a  menor  íombra 
de  duvida. 

Bigo*.  Senhor ,  aqíii  eftá.  Protefto  que  fe  abra 
a  caixa. 

Celefi.  Primeiro  a  ri    te  háo  de  abrir  a  cabeça. 

Poliç.  Náo    haverá    ninguém  ,    que    ponha  a 

menor 
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menor  duvida  na  *"*  verdade  j  porém  para 
feu  caftigo  faça  fe  o  exame  ,  que  em  fe 
achando  o  contrario  do  que  elle  affirma,  por 
minha  conta  fica  a  remuneração  áçy  teile- 
munho. 

Bigor.  Sim ,  Senhor ,  eu  tomo  fobre  mim  roda 
a  carga. 

Celeft.  Senhora. 

Flor.  Diz  bem  Policena  ,  em  teu  abono  ,  e 
feu  prejuízo  he  toda  a  diligencia  :  abre  tu , 
Bigorrilhas. 

Celeli.  Deígraçada   mulher  ! 

Bigor.  Sim  ,  Senhor.  Vou  como  hum  Gamo : 
ora   faia  cá  para  fora ,  fe  he   homem. 

Abre  a  caixa  ,    e  fahe  de  dentro  huma   mulher 
'  com  manto  ,  e  toalha. 

JMerh  Ai  fe  eílou  mais    hum  moimento  abafo, 
na  arca  ;  já  me  hião  dando   os  meus  fratros 
menencorios. 

Bigor  Senhores ,  eu   eftou  fora  de  minha  Mãi. 

Celeft.  Senhores  ,   eu  eftou  admirada  de  tal  ver. 

Flor.  Que   mulher  he   efta  ? 

Folie.  Efte    era  o  homem,  que  vifle  > 

Bigor.  Eu  não  fei  o  que  digo.  Efte  Merlim  , 
não  he  Merlim  ,  he   o  diabo* 

Celeft.  Senhora  ,  eu  fe  agora 

Merl.  Senhores ,  eu  nunca  fui  amiga  de  fan- 
taftegas  ,  nem  de  efquimeras  ,  porque  no  fer 
prove  tira  o  creto  ;  prove-za  não  he  vileza  , 
éramos  de  pefearia.  Eu  fou  Avó  deita  moça 
hi  muitoi  annos  ',  «  como  quiz  a  perminen- 

cia 
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cia  Divina  ,  que  ella  viefTe  fervir  ao  Paço 
de  inRci  meu  Senhor ,  enche-fe  toda  de  ver- 
gonha cada  vez  que  me  vè  láo  defprefivili  f 
e  açora  vendo  que  vinháo  Suas  Senhorias  me 
efeondro  nefta  arca  ,  porque  me  náo  viffem. 
Celeft,  Aquellc  eícommungado  quiz  que  eu  tiveíTe 

a$;ora  efta  afronta. 
Polic.  Antes     deves     agradecer-lhe     o    pezar  , 
p^-Io   gofto  de  fe  conhecer  a  tua  innocencia  , 
e  a  fua  maldade. 
Flor,  Eu   me   alegro  ,  Celeftina  ,    de  que  fique 
mentirofo,  quem    vos  fez  avós  mais  verda- 
deira. 
JBigor.  Eu    havia    de    jurar    em    cem  pares   do 
que  quizsrem  ,    que   he  verdade   o  que    diíle. 
Ainda  agora  me  efta  parecendo  efta  mulher 
fer  Merlim. 
Polic.  Que  íimplicidade  ! 

MerL  Que  diz  o  Senhor  ?  que  eu  pareço  jor- 
zelim  ?  Ai  filho  náo  faça  efearne  das  velhas, 
oihe  náo  o  caftigue  Deos  ,  que  ainda  pode 
vir  a  fer  mais  velho  do  que  eu  fou. 
Bigor.  Sim  ,  eíTa  praga  me  caia. 
MerL  Ai  Deos  dê  o  Ceo  a  Marta  Fragofa  , 
minha  Mái  ;  na  grolia  efteja  a  fua  alma  , 
que  foi  mulher  muito  groffa  ,  tinha  hum 
patrocínio  de  dinheiro  ,  era  táo  amiga  de 
todos  ,  que  nunca  negou  o  feu  a  ninguém  $ 
e  por  iílo  fe  vio  tantas  vezes  arraftrada  ;  mas 
o  que  mais  a  deftruio ,  foi  mei  Pai  ,  que 
pagou  grande  tirbuto  á  mocidade  ,  gaitando 
todo   o  cabidal  com   tanta  giribitancia ,    que 

codos 
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todos  ficarão  arolicos  de  cal  ver ;  mas  depois 
t  que  vio  hurr,à  noice  huma  avanteíma  ficou 
intimidado  -,  mas  defde  que-  ido  lha  fonce- 
deo  ,  comptçou  a  fer  hurn  efpr/tal  de  miíe- 
rias,  teve  huma  manica  de  achaques;  porque, 
elle  teve  gora  armenica,  teve  dores  esferas  , 
teve  refeição  de  oirinas;  c  quando  difto  roe- 
Ihorava  ,  tinha  na  cabeça  humas  dores  de 
enchaquetas  ,  que  andava  a  tombos  ,  e  fenda 
elle  bem  carnudo,  e  bem  repofto,  veio  a 
pôr-fe  tão  acabado  ,  que  parecia  hum  efcarleto 
vivo,  huma  efcapula  de  morto  :  por  eíta  caufa 
náo  precipitei  ea  dos  feus  cabedeis  ,  que 
vim  a  unta  proveza  ,  que  bem  diz  lá  o  dita- 
do ,  que  onde  has  de  hir  ,  náo  has  de 
mentir. 

Polic.  Divertida  me  tem  a  efquifita  fraze  deíU 
velha. 

Flor.  Boa  occafiáo  perdi  de  fallar  a  Policena 
com  algum  defeanço. 

Bigor.  E  v.  ra.  foi  caiada  ? 

Merl.  Eu  fui  cafada  com  hum  homem  mari- 
nho ,  e  muito  altorifado  ,  porque  era  Gar* 
dião  de  huma  náo  ;  antes  de  me  areceber 
andava  feito  hum  cambalião  ,  bebendo  os 
ares  por  mim  ,  e  era  de  tanto  refpeiro  na 
peíToa  ,  que  cada  vez  que  me  paffeava  aro- 
diado  de  todos  os  féus  marujos  ,  parecia  o 
Rei  de  divina  marca  com  toda  a  fua  comei» 
tiva. 

Bigor.  A  mulher  he  divertida. 

MwL  Ai  filho  >    ifto   eftá  acabado  ,   no  mew 

tem* 
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tempo  ninguém  me  punha  o  pé  adiante ;  ma» 
i  depois    que    tive    os    meus   flatos  vitorinos  , 

que  he    a   maior    pinsáo    do  fexo  femilino  , 

nunca   mais  pude  bailar,  nem  cantar. 
Bigor.  Oh  ,    pela   fua^vida  ,    vâ   alguma    cou- 

íinha. 
Celeft.  Olhe  agora  o  que  diz !    minha    Avó    jâ 

não   eftá  para   iíTo. 
MerL  Ora  por  dar  gofto  a  cites  Senhores  quero 

cantar   hum  bocadinho, 
Bigor.  Abençoada  fejas. 

Canta  Merlim  afeguinte 

A    R     I     A. 

Ai  !  já  eítou  muito  acabada  , 
Náo  ha   mal  que  me  náo  figa  f 
Cando  eu  cia   rapariga 
Era  muito  folgazona : 
Antances   bailava  ,  aytona 
Dous  são  dous ,  e  três  são  três : 
Ai   os  frautos  ,  ai  ,  hum  ai  ;     arrota* 
Ahi  tem  voíTas  mercês. 

Eis-aqui   todo  o  meu  mal. 
Pois  que  vai  ?  eu  não  o  dixe  \ 
Efte  frauto  efeommungado 
Em  tudo  fe  quer  meter, 
Gomo  he  tão  entremetido  , 
Náo  me  deixa  bem  fallar. 

Flor.  Notável    he  o  génio   da  velha,   eu  pro- 
mectQ    favorecer-te  por   caufa  de  Celeftina  : 

e 
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e    agora  vai  tu   mefmo  \   Bigorrilhas,  a  con- 
duzilla. 

JMerl.  Noffo  Senhor  lhe  pague  elTa  caridade. 
Ora  entrementes  ,  meus  Senhores;  adeos  mi- 
nha Senhora  ,  noífo  Senhor  lhe  dê  huma 
fortuna  muito  formofa.  Celeíiina  ,  adeos 
menina,  obfervai-vos  com  eftes  Senhores, 
náo  defacrediteis   a  voíla    recendencia. 

JZigor,  Vamos  ,  Senhora  Velha.  Fâo-fe. 

Celeft.  De  boa  me  livrou  Merlim  com  fuás 
prochçiofas  artes.  â  part.  e  vai  fe. 

Flor.  Meu  bem  ,  Senhora  ,  he  poflivel  que 
íeja  competidora  a  minha  linezadatua  tyranniaí 
He  poffivel  que  feja  tal  a  tua  dureza  ,  que 
oftente  igualdades  com  a  minha  confbncia  ? 
o  que  a  tudo  leva  exceíTo  ,  fó  ache  exempla- 
res o  meu  darnno  ? 

Polic.  Náo  ignoro  ,  Floriaidro  ,  as  circunftan- 
cias  que  concorrem  para  fazer  attcndiveis  os 
teus  obfequios:  efte  conhecimento  leja  allivio 
aos  teus  pezares.  Da  minha  parte  faço  o 
que  devo  cm  reconhecer  tanto  as  minhas 
obrigações  ,  como  as  tuas  perrogativas ;  fe 
não  pago  os  teus  extremos  ,  não  me  culpes 
a  mim  ,  que  fe  não  fou  adverfa  ;  culpa  as 
eftrellas  ,  que  (e   não   são   propicias. 

Flor.  Para  mim  não  ha  mais  eftrellas  que  as 
dos  teus  divinos  olhos:  c  já  que  eíías  influ- 
em íempre  em  meu  darnno  ,  fern  que  bailem 
exceíTos  amantes  a  roereceilos  propícios  a 
meus  decentes  cbíequios  ,  trocado  o  íottri- 
memo  decorofo  em  furiofa  de ícfpc ração  , 
Tom.  IV.  U  con- 
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eonfeguirà  a  força  o  que  não  pode  â brandura,, 
acabará  a  violência  o  que  não  confeguio  a 
fuavidade. 

Canta  Flori  andro  afeguinte 

ARI     A. 

Oh  belliííima  tyranna  7 
Quem  he  cííe  que  te  enganai 
Oh  cruel ,  que  me  matafte 
Defprezando  a  minha   fé  ! 

Se  conheces  o  meu  craco  , 
E  efle  amante  He  fempre  ingrato  $ 
Ultrajar-te   para  que  í 

S  C  E  N  A    III. 

Sala.    Sabem  ElRei ,  e  Rofimtênda. 

JPçy.  T  T  E  precifo  ,  Rofimunda  ,  que  para 
A  i-  fuftenur  o  pezo  da  Coroa,  fe  appli- 
quem  mais  hombros  ;  pois  como  o  reinar  he 
tão  pezado  ,  que  quanto  mais  dura  ,  roais 
fatiga  ,  já  os  meus  íe  Tentem  enfraquecidos; 
c  fe  lhe  não  duplico  as  forças  para  a  fegur 
rança  ,  os  que  hoje  fe  vem  opprimidos ,  ceda 
fe  verão  proftrados.  Já  huma  vez  te  dei  no- 
ticia de  que  vários  Príncipes  te  pretendem 
para  efpofa  7  ficafte  de  reíolver-te  na  eleição  , 
que  o  carinho  antepoz  às  leis  do  teu  gofto 
as  razões  do  meu  eftado  j  e  como  até  aqui 
me  não   tenhas  rcfpondido  3  agora  te  mando 

tomes 
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tomes  â  refolução  ultima  ,  para  o  que  te  con- 
cedo íó  nente  o  termo  d*  dous  dias.  Nifty 
intereílo  nâô  ió  o  allivio  de  unto-  pezo  que 
me  opprime  ,  tí^as  o  defeanço  de  tantos  cui- 
da los  v)uc  me  defvelão  ,  depois  que  ouvi 
nomear  o  IJr«ncipe  Polidoro  ,  a  quem  tenho 
natural   aversáo. 

Jívfwt.  Pai  e  Senhor  ,  bem  reconheço  a  efpe- 
ciaí  mercê  ,  que  me  fazes  ,  em  permittir  que 
fe  execute  peia  minha  deolha  o  que  ió  de- 
penie  de  tua  refolução  ;  porém  quizera  , 
que  me  concedeíLrs  mais  dilatado  tempo , 
para  a  eleição  do  que  ha  de  durar  toda 
huma  vida.  Não  íei  como  embarace  a  fua 
reloluçáo  ,  pois  a  brevidade  he  tanto  contra 
os  meus   intentos.  á  \art. 

Rey.  O  que  tenho  dito  fe  execute  fem  ir>ais 
demora.  Náo  lei  que  receia  a  alma  defta 
repugnância.  á  part* 

Rojirn.  fC  tua  diípoíição  refponderà  a  minha 
obediência.  Toda  a  alma  ie  enche  de  íeti- 
timemo.  a  pirt.  t  vai-fe. 

Rey.  A  femelhança  que  me  dizem  tem  eile 
cttran^eiro  com  o  Príncipe  Polidoro  3  me 
rras  inquieto  ,  pois  fó  a  íua  imagem  me 
offende ;  e  tanto  que  agora  do  naturj!  amor 
que  me  devia  ,  fe  trocou  em  natural  aversáo 
que   já  lhe    tenho. 

Sabe  Aíerlim  pela  tmfma  parte  por  ende  entrett 

Rofimknda. 

Mtrí,  Aonde    acharei    Polidoro,    para  lhe  dar 
\  U  ú  o 
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o   recado    que    agora   me    deu    Rofímimda  ? 

Mas  cà  eftá  Sua  Mageftade.  Senhor. 
Rey.  Merlim  como   te   vai  em  Palácio  ? 
MerL  Entre  mal  ,    e  bem  :    ha  muito  comer \ 

mas  ha  muito   que    trabalhar. 
Rey.  Pois  tu  tens  trabalho  ?  Que  occupação  hc 

a  tua  ? 
Meti.  A  minha   occupação  he  eftar  ociofo. 
Rey.  IiTo   he  deícanço. 
MerL  Náo    he  tal  ,   que    o  meu  officio  he    o 

mais  trabalhofo  ,  que  ha  na  cafa  Real. 
Rey.  Que  offieho  he  o  teu  ? 
MerL  Eu  ,   Senhor  ,  fou   Sevandija  de  Palácio  : 

o  meu    exercício  he  fazer  rir  a  todos:    vê  tu 

fe  ha  maior   trabalho ,    que  viver    de  graça  , 

aonde  o  melhor  que  me  íuecede   he  rirem-fe 

todos  de  mim. 
Rey.   Ha    maior    fortuna  ,    que    ter    o  dom   de 

fazer  rir  a  todos  ?  Para  ti  o  rifo  he  applaufo  , 

náo  he   ludibrio. 
MerL  Eu  3  bem  fei  que  bom  he  ter  effe  dom , 

mas    eu    antes    quizera   ter  huma, Senhoria  , 

que  nuis  me   havião   de   eftimar. 
Rey.   A  efti  mação  melhor    he  a  que    adquirem 

as   prendas.  Vai-fe* 

MerL  Náo  pegou  a  lábia.  Grandes  applaufos , 

Senhor  Merlim  !    EIRei    favorece-me    muito  ; 

mas  eu  não    me   animo  muito  diante  delle  9 

alguma  coufa  devo  de  dever-lhe. 

Sabe  Polidoro. 

MefL  Polidoro  ,    fe    tu  tardavas  3    a  Princeza 

Rofi- 
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RoGmuticía  me  diífe  tinha  coufas  muito  im- 
portantes que  communicar-te ,  c  que  para  cffe 
effeito  te  conduziffe  ao  pomar  ,  por  fer  par* 
te  mais  retirada» 

Polid.  Pois  Merlim  ,  que  efoeramos  ?  náo  dila- 
temos a  occafiáo  de  fallar-lhe  ;  vamos. 

Merl.  Segue-me.  Fão-fe. 

Mutação  de  pomar  ,  *  e  buma  arvore  ejlarã 
junto  aos  bafiidores  de  forte  que  não  embara- 
ce a  vijia  do  fundo  ,  efabem  ambos  por  00- 
tra  parte. 

Merl.  Aqui  cípêrar  pode  ,  em  quanto  eu  vou 
fazer  certa  diligencia  de  gofto. 

Vaufe  pela  banda  da  arvore. 

Polid.  Ainda  cá  náo  ettà  Rofimunda  :  coufas 
devem  fer  de  grande  cuidado  as  que  quer 
communicar-me ,  pois  a  obrigão  atai  exceffo. 

Sabe  Merlim  *com    buma   cadeira  ,   que    põem 
atraz  da  arvore. 

Merl.  Deixa-te  eftar  ahi ,  que  a  Teu  tempo 
fervirás* 

Polid.  A  que  effeito  conduzes ,  Merlim .  para  eílc 
fitio  eíla  cadeira  ? 

Merl.  Has'  de  íaber  ,  que  fegundo  a  força  do 
meu  génio  fiz  efta  cadeira  ,  com  ta!  arte  , 
que  quem  lhe  pozer  a  máci  ficará  immovel  f 
e  quem  nella  fe  aíTetuar  adormecerá  corri 
hum  fomno  táo  profundo  ,  que  náo  acordará  , 
íem  que    eu  lhe    toque   com    a  pedra    defte 

anael : 
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annel  :  e  tudo  ifto  fe  encaminha  a  fazer  hum* 
notável  peça   a  Bigorrilhas. 
Po/tá.  Notável  he  a  tua  traveíTura. 

Sabe  Rofnnunda  apreffâda. 

Jtofim.  A\  Polidoro  ,  morta  v  nho  í 

jMerl  Pois  retira- te,  que  dós  náo  goítamos 
de  couías  do    outro   mundo. 

Polid.  Quê  he  ,  Senhora  ,  o  que  tanto  te 
afrtige  i 

JWerl.  Alguma  r?fíiíuição  ,  que  deixou  de  fazer. 

Rofirn.  Tormentos  que  hei  de  íentir  eterna- 
mente. 

Mcrl-  Se  a  pena  he  eterna  ,  condemnada  eftà 
a  rua  alma. 

Tolid.  Declara  te  já  ,  não  me  dês  o  veneno 
com  pAuf^s  j  que  qumdo  aos  íeus  impulíos 
íe  ha  de  perder  a  vida  ,  na  brevidade  da 
morte  íe  transforma  o  rigor  em  beneficio. 
Dizc  ,  que  a  tudo  o  que  for  allivio  teu  , 
acharas  ,di  ípoílo    o  meu  animo. 

JMerl.  Es  grande  devoto  dss  almas  do  inferno  : 
náo  vês  que  já  lhe  náo  aproveitãó  os  fuffra- 
çios  ? 

jRojint  lias  de  faber ,  que  EIRei  meu  Pai  com 
rigor  inhurnano  me  ebu  fomente  dous 
d??s  de  prazo  ,  para  dentro  delles  me  refol- 
ver  n?,  eíeiçã  >  de  efpofo :  bem  fabes  que 
krvJo  ifto  contra  o  noíTo  amor ,  he  para  mirn 
occafíão   de   maior,  fenrimento. 

Jl-Url.  Ah  !  cfta  padece  por  cazar :  guitas  com* 
palheiras  (tem. 

Polid. 
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Polid.  Pois ,  Senhora ,  agora  não  ht  tempo 
de  ponderar  o  mal  ,  fenão  de  remediar  o 
damno. 

Sâhe  ElRei  por  junto  da  arvore ,  e  detraz 
delia  je  põem  junto  k  cadeira,. 

JRey.  Para  aqui  vi  entrar  a  Rofimunda  aprefla- 
damente  ,  e  como  de  rudo  tira  cuidado  o 
meu  receio  ,  quero  examinar  a  caufa.  Mas 
aqui  Polidoro !  Não  foi  eon  vão  o  meu 
receio.  ã  paru 

Jlofm.  Não  he  neceíTario  ,  amado  Polidoro  , 
certificar  efte  excedo  da  fineza  com  que  te 
amo;  pois  as  peffoas  como  eu  ,  em  matérias 
de  amor  ,  baila  confeíTallo  para  encarecdlo* 

Rey.  Que  he  o  que  efeuto  ,  pezares! 

Polid.  Pois  fuppofta  eíla  verdade  ,  he  preciTo 
dar  a  grande  mê I,  grande  remédio.  Farás  pelo 
meu  amor  huma   fineza  ?  / 

JRoftm.  A?  tua  difpoíição  efião  os  meus  excefíbs. 

JlíerL  EHa  eftá  por  tudo.  Não  he  rão  má  alma 
corro  eu  cuidava. 

<Rey.  He  certo  o  que  vejo  ,  penas! 

Polid.  Pois  feras  minha  ,  a  pezar  de  todo  o 
mundo  que   te  embarace  ? 

JRófim.  Palavra  te  dou  de  não  admittir  para 
conforte -meu  outro  ,  que  náo  feja  o  Prín- 
cipe Polidoro  ,  mais  que  niíto  aventure  a  pró- 
pria  vida. 

Rey.  Darei    credito  aos    olhos  :    darei    fé  aos 

OUvidoS  ? 

Polid.  Pois  meu  bem  ,  já  que  logro  tanta  ven- 
tura 
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tura  na  tua  promefTa  ,  íeja  a  tua  nevada  mio  y 
náo  fó  fiança  da  tua  palavra,  mas  principio 
ditofo   de  minhas  felicidades. 

Rey.  A  cólera  me  fuffoca  ;  pagará  com  a  vida 
a  fua  aleivoíia  5  ea  minha   offenfa. 

Q/ter  mover- fe  ,  e  não  pode. 
Mas  que  he  iílo  !  immovd  eítou  !  O  fuftu  me 
embaraça  o  movimento. 

Jlderl.  Ora  que  lhe  ha  de  fazer  ,  fe  lha  ofíe- 
recefle  de  efpofa  ,  que  importa  que  agora 
lha  dês  de  antemão  5  Ifto  sáo  mãos  perdi- 
das ,   fendo  ventura  que  elle  ganha  por  mão» 

Rofím.  Seria  úo  impoffivcl  ,  que  em  mim  hou- 
veíTc  acçáo  menos  modcfta,  como  tornar-fe 
em  defcrtos  moines  o  ameno  deftri£k>  deites 
pomares. 

MerL  Pois  náo  feja  efTa  a  duvida  ,  que  ja  eftás 
na  folidão  dos  montes. 

Mutação  de  montes ,  e  correndo-fe  a  arvore 
fica  El  Rei  patente. 

Uofim.  Notável  prodígio  ! 

Jiey.  Raro   aíTombro  ! 

Polid.  Já  náo  podes  negar  o  favor  que  folicito. 

jRofim.  Admirada    eftou  ! 

Aderi.  Ai   meus   peccados  !  Náo  te  admires  diflb 

íó  i  fe  queres  admirar-te   mais,  olha  para  teu 

Pai    ElRei. 
Key.  Náo   tenho  mais  final,  que  de  vivo  fenti- 

mento  que  me  irrita. 
Rofuíu  Ai  de  mim !  Sem  alma  eflou  ! 

Cabe  defmaUda. 
Polid. 
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Polid.  Defmaiada  eftá  Rofiínunda  !  Merlim  , 
que  hei  de  fazer  ? 

Merl.  Náo  te  afflijas  5  que  EIRei  eflá  immo- 
vel  ,  eeu   vou  bufcar  agoa   para  o  dcímaio. 

Fai-fe. 

Rey.  Já  defta  contínua  luta  me  finto  tão  prof- 
trado ,  que  fahão  forças  para  fuftenrar  me 
cm  pé.  Aqui  tomarei  algum  defcanço.  a(fen* 
ta*(e.  Mas  que  nova  ©ffufcação  de  íemidos 
me  opprime  l  Já  vai  fepuítando-f t  a  luz  do 
dia  em  negras  fombras  ,  fe  não  he  qu-  a 
horrível  parca  me  cerra  os  olhos  em  fompi- 
terna  noite.  adormece. 

Canta  Pelidoro  afeguinte 

A    R    I    A. 

Ai   de   mim  ! 
O  rigor  de  meu  deftino 
A  tal  anciã  me  condemna  : 
Se  he   verdade  o  que  examino  , 
Bafta  o  fufto  ,   baila  a  pena 
Para   fer  da  morre  enfaio. 
A\   meu  bem  ,  no  teu  defmaio 
Meu  alento   ha  de   acabar  l 

Torna   em   ti 
Doce  prenda  ,  não   me  efeuta 
Bdlo   encanto  a  trifte   forte  : 
Já  o  rigor  da  dura  morte 
No  meu  peito  fe  executa  ; 
E  acha  a  parca  enfurecida  , 
Quando  em  ti  me  tira  a  vida  , 
Novo  modo  de  matar*  Sabe 
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Sahe   Meríim  com  huma  quarta  de  agua ,  t 
torna  em  ft  Rofimunda* 

jRofint.  Ai  de  mim  ! 

Poli  d.  Toma,  meu  bem  ,  a  dar  vida  a  quem  de 
fcntimetuo   efpira. 

Merl  Ora  com  o  favor  de  Deos  náo  ha  de 
fer  nada  :  aqui  lhe  trago  huma  bilha  ;  mas 
ella  não  tem  agoa  ,  nem  me  parece  que  a 
teve  nunca ,  porque  eftá  feca  como  hum  páo ; 
nus  já  não    fera  necefTario.     Ainda   bem, 

Rõfim.  He  poífivel ,  que  El  Rei  meu  Pai  ,  foi 
teftemunha  dos   meus  occulros  fegredos! 

Polid.  Ao  fomno  parece  que  o  vejo  rendido, 

Merl.  AíTentou-fe  na  cadeira  ?  pois  bem  podem 
deitar-fe  a  dormir ,  defeancem  que  elle  náo 
acordará  ,  ainda  que  lhe  toquem  tambores 
aos  ouvidos. 

Polid.  Que  havemos  de  fazer? 

Merl.  Eo  darei  remédio  a  tudo.  Agora  quero 
diverrilíos  hum  pouco,  moftrando-Ihe  o  que 
vai  pelo  arando.  Queres,  bella  Rofimunda  , 
ver  a  Batalha  que  fe  efíâ  dando  entre  o  exer- 
cito Ungaro  ,  e  o  de  Polidoro  teu  efpofo  ? 
pois  inclina  a  vifta. 

Mutação  de  campo  de  batalha  ,    e  dentro  fe 
ouve  ejirondo  de  armas. 

Hofm.  Admiração  ,  e  horror  me  caufa  ao  mefmo 

tempo  efta  prodigiofa   vifta. 
Polid    Eu^eftimareí í,  Senhora  ,   fer  o  vencido, 

porque  fejâo  voíTos  todos  os  triunfos. 

Merl 
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MerL  Pois  eíh  vez  náo  feri  aífim  $  porque  jà 
trs   teus   Soldados  acclamáo  vi&oria. 

Dentro.  Viva  Polónia. 

Outros  Rendidos   fomos. 

Hofim.  Vencefte  ,  Polidora,  mas  náo  he  novo 
acharas  cm  Ungna  rendimentos. 

Jlíe  /-  Ora  vejáo  a^ora  anticipactamenro  o  luzi- 
do applaufo  ,  corn  que  na  Cone  íe  ha  da 
celebrar  a  viíloria  as  primeiras  noites  das 
noticias. 

Muta^ío  de  Cidade  ,   e  as  jinellas  cheias  de 
luminárias. 

Rofim.  Oh  quam  plauíiveis  me  são  os  teus 
triunfos  ! 

Po/fá..  He  porque  todos  sáo  troféos  de  tuas 
plantas. 

Meti,  Digáo  o  que  quizírem  ,  elle  fempre  efU 
huma  galanre  prefpeítiva.  Quem  vir  tantas 
luzes  ,  náo  ha  de  dizer  fertão  que  *ío  janelías 
com  luminárias.  Vem  todos  effe  apparato 
luzido  ,  pois  proveito  dos  ratos. 

Poli  d.  Porque  ? 

Merl.  Porque  das  propinas  defhs  luminárias  , 
eiles  he  que  hão  de  lanber  a  rorciJa.  OH 
Senhores  ,  tem  voíías  mercês  villo  ?  pois 
adeos  luze-s. 

Corre  fe  a  ntutqão  ,   e  fia  de  pomar. 

Polid.  Pois  ,   Rofimunda ,    já  que   me  promet- 
tefte  obrar    por   mim   quanto    eu  âifpazéfTe  , 
tenho  determinado  levar-ie  para  Polónia   rou- 
bada 
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badá  ,  <já  que*  eu  comtigo  não  poflò  ficar 
em  Ungria  •,  para  o  que  tenho  difpofto  ,  que 
huma  pequena  fragata  ao  cahir  das  fombras 
nos  venha  a  efte  íitio  efperar  ,  para  condu- 
zir-nos  a  huma  forte  náo  ,  que  no  mar  nos 
efpera»  Que  refpondes  ,  meu  bem  ? 

Mofim.  A  tudo  fe  offerece  quem  a  amar  fc 
fujeita.  Goze  eu  da  tua  companhia  ,  ainda 
que   feja  á  eufta  dos   maiores  perigos. 

Polid.  Pois  ,  Senhora  ,  com  o  feguro  de  tanta 
felicidade  começa  a  alentar  o  meu  coração. 
Vamos  ,  que  de  tarde  eu  te  avifarei  por 
Meriim* 

Rofim.  Ai  amor  ,  a  quanto  obrigas  í         Vio-fe* 

Meti.  Jà  lá  havião  de  eftar ,  que  tenho  aqui 
que  fazer.  Ora  vamos  acordar  EIRei ,  fazen- 
do pedra  de  toque  defte  annel.  Agora  por 
aqui  me  firvo.  Vxufe. 

Rey.  Que  pezado  he  efte  fomno  I  Que  fonho 
tão  terrival  í 

Canu  ElRei  afeguinte 

A    R    I    A* 

Trifte  fufpiro, 

Louco  delírio  , 

Sem  ter  focego 

Nefte  pezar. 
Ai  filha    ingrata 

Aonde  eftás  i 

Sinto  ,  padeço  , 

Louco  endoudeço 

De-: 
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Defefperado       ^ 
Com  tanto  mal. 

Rey*  Olá  ,  Floriandro  ,  Rofimunda  ,  Criados» 

Sabem  floriandro  ,    Eoftmunda ,    Celeftina  ,    e 
ÍSigorrilbas. 

Flor.  Senhor,  de  que  dás   vozes? 

Rofim.  Que  he  ,  Senhor ,  o  que  te  afffige  ? 

Celeft.  Que  he   ifto  ? 

Bigor.  EIRei  devia  ver  alguma  coufa  má. 

Rey.  Floriandro  ,    não  vifte    mudar-fc  o  agrefte 

dos  montes   para   efte  íitio  ,  trocando  a  3í*ra* 

davel    verdura  deitas    ramas  em    cofeas  afpe- 

rezas   dos  feus  penhafeos  ? 
Flor.  Não  te  entendo  ;  mitiga  ,  Senhor  ,  o  fen- 

timento. 
Rey.  Não  vifte  que  em  offenfa  da   minha   Real 

pefloa  ,  em    parte  mais  fenfivel   que  a  mefma 

vida  ,    executou    os  golpes  lua   aleivofia  ,  o 

meu   maior  inimigo. 
Roftm.  Que  dizes  3  Senhor  >  Mitiga  hum  pouco 

a  paixão. 
Celefl.  EHe  eftá   louco. 
Bigor.  Queira     Deos     não    andaíTe    por    aqui 

Merlim. 
Rey.  Ai  de  mim  !  hide-vos  todos  ,  hide-vos  da 

minha  prefença. 
Flor.  Já  ,  Senhor ,  te  deixamos.  Fão-fe. 

Rey.  Efpera  tu  ,  Floriandro. 
Flor.   Que  he  ,  Senhor  ,  o  que  me  mandas  ? 
Rey.  Floriandro  amigo  3  eu  eílou  mortal.  Meti- 
do 
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doeftive  até  agora  em  hum  profundo  lethar- 
go  :  eu    vi  que    eftas  arvores    fe  transforma- 
rão cr?i   monres :    eu  vi  ,   ai  infeliz  !    que  o 
Príncipe   cie  Polónia  eftava  com   minha   filha 
Ki  imunda  ,    e  que    em    minha    oíFenfa   lhe 
dava  elia  a  máo   de  efpofa  ,    cem  meio    de 
tantos   ptzarrs  me  vi  lem  forças  para  caftigac 
a  injuria  ,  e  fem  alento  para  luftcntar   a  vida. 
Flor.  Notável    foiça    de    melancolia  !  Senhor  , 
eu    me    perfuado   a  que    foi    íonho  ,    e  náo 
realidade    quanto    me    referes  ;    porque    ráo 
diffial   he   mudar- fe  os  montes,    como   faltar 
na   Princeza  os  pundonores  de  filha  tua.  So- 
cega  ,  Senhor,  a  vaga  imaginação,  c  difeorre 
com   melhor  acordo. 
Rey.  Já  concedo ,  que  feria  fonhada  a  caufa  d& 
meu  fentimento  ;  mas  porque  efte   fonho  não 
feja  prognoftico  da  minha  defgraça  ,  eu  quero 
por  todo  o  cuidado  em  evitar  a  caufa  de  tan- 
tos   íobrefaltos  :    e    afíím  ,    FIoHandro  ,    cfta 
tarde    quero    que    difponhas    huma     caçada  , 
aonde  vá  coda  a  faoiilia   de  Palácio  ,    e  nelU 
determino  tirar  a  vida  a  Polidoro  ,  awibuindo 
a  erro  de   algum  monte  iro  a  fua    infelicidade. 
Ifto  ha  d?  íer  ,  de  ri   me   fio  ,  e  logo  quero 
que  ex^cures  sts  minhas  ordens. 
Flor.  Senhor ,    a  rua   vontade    he  lei  da  minha 

obediência. 
jRey.  Vamos  pois.   Al  Rofimunda  ,  quantos  def- 

velos  me  ca  ufas  ! 
Flor.  Ai    Policena  ,     quanto    a  tua    pena    me 
affli^e  l  L    Fio  fe. 

S  C  E  - 
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S  C  E  N  A    IV. 

Sal  d.  Sahem  Polkena ,  f  Merlim. 

Meti.  /~\  Ueres  ,    Poiicena  ,    que   te  torne  ». 
^w^  dizer  o  recado  para  que   re  não  ef- 
~  queça  ?  Ora  lá   vai. 

Pôlic.  Não  ,  Merlim  ,  não  te  cafifes  ,  que  já 
eftou   muito  bem    advertida. 

Meti.  Saiba  que  na  defeida  dos  Acipreftrea- , 
junto  á  fonte  que  tem  cara  de  Leão  de  pedra  , 
has  de  efperar  a II i  á  boca  da  noite,  mas  não 
lhe  metas  o  dedo  ,  que  te  pode  morder  ,  ahi 
te  hiremos  bnfear  ,  não  p*ra  por  «pés  em 
polvorofa  ,  que  em  te  metendo  no  mar,  náo 
nas  de  ver  palmo  de  terra  ,  mas  para  meuer 
pé   em    barco   com  polidoru. 

Peite.   Em  fim  tornafte  a  dizer  tudo  >  és  teimofo* 

JMerl.  Tenho  dado  o  meu  recado  :  acreos  até 
á  tarde.  Faife. 

Polic.  Ainda  não  creio  a  minha  ventura.  He 
pofíível  que  me  hei  de  tornar  a  ver  em  Po- 
lónia ,  e  que  hei  de  hir  na  doce  companhia 
de  Polidoro  !  Oh  fe  quizeflfc  amer  ,  que  eu 
tivefle  abrigo  em  feu  peito  ,  p*ra  fer  com- 
pleta a  minha  felicidade! 

Sabe  Bigorrithis. 
Bi%or.  EIRei,  me    chama  ;    grande  mercê  !    Eu 
citou  que  não  caibo  na  pelle ,  e  ifto  deve  Ter 
porque  crago  a  EIRei  na  barriga. 

Polic. 
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Volte.  Mui  divertido  vás. 

jSijfor.    Eu   já  náo    falto  a  todos. 

Polic.   Porque  ?  eftâs  com  alguns  augmentos  J 

Higor.  S+m,  Senhora  ,  nâo  vês  como  eftou  gordo. 

Pobc.  Da  meíma  forte  re  vejo. 

£igor.  He  que  me  náo  vês  com  bons  olhos  : 
fenáo  eftou   gordo,  eftou  inchado. 

Polic.  Inchado  ,  com  que  ? 

£igor.  Com  o  favor  de  EIRei. 

Polic.  Es  agora  valido  1 

Migor.  Antes  elle  he  que  fe  quer  valer  de  mim  , 
pois  me  chama  :  eu  fupponho  que  ifto  reíul* 
tou   d  ft.s  novos  namorados. 

Polic.   De  quem  ?  ' 

£i%or.  H*  cá  hum  certo  rum  rum,  que  anda 
em    Palácio. 

Polic.  Dize-me  o  que  hc  ifío. 

higor.  Ora  efla  he  boa,  pois  eu  havia  fer  tal  , 
que  diíTetíe  huma  coufa  de  tanto  fegredo  ?  eu 
havia  declsrar-te  que  Poíidoro  namora  a  Rofi- 
rrunda  ?  Boa    graça!  apello   eu   por  mim! 

Pclic.  Que  efeuto  ,  adverfos  fados !  Ainda  me 
faltava  eft*  tormento  que  fentir.  E  dize  ,  como 
fe  fabe  iíTo  ? 

Iigor.  Ai  Senhora  ,  a  muito  má  porta  vens 
bater  :  da  minha  boca  havia  íaber-fe  coufa 
que  dfamafle  ninguém?  ido  não,  outro  fora 
cu  que  diiTera  que  fclRci  fe  esbravejou  niuico, 
e  que  diíTe  que  vira  a  Poíidoro  com  a  Prin- 
ceza  fallnndo  de  amores:  que  havia  fazer,  e 
acontecer  ;  mas  eu  ,  Deos  n:e  livre.  Senho- 
ra ,  fica-te  embora  ,  e  de  mim  náo  efperes 
faber  nada,     Fai-ft.  Polic. 
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Pclic.  Ai  de  mim  !  Se  haverá  mais  penas  a 
que  me  condemne  a  minha  infaufta  forte  ? 
Polidoro  deíprezando  os  meus  affeftas  ,  me 
obrigou  a  fenrir  ingratidões  :  o  fado  deflerran- 
do-me  de  Polónia  me  cendemneu  a  chorar 
aufencias  ,  e  agora  amor  apurando  os  feus 
rigores  me  mata  cora  ciúmes.  Se  haverá 
quem  nafcefTe  com  menos  ventura  ?  Porém 
fe  Polidoro  rt  e  determina  levar  de  Ungria  , 
e  elle  fe  aufenta  para  Polónia,  como  pôde 
fer  certo  o  que  finto  ?  Piedofos  Ceos ,  dai 
algum  aílivio  a  meus  pezares. 

Sabe  Floriaftdro. 

Flor.  Galharda  Policena  ,  ainda  que  o  teu  rigor 
faz  em  mim  inútil  o  merito  ,  hão  de  compe- 
tir com  as  tuas  tyrannias  as  minhas  finezas, 
e  recebe  por  huma  das  maiores  o  avifo  de 
que  ha  quem  determina  dar  morte  a  teu 
irmão  Polidoro  :  fuppofto  que  efta  declara- 
ção ponha  em  grande  rifeo  a  minha  peíToa  , 
quero  antes  perder  por  ti  a  vida  ,  que  ver 
derramado  o  teu  fangue :  aviía-o  pois  que 
logo  fe   aufente. 

Polic.  D  irou  a  fortuna  o  refío  ,  efte  he  o  maior 
de  todos  os  pezares.  á  pari.  Sem  duvida  he 
certo  o  que  fe  me  diíTe.  Ah  ingrato,  tyranno, 
que  te  expões  a  morrer ,  fó  por  tirai -me  com 
a  pena  a  vida. 

Flor.  Faze  o  que  te  digo  com  todo  o  fegredo , 
e  fica-te  embora  ,  que  mais  me  não  poflo 
dilatar.    Efta    tarde  feras    roubada    na  mon- 
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tanha  ,    que    já   para    ifFo    não    confegue  o 
rogo.  a  partt  e  Vóii-fc. 

Folie.  Vou  avifar  a  Polidoro  ,  c  fera  o  confer- 
var-lhe  a  vida  faz^r  jnaior  a  fua  ingratidão. 
Oh  quanto  te  devo  ,  Floriandro  !  Se  forem 
certos  os  meus  aggravos ,  protello  correfpon- 
der  h  tuas  finezas. 

Mmuçxq    de  bojqtte.    Sabem    ElRei  s   e  Bi" 
gorrilhas. 

Rcy.  V£  o  que  te  encarrego  ,  tem  cuidado ,  e 
tem   fegredo. 

Bigor.  Sim  Senhor. 

Rey.  Não  percas  de  vifta   os  Soldados. 

Bigor.  Não   Senhor. 

Rey.  Se  fe  executar  a  morte  da  pcflba  que  eu 
difíàr  ,  vai  tu  publicando ,  que  por  erro  mata- 
rão os  monceiros  a  Polidoro  5  hindo  a  atirar 
a  huma  fera. 

Bigor,  Sim  Senhor. 

Rey.  E  vè  que  ern  ifto  fe  executando ,  fenáo 
deixe  paffar  ninguém  para  fora  da  montanha. 

Bigor.  Náo   Senhor. 

Bey.  Difto  iiaràs  logo  avifo  aos  Soldados. 

Bigor.  Sim  Senhor. 

Bey.  Nada  te   efqueça. 

Bigor.  Não  Senhor. 

Bey:  Vai  agora  ver  fe  fahio  já  a  família  da 
Palácio  para  a  caçada. 

Bigor.  Sim   Senhor.  Faz  que  Je  vai* 

Rey.  Mas  efpera. 

Bigor,  Náo  Senhor» 
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Rey.  Que  dizes  ? 

Bigor.  Sim  Senhor. 

Rey.  Homem  ettàs  fora  de  ci  ? 

Bigor.  Não  Senhor 

Rey.  Faze  o  que   primeiro  te  ordenei.       Vâi-fe. 

Bigor.  Sim  Senhor.  Ora  Senhores ,  tenha  hum 
homem  juizo  ,  ainda  que  íeja  hum  aího.  EI- 
Rei  havia  dizer  que  eu  fou  homem  de  poucas 
palavras  \  pois  íó  duas  lhe  diíle  em  todo  o 
tempo  que  lhe  fallei. 

Sabem  dons  Saldados. 

Sold.  i.  São  horas  de  Mimos  ao  íltio  que  fé 
nos   ordena. 

Sold.  2.   A'  fua  ordem  vimos, 

Bigor.  Não  he  nada  ,  eftou  feito  official  de 
ordens  ,  ainda  que  melhor  fora  de  matrimó- 
nios :  já  me  luzio  o  valimento.  Vamos,  Se- 
nhores Soldados. 

Sold.  Vamos.  Vao-[e. 

Sabem  Polidoro  >  e  Merlim  , 

Polid.  Se  me  favorece  a  fortuna ,  como  o  pede 
o  meu  atrevimento  ,  hoje  terá  principio  a 
minha   felicidade. 

Merl.  Grande   mal  nos  efpen. 

Polid.  Que   dizes  ? 

Merl.  Não  he  quaíi  nada,  não  te  aíTuftes,  que 
não  he  mais  que  citarmos  ambos  condemna- 
dos  à  morte  :  efta  montaria  não  he  mais 
que  para  nos  caçarem. 

Polid.  Ha  mais  adverín  fortuna  ! 

X  ii  Mtrl. 


3  24  àe  Merlim. 

HderL  Vindo  agora  em  buíca  de  ti  encontrei 
,  toda  a  comitiva  de  Palácio  ,  que  acompanhava 
a  Princeza ,  e  pafTando  por  junto  a  mim  Poli- 
cena ,  me  diíTc  com  grande  diffimulaçáo ,  quô 
efta  tarde  eíhva  determinado  o  tirar-te  a  vida  , 
que  logo  te  retiraíTes  para  a  náo  ,  e  que  eu 
a  conduziria  a  feu  tempo.  Pois  que  te  parece  i 

Polid.  He  a  maior  infelicidade  que  a  forte  me 
tinha  guardado.    Ai  de    mim  ! 

Jidcrl,  Ora  ei-lo  vai  ,  náo  comeces  a  fazer  chora- 
deiras ,  tu  bem  podes   hir  para  a  tua  terra. 

Polid.  Antes  quero  perder  a  vida  ,  que  perder  a 
Rofimunda  ,  que  he  a  alma  que  r»e  anima. 

Jlierl.  Pois  eu  antes  queria  hir  para  Polónia  de- 
falmado  ,  que   ficar  eftripado  em  Ungria. 

Polia,  Ai  amada  Rofimunda  i 

M*rl*  Coitadinho!  Ora  náo  chores,  que  a 
tudo  te  hei  de  dar  remédio. 

Polid*  Oh  Merlim  ,  quanto  me  tens  obrigado ! 
já  he  pouca  a  vida  para,  pagar-te  ,  pois  tantas 
vezes  ca  devo. 

JldM.  Ora  deixa-te  de  comprimentos  ,  que  náo 
citamos  agora  para  iflb  ,  toma  fencido  :  para 
tu  pairares  pelas  guardas  tens  o  meu  annel 
que  te  fará  invifivel,  e  eu,  porque  fera  lá  pre- 
cifa  a  minha  aíliftencia  ,  hirei  diííimulado  com 
a  forma  de  rapaz  pequeno  ,  que  ninguém  me 
impedirá  a  paííagera. 

Polid.  Dáme  os  braços,  Merjim,  por  tão  bem 
difpofta  traça. 

&ízrL  Irra  !  guarde  para  lá  :  com  que  eu  fou 
o  que  lhe  faço  os  benefícios ,  e  eu  fou  o  que 

lhe 
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Ih*  hei  de  dar  de  mais  a  mais  os  braços ; 
dou-te  hum  pé  para  empates  dos  perigos  , 
c  ru  queres  fer  como  o  villao  ,  que  lhe  dão 
o  pé,  e  toma  a  mão.  Mas  efpera  que  alli  vem 
EIRei  eícondido  atraz  daquellas  matas ,  efpera 
que  não  quero  que  me  veja  corruigo.     Vai-fe. 

Sabe  El  Rei,  e  hum  Soldado. 

Rey.  Aqui  vai  Polidoro ,  ediantar-me  hei  a  dar 
avifo  aos  Soldados  ;  e  tu  torna  para  traz  ,  e 
em  vendo  q«e  efte  Eftrangeiro  terá  paflado 
pelos  guardas ,  que  eftáo  junto  ao  peço ,  vai 
dar-me  avifo  do  que  fueceder. 

V ai  EIRei  para  outra  parte  ,  e  o  Soldado  vai 
para  onde  veio. 

Polid.  Agora  que  EIRei  paffou  ,  hirci  brifeart 
Merlim  ,  que  efeondido  me  efpera.      Vai  fe. 

Àpparece  0  fundo  de  montes  ,  e  janto  ao  efeoti- 
Ibao  hum  bocal  de  poço  ,  e  fihe  Bigcrrilbas  , 
e  os  Soldados  com  i [pingar das ,  e  põtmfe 
Eigorrilbas  da  parte  ejquerda  ,  e  os  Soldados 
da  direita. 

Bigor.  Ora  Senhores  Soldados  ,  ponhão-fe  á 
lerta  5  que  fe  cação  o  tal  coelho,  efla  vez 
pelos  noíTos  íerviços  ficaremos  com  o  habito ; 
mas  fera   de  algum  vicio. 

Sold.  u  Ern  mim  não  haverá  defeuido. 

Sold.  2.  Eu   de  tudo  eílou  advertido. 


Sabe 
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Sabe  El  Sei  por  junto  de  Bigorrilbas. 

Rey.  Em     fe    executando    o  que  ordenei  3    vai 

logo   publicar  o  que  te  diíTc. 
Bigor.  Sim  Senhor. 
jRey.  Ao  primeiro  homem  ,  que  depois  de  mim 

paffar  ,   atirareis  ,    e  depois   o  precipitareis  na 

profundidade  defte  poço. 

para  os  Soldados ,  e  vâi-fe 
Sold.  Tudo  fe  executará  como  ordenas. 

Sabem  Polidor  o ,  e  Merlim  de  rapaz. 

Merl.  Vás   aqui ,  Senhor. 
Polia.  Aqui  vou. 

Merl.  Pois    vai    afouto ,    que  fendo   hum   tão 
grande  Príncipe,    me  pareces  hum  ninguém. 

Paffa  Polidora  por  Bigorrilbas ,  e  pelos  Solda- 
dos ,  e  fe  vai. 

Merl  Ora  vamos   debicar  hum  pooco  com  Bi- 

gorrilhas. 
Bigor.  Oh   pequeno  ,  aonde    vâs  ? 
Merl.  Eu  ? 

Bigor,  Pois  quem  > tu. 

Merl.  Vou  ,  vou. . .  eu  bem  fei  para  onde  vou. 
Bigor.  Guarda -te  para  lá. 
Merl.  Apoftemos  nós  que  náo  fabe  v.  m.  para 

onde  eu  vou  ? 
Bigor.  Pois  dize  para  onde. 
Merl.  Eu  vou  aquilio. ...  vou  a. .  .  .  como  fe 

chama  5  Oh  ,  já  fei  ;  vou  ver  caçar. 
Sold,  i.  Olhem  a  curiofidade  do  rapaz. 
Sold.  i.  Efte  náo  pode  fer  o  que  EIRei  nos  diíTe. 

Sold.  i» 
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Sola.  I.  Porque  ?  cllc  he  Hcrodes  ,  que  mande 

matar  innocentes. 
Bigor.  Rapaz  ,    vai- te    embora   para  tua  caía  , 
náo  queiras   levar  alguma  dentada  de  algum 
porco  momez. 
jl/r/.  Ora  v.  m.  ha  de  me  deixar   hir  ;    que 

ha  de  fazer  í 
Bigor.  Guartc  lá;  que  diabo  hc  ifto  í 
Meti.  V.  m.  tem  a  fralda  fora  y  furriada  ,  fur- 
riada  ,  á,  á  ,  à  ,  á.  rife. 

Bigor.  Vem  voffés  o  rapaz  dandome  vaias. 
Sold.  1.  O   maroto  he  defeambado. 
Aderi.  Ora  deixe  me  paliar  ,    que  eu  lhe  can- 
tarei  huma  cantiga  bem  bonita, 
Bigor.  Canta  la. 

Meti.  Ai  fam  farram  fam  fsm.  rife. 

Sold.  O   rapaz  parece  que  nos  logra. 
Bigor.  Tu  andas  na  efcóla  í 
MerL  Sim  Senhor. 
Bigor.  E  que  dás  ? 
MerL  Eu  dou  belifeões  nos  rapazes. 
Bigor.  Soletra  lá  alguma  coufa. 
Meti.  S.  P.  qto.  cartaxo  ,  f.  x.  me  le  o  mão 

de  gral. 
Bigor.  Ora  o  rapaz  he  folemne  !  rife. 

Meti.  Quer  v.  m.  que  eu  lhe  cufpa  na  car;i  ? 
Bigor.  Náo  ,  náo  ,  eflá  quieto  :  que  mais  fabes 

fazer  ? 
MerL  Eu   fei  fazer,    e  mais  fei  muitos  jo^os, 
e  pois  ?  Eu   fei  fazer  o  fom  da  caixa  ,  fei  a 
roda   dos  altos  couces   ,    fei  a  corneta  lá    vai 
Luzina  3  fei  o  páo  manda  ,  o  páo  fica  ,  c. .. 

Bigor. 
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Bigor.  Bafta  5  baila  ,  rapaz  ,  de  não  fei  que  diga. 

Merl.  Sei  dizir  fefta  barefUi  fei  dizer  ferro- 
lho  ,  ferrolho,  o  diabo  te  quebre  hum  olho ; 
taramella  ,  taramella  ,  o  diabo  te  quebre 
huma  perna. 

Bigor.  Baíia  ,  homem,  bafta. 

Merl.  Sei  fazer  pocinhas  de  mijo  na  praia  ,  fer 
fazer  caca  por  mim  ,  e  mais  por  v.  m.  e 
fei  fazer  affim. 

Sold.  I.  Oh  fim ,  he  bonito  ! 

JMerl.  Ora  deixe-me  paííar,  que  cu  lhe  con- 
tarei huma  hiftoria. 

Bigor.  Ora  dize  lá. 

Jtíerl.  Era  huma  vez  hum  corujo  de  penedo  , 
que  tinha  féis  cornos  tamanhos ,  e  hum  rabo 
tão  comprido  ;  com  que ,  Senhor ,  foi  elle , 
hia  paffafcdo  por  huma  rua ,  duvio  chorar  hum 
menino  ,  vai  elle  que  faz  ?  fubio  pela  eícada 
acima  para  pegar  no  menino  ,  vai  o  menino  , 
vai  elle ,  e  anrance  o  corujo ,  vai  ,  e  romã  o 
corujo ,  c  o  menino  t  ç  náo  fei  mais.  Ora 
deixe-me  paííar. 

Bigor.  Ora  vaite  já  com  não  fei  que  diga. 

Merl.  E  v.  m.  deixa-me  paííar  í 

Sold.  PaíTa  ,  avia. 

Merl.  Surriada  ,  qué  os  logrei.  Vái-ft. 

Bigor.  Ver  o  defaforo  do  rapaz ! 

Sabe  hum  Soldado. 

Sold.  Supponho  que  já  terá  paffado  o  fujeito  , 
que  ElR,çi  diíle.  Senhores  Soldados. 

Vai  aos  Soldados. 
Sold.  i. 
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Sold.  I.  Efte  he  fem  duvida  o  que  efperamos. 

Sold.  2.  Pois  morra,    AúraoWye^  e  cahe  no  cbão. 

Sold.  Morto  fou.  Ai  de  mim,  trifte! 

Sold.  i.  No  poço  o  precipitemos. 

Bigor.  Ai  que  medo  !  es  cabellos  fe  me  arre- 
piáoj  Que  tiveíTem  valor  dous  bonecros  para 
matar  hum  homem !  eu  me  vou  depreda 
defte  fitio.  Vai  gritando* 

Matarão  ao  Eftrangeiro  Polidoro  huns  mon- 
teiros  ,  que  híndo  matar  hum  porco ,  mata- 
rão ao  moço  mais  afTeado  que  havia.     Vio-Je. 

Corrt- fe  a  corrediça  do  poço  3  efahe  Celejiina. 

Celejl.  Que  diacho  he  iflo  ,  que  anda  neíte 
bofque  \  Não  cuco  rrais  que  vezes  defeon- 
certadas  ,  tiros  horreroíbs  ,  e  todos  em  ran- 
chos cochichando  huns  com  outros  ,  Policena 
afluftada  ,  Roflmunda  penfativa  ,  FIRei  jo* 
gando  os  fegredos  ,  eu  arrenegada  entre  tanta 
confuzão  ! 

Sabe  Rofamndá.  ' 

jRofim.  Ouvi  dizer  que  he  morto  Polidoro:  i> 
ifto  he  certo ,  que  efpera  a  dura  parca  ,  que 
não    executa  o  mefmo  rigor ! 

Celeft.  Peior  he  cfta! 

Canta   Ho/munda  ajeguinte  Ar\a,t 

RECITADO. 

Oh  parca  mais  cruel ,  em  não  matar-me , 
Que  na  gloria  que  chegas  auíurpt-me 
Acaba  ja  comigo 

Que 
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Que  de  huma  eterna  aufencia    na  dor  forte 

A  vida  he  maior  mal  que  a  mefma  morte. 

A    R    I    A. 

Mis  pois  na  mortal  pena 

Sinto  as  anciãs  com  que  afpiro  , 
Parte  efta  alma  em  hum  fufpiro 
A  bufear  o  amado  bem. 

Sahe  Polidoro  ,  e  cama  a  mei  &  Ária. 

Rofim.  Eu  falleço. 
Polid.  Ai   doce  gloria 

Não  me  mates. 
Rofim.  Que  he  o  que  vejo  ! 

He  illuzáo  do  meu  defejo  ? 
Polid.  Náo  meu  bem ,  he  realidade 
Amb*   Ha  maior  felicidade ! 

A  lograr  efta  ventura 

Não  eftà  a  vida  mais  fegura  , 

Pois  mata  o  gofto  também. 

Polid.  Se^ue-me  amade  Rofiraunda.  Fii-fe. 

Hofvn.  Vem  Celeftina.  VAÍ-fe. 

Celeft*  Já  te  fi^o.    Qaeira   Dôos    que  pare   em 

bem  eftc  enredo.  Vai-{c, 

Sabe  Policena» 
Põltc.  Aqui  me  mandou  efperar  Polidoro  ,  verei 
íe  Merlim  me  vem  conduzir  aonde  diffc,  c 
íe  eftará  já  em  feguro  a  vida  defte  ingrato , 
que  ainda  que  offende  a  minha ,  e  defeja  de- 
fender a  fua. . .  . . 

Sabem 
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Sabem   dons  Soldados,   e  a  tomão  no  meio,  e 
detraz  hirâ   floriandro. 

Sold.  A  bufcar-vos  vimos  com  ordem  de  quem 
pode  mandar-vos:  vinde  voluntariamente,  náo 
feja  preciío  que  com  a  violência  fe  profane 
o  decoro. 

Pólic.  Para  que  hô  levar  por  força  ,  a  quem 
vos  fegue  por  vontade  ?  EÍU  he  íem  duvida 
a  traça  de  Merlim ,  e  a  ordem  de  Polidoro.  ãp. 

Levão-nd  no  meio ,  e  detraz  vai  Floriandro. 

Flor.  Admirado  me  tem  apouca  repugnância, 
com  que  fe  houve  Policena  :  bem  me  fuecede 
nos  meus  amorofos  empenhos.  Vaife. 

Sabem,    Polidoro  ,    Rcfimmda  ,    Ctlejlina  ,   e 
Merlim. 

Polid.  Merlim  ,  como  havemos  vencer  efta 
grande  difficuldadc  ?  Tomadas  eftáo  todas  as 
fahidas  do  bofque.  Como  nos  havemos  de 
efeapar  defte  perigo  ?  Náo  fellas?  não  repa- 
ras *  náo  refpondes? 

jRofim.  Merlim  ,  já  que  nos  metefte  no  empe- 
nho ,  não  nos  deixes  padecer  fem  remédio. 
Eftás   mudo  ? 

Celejl.  Merlirçi  ,  meu  menino  .,  tira-nos  defla 
ratoeira,  fnais  que  feja  com  a  máo  do  gato. 
Eftás  furdjp  ?  ftáo   me  ouves  ? 

MerL  Eu  ídi  cá  diflb  ?  Deixem-me  aqui :  eu 
cá  piri -os  i  agora  me  eftáo  debaixo  da  mao , 
todos   me    rogão,    tudo  são    confumiçôas  , 

daqui 


%%t  BeMerlim. 

daqui    â  manhS  hão  da  me  dar  dous  couces 

na  boca  do  eftomago. 

Polid.  Que  refolvcs  ? 

Jlofím.  Que  determinas  ? 

Celefl.  Que  imencas  \ 

Todos  $.  Merlim. 

Merl.  Outra  vez,  Merlim,  o  diabo  da  geme 
hão  de  me  furrar  o  nome ,  c  eu  hei  de  ficar 
fem  èlie.  Ora  não  fe  defeonfohm  ,  que  tudo 
tem  remédio. 

Celeft.  Boas  novas  te  dè  Dcos. 

Jíícrl.  Já  o  bofque  fe  vai  cobrindo  de  huma  tão 
cerrada  névoa  ,  que  todos  háo  de  andar  ás 
apalpadellas ;  e  para  que  aqui  não  eftejáo  dous 
Príncipes  defaccomodados  ,  já  minhas  artes  fa- 
bricão  hum  ddiciofo  jardim  ,  aonde  nos  re- 
cebáo  dous  Satyros  amigo»  ,  qu.5  habitáo 
neftas  falvas. 

Mutação  de  jardim  de  caniços  ,  e  dous  Satyros. 

Roftm.  Que  formo fa  eftancia  ! 

polid.  Belío  emprego   do   meu  cuidado  ,  á  me* 

dida    do  meu  defejo    fe  difpõem  tudo   o  que 

he  agradável. 
Celeft.  A  habitação  he  boa  ,    mas  os  hofpedes 

são  horrendos. 
flíerL  Ora  Senhores  Pés  de  Cabra  da  Fonfcca  , 

cantem  volTas  mercês  alguma    coufa   niftc , 

que  nos  alegre. 


Cdntã* 
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Cantão  os  Satyros. 

Refoc  cm  doce  clamor.  amor. 

Que  levando  em  tudo  a  palma  alma. 

Infunde  aos  troncos  que  eleva  Uva» 

A  gloria  mais  fuperior: 
E  no  encanto  apetecido  , 
Sendo  pafmo  do  fentido  , 
Doce  leva  a  alma  amor. 

Diz  dentro  ElRei. 

jRey  Entre"  o  grande   horror  de  que  fe  cobre  a. 

leiva  ,  ferve  de  norte  ao  ouvido  a  harmoniofa 

voz  ,  que  a  efla  parte  fe  efeuta. 
Itofim.  Efte   he   ElRei  ,  que  aqui  fe  encaminha. 
Polic.  A  efla  parte  íe  percebe  claridade  ;  c  pois 

flutuamos  em  golfos  de  fombras  ,  tomemos 

porto  aonde  íe  nós  offereça  luzes.     Dentro. 
Polid.  Efla  he   Policena  ,  que  fe  nos  aviíinha. 
Jlterl.  Pois  he  juíío  que  a  recebamos  em  cafa  , 
\     e  nâo  em  o  jardim. 

Mutação  de  Sala  de  eftttuas. 

Polid.  Que  admiração ! 

Jlofim.  Que  pordigio  ! 

Merl.  Agora  Polidoro  fe  efeonda,  que  eu  quero 

tornar  a  fer  criança.  ' 

Cele/l.  Outra  vez  ? 
M^tU  Não  vês  que  duas  vezes  fomos  meninos. 


JRrti- 
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Retira-Je  Polidora  ,  e  Merlim  para  fahir  de 
menino ,  e  fabe  por  huma  parte  El  Rei  ,  e 
JSigorrilbas,  epor  outra  Policena,  e  Floriandro. 

Rey.  He  fonho  ,  ou  verdade  o  que  admiro  ? 

Bigor.  Eu  eftou  tolo! 

Flor.  He  engano  da  vifta  o  que  contemplo  > 

Polic.  Que  nova  admiração  he  efta  ?  Mas  que 
vejo!  Floriandro  he  o  meu  condutor?  Enga- 
no foi   da  íombra.   Ai  de  mim  ! 

Rey.  Filha  Rofimunda  ,  que  prodígio  he  efte  í 

Rofim.  Eu  ,   Senhor  ,    na  mcfma  duvida  eftou. 

Rey.  Aqui  anda  impulfo  fobrenatural.  Police- 
na  ,  muito  finto  dar- vos  a  noticia  de  que  voílo 
irmão  he  morto  ,  e  que  hum  monteiro  o 
matara  por  engano  ,  indo  a  atirar  a  huma 
fera  ;  e  vifto  efte  engano  f  e  ficar  impoffivel 
o  remédio  ,  quando  queirais  afliftir  nefte 
Reino  ,  fereis  tratada  com  grande  eftimação 
no  meu  Palácio ;  e  quando  não ,  me  obrigo 
a  mandar-vos  conduzir  com  maior  decência 
â  voíía  Pátria. 

Polic.  Ai  infeliz  ,  que  nafci  para  reprefentar  na 
minha  vida  huma  continuada  tragedia  !  Pois, 
Soberano  Monarca ,  jâ  que  a  fortuna  com  o 
maior  infortúnio  quiz  apurar  a  minha  def- 
graça  ,  agora  com  a  maior  dita  ,  quero  dar 
principio  á  minha  ventura:  caffim  com  tua 
licença  darei  a  mão  de  efpofa  a  Floriandro , 
de  tantas  finezas  como  lhe  devo. 

Tlor.  Toda  a  ventura  fera  minha  ,   fe  amor. . . 

Rey.  Ftoriandro ,  repara  que  o  meu  íangue  enche 

de 


Os  Encantos  w 

de  efpirito    o  teu  peito  ,   c  íc  desluíira  na 
defigualdade. 
JRofim.  Grande  amor ! 

Folie.  Não  jnlgues  ,  Senhor  ,  que  com  efte 
conforcio  fica  desluflrada  atua  Soberania;  c 
aífim  íabe  ,  que  o  meu  rafeimenro  heReal: 
fobrinha  ícu  de  Ifar  de  Mcfccvia  ,  que  tom 
huma  irmáa  íua  vim  ao  Reino  de  Polónia  , 
aonde  vivendo  no  Palácio  d'ElRei  feu  efpo- 
fo  ,  amei  ao  Príncipe  Pclidoro  ,  ao  qual 
hoje  em  Ungria  deráo  morte  os  teus  vaílal- 
los  ,  fazendo  mais  fenfivcl  o  meu  pezar,  íer 
cu  a  ca  ufa  da  íua  dei  graça  ;  pois  vindo  em 
bufea  minha,  achou  a  mone  nefle  Reino, 
Rey.  Notável  defgraça  ! 
Flor.  Infeliz  tragedia  ! 

Meil.  Dei  xailes    lamentar  ,    que  elle  logo  ha 

de  refufeitar.  á  paru 

Jtey.  Grande    laftima    me   coufa    a  mone    do 

Príncipe. 
Bigor*    Eu  efteu   arrebentando   por   dizer ,   que 

não  era   elle   o  que  matarão. 
JRey.  Se   imprudente   fui   na    minha    refsluçáo ; 
mas  pois   ao   effeito   não  há  remédio ,  daqui 
não   hei  de  hir  ,    Roilmunda  ,    fem  que  tu 
elejas   efpoío  ,  para  logo   refponder  aos  Em- 
baixadores   dos   Príncipes,  que  te  precurão  ; 
c  fuppofto  que-  o  àc  Polónia  já  he  falecido, 
os  demais  deixo  á  tua  refoluçáo. 
JRofm.  Boa  occafião.  Pois  Pai ,  e  Senhor ,  fup- 
pofto cue  o  Príncipe  de  Polónia  he  morto... 
JMítL   Toda  aíupfofiçáo  hc  falia* 

JRofm* 


??$  de  Merlim. 

[Rofim.  Podo  eleger  o  que  quizer  ? 
Rey.  Jà  eftà  empenhada  a  minha  Real  palavra. 
jRoftm.  Pois  fiada  neíTe  feguro  eleja  efte. 

Vai  bufcar  a  Polidoro* 
JWerl.  A  rapariga  tem  juízo. 
Rey.  Logo  elle  não  he  morto  :  que  pena  ! 
Flor.  Que  alegria  me  caufa  efte  fucceffo  ! 
Folie*  Que  novo  extremo  de  gofto  ,  e  pezares  ! 

Sabem  Polidoro ,  e  Rofim/mda. 

Polid.  Efta  he  ,  Senhora  ,  a  minha  mio  ,  c 
efta  ,  Senhor,  a  minha  garganta  :  fe  te  offen- 
de  a  minha  oufadia ,  tira-me  ávida  que  alen- 
to ;  pois  jà  me  não  podes  tirarar  a  gleria 
que  coníígo.  ajoelhd. 

Roftm.  Senhor. 

Rey+  Levantai-vos  a  meus  braços ,  que  já  troca- 
do o  rancor  em  agrado ,  elles  mefmos  dupli- 

.    carão  os  laços  com  que  vos  unio  o  amor. 

JFIor.  Mereça  eu  ,  Policena ,  a  tua  divina  mão 
por  premio  de  minhas  finezas. 

Polic.  Com  ella  recebe  huma  alma,  que  já  fe 
empenha  a  adorar-te. 

Celeft.  Todos  cazáo ,  fó  eu  não  fei  qual  he  o 
meu  ? 

Bigor.  Eu  eftou  para  hir  pedir  a  EIRei  a  Côlef- 
tina  ,  mas  tenho  tamanha  vergonha,  como 
hoje  ,  e  à  raanhá. 

Çeleft.  Eu  não  tenho  com  quem  cazar.  Ôh 
menino ,  quereis  vos  cazar  comigo  ? 

JMerl.  Ai  v*  mu  eftá  teúa  açarouxinha,  dizendo 

quem 
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quem  quer  cazer   com  a  cârouxinha  ,  <jue  hs 

bonita ,  c  formofinba. 
Celeft.  Pois  queres  ? 
MctL  Eu  não   fei   cazar  ;    mas    fe  >t  ní.   me 

enfinar  ,   aqui  citou. 
Bigor.  Ha    maior   defamparo  !    IíTo    hc    huma 

criança:  fe  queres  cazar,  aqui   eíiou  cu,  dá 

cá  efla  mão. 

Efconde-fe  o  rapaz,  efube  Merlim. 

Merl.  Tenha  mão   para  lá ,    que  cá  eftou    eu 
primeiro. 

£igor.  Eu  te  arrenego ,  já  cu  eftava  admirado 
de    tu   aqui  não  fazeres  das  tuas. 

jkferl.  Rei  inviflo  ,  Sclerano  Monarca  ,  com 
razão  vos  admirão  as  coufas  fobrenaturaes  , 
que  no  voíTcr  Palácio  ,  c  neftes  bofques  tem 
íuecedido  ,  e  agora  fe  eftà  vendo  ;  e  aífim 
declaro  ,  que  eu  unho  fido  o  author  de 
todas,  ufando  da  magica  branca  ,  que  Pedro 
de  Bayalarde  me  enfncu  im  Pariz  •  perém 
fe  diflo  te  dás  por  offtndido  ,  fuppofto  nun- 
ca foi  eííe  o  meu  interno  ,  tedos  por  mira 
já  intercedem. 

Todos.  Senhor 

jRey.  Bafta  ,  perdoado  eflás. 

Jlferl.  Poir  na  fé  deíle  fe^uro  ,  tepitão»fc  ale* 
grés  vozes,  e  todos  conformes  digamos. 


Tom.  IP*  Y  Camfo 


??8  de  Mcflim. 

Cantão  ,  e  reprefentão. 

Nobre  auditório  ,  fc  o  affcòb    aílentar 
Nf  ftôs  obfequios  ,    que  labe  fazer  , 
O  voíío  agracio  chegua  a  merecer  , 
Pois   nunca  erra  quem  quer  agradar. 


F  I  M. 
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